


Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   2 

 

 
 

CURRÍCULO 
Ensino Fundamental 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Taboão da Serra / 2019 



Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   3 

 

Sumário 

 

IMPLEMENTAÇÃO DO CURRÍCULO DO MUNICÍPIO DE TABOÃO DA SERRA: UMA 

CONSTRUÇÃO COLABORATIVA ..................................................................................................... 5 

O compromisso com a Educação Integral ......................................................................................... 7 

Competências gerais da BNCC ......................................................................................................... 8 

O compromisso com o desenvolvimento de competências ............................................................. 11 

O compromisso com a alfabetização e o letramento em todas as áreas do conhecimento............ 12 

Tecnologia digital ............................................................................................................................. 13 

O processo de avaliação .................................................................................................................. 14 

ÁREA DE LINGUAGENS ................................................................................................................. 16 

Competências Específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental ......................................... 16 

LÍNGUA PORTUGUESA .................................................................................................................. 18 

Competências Específicas de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental ............................. 20 

A organização do documento........................................................................................................... 21 

Língua Portuguesa no Ensino Fundamental – Anos Iniciais ........................................................... 22 

ARTE .............................................................................................................................................. 109 

Fundamentos para o Ensino de Arte no Ensino Fundamental ...................................................... 110 

Competências Específicas de Arte para o Ensino Fundamental ................................................... 112 

Arte no Ensino Fundamental – Anos Iniciais: Unidades Temáticas, Objetos de Conhecimento e 

Habilidades ..................................................................................................................................... 115 

Quadro de Organização Curricular ................................................................................................ 116 

EDUCAÇÃO FÍSICA ...................................................................................................................... 133 

Competências específicas de Educação Física para o Ensino Fundamental ............................... 136 

Educação Física no Ensino Fundamental ...................................................................................... 137 

INGLÊS .......................................................................................................................................... 150 

MATEMÁTICA ................................................................................................................................ 167 

Unidades Temáticas ....................................................................................................................... 169 

Números ......................................................................................................................................... 170 

Álgebra ........................................................................................................................................... 171 

Geometria ....................................................................................................................................... 172 

Grandezas e Medidas .................................................................................................................... 172 

Probabilidade e Estatística ............................................................................................................. 173 

Organizador Curricular ................................................................................................................... 174 

ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA ........................................................................................... 196 

Procedimentos de Investigação ..................................................................................................... 197 

Competências Específicas de Ciências da Natureza para o Ensino Fundamental ....................... 199 

Ciências no Ensino Fundamental................................................................................................... 200 

As habilidades e os objetos de conhecimento ............................................................................... 201 



Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   4 

 

ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS................................................................................................... 213 

Competências Específicas de Ciências Humanas para o Ensino Fundamental ........................... 214 

GEOGRAFIA .................................................................................................................................. 216 

Competências específicas de Geografia para Ensino Fundamental ............................................. 221 

HISTÓRIA ....................................................................................................................................... 236 

Competências Específicas de História para o Ensino Fundamental ............................................. 238 

Área de Ensino Religioso ............................................................................................................... 249 

Ensino religioso nos anos iniciais................................................................................................... 251 

Competências específicas de Ensino Religioso para o Ensino Fundamental ............................... 252 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................................... 257 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   5 

 

IMPLEMENTAÇÃO DO CURRÍCULO DO MUNICÍPIO DE TABOÃO 
DA SERRA: UMA CONSTRUÇÃO COLABORATIVA 

 

  O Currículo do Município de Taboão da Serra, apresentado neste documento, é 

um trabalho construído pela Rede Municipal de Educação em regime de colaboração 

com profissionais da Educação das redes Estadual e Privada. Dessa forma, foram 

associados saberes, procedimentos, reflexões e experiências a respeito da prática 

docente nos diferentes componentes curriculares, a fim de traduzir as especificidades 

sociais, econômicas, regionais, culturais e históricas do município.   

 O resultado deste trabalho contempla as competências gerais discriminadas pela 

Base Nacional Comum Curricular, homologada em 20 de dezembro de 2017, e explicita 

as competências e habilidades essenciais para o desenvolvimento cognitivo, social e 

emocional dos estudantes, considerando sua formação integral. 

          Sendo assim, o Currículo traz suas especificidades em relação ao atendimento 

realizado aos alunos da Educação Infantil (creche e pré-escola) e aos alunos do Ensino 

Fundamental – anos iniciais. 

 Um dos desafios da Educação é garantir a equidade, que pressupõe o 

reconhecimento das necessidades de cada estudante. Para isso, requer o compromisso 

de proporcionar práticas pedagógicas inclusivas e de acessibilidade curricular a todos.  

Nessa perspectiva, o Município de Taboão da Serra desenvolve ações que têm por 

objetivo garantir uma educação de qualidade.  A seguir, são descritos os projetos e 

programas desenvolvidos: 

 

 Centro de Referência de Educação Inclusiva (CREI) - De que trata o Decreto 

Municipal Nº5, de 07/02/2019, com a finalidade de orientar e acompanhar as 

ações de inclusão nas unidades escolares da Rede Municipal de Ensino. 

Coordena projetos e programas que atendem as necessidades educativas 

especiais, sendo elas: deficiências, altas habilidades/superdotação, distúrbios e 

transtornos de aprendizagem;  

 

 Equipe Multiprofissional – Composta por profissionais da pedagogia, psicologia, 

fisioterapia, fonoaudiologia e assistência social. Atua no suporte das ações do 

AEE, Estimulação Precoce, GAPES e nas avaliações de alunos com deficiência 

e/ou com hipótese diagnóstica de deficiência, focando na orientação e 

acompanhamento do desenvolvimento desses alunos, bem como nas orientações 

aos familiares e comunidade escolar, e na intersecção do trabalho com as demais 

Secretarias de Governo;  
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 Estimulação Precoce – Projeto que atua na orientação das famílias e dos 

profissionais envolvidos no atendimento/desenvolvimento de alunos da creche, 

com deficiência laudada pela área da Saúde; 

 

 Atendimento Educacional Especializado (AEE) – Composto por pedagogos com 

Habilitação/Especialização em Educação Especial.  Atende aos alunos 

matriculados na Educação Infantil e Ensino Fundamental I, com deficiência ou 

hipótese diagnóstica, que apresentem impedimentos de longo prazo de natureza 

física, intelectual, mental ou sensorial, transtorno global do desenvolvimento e 

altas habilidades. Complementa ou suplementa a formação do aluno com vistas à 

autonomia e independência do aluno; 

 

 Centro de Integração e Apoio ao Deficiente Visual (CIADEV) – Tem por objetivo 

promover o apoio aos alunos com deficiência visual atuando em duas vertentes: 

educação e reabilitação. Entre os serviços prestados estão: Complementação de 

aulas, Estimulação Essencial, Orientação e Mobilidade, Braille, Soroban, 

informática, assinatura do nome, orientação e formação aos responsáveis e 

familiares, orientação e formação ao professor de classe regular, desenvolvimento 

de trabalhos integrados com outros profissionais, preparo de material adaptado, 

transcrição para o Braille, transcrição em tinta da escrita Braille, matemática 

adaptada, artesanato, xadrez, coral, música e atividades físicas. 

 

 Grupo de Apoio Pedagógico Especializado (GAPEs) – Composto por pedagogos 

com Especialização em Psicopedagogia. Atende alunos com dificuldades severas 

no processo de aquisição do conhecimento, distúrbios e transtornos de 

aprendizagem, objetiva suas ações na construção e fortalecimento do vínculo 

entre o sujeito e a aprendizagem. Contempla alunos do 3º ao 5º ano do Ensino 

Fundamental; 

 

 Grupo de Apoio Pedagógico (GAP) – Composto por pedagogos reconhecidos por  

suas práticas pedagógicas nos anos iniciais, tem como objetivo auxiliar alunos 

com dificuldade no processo de alfabetização. Utiliza material de apoio baseado 

no método fônico. Contempla alunos do 2º ano do Ensino Fundamental; 

 

 

Para além dessas ações promotoras de equidade aos alunos com deficiência, 

altas habilidades, transtornos, distúrbios e dificuldades no processo de aquisição 

da aprendizagem, na rede regular de ensino, há no Município equipamentos para 

o atendimento específico de alunos com deficiência auditiva, surdez e com grave 

comprometimento cognitivo: 
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 Centro Municipal Habilitação e Reabilitação Amor Perfeito (CMHR) – Atende 

exclusivamente crianças e adolescentes que apresentam grave comprometimento 

cognitivo.  Necessitam de um modelo escolar diferenciado, por meio de suporte 

multidisciplinar. Assim, sua proposta pedagógica objetiva a aprendizagem 

adequadas às necessidades e potencialidades dos alunos, com foco no 

desenvolvimento das habilidades biopsicossociais.  

 

 Escola Municipal de Educação Bilíngue para Surdos (EMEBS) – É destinada a 

atender crianças e jovens com surdez, com surdez associada a outras 

deficiências, limitações, condições ou disfunções, já avaliadas por equipe 

especializada. Os pais ou responsáveis desses alunos devem optar por esse 

atendimento. A escola oferece a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como 

primeira língua e a Língua Portuguesa como segunda língua, na perspectiva da 

educação bilíngue. Essa escola, por sua especificidade, atende as etapas da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental.  

 

 

     O compromisso com a Educação Integral 

 

A BNCC considera a Educação Integral como a base da formação dos 

estudantes. Nessa perspectiva, o currículo do município afirma o compromisso com o 

desenvolvimento dos estudantes em suas dimensões intelectual, física, socioemocional e 

cultural, elencando as competências e as habilidades essenciais para sua atuação na 

sociedade contemporânea. 

Viver, aprender e se relacionar nesse novo contexto tem exigido, cada vez mais, 

maior autonomia e mobilização de competências dos sujeitos para acessar, selecionar e 

construir pontos de vista. 

Assim, nas escolas, as atividades desenvolvidas com os estudantes, dentro e fora 

do espaço escolar, devem convergir para que todos possam desenvolver as 

competências gerais explicitadas no quadro seguinte: 
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Competências gerais da BNCC 
 

1. Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 

mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 

continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade 

justa, democrática e inclusiva. 

2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 

ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a 

imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar 

hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 

tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

3. Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 

às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção 

artístico - cultural. 

4. Utilizar diferentes linguagens — verbal (oral ou visual-motora, como Libras, 

e escrita), corporal, visual, sonora e digital —, bem como conhecimentos 

das linguagens: artística, matemática e científica, para se expressar e 

partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 

contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 

exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 

6. Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações 

próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da 

cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 

crítica e responsabilidade. 

7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 

formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns 

que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência 

socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 

global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 

outros e do planeta. 
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8. Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 

compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções 

e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

9. Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 

fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 

humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e 

de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 

sem preconceitos de qualquer natureza. 

10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em 

princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

 

Essas competências gerais contemplam integradamente conceitos, 

procedimentos, atitudes e valores, enfatizando a necessidade de desenvolvimento de 

competências socioemocionais. 

Em tempos de tantas e rápidas mudanças, a escola vem se fortalecendo como 

espaço privilegiado para a experiência do autoconhecimento, da construção identitária e 

de projetos de vida; para a autoria, a crítica e a criatividade na produção de 

conhecimentos; e para práticas participativas, colaborativas e corresponsáveis com o 

mundo. 

 

Dessa maneira, o desenvolvimento da empatia, da colaboração e da 

responsabilidade supõe processos intencionais vivenciados nas interações, em que 

essas habilidades são mobilizadas simultaneamente aos processos cognitivos. A esse 

respeito, esclarece Mahoney (2000): 

 

 

 

O motor, o afetivo, o cognitivo, a pessoa, embora cada um desses aspectos 

tenha identidade estrutural e funcional diferenciada, estão tão integrados que 

cada um é parte constitutiva dos outros. Sua separação se faz necessária 

apenas para a descrição do processo. Uma das consequências dessa 

interpretação é de que qualquer atividade humana sempre interfere em todos 

eles. Qualquer atividade motora tem ressonâncias afetivas e cognitivas; toda 

disposição afetiva tem ressonâncias motoras e cognitivas; toda operação 

mental tem ressonâncias afetivas e motoras. E todas essas ressonâncias têm 

um impacto no quarto conjunto: a pessoa. (MAHONEY, 2000, p.15) 
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É importante destacar que o desenvolvimento das competências socioemocionais 

não tem como escopo conformar subjetividades, isto é, não deve haver nenhum tipo de 

determinismo sobre o que estudante deve se tornar, uma vez que seu desenvolvimento 

está relacionado ao ato de aprender a ser. 

Além disso, é importante reforçar que, sendo as competências cognitivas e 

socioemocionais indissociáveis, sua mobilização também ocorre simultaneamente, fato 

que deve ser intencionalmente explorado a fim de garantir o perfil do estudante previsto 

nas competências gerais. Nesse sentido, empatia, por exemplo, não deve ser trabalhada 

sem a perspectiva do pensamento crítico orientado pelo conhecimento, sob o risco de 

tornar-se submissão; a colaboração — que implica a construção de significado comum — 

deve ser aliada à capacidade de argumentação e assim sucessivamente, de acordo com 

os objetivos pretendidos. 

Competências como a comunicação, autogestão, criatividade, empatia, 

colaboração e autoconhecimento, entre outras, quando trabalhadas intencionalmente nas 

práticas escolares de modo articulado à construção do conhecimento, impactam de modo 

positivo a permanência e o sucesso dos estudantes na escola, têm relação direta com a 

continuidade dos estudos, com a empregabilidade e com outras variáveis ligadas ao 

bem-estar da pessoa, como a saúde e os relacionamentos interpessoais. 

Não é demais reforçar que as práticas de ensino e de aprendizagem que 

consideram o estudante em sua integralidade estão longe de práticas que normatizam 

comportamentos, rotulam ou buscam adequar os estudantes a um modelo ideal de 

pessoa. A Educação Integral, como fundamento pedagógico, demonstra o interesse em 

atender às necessidades de ensino e de aprendizagem pelo olhar sistêmico — por parte 

dos profissionais da educação — para essas aprendizagens e o modo como elas se 

apresentam em nossa sociedade. 

Para que o conjunto das competências gerais possa ser efetivamente garantido, é 

necessário enxergar o estudante de uma nova forma, reconhecendo todo o seu potencial 

de desenvolvimento. É necessário acreditar que todos podem aprender e, ainda, ter a 

necessária flexibilidade para a adoção de estratégias metodológicas que promovam o 

protagonismo e a autonomia dos estudantes. 

Segundo essa perspectiva, a adoção de práticas pedagógicas e de gestão deve 

levar em consideração: 

 

 O compromisso com a formação e o desenvolvimento humano em toda sua 

complexidade, integrando as dimensões intelectual (cognitiva), física e afetiva; 
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 Uma visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, do jovem e do 

adulto, de suas ações e pensamentos, bem como do professor, nos âmbitos 

pessoal e profissional; 

 

 O acolhimento das pessoas em suas singularidades e diversidades, o combate 

à discriminação e ao preconceito em todas as suas expressões, bem como a 

afirmação do respeito às diferenças sociais, pessoais, históricas, linguísticas, 

culturais; 

 

 A necessidade de construir uma escola como espaço de aprendizagem, de 

cultura e de democracia, que responda ao desafio da formação dos estudantes 

para atuar em uma sociedade altamente marcada pela tecnologia e pela 

mudança. 

 

Outro pressuposto da Educação Integral é o de que todo o espaço escolar é 

espaço de aprendizagem, aberto à ampliação dos conhecimentos dos estudantes. Nesse 

sentido, o pátio, a biblioteca, a sala de leitura, os espaços destinados à horta, a quadra 

poliesportiva, a própria sala de aula, entre outros, são de fato espaços propícios à 

aprendizagem, em todas as dimensões da pessoa, sendo por isso, considerados 

verdadeiros polos de produção de conhecimentos.  

É necessário frisar que os espaços de aprendizagens não se limitam àqueles 

situados no interior da escola: também os ambientes não formais de aprendizagem, tais 

como os diferentes tipos de museus; os locais/monumentos de memória de determinados 

grupos sociais ou mesmo de eventos históricos; as praças públicas; os parques estaduais 

e municipais; os institutos de artes e de cultura; as bibliotecas públicas; os teatros e 

cinemas; os institutos de pesquisas; entre tantos outros, constituem-se como relevantes 

no processo de formação integral dos estudantes. 

 

 

O compromisso com o desenvolvimento de competências 

 
Reiterando os termos da BNCC (2017), define-se competência como “a 

mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, 

cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da 

vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho”. 
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Assim, o Currículo indica claramente o que os estudantes devem “saber” (em 

termos de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem 

“saber fazer”, considerando a mobilização desses conhecimentos, habilidades, atitudes e 

valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da 

cidadania e do mundo do trabalho. 

Espera-se que essas indicações possam orientar as escolas para o fortalecimento 

de ações que assegurem aos estudantes: (aprender a fazer e a conviver), construindo 

sua identidade, aprimorando as capacidades de situar-se e perceber-se na diversidade; 

(aprender a ser) criativo e crítico; (aprender a aprender) desenvolvendo sua autonomia 

para gerenciar a própria aprendizagem. 

 

 

 

O compromisso com a alfabetização e o letramento em todas as áreas do 
conhecimento 

 

A alfabetização é central na aprendizagem das crianças, uma vez que supõe um 

conjunto de habilidades e competências fundantes, que se configuram como andaimes 

para as aprendizagens posteriores. De acordo com a BNCC, o Município de Taboão da 

Serra firma o compromisso de alfabetizar os alunos até o final do 2º ano do Ensino 

Fundamental, garantindo amplas oportunidades para que as crianças se apropriem do 

sistema de escrita alfabética e da leitura, de modo articulado ao desenvolvimento de 

outras habilidades de leitura e escrita, e ao seu envolvimento nas práticas diversas de 

letramento. 

Na Geografia, por exemplo, é comum o uso do termo alfabetização cartográfica 

para referir-se a um conjunto de saberes e de fazeres relacionados a noções básicas, 

como o reconhecimento de área e sua representação, identificação da visão vertical e 

oblíqua presentes em mapas, da linha, do ponto, da escala da proporção, a leitura de 

legendas, o reconhecimento de imagens bidimensionais e tridimensionais, a orientação e 

a utilização e leitura dos pontos de referências, entre outros, fundamentais para 

desenvolver a autonomia na leitura e na produção de representações do espaço. 

A Matemática utiliza o termo “alfabetização matemática” para designar os saberes 

essenciais em relação à capacidade de ler e escrever em Matemática, como a 

compreensão e apropriação do Sistema de Numeração Decimal (SND), tão essencial 

para o desenvolvimento de outros conhecimentos relacionados a essa área. 
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A Alfabetização Científica refere-se ao desenvolvimento de procedimentos e 

conhecimentos necessários para a pesquisa, a comunicação oral ou por meio de textos 

escritos em linguagem verbal, multimodais ou multissemióticos das aprendizagens e 

conclusões durante e ao final dos processos de pesquisa. 

O letramento e o multiletramento garantem a participação dos estudantes nas 

práticas sociais mediadas pela leitura e a escrita e os habilitam também a produzirem 

textos que envolvem a linguagem verbal, não verbal e a multimodal, presentes nos 

diferentes gêneros que circulam nas mais diferentes esferas da atividade humana. 
 

 

Tecnologia digital 

 

O papel da escola, sintonizada com as novas formas de produção do 

conhecimento na Cultura Digital, consiste em inserir, de maneira eficaz, os estudantes 

das diferentes etapas de ensino nas mais diferentes culturas requeridas pela sociedade 

do conhecimento. Assim, além do letramento convencional, os multiletramentos e os 

novos letramentos se fazem necessários para a formação integral dos estudantes e, 

dessa forma, para a inserção nas culturas: letrada, artística, do movimento, científica, 

popular, digital, entre outras. 

É preciso considerar que o uso das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC) e Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) envolve postura 

ética, crítica, criativa e responsável. Essa postura precisa ser trabalhada na escola 

associada ao desenvolvimento de competências e habilidades voltadas à resolução de 

situações problema, ao estímulo, ao protagonismo e à autoria. 

Para ampliar e ressignificar o uso das tecnologias e assegurar que os estudantes 

saibam lidar com a informação cada vez mais disponível, essa temática é inserida nos 

componentes curriculares. Dessa maneira, pretende-se possibilitar o desenvolvimento de 

competências e habilidades onde os alunos possam: 

 

 Buscar dados e informações de forma crítica nas diferentes mídias, inclusive as 

sociais, analisando as vantagens do uso e da evolução da tecnologia na 

sociedade atual, como também seus riscos potenciais; 

 

 Apropriar-se das linguagens da cultura digital, dos novos letramentos e dos 

multiletramentos para explorar e produzir conteúdos em diversas mídias, 
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ampliando as possibilidades de acesso à ciência, à tecnologia, à cultura e ao 

trabalho; 

 

 Usar diversas ferramentas de software e aplicativos para compreender e produzir 

conteúdos em diversas mídias, simular fenômenos e processos das diferentes 

áreas do conhecimento, e elaborar e explorar diversos registros de representação 

matemática;  

 

 Utilizar, propor e/ou implementar soluções (processos e produtos) envolvendo 

diferentes tecnologias para identificar, analisar, modelar e solucionar problemas 

complexos em diversas áreas da vida cotidiana, explorando de forma efetiva o 

raciocínio lógico, o pensamento computacional, o espírito de investigação e a 

criatividade. 

 
  

O processo de avaliação 

 

A avaliação no processo educacional deve ser um recurso pedagógico que 

permite aos professores, gestores e demais profissionais da educação acompanhar a 

progressão das aprendizagens, oferecendo subsídios para a análise do próprio processo 

de ensino. Os resultados dos processos avaliativos devem colaborar para que todos os 

estudantes avancem em suas aprendizagens e para que os professores façam ajustes 

em suas práticas para garantir a qualidade dessas aprendizagens. 

Desta forma, avaliar demanda um olhar atento do professor em relação ao 

processo de aprendizagem, e assim monitorar e planejar ações necessárias para que 

todos possam aprender. A avaliação permeia o processo do ensino e da aprendizagem 

trazendo subsídios para a revisão do Plano de Ensino. 

A avaliação integra e constitui um espaço crítico-reflexivo da prática docente. 

Deve garantir coerência com os princípios pedagógicos que orientam o desenvolvimento 

pleno dos estudantes. 

No Ensino Fundamental, a avaliação pode ser realizada a partir da utilização de 

estratégias como, por exemplo, observação direta, registros detalhados, exercícios, 

provas, realização de pesquisas, atividades coletivas, entre tantas outras. A avaliação 

deve, de fato, acompanhar, de forma processual, a aprendizagem do estudante e 

possibilitar a reflexão sobre as práticas planejadas pelos professores. 
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A multiplicidade de estratégias e instrumentos de avaliação pode oferecer 

indicadores importantes para a gestão pedagógica em sala de aula, como também para a 

gestão escolar e a elaboração de políticas públicas, permitindo o monitoramento e o 

acompanhamento das aprendizagens essenciais que estão sendo asseguradas aos 

estudantes. 
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ÁREA DE LINGUAGENS 

 
As Linguagens são aqui entendidas como práticas que pressupõem a interação 

entre sujeitos socialmente situados, que atuam e se inter-relacionam nos mais diversos 

campos da atividade humana. Essa interação entre sujeitos sociais se dá por meio das 

mais diversas linguagens e traduz um dado momento histórico, social e cultural, assim 

como valores estéticos, cognitivos, pragmáticos, morais e éticos constitutivos do sujeito e 

da sociedade em que ele vive. Essa premissa permeia este documento e contempla 

diferentes multissemioses e multimeios ligados à realização de práticas sociais de 

linguagem.  

Em consonância com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de Nove Anos (conforme 

Resolução CNE/CEB nº 7/2010), este documento organiza a área de linguagens nos 

seguintes componentes curriculares: Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e Língua 

Inglesa. 

Em cada componente, o trabalho com as linguagens deve considerar que todo 

diálogo sempre envolve os sensos crítico, estético e ético, em situações comunicativas 

ligadas às instâncias do verbal, do corporal, do visual, da sonoridade e/ou do digital. 

As competências específicas da área de Linguagens, presentes no Currículo e 

referenciadas pela BNCC, definem as aprendizagens essenciais que devem ser 

asseguradas a todos os estudantes pelo conjunto de componentes curriculares que 

integram essa área. 

 

 

Competências Específicas de Linguagens para o Ensino Fundamental 

 
1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, 

de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da 

realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais. 

 

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e 

linguísticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, 

ampliar suas possibilidades de participação na vida social e colaborar para a construção 

de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 

 



Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   17 

 

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 

escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 

experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem 

ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação. 

 

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e 

promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável 

em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente a questões do mundo 

contemporâneo. 

 

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 

manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas 

pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de práticas 

diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 

diversidade de saberes, identidades e culturas. 

 

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos. 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

O Currículo, em consonância com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

sustenta para o componente de Língua Portuguesa a perspectiva enunciativo-discursiva 

e retoma os Parâmetros Curriculares Nacionais para definir linguagem como: 

 

[...] uma forma de ação interindividual orientada para uma finalidade específica; 

um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes 

numa sociedade, nos distintos momentos de sua história. (BRASIL, 1998, p.20) 

 

Essas noções teóricas iniciais terão decisivo impacto em todo o trabalho proposto 

para Língua Portuguesa, pois, ao adotar essa perspectiva, toma a linguagem como 

prática social, o que coloca como necessidade considerar, em todos os eixos do 

componente – Leitura, Produção de textos, Oralidade, Análise Linguística e Semiótica –, 

as práticas de linguagem que se dão em dado contexto entre os sujeitos sociais e 

historicamente situados em uma interação sempre responsiva; coloca ainda a 

necessidade de articular todos esses eixos na promoção de uma aprendizagem voltada à 

formação integral de sujeitos que dominem a leitura e a escrita, saibam usar a língua em 

diferentes contextos de interação, em diferentes campos de atividade humana, que 

saibam argumentar e defender pontos de vista de maneira ética, e que usem a reflexão 

linguística e semiótica a favor da produção de sentido, de um uso consciente da língua e 

seus recursos. As práticas sociais de leitura, de oralidade, de produção textual e de 

análise linguística e semiótica delineiam o caminho básico que as escolas precisam 

priorizar. 

Falar, escrever, ler e escutar são ações que se concretizam nos variados campos 

da atividade humana, o que significa, por exemplo, compreender e respeitar as 

variedades linguísticas enquanto construções históricas, sociais e culturais. Essa 

perspectiva também enfatiza o fato de que as linguagens são uma construção humana, 

que se realizam em contextos históricos e culturais, e por isso são portadoras e 

constitutivas de identidade, que fazem a interação entre sujeitos que podem comunicar 

sentimentos, conhecimentos científicos, culturais, cibernéticos, entre outros, por meio de 

diferentes formas de linguagem: verbal (oral, escrita), corporal, visual, sonora, digital. 

Essas definições iniciais também colocam o texto, tomado sempre como gênero 

discursivo, no centro de todo o processo de ensino e aprendizagem: 
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[...] o texto ganha centralidade na definição dos conteúdos, habilidades e 

objetivos, considerado a partir de seu pertencimento a um gênero discursivo 

que circula em diferentes esferas/campos sociais de atividade/comunicação/ 

uso da linguagem. Os conhecimentos sobre os gêneros, sobre os textos, sobre 

a língua, sobre a norma-padrão, sobre as diferentes linguagens (semioses) 

devem ser mobilizados em favor do desenvolvimento das capacidades de 

leitura, produção e tratamento das linguagens, que, por sua vez, devem estar a 

serviço da ampliação das possibilidades de participação em práticas de 

diferentes esferas/campos de atividades humanas (BRASIL, 2017, p.67). 

 

 

As tecnologias, em especial o ambiente digital, introduzem mudanças que devem 

ser consideradas em todo âmbito educacional para que se promovam formas 

diferenciadas de ensinar, voltadas a um currículo ajustado às necessidades da sociedade 

do século XXI. Ainda no que diz respeito às práticas de linguagem, o termo 

“multiletramentos”, criado para representar dois “multi” — a multiplicidade social, cultural 

e linguística presente na sociedade globalizada, e a multiplicidade semiótica que constitui 

os textos que circulam dentro e fora da escola. 

Sendo assim, os multiletramentos podem acontecer com o uso das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) e mesmo independentemente delas, dado 

que a confluência de linguagens (verbal — não verbal) ocorre também em materiais 

impressos, como fôlderes, peças de campanhas publicitárias, cartazes de reivindicações, 

outdoors. O uso do termo “confluência” deseja significar que as imagens e outras 

linguagens não são apenas ilustrativas, mas sim que, juntamente com o texto verbal, 

compõem um todo significativo cujo sentido é preciso que a escola compreenda para que 

os estudantes também o compreendam criticamente.  

Com base nessas considerações e nesses pressupostos, o Currículo estabelece o 

alicerce do trabalho pedagógico: o desenvolvimento de estratégias cognitivas e 

metacognitivas vistas como elementos potenciais para o desenvolvimento dos 

multiletramentos. 
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Competências Específicas de Língua Portuguesa para o Ensino 

Fundamental 

 

1. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, 

heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção 

de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem. 

 

2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos 

diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas 

possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive 

escolares) e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social. 

 

3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em 

diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e 

criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos, e continuar aprendendo. 

 

4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa 

diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos. 

 

5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à 

situação comunicativa, ao(s) interlocutor (es) e ao gênero do discurso/gênero textual. 

 

6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e 

nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos 

discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais. 

 

7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 

e ideologias. 

 

8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e 

projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.). 

 

9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do 

senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-
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culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, 

reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura. 

 

10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas 

digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e 

produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais. 

 

Essas competências pretendem garantir ao sujeito o direito a uma formação 

humana integral no contexto das experimentações básicas de linguagens, ao 

aprimoramento constante de saberes apreendidos durante a vida. 
 

 

A organização do documento 

 

O Organizador Curricular está estruturado em Práticas de Linguagem, Campos de 

Atuação, Ano (de escolaridade), Habilidades e Objetos de Conhecimento. 

As Habilidades correspondem à indicação de processos cognitivos ligados aos 

Objetos de Conhecimento, que dialogam com as Competências Gerais da Educação 

Básica e com as Competências Específicas do componente. 

As habilidades, próprias do Ano ou agrupadas em um conjunto de Anos, procuram 

estabelecer a progressão de aprendizagens em linhas vertical e horizontal, tais como: 

 

• 1º, 2º, 3º, 4º, 5º   Articuláveis entre os Anos 

• 1º, 2º   Articuláveis entre os Anos 

• 1º   Específicas para o ano 

• 2º   Específicas para o Ano 

• 1º, 2º, 3º, 4º, 5º   Articuláveis entre os Anos 

• 3º, 4º, 5º   Articuláveis entre os Anos 

• 3º   Específicas para o Ano 

• 4º   Específicas para o Ano 

• 5º   Específicas para o Ano 

 

Específicas e/ou articuladas, essas habilidades precisam ser consideradas na 

esfera ou no Campo de Atuação, para que se interliguem aos Objetos de Conhecimento 

e, ao mesmo tempo, façam sentido quando postas em diálogo com as Práticas de 

Linguagem. 
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Quanto à estrutura descritiva das Habilidades, elas são identificadas por um código 

que carrega letras e números (Ex.: EF01LP05 – Ensino Fundamental, 1º Ano, Língua 

Portuguesa, habilidade 5), mantendo-se a estrutura proposta pela BNCC. A numeração, 

entretanto, não condiciona a uma ordem crescente a leitura da habilidade e do trabalho a 

ser desenvolvido. Essa leitura pode ser feita de acordo com as Práticas de Linguagem e 

os Objetos de Conhecimento ou percorrer outros caminhos que se correlacionem. 

 

Língua Portuguesa no Ensino Fundamental – Anos Iniciais 

 

A alfabetização é uma aprendizagem fundamental para toda a vida do estudante, 

pois o sucesso dos processos de ensino e de aprendizagem está intimamente ligado à 

aprendizagem da leitura e da escrita. De acordo com a BNCC, deve estar assegurada até 

o final do 2º ano do Ensino Fundamental. 

Devem fazer parte das reflexões do professor e dos estudantes as constantes 

transformações na maneira como a leitura e a escrita se apresentam e circulam no 

mundo social, especialmente com a emergência de diferentes tecnologias. Diante disso, 

a alfabetização ganha novas roupagens nos debates educacionais, ao se pensar nos 

desafios que as crianças do século XXI precisam enfrentar para compreender a escrita 

em suas múltiplas manifestações sociais. 

Todavia, a aprendizagem da leitura e da escrita exige muito mais do que 

conhecimentos notacionais da língua: requer, ao mesmo tempo, conhecimentos 

discursivos oriundos das diferentes práticas sociais de uso da linguagem para a leitura e 

para a produção escrita de diferentes gêneros textuais. 

Dessa forma, a dimensão pedagógica da alfabetização requer uma continuidade 

das práticas de linguagem, em contextos de ensino nos quais a aprendizagem inicial da 

língua escrita seja reconhecida em sua completude, como explica Soares: 

 

[...] a aprendizagem inicial da língua escrita, embora entendida e tratada como 

fenômeno multifacetado, deve ser desenvolvida em sua inteireza, como um 

todo, porque essa é a natureza real dos atos de ler e de escrever, em que a 

complexa interação entre as práticas sociais da língua escrita e aquele que lê 

ou escreve pressupõe o exercício simultâneo de muitas e diferenciadas 

competências. É o que se tem denominado alfabetizar letrando. (SOARES, 

2018, p.35) 

 

Para alfabetizar letrando, isto é, para organizar o trabalho de ensino e 

aprendizagem das diferentes práticas de linguagem nos distintos eixos do trabalho — 

leitura, escrita, escuta e oralidade — o professor precisa lançar mão de diferentes 
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modalidades organizativas na gestão do tempo em sala de aula a fim de “construir 

condições didáticas favoráveis para o desenvolvimento dessas práticas” (LERNER, 2002, 

p.66). A autora explica ainda que, para a criação das condições propostas, 

 

[...] as modalidades organizativas que asseguram continuidade nas ações e 

permitem coordenar os propósitos didáticos (realizáveis a longo prazo) com os 

quais se orientam as atividades do leitor e do escritor, propósitos que têm 

sentido atual para o aluno e são realizáveis em prazos relativamente curtos 

(LERNER, 2002, p.66). 

 

São modalidades organizativas, segundo Lerner, os projetos, as atividades 

habituais, as sequências de atividades (ou sequências didáticas) e as situações 

independentes (ocasionais e de sistematização). 

Os projetos são modalidades que organizam as práticas de leitura e escrita para a 

realização de um propósito comunicativo real como, por exemplo, a produção de uma 

coletânea de poemas que se deseja doar à biblioteca da escola, a gravação em áudio de 

uma coleção de fábulas lidas pelas crianças ou a publicação de um livro (impresso ou 

digital) com diferentes versões de um conto estudado. 

Envolve, além disso, a utilização de diferentes propósitos sociais de leitura — ler 

para apreciar, para aprender, para se informar sobre um tema de interesse, para buscar 

informações sobre um autor, entre outros — e de escrita — escrever para registrar 

conhecimentos construídos, para aprender a escrever um conto, para resumir uma ideia 

ou para compartilhar saberes.  

As atividades habituais são aquelas organizadas de forma sistemática e previsíveis 

pelo professor, como a leitura diária de narrativas ou a hora de leitura, a correção de 

tarefas, a leitura semanal de manchetes da região, a roda de comentários de 

curiosidades científicas ou ainda as atividades de reflexão sobre a escrita alfabética, que 

ocorrem diariamente em classes de 1º e 2º anos (escrita de nomes, de textos 

memorizados, de listas, entre outras). 

Já as sequências de atividades ou sequências didáticas são modalidades que se 

prestam a diferentes finalidades: à apropriação de um gênero por meio da leitura de um 

conjunto de seus exemplares (contos, cartas, resumos, notícias), à construção de 

conhecimentos sobre um tema ou um autor, entre outros. Podem também apoiar a 

construção de conhecimentos próprios ao eixo de análise linguística e semiótica — 

elementos gramaticais e multimodais — de modo a favorecer as práticas de leitura e 

escrita de diferentes gêneros, articulando-se ou não a diferentes projetos. 
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Por fim, as situações independentes são aquelas que podem ocorrer 

ocasionalmente, sem um planejamento prévio, mas, em função de uma necessidade 

pontual, como a publicação de uma notícia da escola, que se pretende ler e compartilhar 

com os estudantes ou um texto trazido por uma criança, que se deseja ler para toda a 

classe. As atividades de sistematização se prestam a propósitos didáticos bem 

específicos, como a revisão de certos objetos de conhecimento que se quer avaliar, ou a 

elaboração de listas de sistematização dos conhecimentos sobre um gênero estudado. 

A alfabetização, como base integradora da leitura e da escrita, ao efetivamente 

cumprir seu papel, abre caminhos para a democratização das práticas sociais da 

linguagem. 

Pode-se dizer, portanto, que a proposição de um currículo voltado para o 

desenvolvimento de competências e habilidades e para a formação integral do sujeito 

remonta à garantia de direito dos estudantes de se expressarem por meio dessas 

diferentes práticas, que envolvem tanto as condicionadas a alfabetização quanto as 

ligadas ao desenvolvimento dos letramentos e multiletramentos. 

Isso significa que o objetivo fundamental do Currículo de Língua Portuguesa é 

garantir que todos os estudantes se apropriem das diferentes práticas de linguagem 

integradas à vida social dentro e fora da escola. É necessário, portanto, pensar que a 

instituição escolar tem o dever de proporcionar a aprendizagem aos estudantes, 

independentemente de características pessoais, do ritmo em que a aprendizagem 

acontece e do contexto em que cada um está inserido. 

 

 

1º ANO 
 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

CAMPOS DE 

ATUAÇÃO A
N

O
 

HABILIDADES 

CURRÍCULO 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP07) Editar, em 

colaboração com os 

colegas e com a ajuda 

do professor, a versão 

final do texto em su-

porte adequado (im-

presso ou digital). 

Edição de textos 
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Escrita 

compartilhada 

e autônoma 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP08) Utilizar 

software, inclusive pro-

gramas de edição de 

texto, para editar e pu-

blicar os textos produzi-

dos, explorando os re-

cursos multissemióticos 

disponíveis. 

Utilização de tecnolo-

gia digital 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP01) Compreen-

der a função social de 

textos que circulam em 

campos da vida social 

dos quais participa 

cotidianamente e em 

diferentes mídias, reco-

nhecendo a situação 

comunicativa. 

Compreensão em lei-

tura 

Condições de produ-

ção e recepção de 

textos 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP02A) Estabele-

cer expectativas em 

relação ao texto que vai 

ler (pressuposições 

antecipadoras dos sen-

tidos), a partir de 

conhecimentos prévios 

sobre as condições de 

produção e recepção 

do gênero textual, o 

suporte e o universo 

temático, recursos gráfi-

cos, imagens, dados da 

obra (índice, prefácio, 

etc.). 

 

(EF15LP02B) Confirmar 

(ou não) antecipações e 

inferências realizadas 

antes e durante a lei-

tura do gênero textual. 

Estratégia de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP03) Localizar 

informações explícitas 

em textos de diferentes 

gêneros textuais. 

 

 

 

 

 

Estratégia de leitura 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP04) Compre-

ender, na leitura de 

textos multissemióticos, 

o efeito de sentido pro-

duzido pelo uso de 

recursos expressivos 

gráfico-visuais. 

Estratégia de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP05A) Planejar 

o texto que será produ-

zido, com a ajuda do 

professor, conforme a 

situação comunicativa 

(quem escreve, para 

quem, para quê, 

quando e onde es-

creve), o meio/suporte 

de circulação do texto 

(impresso/digital) e as 

características do gê-

nero. 

 

(EF15LP05B) Pesqui-

sar, em meios impres-

sos e/ou digitais, infor-

mações necessárias à 

produção do texto, or-

ganizando os dados e 

as fontes pesquisadas 

em tópicos. 

 

(EF15LP05C) Produzir 

textos de diferentes 

gêneros textuais, consi-

derando a situação co-

municativa. 

Planejamento de texto 

Pesquisa de informa-

ções 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP06) Reler e 

revisar, em colaboração 

com os colegas e com 

a ajuda do professor, o 

texto produzido, fa-

zendo cortes, acrés-

cimos, reformulações e 

correções de ortografia 

e pontuação. 

 

 

 

Revisão de textos 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

1º ao 5º (EF15LP14) Construir o 

sentido de histórias em 

quadrinhos e tirinhas, 

relacionando imagens e 

palavras e interpre-

tando recursos gráficos 

(tipos de balões, de 

letras, onomatopeias). 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP15) Reconhe-

cer que os textos literá-

rios fazem parte do 

mundo da ficção e 

apresentam uma di-

mensão lúdica, de en-

cantamento, valori-

zando-os, em sua di-

versidade cultural, 

como patrimônio ar-

tístico da humanidade. 

Formação do leitor 

literário 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP16) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor e, mais tarde, de 

maneira autônoma, tex-

tos narrativos de maior 

porte como contos (po-

pulares, de fadas, acu-

mulativos, de as-

sombração etc.) e crô-

nicas. 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP17) Apreciar 

poemas concretos 

(visuais), observando 

efeitos de sentido cria-

dos pela estrutura com-

posicional do texto: 

distribuição e diagrama-

ção do texto, tipos de 

letras, ilustrações e 

outros efeitos visuais. 

Apreciação do texto 

poético 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP18) Relacionar 

texto com ilustrações e 

outros recursos gráfi-

cos. 

Formação do leitor 
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Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP09) Expressar-

se em situações de 

intercâmbio oral, com 

clareza, preocupando-

se em ser compreen-

dido pelo interlocutor e 

usando a palavra com 

tom de voz audível, boa 

articulação e ritmo 

adequado. 

Produção oral 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP10) Escutar 

com atenção, falas de 

professores e colegas, 

formulando perguntas 

pertinentes ao tema e 

solicitando esclare-

cimentos sempre que 

necessário. 

Produção oral 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP11) Reconhe-

cer características da 

conversação espontâ-

nea presencial, respei-

tando os turnos de fala, 

selecionando e utili-

zando, durante a con-

versação, formas de 

tratamento adequadas, 

de acordo com a situa-

ção comunicativa e o 

papel social do interlo-

cutor. 

Oralidade 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP12) Atribuir 

sentido a aspectos não 

linguísticos (paralin-

guísticos), observados 

na fala, como direção 

do olhar, riso, gestos, 

movimentos da cabeça 

(de concordância ou 

discordância), expres-

são corporal e tom de 

voz. 

 

 

 

 

Produção oral 
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Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP13) Identificar 

a finalidade comunica-

tiva de gêneros textuais 

orais, em diferentes 

situações comunicati-

vas, por meio de soli-

citação de informações, 

apresentação de opini-

ões, relato de experi-

ências, entre outros. 

Produção oral/ finali-

dade comunicativa 

Oralidade Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP19) Recontar 

oralmente, com e sem 

apoio de imagem, tex-

tos literários lidos pelo 

professor. 

Reconto de histórias 

Análise 

linguística 

Semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP04) Distinguir 

as letras do alfabeto de 

outros sinais gráficos. 

Construção do sis-

tema alfabético 

Análise  

linguística 

Semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP05) Compreen-

der o sistema de escrita 

alfabética. 

Construção do sis-

tema alfabético 

Análise 

linguística 

Semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP06) Segmentar 

oralmente as palavras 

em sílabas. 

Construção do sis-

tema alfabético. 

 

 

Análise 

 linguística 

Semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP07) Identificar 

fonemas e sua repre-

sentação por letras. 

Construção do sis-

tema alfabético 

Análise 

linguística 

Semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP08) Relacionar 

elementos sonoros das 

palavras com sua 

representação escrita. 

Construção do sis-

tema 

 

Análise  

linguística 

Semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP09) Comparar 

palavras identificando 

semelhanças e diferen-

ças entre seus sons. 

Construção do sis-

tema alfabético. 

Análise  

linguística 

Semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP10A) Nomear 

as letras do alfabeto. 
 

(EF01LP10B) Recitar 

as letras do alfabeto se-

quencialmente. 

Conhecimento do alfa-

beto português 
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Análise 

 linguística 

Semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP11) Conhecer 

diferentes tipos de le-

tras: em formato im-

prensa (letra de forma 

maiúscula e minúscula). 

Conhecimento das 

diversas grafias do 

alfabeto 

Análise 

linguística 

Semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP12) Reconhe-

cer a separação das 

palavras, na escrita, por 

espaços em branco 

(segmentação). 

Segmentação de pala-

vras 

Análise 

 linguística 

Semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP13) Comparar 

o som e a grafia de 

diferentes partes da 

palavra (começo, meio 

e fim). 

Construção do sis-

tema alfabético 

Análise  

linguística 

Semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP14A) Identificar 

diferentes sinais de 

pontuação como ponto 

final, de interrogação, 

de exclamação. 

 

(EF01LP14B) Perceber 

a entonação propiciada 

pelo uso de diferentes 

sinais de pontuação. 

Pontuação 

Análise  

linguística 

Semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP15) Agrupar 

palavras pelo critério de 

aproximação de signifi-

cado (sinonímia) e 

separar palavras pelo 

critério de oposição de 

significado (antonímia). 

Sinonímia e antonímia 

Análise 

linguística 

 

Campo da vida 

cotidiana 

1º (EF01LP20) Identificar 

e reproduzir, em listas, 

agendas, calendários, 

regras, avisos, convites, 

receitas, instruções de 

montagem e legendas 

para álbuns, fotos ou 

ilustrações (digitais ou 

impressos), a formata-

ção e diagramação es-

pecífica de cada um 

desses gêneros. 

Estrutura composicio-

nal do texto 
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Análise 

 linguística 

Semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º e 2º (EF12LP01) Ler pala-

vras tomando como 

referência palavras co-

nhecidas e/ou memori-

zadas (estáveis), como 

o próprio nome e o de 

colegas. 

Construção do sis-

tema alfabético 

Análise 

Linguística 

Campo da vida 

cotidiana 

1º e 2º (EF12LP07) Reescre-

ver cantigas, quadri-

nhas, parlendas, trava-

línguas e canções, 

mantendo rimas, alite-

rações e assonâncias, 

relacionando-as ao 

ritmo e à melodia das 

músicas e seus efeitos 

de sentido. 

Forma de composição 

de textos 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP02) Escrever 

textos – de próprio pu-

nho ou ditados por um 

colega ou professor – 

utilizando a escrita alfa-

bética.  

Produção escrita. 

Construção do sis-

tema alfabético 

 

Escrita Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP03) Observar 

escritas convencionais, 

comparando-as às suas 

produções escritas, per-

cebendo semelhanças 

e diferenças. 

Construção do sis-

tema alfabético 

Convenções da es-

crita 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

1º (EF01LP17) Produzir, 

em colaboração com os 

colegas e com a ajuda 

do professor, listas, avi-

sos, convites, receitas, 

instruções de monta-

gem, legendas para 

álbuns, fotos ou ilustra-

ções (digitais ou 

impressos). 

Produção escrita 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

1º (EF01LP18) Produzir, 

em colaboração com os 

colegas e com a ajuda 

do professor cantigas, 

quadrinhas, parlendas, 

trava-línguas, entre ou-

tros textos. 

Produção escrita 
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Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

1º (EF01LP21A) Planejar 

e produzir, em colabo-

ração com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, listas de regras e 

regulamentos, que or-

ganizam a vida na co-

munidade escolar, entre 

outros textos do campo 

da vida pública, consi-

derando a situação 

comunicativa, o tema/ 

assunto, a estrutura 

composicional e o estilo 

do texto. 

 

(EF01LP21B) Revisar e 

editar listas de regras, 

regulamentos, entre ou-

tros textos produzidos, 

cuidando da apresenta-

ção final do texto. 

Produção escrita 

Escrita 

 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

1º (EF01LP22) Planejar e 

produzir, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, diagramas, entre-

vistas, curiosidades, 

dentre outros gêneros 

do campo investigativo, 

digitais ou impressos, 

considerando a situa-

ção comunicativa e o 

tema/assunto/finalidade 

do texto. 

Planejamento de texto 

Escrita 

 

Campos das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

1º (EF01LP24) Identificar 

e reproduzir, em enun-

ciados de tarefas es-

colares, diagramas, 

entrevistas, curiosi-

dades, digitais ou im-

pressos, a formatação e 

diagramação específica 

de cada um desses 

gêneros, inclusive em 

suas versões orais. 

 

Estrutura composicio-

nal do texto 
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Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º (EF01LP25) Produzir 

em colaboração com os 

colegas e com a ajuda 

do professor, contos, 

observando a estrutura 

composicional de textos 

narrativos e seus ele-

mentos constituintes 

(enredo, personagens, 

narrador, tempo e es-

paço).  

Produção escrita 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º e 2º (EF12LP03) Copiar tex-

tos breves, mantendo 

suas características e 

voltando para o texto 

sempre que tiver dúvi-

das sobre sua distribui-

ção gráfica, espaça-

mento entre as 

palavras, escrita das 

palavras e pontuação. 

Produção escrita 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico e 

literário 

1º e 2º (EF12LP05A) Planejar 

e produzir, em 

colaboração com os 

colegas e com a ajuda 

do professor, (contos, 

tiras, histórias em qua-

drinhos, poemas entre 

outros), considerando a 

situação comunicativa.  

 

(EF12LP05B) Revisar e 

editar contos, tiras, 

histórias em quadri-

nhos, poemas entre 

outros textos produzi-

dos, cuidando da apre-

sentação final do texto. 

Produção escrita 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

1º e 2º (EF12LP11A) Planejar 

e produzir, em colabo-

ração com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, (fotolegendas, 

manchetes, notícias 

digitais ou impressas, 

considerando a situa-

ção comunicativa). 

 

Produção escrita 
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(EF12LP11B) Revisar e 

editar foto-legendas, 

manchetes, notícias 

digitais ou impressas, 

entre outros textos pro-

duzidos, cuidando da 

apresentação final do 

texto. 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

1º e 2º (EF12LP12A) Planejar 

e produzir, em 

colaboração com os 

colegas e com a ajuda 

do professor, (slogans, 

anúncios publicitários, 

campanhas de cons-

cientização entre ou-

tros), considerando a 

situação comunicativa. 

 

(EF12LP12B) Revisar e 

editar slogans, anún-

cios publicitários, cam-

panhas de conscienti-

zação entre outros tex-

tos produzidos, cui-

dando da apresentação 

final do texto. 

Produção escrita 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

1º e 2º (EF12LP14) Identificar 

e reproduzir, em fotole-

gendas de notícias, ál-

bum de fotos digital 

noticioso, cartas de 

leitor (revista infantil), 

digitais ou impressos, a 

formatação e diagra-

mação específica de 

cada um desses gêne-

ros, inclusive em suas 

versões orais. 

Estrutura composicio-

nal dos textos 

Leitura Todos os 

campos de 

atuação 

1º (EF01LP01) Reconhe-

cer que textos são lidos 

e escritos da esquerda 

para a direita e de cima 

para baixo da página. 

Construção do sis-

tema alfabético 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo da vida 

cotidiana 

1º (EF01LP16) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, quadrinhas, par-

lendas, trava-línguas, 

cantigas, considerando 

a situação comunica-

tiva, o tema/ assunto, a 

estrutura composicio-

nal, o estilo e a finali-

dade do gênero. 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo literá-

rio 

1º (EF01LP26) Identificar 

elementos de uma nar-

rativa lida ou escutada, 

incluindo personagens, 

enredo, tempo e es-

paço. 

Elementos constituti-

vos da narrativa 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º e 2º (EF12LP02) Buscar, 

selecionar e ler, com a 

mediação do professor 

(leitura compartilhada), 

textos que circulam em 

meios impressos ou di-

gitais, de acordo com 

as necessidades e inte-

resses. 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

1º e 2º (EF12LP04) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor ou já com certa au-

tonomia, listas, bilhetes, 

convites, receitas, ins-

truções de montagem 

(digitais ou impressos), 

entre outros textos do 

campo da vida cotidi-

ana, considerando a 

situação comunicativa. 

 

 

 

 

 

 

Compreensão em lei-

tura 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

1º e 2º (EF12LP08) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, textos (foto-legen-

das, manchetes, lides 

em notícias, entre ou-

tros), considerando a 

situação comunicativa. 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

1º e 2º (EF12LP09) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, textos (slogans, 

anúncios publicitários, 

campanhas de consci-

entização entre outros), 

considerando a situ-

ação comunicativa. 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

1º e 2º (EF12LP10) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, textos (regras, re-

gulamentos, entre ou-

tros), considerando a 

situação comunicativa. 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

1º e 2º (EF12LP15) Identificar 

a estrutura composicio-

nal de slogans. 

Slogan  

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

1º e 2º (EF12LP16) Manter a 

estrutura composicional 

própria de textos (anún-

cios publicitários, cam-

panhas de conscienti-

zação entre outros), 

inclusive o uso de ima-

gens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estrutura composicio-

nal do texto 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

1º e 2º (EF12LP17) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, textos do campo 

das práticas de estudo 

e pesquisa (enunciados 

de tarefas escolares, 

diagramas, curiosida-

des, relatos de experi-

mentos, entrevistas, 

verbetes de enciclopé-

dia, entre outros), con-

siderando a situação 

comunicativa. 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo  

artístico-

literário 

1º e 2º (EF12LP18) Apreciar 

poemas e outros textos 

versificados, obser-

vando rimas, sonorida-

des, jogos de palavras, 

reconhecendo seu 

pertencimento ao 

mundo imaginário e sua 

dimensão de encan-

tamento, jogo e fruição. 

Apreciação esté-

tica/estilo 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo  

artístico-

literário 

1º e 2º (EF12LP19) Ler e com-

preender textos do 

campo artístico-literário 

que apresentem rimas, 

sonoridades, jogos de 

palavras, expressões e 

comparações. 

Estilo 

Compreensão em lei-

tura 

Oralidade Campo da vida 

cotidiana 

1º (EF01LP19) Recitar 

parlendas, quadrinhas, 

trava-línguas, entre ou-

tros textos, observando 

a entonação e as rimas. 

Produção de texto oral 

Oralidade 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

1º (EF01LP23A) Planejar 

e produzir, em 

colaboração com os 

colegas e com a ajuda 

do professor, entre-

vistas, curiosidades, 

que possam ser orali-

zados, por meio de 

ferramentas digitais, em 

áudio ou vídeo. 

Produção de texto oral 

e escrito 
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(EF01LP23B) Revisar e 

editar entrevistas, curio-

sidades, entre outros 

textos produzidos para 

serem oralizados, por 

meio de ferramentas 

digitais, em áudio ou 

vídeo. 

Oralidade 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo da vida 

cotidiana 

1º e 2º (EF12LP06) Planejar e 

produzir, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, (recados, avisos, 

convites, receitas, ins-

truções de montagem, 

entre outros), para se-

rem oralizados por meio 

de ferramentas digitais 

de gravação de áudio, 

considerando a situa-

ção comunicativa. 

Produção de texto oral 

e escrito 

Oralidade 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo da vida 

pública 

1º e 2º (EF12LP13) Planejar, 

em colaboração com os 

colegas e com a ajuda 

do professor, slogans e 

peça de campanha de 

conscientização desti-

nada ao público infantil 

que possam ser repas-

sados oralmente por 

meio de ferramentais 

digitais, em áudio ou 

vídeo, considerando a 

situação comunicativa e 

o tema/assunto/finali-

dade do texto. 

Produção de texto oral 

e escrito 
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2º ANO 
 

            

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

CAMPOS DE 

ATUAÇÃO A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP07) Editar, em 

colaboração com os 

colegas e com a ajuda 

do professor, a versão 

final do texto em su-

porte adequado (im-

presso ou digital). 

Edição de textos 

Escrita 

compartilhada 

e autônoma 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP08) Utilizar 

software, inclusive pro-

gramas de edição de 

texto, para editar e pu-

blicar os textos produzi-

dos, explorando os re-

cursos multissemióticos 

disponíveis. 

Utilização de tecnolo-

gia digital 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP01) Compreen-

der a função social de 

textos que circulam em 

campos da vida social 

dos quais participa 

cotidianamente e em 

diferentes mídias, reco-

nhecendo a situação 

comunicativa. 

Compreensão em lei-

tura 

Condições de produ-

ção e recepção de 

textos 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP02A) Estabele-

cer expectativas em 

relação ao texto que vai 

ler (pressuposições 

antecipadoras dos sen-

tidos), a partir de 

conhecimentos prévios 

sobre as condições de 

produção e recepção do 

gênero textual, o 

suporte e o universo 

temático, recursos gráfi-

cos, imagens, dados da 

obra (índice, prefácio, 

etc.). 

 

 

Estratégia de leitura 
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(EF15LP02B) Confirmar 

(ou não) antecipações e 

inferências realizadas 

antes e durante a leitura 

do gênero textual. 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP03) Localizar 

informações explícitas 

em textos de diferentes 

gêneros textuais. 

Estratégia de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP04) Compre-

ender, na leitura de 

textos multissemióticos, 

o efeito de sentido pro-

duzido pelo uso de 

recursos expressivos 

gráfico-visuais. 

Estratégia de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP05A) Planejar 

o texto que será produ-

zido, com a ajuda do 

professor, conforme a 

situação comunicativa 

(quem escreve, para 

quem, para quê, 

quando e onde es-

creve), o meio/suporte 

de circulação do texto 

(impresso/digital) e as 

características do gê-

nero. 

 

(EF15LP05B) Pesqui-

sar, em meios impres-

sos e/ou digitais, infor-

mações necessárias à 

produção do texto, or-

ganizando os dados e 

as fontes pesquisadas 

em tópicos. 

 

(EF15LP05C) Produzir 

textos de diferentes 

gêneros textuais, consi-

derando a situação co-

municativa. 

 

 

Planejamento de texto 

Pesquisa de informa-

ções 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP06) Reler e 

revisar, em colaboração 

com os colegas e com a 

ajuda do professor, o 

texto produzido, fa-

zendo cortes, acrés-

cimos, reformulações e 

correções de ortografia 

e pontuação. 

Revisão de textos 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

1º ao 5º (EF15LP14) Construir o 

sentido de histórias em 

quadrinhos e tirinhas, 

relacionando imagens e 

palavras e interpretando 

recursos gráficos (tipos 

de balões, de letras, 

onomatopeias). 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP15) Reconhe-

cer que os textos literá-

rios fazem parte do 

mundo da ficção e 

apresentam uma di-

mensão lúdica, de en-

cantamento, valori-

zando-os, em sua di-

versidade cultural, 

como patrimônio ar-

tístico da humanidade. 

Formação do leitor 

literário 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP16) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor e, mais tarde, de 

maneira autônoma, tex-

tos narrativos de maior 

porte como contos (po-

pulares, de fadas, acu-

mulativos, de as-

sombração etc.) e crô-

nicas. 

Compreensão em lei-

tura 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP17) Apreciar 

poemas concretos 

(visuais), observando 

efeitos de sentido cria-

dos pela estrutura com-

posicional do texto: 

distribuição e diagrama-

ção do texto, tipos de 

letras, ilustrações e 

outros efeitos visuais. 

Apreciação do texto 

poético 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP18) Relacionar 

texto com ilustrações e 

outros recursos gráfi-

cos. 

Formação do leitor 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP09) Expressar-

se em situações de 

intercâmbio oral, com 

clareza, preocupando-

se em ser compreen-

dido pelo interlocutor e 

usando a palavra com 

tom de voz audível, boa 

articulação e ritmo 

adequado. 

Produção oral 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP10) Escutar 

com atenção, falas de 

professores e colegas, 

formulando perguntas 

pertinentes ao tema e 

solicitando esclare-

cimentos sempre que 

necessário. 

Produção oral 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP11) Reconhe-

cer características da 

conversação espontâ-

nea presencial, respei-

tando os turnos de fala, 

selecionando e utili-

zando, durante a con-

versação, formas de 

tratamento adequadas, 

de acordo com a situa-

ção comunicativa e o 

papel social do interlo-

cutor. 

 

Oralidade 
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Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP12) Atribuir 

sentido a aspectos não 

linguísticos (paralin-

guísticos), observados 

na fala, como direção 

do olhar, riso, gestos, 

movimentos da cabeça 

(de concordância ou 

discordância), expres-

são corporal e tom de 

voz. 

Produção oral 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP13) Identificar 

a finalidade comunica-

tiva de gêneros textuais 

orais, em diferentes 

situações comunicati-

vas, por meio de soli-

citação de informações, 

apresentação de opini-

ões, relato de experi-

ências, entre outros. 

Produção oral/ finali-

dade comunicativa 

Oralidade Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP19) Recontar 

oralmente, com e sem 

apoio de imagem, tex-

tos literários lidos pelo 

professor. 

Reconto de histórias 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

 

2º (EF02LP02) Segmentar 

palavras em sílabas e 

remover e substituir 

sílabas iniciais, mediais 

ou finais para criar no-

vas palavras. 

Construção do sis-

tema alfabético e da 

ortografia 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

2º (EF02LP03) Ler e es-

crever palavras com 

correspondências re-

gulares diretas entre 

letras e fonemas (f, v, t, 

d, p, b) e correspon-

dências regulares con-

textuais (c, q). 

 

 

 

 

 

 

Construção do sis-

tema alfabético e da 

ortografia 
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Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

2º (EF02LP04) Ler e 

escrever corretamente 

palavras com sílabas 

CV, V, CVC, CCV, 

identificando que exis-

tem vogais em todas as 

sílabas. 

Canônicas e não 

canônicas. 

Construção do sis-

tema alfabético e da 

ortografia 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

2º (EF02LP05) Grafar cor-

retamente palavras com 

marcas de nasalidade 

(m, n, sinal gráfico til). 

 

Ortografia 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

(Ortografização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

2º (EF02LP06) Acentuar, 

corretamente, palavras 

de uso frequente. 

Ortografia  

Acentuação 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

 

 

 

 

 

2º (EF02LP08A) Seg-

mentar corretamente as 

palavras. 
 

(EF02LP08B) Seg-

mentar corretamente as 

frases de um texto, utili-

zando ponto final, 

utilizando letra mai-

úscula no início de 

frases. 

Segmentação de pala-

vras e frases  

Letra maiúscula 

Ponto final 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

2º (EF02LP09) Pontuar os 

textos produzidos, 

usando diferentes sinais 

de pontuação (ponto 

final, ponto de exclama-

ção). 

Pontuação 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

2º (EF02LP10) Identificar 

sinônimos de palavras 

de texto lido, determi-

nando a diferença de 

sentido entre eles, e 

formar antônimos de 

palavras encontradas 

em texto lido pelo 

acréscimo do prefixo de 

negação in-/im-. 

 

Sinonímia e antonímia 
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Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

2º (EF02LP11) Formar o 

aumentativo e o diminu-

tivo de palavras com os 

sufixos -ão e -inho/-

zinho. 

Aumentativo/ diminu-

tivo 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Campo da vida 

cotidiana 

2º (EF02LP17) Identificar 

e reproduzir, em relatos 

de experiências pesso-

ais, a sequência dos 

fatos, utilizando expres-

sões que marquem a 

passagem do tempo 

(“antes”, “depois”, “on-

tem”, “hoje”, “amanhã”, 

“outro dia”, “antiga-

mente”, “há muito 

tempo” etc.), e o nível 

de informatividade ne-

cessário. 

Forma de composição 

do texto 

Análise 

Linguística 

Campo 

artístico-

literário 

2º (EF02LP28) Identificar 

o conflito gerador em 

uma narrativa ficcional 

(contos de fadas, mara-

vilhosos, populares, 

fábulas, crônicas entre 

outros) e sua resolução. 

Conflito gerador em 

textos narrativos 

Análise 

Linguística 

Campo 

artístico-

literário 

2º (EF02LP29) Observar, 

em poemas visuais, o 

formato do texto na pá-

gina, as ilustrações e 

outros efeitos visuais.  

Estrutura composicio-

nal do texto poético 

(visual) 

 

Análise 

linguística 

Semiótica 

(Alfabetização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

2º (EF12LP01) Ler pala-

vras tomando como 

referência palavras 

conhecidas e/ou memo-

rizadas (estáveis), 

como o próprio nome e 

o de colegas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Construção do sis-

tema alfabético 
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Escrita Todos os 

campos de 

atuação 

 

 

2º (EF02LP01) Utilizar, ao 

produzir o texto, grafia 

correta de palavras co-

nhecidas ou com es-

truturas silábicas já 

dominadas, letras mai-

úsculas em início de 

frases e em substanti-

vos próprios, segmen-

tação entre as palavras, 

ponto final, ponto de 

interrogação e ponto de 

exclamação. 

Construção do sis-

tema alfabético e da 

ortografia 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

2º (EF02LP07) Escrever 

palavras, frases, textos 

curtos na forma im-

prensa. 

Produção escrita 

 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

2º (EF02LP13A) Planejar 

e produzir, em colabo-

ração com os colegas e 

com a ajuda do pro-

fessor, bilhetes, cartas 

(impresso ou digital), 

considerando a situa-

ção comunicativa. 

Produção escrita 

Escrita Campo da vida 

pública 

2º (EF02LP14) Ler e com-

preender diferentes 

textos utilizados para a 

divulgação de eventos 

da escola ou da comu-

nidade (convite, propa-

ganda, comunicado, 

carta, bilhete, convoca-

ção), considerando a 

situação comunicativa. 

Compreensão em 

leitura 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

2º (EF02LP16) Identificar 

e reproduzir, em bi-

lhetes, recados, avisos, 

cartas, e-mails, receitas 

(modo de fazer), relatos 

(digitais ou impressos), 

a formatação e diagra-

mação específica de 

cada um desses gêne-

ros. 

 

Estrutura composicio-

nal do texto 
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Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

 

2º (EF02LP18A) Planejar 

e produzir, em colabo-

ração com os colegas e 

com a ajuda do pro-

fessor, textos para a 

divulgação de eventos 

da escola ou da co-

munidade (convite, pro-

paganda, comunicado, 

carta, bilhete, convoca-

ção...), utilizando 

linguagem persuasiva e 

elementos textuais vi-

suais (tamanho da letra, 

leiaute, imagens), con-

siderando a situação 

comunicativa. 

 

(EF02LP18B) Revisar e 

editar convite, propa-

ganda, comunicado, 

carta, bilhete, convo-

cação entre outros tex-

tos produzidos, cui-

dando da apresentação 

final do texto. 

Compreensão em lei-

tura 

Produção Escrita 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

2º (EF02LP22) Planejar e 

produzir, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do pro-

fessor, pequenos re-

latos de experimentos, 

entrevistas dentre ou-

tros gêneros do campo 

investigativo, digitais ou 

impressos, conside-

rando a situação co-

municativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Produção Escrita 
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Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

2º (EF02LP24) Planejar e 

produzir, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do pro-

fessor, relatos de ex-

perimentos, registros de 

observação, entrevis-

tas, dentre outros gêne-

ros do campo investiga-

tivo, que possam ser 

repassados oralmente 

por meio de ferramen-

tais digitais, em áudio 

ou vídeo, considerando 

a situação comunica-

tiva. 

Produção de texto oral 

e escrito 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

2º (EF02LP25A) Planejar 

e produzir, em colabo-

ração com os colegas e 

com a ajuda do pro-

fessor, diferentes textos 

das práticas de estudo 

e pesquisa (resumos, 

fichas técnicas, relatos 

de experiências, você 

sabia? entre outros), 

que possam ser orali-

zados em áudio ou 

vídeo, considerando a 

situação comunicativa, 

o tema/assunto, a es-

trutura composicional e 

o estilo do gênero. 

 

(EF02LP25B) Revisar 

diferentes textos ex-

positivos produzidos 

(resumos, fichas técni-

cas, relatos de experi-

ências, você sabia?, 

entre outros), para se-

rem oralizados em áu-

dio ou vídeo. 

 

 

 

 

 

Produção de texto oral 

e escrito 
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Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

 

2º (EF02LP27A) Planejar 

e produzir, com a co-

laboração de colegas e 

a ajuda do professor, 

diferentes textos (con-

tos de fadas, maravi-

lhosos, populares, fá-

bulas, crônicas entre 

outros), considerando a 

situação comunicativa. 

 

(EF02LP27B) Revisar e 

editar contos de fadas, 

maravilhosos, popula-

res entre outros textos 

produzidos, cuidando 

da apresentação final 

do texto. 

Produção Escrita 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

2º (EF12LP03) Planejar e 

produzir, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do pro-

fessor, textos de tradi-

ção oral que se tem de 

memória (quadrinhas, 

cantigas, parlendas, 

anedotas, entre outros), 

observando as caracte-

rísticas dos gêneros: 

estrutura composicio-

nal, espaçamento entre 

as palavras (segmenta-

ção), escrita das pala-

vras e pontuação. 

Produção escrita 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico e 

literário 

2º (EF12LP05A) Planejar 

e produzir, em colabo-

ração com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, textos do campo 

artístico-literário (con-

tos, tiras, histórias em 

quadrinhos, poemas 

entre outros), conside-

rando a situação comu-

nicativa, o tema/ as-

sunto, a estrutura com-

posicional e o estilo do 

gênero. 
 

Produção escrita 
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(EF12LP05B) Revisar e 

editar contos, tiras, 

histórias em quadri-

nhos, poemas entre 

outros textos produzi-

dos, cuidando da apre-

sentação final do texto. 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

2º (EF12LP07) Reescrever 

cantigas, quadrinhas, 

parlendas, trava-línguas 

e canções, mantendo ri-

mas, aliterações e 

assonâncias, relaci-

onando-as ao ritmo e à 

melodia das músicas e 

seus efeitos de sentido. 

Forma de composição 

de textos 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

2º (EF12LP11A) Planejar 

e produzir, em colabo-

ração com os colegas e 

com a ajuda do pro-

fessor, textos do campo 

da vida pública (foto-le-

gendas, manchetes, 

notícias digitais ou im-

pressas, entre outros), 

considerando a situa-

ção comunicativa, o 

tema/assunto, a es-

trutura composicional e 

o estilo do gênero. 
 

(EF12LP11B) Revisar e 

editar foto-legendas, 

manchetes, notícias 

digitais ou impressas, 

entre outros textos pro-

duzidos, cuidando da 

apresentação final do 

texto. 

Produção escrita 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

2º (EF12LP12A) Planejar 

e produzir, em colabo-

ração com os colegas e 

com a ajuda do pro-

fessor, (slogans, anún-

cios publicitários, cam-

panhas de conscienti-

zação entre outros), 

considerando a situa-

ção comunicativa. 
 

Produção escrita 
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(EF12LP12B) Revisar e 

editar slogans, anúncios 

publicitários, campa-

nhas de conscientiza-

ção entre outros textos 

produzidos, cuidando 

da apresentação final 

do texto. 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

2º (EF12LP14) Manter a 

estrutura composicional 

própria de textos do 

campo da vida pública 

(foto-legendas, notícias, 

cartas de leitor digitais 

ou impressas, entre ou-

tros), digitais ou im-

pressos. 

Estrutura composicio-

nal dos textos 

Escrita Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

2º (EF02LP21) Explorar, 

com a mediação do pro-

fessor, textos informati-

vos de diferentes ambi-

entes digitais de pes-

quisa, conhecendo suas 

possibilidades. 

Escrita autônoma 

Escrita Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

2º (EF02LP23) Planejar e 

produzir, com certa 

autonomia, pequenos 

registros de observação 

de resultados de pes-

quisa, coerentes com 

um tema investigado. 

Produção de textos 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

2º (EF02LP12) Ler e com-

preender cantigas, qua-

drinhas, entre outros 

textos do campo da 

vida cotidiana, com 

certa autonomia, con-

siderando a situação 

comunicativa. 

 

 

 

 

 

 

 

Compreensão em 

leitura 
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Leitura 

Escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo das 

práticas e 

estudo e 

pesquisa 

 (EF02LP20) Reconhe-

cer a função de textos 

utilizados para apre-

sentar informações 

coletadas em atividades 

de pesquisa (enquetes, 

pequenas entrevistas, 

registros de experi-

mentações). 

Imagens analíticas em 

textos 

Leitura 

Escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico 

literário 

2º (EF02LP26) Ler e com-

preender, com certa au-

tonomia, textos literá-

rios, de gêneros varia-

dos, desenvolvendo o 

gosto pela leitura. 

Formação do leitor 

literário 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

2º (EF12LP02A) Buscar e 

selecionar, com a me-

diação do professor, 

textos que circulam em 

meios impressos ou 

digitais, de acordo com 

as necessidades e inte-

resses individuais da 

turma. 
 

(EF12LP02B) Ler, com 

a mediação do profes-

sor, textos que circulam 

em meios impressos ou 

digitais, de acordo com 

as necessidades e 

interesses individuais 

da turma. 

Compreensão em 

leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

2º (EF12LP04) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor ou já com certa 

autonomia, listas, bilhe-

tes, convites, receitas, 

instruções de monta-

gem (digitais ou im-

pressos), entre outros 

textos do campo da 

vida cotidiana, con-

siderando a situação 

comunicativa, o 

tema/assunto, a es-

trutura composicional e 

o estilo do texto. 

Compreensão em 

leitura 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

2º (EF12LP08) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, textos do campo da 

vida pública (foto-legen-

das, manchetes, lides 

em notícias, entre ou-

tros), considerando a 

situação comunicativa, 

o tema/assunto, a es-

trutura composicional e 

o estilo do gênero. 

Compreensão em 

leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

2º (EF12LP09) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, textos do campo da 

vida pública (slogans, 

anúncios publicitários, 

campanhas de consci-

entização entre outros), 

considerando a situa-

ção comunicativa, o 

tema/assunto, a es-

trutura composicional e 

o estilo do gênero. 

Compreensão em 

leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

2º (EF12LP10) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, textos do campo da 

vida pública (regras, re-

gulamentos, entre ou-

tros), considerando a 

situação comunicativa, 

o tema/ assunto, a es-

trutura composicional e 

o estilo do gênero. 

Compreensão em 

leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

2º (EF12LP15) Identificar 

a estrutura composici-

onal de slogans em 

anúncios publicitários 

orais, escritos ou au-

diovisuais. 

Slogan em anúncio 

publicitário 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

2º (EF12LP16) Manter a 

estrutura composicional 

própria de textos do 

campo da vida pública 

(anúncios publicitários, 

campanhas de consci-

entização entre outros), 

inclusive o uso de ima-

gens, na produção es-

crita de cada um des-

ses gêneros. 

Estrutura composicio-

nal do texto 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

2º (EF12LP17) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, textos (enunciados 

de tarefas escolares, 

diagramas, curiosida-

des, relatos de experi-

mentos, entrevistas, 

verbetes de enciclopé-

dia, entre outros), con-

siderando a situação 

comunicativa. 

Compreensão em 

leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

2º (EF12LP18) Apreciar 

poemas e outros textos 

versificados, obser-

vando rimas, sonorida-

des, jogos de palavras, 

reconhecendo seu per-

tencimento ao mundo 

imaginário e sua dimen-

são de encantamento, 

jogo e fruição. 

Apreciação estética/ 

estilo 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

2º (EF12LP19) Ler e com-

preender textos do 

campo artístico-literário 

que apresentem rimas, 

sonoridades, jogos de 

palavras, expressões e 

comparações. 

Estilo 

Compreensão em 

leitura 

Oralidade Campo da vida 

cotidiana 

2º (EF02LP15) Cantar 

cantigas e canções, 

obedecendo ao ritmo e 

à melodia. 

 

Produção de texto oral 
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Oralidade 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

 

2º (EF02LP19A) Planejar 

e produzir, em colabo-

ração com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor, notícias, entre ou-

tros textos, que possam 

ser oralizados (em áu-

dio ou vídeo) para com-

por um jornal falado, 

considerando a situa-

ção de comunicação, o 

tema/ assunto, a estru-

tura composicional e o 

estilo do gênero. 

 

(EF02LP19B) Revisar 

notícias, entre outros 

textos produzidos para 

serem oralizados em 

um jornal falado, utili-

zando recursos de áu-

dio ou vídeo. 

Produção de texto oral 

e escrito 

Oralidade 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo da vida 

cotidiana 

2º (EF12LP06) Planejar e 

produzir, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do pro-

fessor, textos (recados, 

avisos, convites, recei-

tas, instruções de 

montagem, entre ou-

tros), para serem ora-

lizados por meio de 

ferramentas digitais de 

gravação de áudio, 

considerando a situa-

ção comunicativa, o 

tema/assunto, a es-

trutura composicional e 

o estilo do gênero. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Produção de texto oral 

e escrito 
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Oralidade 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo da vida 

cotidiana 

2º (EF12LP13) Planejar, 

em colaboração com os 

colegas e com a ajuda 

do professor, slogans e 

peça de campanha de 

conscientização desti-

nada ao público infantil 

que possam ser repas-

sados oralmente por 

meio de ferramentais 

digitais, em áudio ou 

vídeo, considerando a 

situação comunicativa e 

o tema/assunto/ finali-

dade do texto. 

Produção de texto oral 

e escrito 

                                   

          

3º ANO 
 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

CAMPOS DE 

ATUAÇÃO A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP07) Editar, em 

colaboração com os 

colegas e com a ajuda 

do professor, a versão 

final do texto em su-

porte adequado (im-

presso ou digital). 

Edição de textos 

Escrita 

compartilhada 

e autônoma 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP08) Utilizar 

software, inclusive pro-

gramas de edição de 

texto, para editar e pu-

blicar os textos produzi-

dos, explorando os re-

cursos multissemióticos 

disponíveis. 

Utilização de tecnolo-

gia digital 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP01) Compreen-

der a função social de 

textos que circulam em 

campos da vida social 

dos quais participa 

cotidianamente e em 

diferentes mídias, reco-

nhecendo a situação 

comunicativa. 

Compreensão em lei-

tura 

Condições de produ-

ção e recepção de 

textos 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP02A) Estabele-

cer expectativas em 

relação ao texto que vai 

ler (pressuposições 

antecipadoras dos sen-

tidos), a partir de 

conhecimentos prévios 

sobre as condições de 

produção e recepção do 

gênero textual, o 

suporte e o universo 

temático, recursos gráfi-

cos, imagens, dados da 

obra (índice, prefácio, 

etc.). 

 

(EF15LP02B) Confirmar 

(ou não) antecipações e 

inferências realizadas 

antes e durante a leitura 

do gênero textual. 

Estratégia de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP03) Localizar 

informações explícitas 

em textos de diferentes 

gêneros textuais. 

Estratégia de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP04) Compre-

ender, na leitura de 

textos multissemióticos, 

o efeito de sentido pro-

duzido pelo uso de 

recursos expressivos 

gráfico-visuais. 

Estratégia de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP05A) Planejar 

o texto que será produ-

zido, com a ajuda do 

professor, conforme a 

situação comunicativa 

(quem escreve, para 

quem, para quê, 

quando e onde es-

creve), o meio/suporte 

de circulação do texto 

(impresso/digital) e as 

características do gê-

nero. 

 

 

 

Planejamento de texto 

Pesquisa de informa-

ções 
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(EF15LP05B) Pesqui-

sar, em meios impres-

sos e/ou digitais, infor-

mações necessárias à 

produção do texto, or-

ganizando os dados e 

as fontes pesquisadas 

em tópicos. 

 

(EF15LP05C) Produzir 

textos de diferentes 

gêneros textuais, consi-

derando a situação co-

municativa. 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP06) Reler e 

revisar, em colaboração 

com os colegas e com a 

ajuda do professor, o 

texto produzido, fa-

zendo cortes, acrés-

cimos, reformulações e 

correções de ortografia 

e pontuação. 

Revisão de textos 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

1º ao 5º (EF15LP14) Construir o 

sentido de histórias em 

quadrinhos e tirinhas, 

relacionando imagens e 

palavras e interpretando 

recursos gráficos (tipos 

de balões, de letras, 

onomatopeias). 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP15) Reconhe-

cer que os textos literá-

rios fazem parte do 

mundo da ficção e 

apresentam uma di-

mensão lúdica, de en-

cantamento, valori-

zando-os, em sua di-

versidade cultural, 

como patrimônio ar-

tístico da humanidade. 

 

 

 

 

 

Formação do leitor 

literário 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP16) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor e, mais tarde, de 

maneira autônoma, tex-

tos narrativos de maior 

porte como contos (po-

pulares, de fadas, acu-

mulativos, de as-

sombração etc.) e crô-

nicas. 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP17) Apreciar 

poemas concretos 

(visuais), observando 

efeitos de sentido cria-

dos pela estrutura com-

posicional do texto: 

distribuição e diagrama-

ção do texto, tipos de 

letras, ilustrações e 

outros efeitos visuais. 

Apreciação do texto 

poético 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP18) Relacionar 

texto com ilustrações e 

outros recursos gráfi-

cos. 

Formação do leitor 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP09) Expressar-

se em situações de 

intercâmbio oral, com 

clareza, preocupando-

se em ser compreen-

dido pelo interlocutor e 

usando a palavra com 

tom de voz audível, boa 

articulação e ritmo 

adequado. 

Produção oral 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP10) Escutar 

com atenção, falas de 

professores e colegas, 

formulando perguntas 

pertinentes ao tema e 

solicitando esclare-

cimentos sempre que 

necessário. 

Produção oral 
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Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP11) Reconhe-

cer características da 

conversação espontâ-

nea presencial, respei-

tando os turnos de fala, 

selecionando e utili-

zando, durante a con-

versação, formas de 

tratamento adequadas, 

de acordo com a situa-

ção comunicativa e o 

papel social do interlo-

cutor. 

Oralidade 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP12) Atribuir 

sentido a aspectos não 

linguísticos (paralin-

guísticos), observados 

na fala, como direção 

do olhar, riso, gestos, 

movimentos da cabeça 

(de concordância ou 

discordância), expres-

são corporal e tom de 

voz. 

Produção oral 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP13) Identificar 

a finalidade comunica-

tiva de gêneros textuais 

orais, em diferentes 

situações comunicati-

vas, por meio de soli-

citação de informações, 

apresentação de opini-

ões, relato de experi-

ências, entre outros. 

Produção oral/ finali-

dade comunicativa 

Oralidade Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP19) Recontar 

oralmente, com e sem 

apoio de imagem, tex-

tos literários lidos pelo 

professor. 

 

 

 

 

 

 

 

Reconto de histórias 
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Análise 

Linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP06) Compre-

ender as relações coe-

sivas estabelecidas 

entre as partes de um 

texto, identificando 

substituições lexicais 

(de substantivos por 

sinônimos) ou pronomi-

nais (uso de pronomes 

pessoais, possessivos, 

demonstrativos), que 

contribuem para a conti-

nuidade do texto. 

Coesão textual 

Análise 

Linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP07) Utilizar co-

nhecimentos linguísti-

cos e gramaticais, tais 

como ortografia, regras 

básicas de concordân-

cia nominal e verbal, 

pontuação (ponto final, 

ponto de exclamação, 

ponto de interrogação, 

vírgulas em enumera-

ções) e pontuação do 

discurso direto, quando 

for o caso. 

Convenções da es-

crita 

 Análise 

Linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP08) Utilizar 

recursos de referenci-

ação (por substituição 

lexical ou por pronomes 

pessoais, possessivos e 

demonstrativos), vo-

cabulário apropriado ao 

gênero, recursos de 

coesão pronominal 

(pronomes anafóricos) 

e articuladores de rela-

ções de sentido (tempo, 

causa, oposição, con-

clusão, comparação), 

com nível suficiente de 

informatividade. 

Coesão textual 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP12) Consultar o 
dicionário para o escla-
recimento de dúvidas 
sobre a escrita de pala-
vras, especialmente no 
caso de irregularidades 
ortográficas. 

Ortografia 
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Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP13) Grafar cor-

retamente palavras irre-

gulares de uso fre-

quente, inclusive aque-

las com a letra H inicial. 

Ortografia 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP14) Compre-

ender o uso de recursos 

linguístico-discursivos 

como pronomes pesso-

ais, possessivos e de-

monstrativos, como 

recurso coesivo anafó-

rico, em textos de dife-

rentes gêneros. 

Pronomes pessoais, 

possessivos e de-

monstrativos 

Análise 

Linguística/ 

semiótica 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP22) Perceber 

diálogos em textos nar-

rativos, observando o 

efeito de sentido de 

verbos de enunciação e 

o uso de variedades 

linguísticas no discurso 

direto (fala dos 

personagens). 

Variação Linguística 

Discurso Direto 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP30) Diferenciar 

os efeitos de sentido 

decorrentes do uso de 

discurso direto e indi-

reto e de diferentes 

verbos de dizer, na 

leitura de textos de dife-

rentes gêneros. 

Discurso direto e indi-

reto 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5° (EF35LP09) Empregar 

marcas de segmenta-

ção em função do pro-

jeto textual e das restri-

ções impostas pelos 

gêneros: título e subtí-

tulo, paragrafação, in-

serção de elementos 

paratextuais (notas, 

box, figura). 

 

 

 

 

 

Produção Escrita, 

paragrafação e outras 

marcas de segmenta-

ção do texto 
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Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

3º ao 5º (EF35LP15) Argumen-

tar em defesa de pontos 

de vista sobre temas 

polêmicos relacionados 

a situações vivenciadas 

na escola e/ou na co-

munidade, na produção 

escrita de cartas de re-

clamação, resenhas, 

entre outros textos do 

campo da vida pública. 

Produção escrita 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP25) Criar nar-

rativas ficcionais, com 

certa autonomia, utili-

zando detalhes des-

critivos, sequências de 

eventos e imagens 

apropriadas para sus-

tentar o sentido do 

texto, e marcadores de 

tempo, espaço e fala de 

personagens. 

Produção escrita 

Marcadores de tempo 

e espaço 

Discurso Direto 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP02) Selecionar 

livros da biblioteca e/ou 

do cantinho de leitura 

da sala de aula e/ou 

disponíveis em meios 

digitais para leitura 

individual, justificando a 

escolha e comparti-

lhando com os colegas 

sua opinião, após a 

leitura. 

Formação do leitor 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP03) Identificar 

a ideia central de textos 

de diferentes gêneros 

(assunto/tema), de-

monstrando compreen-

são global. 

 Estratégias de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP04) Inferir infor-

mações implícitas, na 

leitura de textos de dife-

rentes gêneros. 

 

 

 

Estratégias de leitura 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP05) Inferir o 

sentido de palavras ou 

expressões conhecidas, 

na leitura de textos de 

diferentes gêneros. 

Estratégia de leitura 

Leitura/escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

3º ao 5º (EF35LP16) Identificar 

e reproduzir, em notí-

cias, manchetes e 

corpo de notícias sim-

ples para público infantil 

e cartas de reclamação, 

a formatação e diagra-

mação específica de 

cada um inclusive em 

versões orais. 

Compreensão em 

leitura 

Produção oral e es-

crita 

Leitura/ escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

3º ao 5º (EF35LP17) Pesquisar 

e selecionar, com o 

apoio do professor, 

informações de inte-

resse sobre fenômenos 

sociais e naturais, em 

textos que circulam em 

meios impressos ou 

digitais. 

Pesquisa 

Leitura/ escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP21) Ler e com-

preender, de forma 

autônoma, textos literá-

rios de diferentes gêne-

ros e extensões, inclu-

sive aqueles sem 

ilustrações, estabele-

cendo preferências por 

gêneros, temas, auto-

res. 

Formação do leitor 

literário 

Leitura/ escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP23) Apreciar 

poemas e outros textos 

versificados, obser-

vando rimas, alitera-

ções e diferentes mo-

dos de divisão de ver-

sos, estrofes e refrãos e 

seus efeitos de sentido. 

 

 

 

Apreciação estética 
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Leitura/ escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP24) Identificar 

funções do texto dramá-

tico e sua organização 

por meio de diálogos 

entre personagens e 

marcadores das falas 

dos personagens e de 

cena. 

Compreensão em 

leitura 

Leitura/ escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP26) Ler e com-

preender, com certa 

autonomia, textos do 

campo artístico-literário, 

que apresentem dife-

rentes cenários e per-

sonagens, observando 

elementos constituintes 

das narrativas, tais 

como enredo, tempo, 

espaço, personagens, 

narrador e a construção 

do discurso indireto e 

discurso direto. 

Compreensão em 

leitura 

Elementos constituin-

tes das narrativas 

Leitura/ escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP27) Ler e com-

preender, com certa 

autonomia, textos em 

versos, explorando 

recursos sonoros como 

rimas, aliterações, sons, 

jogos de palavras, ima-

gens poéticas (sentidos 

figurados) e recursos 

visuais. 

Compreensão em 

leitura 

Leitura/ escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP29) Identificar, 

em narrativas, cenário, 

personagem central, 

conflito gerador, resolu-

ção e o ponto de vista 

com base no qual histó-

rias são narradas, dife-

renciando narrativas em 

primeira e terceira pes-

soas. 

Compreensão em 

leitura 
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Leitura/ escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP31) Compreen-

der efeitos de sentido 

decorrentes do uso de 

recursos rítmicos, sono-

ros e de metáforas, na 

leitura de textos poéti-

cos. 

Compreensão em 

leitura 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP10) Identificar 

gêneros do discurso 

oral, utilizados em dife-

rentes situações e 

contextos comunicati-

vos, e suas caracterís-

ticas linguístico-expres-

sivas e composicionais. 

Compreensão de tex-

tos orais 

 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP11) Ouvir can-

ções, notícias, entre-

vistas, poemas e outros 

textos orais, em dife-

rentes variedades lin-

guísticas, identificando 

características regio-

nais, respeitando os 

diferentes grupos e 

culturas locais e rejei-

tando preconceitos 

linguísticos. 

Variação linguística 

Oralidade Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

3º ao 5º (EF35LP18) Escutar, 

com atenção, apresen-

tações de trabalhos 

realizadas por colegas, 

formulando perguntas 

pertinentes ao tema e 

solicitando esclareci-

mentos sempre que 

necessário. 

Escuta e produções 

orais 

Oralidade Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

3º ao 5º (EF35LP19) Recuperar, 

em situações formais 

de escuta, as ideias 

principais de exposi-

ções, apresentações e 

palestras das quais 

participa. 

Compreensão em 

textos orais 



Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   67 

 

Oralidade Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

3º ao 5º (EF35LP20) Expor tra-

balhos ou pesquisas 

escolares, em sala de 

aula, com apoio de 

recursos multissemió-

ticos (imagens, dia-

grama, tabelas etc.), 

orientando-se por ro-

teiro escrito, planejando 

o tempo de fala e ade-

quando a linguagem à 

situação comunicativa. 

Planejamento de texto 

oral 

Oralidade Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP28) Declamar 

poemas com fluência, 

ritmo, respiração, pau-

sas e entonação ade-

quados à compreensão 

do texto. 

Declamação de texto 

poético 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º (EF03LP01A) Ler e es-

crever palavras com 

correspondências re-

gulares contextuais en-

tre grafemas e fonemas 

– c/qu; g/gu; r/rr; s/ss; e 

com marcas de nasa-

lidade (til, m, n). 

  

(EF03LP01B) Eliminar 

erros ortográficos por 

interferência da fala (re-

dução de ditongos e ge-

rúndios, omissão de R 

em final de verbos). 

Construção do sis-

tema alfabético e da 

ortografia 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º (EF03LP02) Ler e 

escrever corretamente 

palavras com sílabas 

CV, V, CVC, CCV, VC, 

VV, CVV, identificando 

que existem vogais em 

todas as sílabas. 

 

(EF03LP02B) Acentuar 

palavras de uso fre-

quente. 

Construção do sis-

tema alfabético e da 

ortografia 
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Análise 

linguística/ 

semiótica 

(Ortografização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º (EF03LP03) Grafar cor-

retamente palavras de 

uso frequente, com 

marcas de nasalização 

(til, m, n) e dígrafos (lh, 

nh, ch). 

Ortografia 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º (EF03LP04) Usar 

acento gráfico (agudo 

ou circunflexo) em mo-

nossílabos tônicos ter-

minados em a, e, o e 

em palavras oxítonas 

terminadas em a, e, o, 

seguidas ou não de s. 

Conhecimento das 

diversas grafias do 

alfabeto/ acentuação 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

(Ortografização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º (EF03LP05) Identificar 

o número de sílabas de 

palavras, a partir dos 

textos lidos, classifi-

cando-as em monossí-

labas, dissílabas, tris-

sílabas e polissílabas. 

Separação de sílabas 

Classificação de pala-

vras pelo número de 

sílabas 

 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º (EF03LP06A) Identificar 

a sílaba tônica das 

palavras. 

 

(EF03LP06B) Classifi-

car as palavras quanto 

à posição da sílaba 

tônica: oxítonas, paro-

xítonas e proparoxíto-

nas, para compreender 

as regras de acentua-

ção de palavras. 

Sílaba tônica 

Classificação de pala-

vras pela posição da 

sílaba tônica 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º (EF03LP07A) Analisar 

os efeitos de sentido 

provocados pelo uso da 

pontuação (ponto final, 

ponto de interrogação, 

ponto de exclamação, 

dois-pontos e traves-

são). 
 

 

(EF03LP07B) Pontuar 

corretamente textos, 

usando ponto final, 

ponto de exclamação, 

ponto de interrogação e 

reticências. 

Pontuação 
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Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º (EF03LP08) Identificar 

e diferenciar, em textos, 

substantivos e verbos e 

suas funções na ora-

ção: agente, ação, ob-

jeto da ação. 

Substantivos, adjeti-

vos e verbos 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º (EF03LP09) Identificar, 

em textos, adjetivos e 

sua função de atribui-

ção de propriedades 

aos substantivos. 

Morfossintaxe 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º (EF03LP10) Reconhe-

cer prefixos e sufixos 

produtivos na formação 

de palavras derivadas 

de substantivos, de 

adjetivos e de verbos, 

utilizando-os para com-

preender palavras e 

para formar novas pala-

vras. 

Prefixos e sufixos 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Campo da vida 

cotidiana 

3º (EF03LP16) Identificar 

e reproduzir, em textos 

injuntivos ou instrucio-

nais (receitas, instru-

ções de montagem, 

digitais ou impressos), a 

formatação própria des-

ses textos (verbos im-

perativos, indicação de 

passos a ser seguidos) 

e a diagramação espe-

cífica dos textos desses 

gêneros (lista de ingre-

dientes ou materiais e 

instruções de execução 

– "modo de fazer"). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Forma de composição 

do texto 
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Análise 

linguística/ 

semiótica 

Campo da vida 

cotidiana 

3º (EF03LP17) Identificar 

e reproduzir, em gêne-

ros epistolares e diá-

rios, a formatação pró-

pria desses textos (re-

latos de acontecimen-

tos, expressão de vi-

vências, emoções, 

opiniões ou críticas) e a 

diagramação específica 

dos textos desses gê-

neros (data, saudação, 

corpo do texto, despe-

dida, assinatura). 

Forma de composição 

do texto 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Campo da vida 

pública 

3º (EF03LP23) Analisar o 

efeito de sentido do uso 

de adjetivos em cartas 

dirigidas a veículos da 

mídia impressa ou di-

gital (cartas do leitor, de 

reclamação, entre ou-

tros textos do campo da 

vida pública). 

Adjetivos 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

 

 

 

 

 

 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

3º (EF03LP26) Identificar 

e reproduzir, em rela-

tórios de observação e 

pesquisa, a formatação 

e diagramação especí-

fica desses gêneros 

(passos ou listas de 

itens, tabelas, ilustra-

ções, gráficos, resumo 

dos resultados), inclu-

sive em suas versões 

orais. 

Forma de composição 

dos textos 

Adequação do texto 

às normas de escrita 

Escrita 

compartilhada 

e autônoma 

Campo da vida 

cotidiana 

3º (EF03LP13) Planejar e 

produzir cartas pesso-

ais e diários, com ex-

pressão de sentimentos 

e opiniões, dentre ou-

tros gêneros do campo 

da vida cotidiana, de 

acordo com as conven-

ções dos gêneros carta 

e diário e considerando 

a situação comunicativa 

e o tema/assunto do 

texto. 

Escrita colaborativa 
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Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

3º (EF03LP14) Planejar e 

produzir textos injunti-

vos instrucionais, com a 

estrutura própria desses 

textos (verbos imperati-

vos, indicação de pas-

sos a ser seguidos) e 

mesclando palavras, 

imagens e recursos 

gráfico-visuais, conside-

rando a situação comu-

nicativa e o tema/ as-

sunto do texto. 

Escrita colaborativa 

Escrita 

compartilhada 

e autônoma 

Campo da vida 

pública 

3º (EF03LP20) Produzir 

cartas dirigidas a veí-

culos da mídia impressa 

ou digital (cartas do 

leitor ou de reclamação 

a jornais ou revistas), 

dentre outros gêneros, 

do campo político-

cidadão, com opiniões e 

críticas, de acordo com 

as convenções do gê-

nero carta e conside-

rando a situação comu-

nicativa e o 

tema/assunto do texto. 

Escrita colaborativa 

Leitura /escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo da vida 

cotidiana 

3º (EF03LP11) Ler e com-

preender, com autono-

mia, textos injuntivos ou 

instrucionais (receitas, 

instruções de monta-

gem etc.), com a estru-

tura própria desses 

textos (verbos imperati-

vos, indicação de pas-

sos a serem seguidos) 

e mesclando palavras, 

imagens e recursos grá-

fico-visuais, conside-

rando a situação comu-

nicativa e o 

tema/assunto do texto. 

Compreensão em 

leitura 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

3º (EF03LP12) Ler e com-

preender, com autono-

mia, cartas pessoais e 

diários, com expressão 

de sentimentos e opini-

ões, dentre outros gê-

neros do campo da vida 

cotidiana, de acordo 

com as convenções do 

gênero carta e conside-

rando a situação comu-

nicativa e o 

tema/assunto do texto. 

Compreensão em 

leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

3º (EF03LP18) Ler e com-

preender, com autono-

mia, cartas dirigidas a 

veículos da mídia im-

pressa ou digital (cartas 

de leitor e de reclama-

ção, entre outros textos 

do campo da vida pú-

blica), considerando a 

situação comunicativa, 

o tema/assunto, a es-

trutura composicional e 

o estilo do gênero. 

Compreensão em 

leitura 

 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

3º (EF03LP19) Identificar 

e discutir o propósito do 

uso de recursos de 

persuasão (cores, ima-

gens, escolha de pala-

vras, jogo de palavras, 

tamanho de letras) em 

textos publicitários e de 

propaganda, como ele-

mentos de convenci-

mento. 

 

 

 

 

 

 

 

Compreensão em 

leitura 
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Leitura/escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

3º (EF03LP24) Ler/ouvir e 

compreender, com 

autonomia, relatos de 

observações e de pes-

quisas em fontes de 

informações, conside-

rando a situação comu-

nicativa e o 

tema/assunto do texto. 

Compreensão em 

leitura 

Oralidade 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

3º (EF03LP15A) Assistir a 

programas culinários, 

na TV ou internet. 

 
 

(EF03LP15B) Produzir 

receitas, considerando 

a situação comunica-

tiva, o tema/assunto, a 

estrutura composicional 

e o estilo do gênero, 

para serem oralizadas, 

utilizando recursos de 

áudio ou vídeo. 

Produção de texto oral 

e escrito 

Oralidade 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

3º (EF03LP21A) Planejar 

e produzir anúncios/ 

campanhas publicitárias 

de conscientização, 

entre outros textos, que 

possam ser oralizados 

em áudio ou vídeo, 

observando os recursos 

de persuasão utilizados 

(cores, imagens, slo-

gan, escolha de pala-

vras, jogo de palavras, 

tamanho e tipo de le-

tras) e considerando a 

situação comunicativa, 

o tema/ assunto, a es-

trutura composicional e 

o estilo do gênero. 
 

(EF03LP21B) Revisar 

anúncios/ campanhas 

publicitárias de cons-

cientização, entre ou-

tros textos produzidos, 

para serem oralizados, 

utilizando recursos em 

áudio ou vídeo. 

Produção oral e es-

crita 
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Oralidade Campo da vida 

pública 

3º (EF03LP22) Planejar e 

produzir, em colabora-

ção com os colegas, 

telejornal para público 

infantil com algumas 

notícias e textos de 

campanhas que pos-

sam ser repassados 

oralmente ou em meio 

digital, em áudio ou 

vídeo, considerando a 

situação comunicativa, 

a organização especí-

fica da fala nesses gê-

neros e o tema/ as-

sunto/ finalidade dos 

textos. 

Planejamento e pro-

dução de texto 

 

 

 

4º ANO 

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

CAMPOS DE 

ATUAÇÃO A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP07) Editar, em 

colaboração com os 

colegas e com a ajuda 

do professor, a versão 

final do texto em su-

porte adequado (im-

presso ou digital). 

Edição de textos 

Escrita 

compartilhada 

e autônoma 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP08) Utilizar 

software, inclusive pro-

gramas de edição de 

texto, para editar e pu-

blicar os textos produzi-

dos, explorando os re-

cursos multissemióticos 

disponíveis. 

Utilização de tecnolo-

gia digital 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP01) Compreen-

der a função social de 

textos que circulam em 

campos da vida social 

dos quais participa 

cotidianamente e em 

diferentes mídias, reco-

nhecendo a situação 

comunicativa. 

Compreensão em lei-

tura 

Condições de produ-

ção e recepção de 

textos 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP02A) Estabele-

cer expectativas em 

relação ao texto que vai 

ler (pressuposições 

antecipadoras dos sen-

tidos), a partir de 

conhecimentos prévios 

sobre as condições de 

produção e recepção do 

gênero textual, o 

suporte e o universo 

temático, recursos gráfi-

cos, imagens, dados da 

obra (índice, prefácio, 

etc.). 

 

(EF15LP02B) Confirmar 

(ou não) antecipações e 

inferências realizadas 

antes e durante a leitura 

do gênero textual. 

Estratégia de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP03) Localizar 

informações explícitas 

em textos de diferentes 

gêneros textuais. 

Estratégia de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP04) Compre-

ender, na leitura de 

textos multissemióticos, 

o efeito de sentido pro-

duzido pelo uso de 

recursos expressivos 

gráfico-visuais. 

Estratégia de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP05A) Planejar 

o texto que será produ-

zido, com a ajuda do 

professor, conforme a 

situação comunicativa 

(quem escreve, para 

quem, para quê, 

quando e onde es-

creve), o meio/suporte 

de circulação do texto 

(impresso/digital) e as 

características do gê-

nero. 

 

 

 

Planejamento de texto 

Pesquisa de informa-

ções 
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(EF15LP05B) Pesqui-

sar, em meios impres-

sos e/ou digitais, infor-

mações necessárias à 

produção do texto, or-

ganizando os dados e 

as fontes pesquisadas 

em tópicos. 

 

(EF15LP05C) Produzir 

textos de diferentes 

gêneros textuais, consi-

derando a situação co-

municativa. 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP06) Reler e 

revisar, em colaboração 

com os colegas e com a 

ajuda do professor, o 

texto produzido, fa-

zendo cortes, acrés-

cimos, reformulações e 

correções de ortografia 

e pontuação. 

Revisão de textos 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

1º ao 5º (EF15LP14) Construir o 

sentido de histórias em 

quadrinhos e tirinhas, 

relacionando imagens e 

palavras e interpretando 

recursos gráficos (tipos 

de balões, de letras, 

onomatopeias). 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP15) Reconhe-

cer que os textos literá-

rios fazem parte do 

mundo da ficção e 

apresentam uma di-

mensão lúdica, de en-

cantamento, valori-

zando-os, em sua di-

versidade cultural, 

como patrimônio ar-

tístico da humanidade. 

 

 

 

 

Formação do leitor 

literário 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP16) Ler e com-

preender, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do profes-

sor e, mais tarde, de 

maneira autônoma, tex-

tos narrativos de maior 

porte como contos (po-

pulares, de fadas, acu-

mulativos, de as-

sombração etc.) e crô-

nicas. 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP17) Apreciar 

poemas concretos 

(visuais), observando 

efeitos de sentido cria-

dos pela estrutura com-

posicional do texto: 

distribuição e diagrama-

ção do texto, tipos de 

letras, ilustrações e 

outros efeitos visuais. 

Apreciação do texto 

poético 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP18) Relacionar 

texto com ilustrações e 

outros recursos gráfi-

cos. 

Formação do leitor 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP09) Expressar-

se em situações de 

intercâmbio oral, com 

clareza, preocupando-

se em ser compreen-

dido pelo interlocutor e 

usando a palavra com 

tom de voz audível, boa 

articulação e ritmo 

adequado. 

Produção oral 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP10) Escutar 

com atenção, falas de 

professores e colegas, 

formulando perguntas 

pertinentes ao tema e 

solicitando esclare-

cimentos sempre que 

necessário. 

Produção oral 
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Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP11) Reconhe-

cer características da 

conversação espontâ-

nea presencial, respei-

tando os turnos de fala, 

selecionando e utili-

zando, durante a con-

versação, formas de 

tratamento adequadas, 

de acordo com a situa-

ção comunicativa e o 

papel social do interlo-

cutor. 

Oralidade 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP12) Atribuir 

sentido a aspectos não 

linguísticos (paralin-

guísticos), observados 

na fala, como direção 

do olhar, riso, gestos, 

movimentos da cabeça 

(de concordância ou 

discordância), expres-

são corporal e tom de 

voz. 

Produção oral 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP13) Identificar 

a finalidade comunica-

tiva de gêneros textuais 

orais, em diferentes 

situações comunicati-

vas, por meio de soli-

citação de informações, 

apresentação de opini-

ões, relato de experi-

ências, entre outros. 

Produção oral/ finali-

dade comunicativa 

Oralidade Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP19) Recontar 

oralmente, com e sem 

apoio de imagem, tex-

tos literários lidos pelo 

professor. 

 

 

 

 

 

 

 

Reconto de histórias 
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Análise 

Linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP06) Compre-

ender as relações coe-

sivas estabelecidas en-

tre as partes de um 

texto, identificando 

substituições lexicais 

(de substantivos por 

sinônimos) ou pronomi-

nais (uso de pronomes 

pessoais, possessivos, 

demonstrativos), que 

contribuem para a conti-

nuidade do texto. 

Coesão textual 

Análise 

Linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP07) Utilizar co-

nhecimentos linguísti-

cos e gramaticais, tais 

como ortografia, regras 

básicas de concordân-

cia nominal e verbal, 

pontuação (ponto final, 

ponto de exclamação, 

ponto de interrogação, 

vírgulas em enumera-

ções) e pontuação do 

discurso direto, quando 

for o caso. 

Convenções da es-

crita 

Análise 

Linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP08) Utilizar re-

cursos de referenciação 

(por substituição lexical 

ou por pronomes 

pessoais, possessivos e 

demonstrativos), voca-

bulário apropriado ao 

gênero, recursos de 

coesão pronominal 

(pronomes anafóricos) 

e articuladores de rela-

ções de sentido (tempo, 

causa, oposição, con-

clusão, comparação), 

com nível suficiente de 

informatividade. 

Coesão textual 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP12) Consultar o 

dicionário para o escla-

recimento de dúvidas 

sobre a escrita de pala-

vras, especialmente no 

caso de irregularidades 

ortográficas. 

Ortografia 
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Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP13) Grafar cor-

retamente palavras irre-

gulares de uso fre-

quente, inclusive aque-

las com a letra H inicial. 

Ortografia 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP14) Compreen-

der o uso de recursos 

linguístico-discursivos 

como pronomes pesso-

ais, possessivos e de-

monstrativos, como 

recurso coesivo anafó-

rico, em textos de dife-

rentes gêneros. 

Pronomes pessoais, 

possessivos e de-

monstrativos 

Análise 

Linguística/ 

semiótica 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP22) Perceber 

diálogos em textos nar-

rativos, observando o 

efeito de sentido de 

verbos de enunciação e 

o uso de variedades lin-

guísticas no discurso 

direto (fala dos perso-

nagens). 

Variação Linguística 

Discurso Direto 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP30) Diferenciar 

os efeitos de sentido 

decorrentes do uso de 

discurso direto e indi-

reto e de diferentes 

verbos de dizer, na 

leitura de textos de dife-

rentes gêneros. 

Discurso direto e indi-

reto 

Escrita 

(escrita 

compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP09) Empregar 

marcas de segmenta-

ção em função do pro-

jeto textual e das restri-

ções impostas pelos 

gêneros: título e subtí-

tulo, paragrafação, in-

serção de elementos 

paratextuais (notas, 

box, figura). 

 

 

 

 

Produção Escrita, 

paragrafação e outras 

marcas de segmenta-

ção do texto 
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Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

3º ao 5º (EF35LP15) Argumen-

tar em defesa de pontos 

de vista sobre temas 

polêmicos relacionados 

a situações vivenciadas 

na escola e/ou na co-

munidade, na produção 

escrita de cartas de 

reclamação, resenhas, 

entre outros textos do 

campo da vida pública. 

Produção escrita 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP25) Criar nar-

rativas ficcionais, com 

certa autonomia, utili-

zando detalhes des-

critivos, sequências de 

eventos e imagens 

apropriadas para sus-

tentar o sentido do 

texto, e marcadores de 

tempo, espaço e fala de 

personagens. 

Produção escrita 

Marcadores de tempo 

e espaço 

Discurso Direto 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP01) Ler e com-

preender, silenciosa-

mente e, em seguida, 

em voz alta, com auto-

nomia e fluência, gêne-

ros textuais variados. 

Fluência de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP02) Selecionar 

livros da biblioteca e/ou 

do cantinho de leitura 

da sala de aula e/ou 

disponíveis em meios 

digitais para leitura 

individual, justificando a 

escolha e comparti-

lhando com os colegas 

sua opinião, após a 

leitura. 

Formação do leitor 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP03) Identificar 

a ideia central de textos 

de diferentes gêneros 

(assunto/tema), de-

monstrando compreen-

são global. 

 Estratégias de leitura 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP04) Inferir infor-

mações implícitas, na 

leitura de textos de dife-

rentes gêneros. 

Estratégias de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP05) Inferir o 

sentido de palavras ou 

expressões desconhe-

cidas, na leitura de 

textos de diferentes 

gêneros. 

Estratégia de leitura 

Leitura / 

escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

3º ao 5º (EF35LP16) Identificar 

e reproduzir, em notí-

cias, manchetes e 

corpo de notícias sim-

ples para público infantil 

e cartas de reclamação, 

a formatação e diagra-

mação específica de 

cada um inclusive em 

versões orais. 

Compreensão em 

leitura 

Produção oral e es-

crita 

Leitura / 

escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

3º ao 5º (EF35LP17) Pesquisar 

e selecionar, com o 

apoio do professor, 

informações de inte-

resse sobre fenômenos 

sociais e naturais, em 

textos que circulam em 

meios impressos ou 

digitais. 

Pesquisa 

Leitura / 

escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP21) Ler e com-

preender, de forma 

autônoma, textos literá-

rios de diferentes gêne-

ros e extensões, inclu-

sive aqueles sem 

ilustrações, estabele-

cendo preferências por 

gêneros, temas, auto-

res. 

Formação do leitor 

literário 

Leitura / 

escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP23) Apreciar 

poemas e outros textos 

versificados, obser-

vando rimas, alitera-

ções e diferentes modos 

de divisão de versos, 

estrofes e refrãos e 

seus efeitos de sentido. 

Apreciação estética 
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Leitura / 

escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP24) Identificar 

funções do texto dramá-

tico e sua organização 

por meio de diálogos 

entre personagens e 

marcadores das falas 

dos personagens e de 

cena. 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura / 

escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP26) Ler e com-

preender, com certa au-

tonomia, textos do 

campo artístico-literário, 

que apresentem dife-

rentes cenários e perso-

nagens, observando 

elementos constituintes 

das narrativas, tais 

como enredo, tempo, 

espaço, personagens, 

narrador e a construção 

do discurso indireto e 

discurso direto. 

Compreensão em lei-

tura 

Elementos constituin-

tes das narrativas 

Leitura / 

escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP27) Ler e com-

preender, com certa au-

tonomia, textos em ver-

sos, explorando recur-

sos sonoros como ri-

mas, aliterações, sons, 

jogos de palavras, ima-

gens poéticas (sentidos 

figurados) e recursos 

visuais. 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura / 

escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP29) Identificar, 

em narrativas, cenário, 

personagem central, 

conflito gerador, reso-

lução e o ponto de vista 

com base no qual histó-

rias são narradas, dife-

renciando narrativas em 

primeira e terceira pes-

soas. 

Compreensão em lei-

tura 

Leitura / 

escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP31) Compre-

ender efeitos de sentido 

decorrentes do uso de 

recursos rítmicos, sono-

ros e de metáforas, na 

leitura de textos poéti-

cos. 

Compreensão em lei-

tura 
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Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP10) Identificar 

gêneros do discurso 

oral, utilizados em dife-

rentes situações e 

contextos comunicati-

vos, e suas caracterís-

ticas linguístico-expres-

sivas e composicionais. 

Compreensão de tex-

tos orais 

 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP11) Ouvir can-

ções, notícias, entre-

vistas, poemas e outros 

textos orais, em dife-

rentes variedades lin-

guísticas, identificando 

características regio-

nais, respeitando os 

diferentes grupos e 

culturas locais e rejei-

tando preconceitos 

linguísticos. 

Variação linguística 

Oralidade Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

3º ao 5º (EF35LP18) Escutar, 

com atenção, apresen-

tações de trabalhos 

realizadas por colegas, 

formulando perguntas 

pertinentes ao tema e 

solicitando esclareci-

mentos sempre que 

necessário. 

Escuta e produções 

orais 

Oralidade Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

3º ao 5º (EF35LP19) Recuperar, 

em situações formais 

de escuta, as ideias 

principais de exposi-

ções, apresentações e 

palestras das quais 

participa. 

Compreensão em tex-

tos orais 

Oralidade Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

3º ao 5º (EF35LP20) Expor tra-

balhos ou pesquisas 

escolares, em sala de 

aula, com apoio de 

recursos multissemió-

ticos (imagens, dia-

grama, tabelas etc.), 

orientando-se por ro-

teiro escrito, planejando 

o tempo de fala e ade-

quando a linguagem à 

situação comunicativa. 

Planejamento de texto 

oral 
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Oralidade Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP28) Declamar 

poemas com fluência, 

ritmo, respiração, pau-

sas e entonação ade-

quados à compreensão 

do texto. 

Declamação de texto 

poético 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

4º (EF04LP01) Grafar 

palavras utilizando re-

gras de correspondên-

cia fonema-grafema 

regulares diretas e 

contextuais. 

Construção do sis-

tema alfabético e da 

ortografia 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

4º (EF04LP02) Ler e es-

crever, corretamente, 

palavras com sílabas 

VV e CVV em casos 

nos quais a combinação 

VV (ditongo) é reduzida 

na língua oral (ai, ei, 

ou). 

Ortografia 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

 

4º (EF04LP03) Localizar 

palavras no dicionário 

(impresso ou digital) 

para esclarecer signifi-

cados, reconhecendo o 

sentido mais coerente 

com o texto. 

Coerência textual 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

4º (EF04LP04) Usar 

acento gráfico (agudo 

ou circunflexo) em pa-

roxítonas terminadas 

em -i(s), -l, -r, -ão(s). 

Acentuação 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

4º (EF04LP05) Identificar 

a função na leitura e 

usar, adequadamente, 

na escrita ponto final, 

de interrogação, de 

exclamação, dois-pon-

tos e travessão em 

diálogos (discurso di-

reto), vírgula em enu-

merações e em separa-

ção de vocativo e de 

aposto. 

Pontuação 

Vocativo/ Aposto 
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Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

4º (EF04LP06) Identificar 

e fazer uso da concor-

dância verbal entre 

substantivo ou pronome 

pessoal e verbo. 

Concordância Verbal 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

4º (EF04LP07) Identificar 

e fazer uso da concor-

dância nominal entre 

artigo, substantivo e 

adjetivo. 

Concordância nominal 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

(Ortografização) 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

4º (EF04LP08A) Grafar, 

corretamente, palavras 

com regularidades 

morfológico-gramaticais 

terminadas em -izar/-

isar; ência/ ân-

cia/ança(substantivos 

derivados). 

(EF04LP08B) Grafar, 

corretamente, palavras 

de uso frequente com 

J/G, C, Ç, SS, SC, CH, 

X.  

 

(EF04LP08C) Grafar, 

corretamente, diferen-

tes porquês (por que, 

por quê, porque, por-

quê). 

Ortografia 

Análise 

linguística 

Campo da vida 

cotidiana 

4º (EF04LP13) Identificar 

e reproduzir, em textos 

injuntivos ou ins-

trucionais (instruções 

de jogos digitais ou 

impressos), a forma-

tação própria desses 

textos (verbos 

imperativos, indicação 

de passos a ser segui-

dos) e formato especí-

fico dos textos orais ou 

escritos desses gêneros 

(lista/ apresentação de 

materiais e instru-

ções/passos de jogo). 

 

Forma de composição 

do texto 
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Análise 

linguística 

Campo da vida 

pública 

4º (EF04LP18) Analisar o 

padrão entonacional e a 

expressão facial e cor-

poral de âncoras de 

jornais radiofônicos ou 

televisivos e de entre-

vistadores/ entrevista-

dos. 

Forma de composição 

dos textos 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

 

4º (EF04LP24) Identificar 

e reproduzir, em seu 

formato, tabelas, dia-

gramas e gráficos em 

relatórios de observa-

ção e pesquisa, como 

forma de apresentação 

de dados e informa-

ções. 

Forma de composição 

dos textos 

Coesão e articulado-

res 

 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Campo 

artístico-

literário 

4º (EF04LP26) Observar, 

em poemas concretos, 

o formato, a distribuição 

e a diagramação das 

letras do texto na pá-

gina. 

Forma de composição 

de textos poéticos vi-

suais 

Análise 

linguística 

Campo 

artístico-

literário 

4º (EF04LP27) Identificar, 

em textos dramáticos, 

marcadores das falas 

das personagens e de 

cena. 

Forma de composição 

de textos dramáticos 

Escrita 

(autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

4º (EF04LP11) Planejar e 

produzir, com autono-

mia, cartas pessoais de 

reclamação, dentre 

outros gêneros do 

campo da vida cotidi-

ana, de acordo com as 

convenções do gênero 

carta e com a estrutura 

própria desses textos 

(problema, opinião, 

argumentos), conside-

rando a situação co-

municativa e o 

tema/assunto/finalidade 

do texto. 

Produção escrita 
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Escrita 

(autônoma) 

Campo da vida 

pública 

 

4º (EF04LP16) Produzir 

notícias sobre fatos 

ocorridos no universo 

escolar, digitais ou im-

pressas, para o jornal 

da escola, noticiando os 

fatos e seus atores e 

comentando decorrên-

cias, de acordo com as 

convenções do gênero 

notícia e considerando 

a situação comunicativa 

e o tema/assunto do 

texto. 

Produção escrita 

Escrita 

(autônoma) 

Campos das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

4º (EF04LP21) Planejar e 

produzir textos sobre 

temas de interesse, 

com base em resulta-

dos de observações e 

pesquisas em fontes de 

informações impressas 

ou eletrônicas, inclu-

indo, quando pertinente, 

imagens e gráficos ou 

tabelas simples, con-

siderando a situação 

comunicativa e o tema/ 

assunto do texto. 

Produção escrita 

Escrita 

(autônoma) 

Campos das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

 

4º (EF04LP22) Planejar e 

produzir, com certa 

autonomia, verbetes de 

enciclopédia infantil, 

digitais ou impressos, 

considerando a situa-

ção comunicativa e o 

tema/assunto/finalidade 

do texto. 

Produção escrita 

Escrita 

(autônoma) 

Campo 

artístico e 

literário 

 

4º (EF04LP25) Repre-

sentar cenas de textos 

dramáticos, reprodu-

zindo as falas das per-

sonagens, de acordo 

com as rubricas de 

interpretação e movi-

mento indicadas pelo 

autor. 

Produção escrita 



Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   89 

 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo da vida 

cotidiana 

 

 

4º (EF04LP09) Ler e com-

preender, com autono-

mia, boletos, faturas e 

carnês, dentre outros 

gêneros do campo da 

vida cotidiana, de 

acordo com as conven-

ções do gênero (cam-

pos, itens elencados, 

medidas de consumo, 

código de barras) e 

considerando a situa-

ção comunicativa e a 

finalidade do texto. 

Compreensão em lei-

tura 

 

 

 

 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo da vida 

cotidiana 

 

4º (EF04LP10) Ler e com-

preender, com autono-

mia, cartas pessoais de 

reclamação, dentre 

outros gêneros do 

campo da vida cotidi-

ana, de acordo com as 

convenções do gênero 

carta e considerando a 

situação comunicativa e 

o tema/ assunto/ finali-

dade do texto. 

Compreensão em lei-

tura 

 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo da vida 

pública 

 

4º (EF04LP14) Identificar, 

em notícias, fatos, par-

ticipantes, local e mo-

mento/tempo da ocor-

rência do fato noticiado. 

Compreensão em 

leitura 

 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo da vida 

pública 

 

4º (EF04LP15) Distinguir 

fatos de opini-

ões/sugestões em tex-

tos (informativos, jorna-

lísticos, publicitários 

etc.). 

Compreensão em lei-

tura 

 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

 

4º (EF04LP19) Ler e com-

preender textos exposi-

tivos de divulgação 

científica para crianças, 

considerando a situa-

ção comunicativa e o 

tema/ assunto do texto. 

Compreensão em lei-

tura 

. 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

 

4º (EF04LP20) Reconhe-

cer a função de gráfi-

cos, diagramas e ta-

belas em textos, como 

forma de apresentação 

de dados e informa-

ções. 

Imagens analíticas em 

textos 

 

Oralidade Campo da vida 

cotidiana 

4º (EF04LP12) Assistir, 

em vídeo digital, a pro-

grama infantil com ins-

truções de montagem, 

de jogos e brincadeiras 

e, a partir dele, planejar 

e produzir tutoriais em 

áudio ou vídeo. 

Produção de texto oral  

Oralidade 

 

Campo da vida 

pública 

 

4º (EF04LP17) Produzir 

jornais radiofônicos ou 

televisivos e entrevistas 

veiculadas em rádio, TV 

e na internet, orien-

tando-se por roteiro ou 

texto e demonstrando 

conhecimento dos 

gêneros jornal fa-

lado/televisivo e entre-

vista. 

Planejamento e pro-

dução de texto 

 

 

 

5º ANO                                                              

                                                                                                  

PRÁTICAS DE 

LINGUAGEM 

CAMPOS DE 

ATUAÇÃO A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP07) Editar, em 

colaboração com os 

colegas e com a ajuda 

do professor, a versão 

final do texto em su-

porte adequado (im-

presso ou digital). 

Edição de textos 

Escrita 

compartilhada 

e autônoma 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP08) Utilizar 

software, inclusive 

programas de edição 

de texto, para editar e 

publicar os textos pro-

duzidos, explorando 

os recursos multisse-

mióticos disponíveis. 

Utilização de tecnologia 

digital 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP01) Compre-

ender a função social 

de textos que circulam 

em campos da vida 

social dos quais parti-

cipa cotidianamente e 

em diferentes mídias, 

reconhecendo a situa-

ção comunicativa. 

Compreensão em leitura 

Condições de produção 

e recepção de textos 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP02A) Estabe-

lecer expectativas em 

relação ao texto que 

vai ler (pressuposições 

antecipadoras dos 

sentidos), a partir de 

conhecimentos prévios 

sobre as condições de 

produção e recepção 

do gênero textual, o 

suporte e o universo 

temático, recursos 

gráficos, imagens, 

dados da obra (índice, 

prefácio, etc.). 

 

(EF15LP02B) Confir-

mar (ou não) anteci-

pações e inferências 

realizadas antes e 

durante a leitura do 

gênero textual. 

Estratégia de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP03) Localizar 

informações explícitas 

em textos de 

diferentes gêneros 

textuais. 

Estratégia de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP04) Compre-

ender, na leitura de 

textos multissemióti-

cos, o efeito de sen-

tido produzido pelo 

uso de recursos ex-

pressivos gráfico-visu-

ais. 

 

 

Estratégia de leitura 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP05A) Planejar 

o texto que será 

produzido, com a 

ajuda do professor, 

conforme a situação 

comunicativa (quem 

escreve, para quem, 

para quê, quando e 

onde escreve), o 

meio/suporte de 

circulação do texto 

(impresso/digital) e as 

características do gê-

nero. 

 

(EF15LP05B) Pesqui-

sar, em meios impres-

sos e/ou digitais, infor-

mações necessárias à 

produção do texto, or-

ganizando os dados e 

as fontes pesquisadas 

em tópicos. 

 

(EF15LP05C) Produzir 

textos de diferentes 

gêneros textuais, 

considerando a 

situação comunicativa. 

Planejamento de texto 

Pesquisa de informa-

ções 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP06) Reler e 

revisar, em colabora-

ção com os colegas e 

com a ajuda do pro-

fessor, o texto produ-

zido, fazendo cortes, 

acréscimos, reformula-

ções e correções de 

ortografia e pontua-

ção. 

Revisão de textos 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

1º ao 5º (EF15LP14) Construir 

o sentido de histórias 

em quadrinhos e 

tirinhas, relacionando 

imagens e palavras e 

interpretando recursos 

gráficos (tipos de ba-

lões, de letras, ono-

matopeias). 

Compreensão em leitura 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP15) Reconhe-

cer que os textos 

literários fazem parte 

do mundo da ficção e 

apresentam uma di-

mensão lúdica, de en-

cantamento, valori-

zando-os, em sua di-

versidade cultural, 

como patrimônio ar-

tístico da humanidade. 

Formação do leitor 

literário 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP16) Ler e 

compreender, em 

colaboração com os 

colegas e com a ajuda 

do professor e, mais 

tarde, de maneira 

autônoma, textos 

narrativos de maior 

porte como contos 

(populares, de fadas, 

acumulativos, de as-

sombração etc.) e crô-

nicas. 

Compreensão em leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP17) Apreciar 

poemas concretos 

(visuais), observando 

efeitos de sentido cria-

dos pela estrutura 

composicional do 

texto: distribuição e 

diagramação do texto, 

tipos de letras, ilus-

trações e outros 

efeitos visuais. 

Apreciação do texto 

poético 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP18) Relacio-

nar texto com ilustra-

ções e outros recursos 

gráficos. 

 

 

 

 

 

 

 

Formação do leitor 
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Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP09) Expres-

sar-se em situações 

de intercâmbio oral, 

com clareza, preocu-

pando-se em ser com-

preendido pelo interlo-

cutor e usando a pala-

vra com tom de voz 

audível, boa articula-

ção e ritmo adequado. 

Produção oral 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP10) Escutar 

com atenção, falas de 

professores e colegas, 

formulando perguntas 

pertinentes ao tema e 

solicitando esclare-

cimentos sempre que 

necessário. 

Produção oral 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP11) Reconhe-

cer características da 

conversação espontâ-

nea presencial, res-

peitando os turnos de 

fala, selecionando e 

utilizando, durante a 

conversação, formas 

de tratamento ade-

quadas, de acordo 

com a situação comu-

nicativa e o papel so-

cial do interlocutor. 

Oralidade 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP12) Atribuir 

sentido a aspectos 

não linguísticos (para-

linguísticos), observa-

dos na fala, como 

direção do olhar, riso, 

gestos, movimentos 

da cabeça (de concor-

dância ou discordân-

cia), expressão corpo-

ral e tom de voz. 

 

 

 

 

Produção oral 
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Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

1º ao 5º (EF15LP13) Identificar 

a finalidade comunica-

tiva de gêneros textu-

ais orais, em diferen-

tes situações comuni-

cativas, por meio de 

solicitação de informa-

ções, apresentação de 

opiniões, relato de 

experiências, entre 

outros. 

Produção oral/ finali-

dade comunicativa 

Oralidade Campo 

artístico-

literário 

1º ao 5º (EF15LP19) Recontar 

oralmente, com e sem 

apoio de imagem, tex-

tos literários lidos pelo 

professor. 

Reconto de histórias 

Análise 

Linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP06) Compre-

ender as relações 

coesivas estabeleci-

das entre as partes de 

um texto, identificando 

substituições lexicais 

(de substantivos por 

sinônimos) ou 

pronominais (uso de 

pronomes pessoais, 

possessivos, demons-

trativos), que contri-

buem para a continui-

dade do texto. 

Coesão textual 

Análise 

Linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP07) Utilizar 

conhecimentos lin-

guísticos e grama-

ticais, tais como orto-

grafia, regras básicas 

de concordância no-

minal e verbal, pontua-

ção (ponto final, ponto 

de exclamação, ponto 

de interrogação, vír-

gulas em enumera-

ções) e pontuação do 

discurso direto, 

quando for o caso. 

 

 

Convenções da escrita 
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Análise 

Linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP08) Utilizar re-

cursos de referencia-

ção (por substituição 

lexical ou por prono-

mes pessoais, pos-

sessivos e demonstra-

tivos), vocabulário 

apropriado ao gênero, 

recursos de coesão 

pronominal (pronomes 

anafóricos) e articula-

dores de relações de 

sentido (tempo, causa, 

oposição, conclusão, 

comparação), com 

nível suficiente de 

informatividade. 

Coesão textual 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP12) Consultar 

o dicionário para o 

esclarecimento de 

dúvidas sobre a es-

crita de palavras, es-

pecialmente no caso 

de irregularidades 

ortográficas. 

Ortografia 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP13) Grafar 

corretamente palavras 

irregulares de uso fre-

quente, inclusive 

aquelas com a letra H 

inicial. 

Ortografia 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP14) Compre-

ender o uso de recur-

sos linguístico-discur-

sivos como pronomes 

pessoais, possessivos 

e demonstrativos, 

como recurso coesivo 

anafórico, em textos 

de diferentes gêneros. 

Pronomes pessoais, 

possessivos e demons-

trativos 

Análise 

Linguística/ 

semiótica 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP22) Perceber 

diálogos em textos 

narrativos, observando 

o efeito de sentido de 

verbos de enunciação 

e o uso de variedades 

linguísticas no dis-

curso direto (fala dos 

personagens). 

Variação Linguística 

Discurso Direto 
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Análise 

linguística/ 

semiótica 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP30) Diferen-

ciar os efeitos de sen-

tido decorrentes do 

uso de discurso direto 

e indireto e de dife-

rentes verbos de dizer, 

na leitura de textos de 

diferentes gêneros. 

Discurso direto e indi-

reto 

Escrita  

(escrita 

compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP09) Empregar 

marcas de segmenta-

ção em função do 

projeto textual e das 

restrições impostas 

pelos gêneros: título e 

subtítulo, paragrafa-

ção, inserção de ele-

mentos para textuais 

(notas, box, figura). 

Produção Escrita, pa-

ragrafação e outras 

marcas de segmentação 

do texto 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

3º ao 5º (EF35LP15) Argu-

mentar em defesa de 

pontos de vista sobre 

temas polêmicos rela-

cionados a situações 

vivenciadas na escola 

e/ou na comunidade, 

na produção escrita de 

cartas de reclamação, 

resenhas, entre outros 

textos do campo da 

vida pública. 

Produção escrita 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP25) Criar nar-

rativas ficcionais, com 

certa autonomia, utili-

zando detalhes des-

critivos, sequências de 

eventos e imagens 

apropriadas para sus-

tentar o sentido do 

texto, e marcadores de 

tempo, espaço e fala 

de personagens. 

 

 

 

Produção escrita. 

Marcadores de tempo e 

espaço 

Discurso Direto 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP01) Ler e 

compreender, silenci-

osamente e, em se-

guida, em voz alta, 

com autonomia e flu-

ência, gêneros textu-

ais variados. 

Fluência de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP02) Selecio-

nar livros da biblioteca 

e/ou do cantinho de 

leitura da sala de aula 

e/ou disponíveis em 

meios digitais para 

leitura individual, justi-

ficando a escolha e 

compartilhando com 

os colegas sua opi-

nião, após a leitura. 

Formação do leitor 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP03) Identificar 

a ideia central de tex-

tos de diferentes gêne-

ros (assunto/ tema) 

demonstrando com-

preensão global. 

 Estratégias de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP04) Inferir in-

formações implícitas, 

na leitura de textos de 

diferentes gêneros. 

Estratégias de leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP05) Inferir o 

sentido de palavras ou 

expressões conhe-

cidas, na leitura de 

textos de diferentes 

gêneros. 

Estratégia de leitura 

Leitura / escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

3º ao 5º (EF35LP16) Identificar 

e reproduzir, em notí-

cias, manchetes e 

corpo de notícias sim-

ples para público in-

fantil e cartas de re-

clamação, a formata-

ção e diagramação 

específica de cada um 

inclusive em versões 

orais. 

Compreensão em leitura 

Produção oral e escrita 
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Leitura / escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

3º ao 5º (EF35LP17) Pesquisar 

e selecionar, com o 

apoio do professor, 

informações de inte-

resse sobre fenôme-

nos sociais e naturais, 

em textos que circu-

lam em meios impres-

sos ou digitais. 

Pesquisa 

Leitura / escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP21) Ler e 

compreender, de 

forma autônoma, tex-

tos literários de dife-

rentes gêneros e ex-

tensões, inclusive 

aqueles sem ilustra-

ções, estabelecendo 

preferências por gêne-

ros, temas, autores. 

Formação do leitor lite-

rário 

Leitura / escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP23) Apreciar 

poemas e outros tex-

tos versificados, 

observando rimas, 

aliterações e diferen-

tes modos de divisão 

de versos, estrofes e 

refrãos e seus efeitos 

de sentido. 

Apreciação estética 

Leitura / escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP24) Identificar 

funções do texto dra-

mático e sua orga-

nização por meio de 

diálogos entre perso-

nagens e marcadores 

das falas dos perso-

nagens e de cena. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Compreensão em leitura 
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Leitura / escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP26) Ler e 

compreender, com 

certa autonomia, tex-

tos do campo artístico-

literário, que apresen-

tem diferentes cená-

rios e personagens, 

observando elementos 

constituintes das nar-

rativas, tais como en-

redo, tempo, espaço, 

personagens, narrador 

e a construção do 

discurso indireto e 

discurso direto. 

Compreensão em leitura 

Elementos constituintes 

das narrativas 

Leitura / escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP27) Ler e 

compreender, com 

certa autonomia, tex-

tos em versos, explo-

rando recursos sono-

ros como rimas, alite-

rações, sons, jogos de 

palavras, imagens 

poéticas (sentidos 

figurados) e recursos 

visuais. 

Compreensão em leitura 

Leitura / escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP29) Identifi-

car, em narrativas, 

cenário, personagem 

central, conflito gera-

dor, resolução e o 

ponto de vista com 

base no qual histórias 

são narradas, dife-

renciando narrativas 

em primeira e terceira 

pessoas. 

Compreensão em leitura 

Leitura / escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

 

Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP31) Compre-

ender efeitos de sen-

tido decorrentes do 

uso de recursos rítmi-

cos, sonoros e de 

metáforas, na leitura 

de textos poéticos. 

 

 

 

Compreensão em leitura 



Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   101 

 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP10) Identificar 

gêneros do discurso 

oral, utilizados em 

diferentes situações e 

contextos comunicati-

vos, e suas caracterís-

ticas linguístico-ex-

pressivas e composici-

onais. 

Compreensão de textos 

orais 

 

Oralidade Todos os 

campos de 

atuação 

3º ao 5º (EF35LP11) Ouvir 

canções, notícias, en-

trevistas, poemas e 

outros textos orais, em 

diferentes variedades 

linguísticas, identifi-

cando características 

regionais, respeitando 

os diferentes grupos e 

culturas locais e rejei-

tando preconceitos lin-

guísticos. 

Variação linguística 

Oralidade Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

3º ao 5º (EF35LP18) Escutar, 

com atenção, apresen-

tações de trabalhos 

realizadas por cole-

gas, formulando per-

guntas pertinentes ao 

tema e solicitando 

esclarecimentos sem-

pre que necessário. 

Escuta e produções 

orais 

Oralidade Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

3º ao 5º (EF35LP19) Recupe-

rar, em situações for-

mais de escuta, as 

ideias principais de 

exposições, apresen-

tações e palestras das 

quais participa. 

 

 

 

 

 

 

 

Compreensão em textos 

orais 
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Oralidade Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

3º ao 5º (EF35LP20) Expor tra-

balhos ou pesquisas 

escolares, em sala de 

aula, com apoio de re-

cursos multissemióti-

cos (imagens, dia-

grama, tabelas etc.), 

orientando-se por ro-

teiro escrito, plane-

jando o tempo de fala 

e adequando a lingua-

gem à situação comu-

nicativa. 

Planejamento de texto 

oral 

Oralidade Campo 

artístico-

literário 

3º ao 5º (EF35LP28) Declamar 

poemas com fluência, 

ritmo, respiração, pau-

sas e entonação ade-

quados à compreen-

são do texto. 

Declamação de texto 

poético 

Análise  

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

5º (EF05LP01) Grafar 

palavras utilizando re-

gras de correspondên-

cia fonema-grafema 

regular, contextuais e 

morfológicas e 

palavras de uso fre-

quente com corres-

pondências irregula-

res. 

Ortografia 

Análise  

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

5º (EF05LP02) Identificar 

o caráter polissêmico 

das palavras (uma 

mesma palavra com 

diferentes significados, 

de acordo com o con-

texto de uso), compa-

rando o significado de 

determinados termos 

utilizados nas áreas 

científicas com esses 

mesmos termos utili-

zados na linguagem 

usual. 

Polissemia 

Análise  

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

5º (EF05LP03) Acentuar 

corretamente palavras 

oxítonas, paroxítonas 

e proparoxítonas. 

Acentuação Ortografia 
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Análise 

linguística/ 

semiótica 

(ortografização) 

Todos os 

campos de 

atuação 

5º (EF05LP04) Diferen-

ciar, na leitura de tex-

tos, vírgula, ponto e 

vírgula, dois-pontos, 

reticências, aspas e 

parênteses, reconhe-

cendo seus efeitos de 

sentido. 

Pontuação 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

5º (EF05LP05) Compre-

ender, na leitura de 

diferentes textos, os 

efeitos de sentido do 

uso de verbos nos 

tempos presente, pas-

sado e futuro, do 

modo indicativo. 

Verbos-modo indicativo 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

5º (EF05LP06) Flexionar, 

adequadamente, na 

escrita e na oralidade, 

os verbos em con-

cordância com prono-

mes pessoais/nomes 

sujeitos da oração. 

Concordância verbal 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

5º (EF05LP07) Identifi-

car, em textos, o uso 

de conjunções e a 

relação que estabele-

cem entre partes do 

texto: adição, oposi-

ção, tempo, causa, 

condição, finalidade. 

Conjunções  

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

5º (EF05LP08) Diferen-

ciar palavras primiti-

vas, derivadas e com-

postas, e derivadas 

por adição de prefixo e 

de sufixo. 

Morfologia 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Campo da vida 

cotidiana 

5º (EF05LP14) Identificar 

e reproduzir, em textos 

de resenha crítica de 

brinquedos ou livros 

de literatura infantil, a 

formatação própria 

desses textos (apre-

sentação e avaliação 

do produto). 

Forma de composição 

do texto 
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Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Campo da vida 

pública 

 

5º (EF05LP20) Analisar a 

validade e força de 

argumentos em ar-

gumentações sobre 

produtos de mídia 

para público infantil 

(filmes, desenhos ani-

mados, HQs, games 

etc.), com base em 

conhecimentos sobre 

os mesmos. 

Forma de composição 

dos textos 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

Oralidade 

Campo da vida 

pública 

 

5º (EF05LP21) Analisar a 

entonação, a expres-

são facial e corporal e 

a variação linguística 

de vloggers, repórte-

res, entrevistadores e 

entrevistados, em 

textos orais. 

Variação linguística 

Aspectos não linguísti-

cos (paralinguísticos) 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Todos os 

campos de 

atuação 

5º (EF05LP26) Utilizar, 

ao produzir o texto, 

conhecimentos lin-

guísticos e gramati-

cais: regras sintáticas 

de concordância no-

minal e verbal, con-

venções de escrita de 

citações, pontuação 

(ponto final, dois-pon-

tos, vírgulas em enu-

merações) e regras 

ortográficas. 

Forma de composição 

dos textos  

Adequação do texto às 

normas de escrita 

Análise 

linguística/ 

semiótica 

 

Campos das 

práticas de 

estudos e 

pesquisa 

5º (EF05LP27) Utilizar, 

ao produzir o texto, 

recursos de coesão 

pronominal (pronomes 

anafóricos) e articula-

dores de relações de 

sentido (tempo, causa, 

oposição, conclusão, 

comparação), com 

nível adequado de 

informatividade com-

posicional e o estilo do 

texto. 

Forma de composição 

dos textos  

Coesão e articuladores 
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Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo 

artístico-

literário 

5º (EF05LP11A) Planejar 

e produzir, com auto-

nomia, anedotas, pia-

das, cartuns, contos, 

entre outros textos, 

considerando a situa-

ção comunicativa. 

 

(EF05LP11B) Revisar 

e editar, com autono-

mia, anedotas, piadas, 

cartuns, contos, entre 

outros textos produzi-

dos, cuidando da 

apresentação final do 

texto. 

Produção escrita 

Escrita 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

5º (EF05LP12) Planejar e 

produzir, com autono-

mia, textos instrucio-

nais de regras de jogo, 

dentre outros gêneros 

do campo da vida 

cotidiana, de acordo 

com as convenções do 

gênero e considerando 

a situação comunica-

tiva e a finalidade do 

texto. 

Escrita colaborativa 

Escrita 

(autônoma) 

Oralidade 

Campo da vida 

pública 

5º (EF05LP13A) Assistir 

a postagens de rese-

nhas críticas de brin-

quedos e livros de 

literatura, em vlog 

infantil. 

 

(EF05LP13B) Planejar 

e produzir resenhas 

críticas, para a grava-

ção em áudio ou vídeo 

e postagem na inter-

net. 

 

(EF05LP13C) Revisar 

resenhas críticas pro-

duzidas para gravação 

em áudio ou vídeo e 

postagem na internet. 

Produção de texto oral e 

escrito 
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Escrita 

(autônoma) 

Campo da vida 

pública 

5º (EF05LP17) Planejar e 

produzir roteiro sobre 

temas de interesse da 

turma, para a produ-

ção de uma reporta-

gem digital, a partir de 

buscas de informa-

ções, imagens, áudios 

e vídeos na internet, 

para a produção de 

uma reportagem digi-

tal. 

Produção escrita 

Escrita 

(autônoma) 

Oralidade 

Campo da vida 

pública 

5º (EF05LP18A) Produzir 

uma reportagem digital 

sobre produtos de 

mídia para público in-

fantil a partir de um 

roteiro. 

 

(EF05LP18B) Revisar 

e editar uma reporta-

gem digital produzida 

sobre produtos de 

mídia para público 

infantil. 
 

Planejamento e pro-

dução de texto oral 

Escrita 

(autônoma) 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

 

5º (EF05LP24) Planejar e 

produzir texto sobre 

tema de interesse, 

organizando resulta-

dos de pesquisa em 

fontes de informação 

impressas ou digitais, 

incluindo imagens e 

gráficos ou tabelas, 

considerando a situa-

ção comunicativa e o 

tema/assunto do texto. 

Produção escrita 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

5º (EF05LP09) Ler e 

compreender, com 

autonomia, textos 

instrucional de regras 

de jogo, dentre outros 

gêneros do campo da 

vida cotidiana, de 

acordo com as con-

venções do gênero e 

considerando a situ-

ação comunicativa e a 

finalidade do texto. 

Compreensão em leitura 
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Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

cotidiana 

5º (EF05LP10) Ler e 

compreender, com 

autonomia, anedotas, 

piadas e cartuns, den-

tre outros gêneros do 

campo da vida cotidi-

ana, de acordo com as 

convenções do gênero 

e considerando a situ-

ação comunicativa e a 

finalidade do texto. 

Compreensão e leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

5º (EF05LP15) Ler/ 

assistir e compre-

ender, com autonomia, 

notícias, reportagens, 

vídeos em vlogs ar-

gumentativos, dentre 

outros gêneros do 

campo político-cida-

dão, de acordo com as 

convenções dos gêne-

ros e considerando a 

situação comunicativa 

e o tema/assunto do 

texto. 

Compreensão em leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo da vida 

pública 

5º (EF05LP16) Comparar 

informações sobre um 

mesmo fato veiculadas 

em diferentes mídias e 

concluir sobre qual é 

mais confiável e por 

quê. 

Compreensão em leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

5º (EF05LP22) Ler e 

compreender verbetes 

de dicionário, identifi-

cando a estrutura, as 

informações gramati-

cais (significado de 

abreviaturas) e as 

informações semânti-

cas. 

Compreensão em leitura 

Leitura/escuta 

(compartilhada 

e autônoma) 

Campo das 

práticas de 

estudo e 

pesquisa 

5º (EF05LP23) Comparar 

informações apresen-

tadas em gráficos ou 

tabelas. 

 

Imagens analíticas em 

textos 
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Leitura/ 

oralidade 

Campo 

artístico-

literário 

5º (EF05LP25A) Ler e 

compreender diferen-

tes textos dramáticos. 
 

(EF05LP25B) Repre-

sentar cenas de textos 

dramáticos lidos, re-

produzindo as falas 

das personagens de 

acordo com as rubri-

cas de interpretação e 

movimento indicadas 

pelo autor.  

Compreensão em leitura 

Dramatização de his-

tórias 

Oralidade Campo da vida 

pública 

5º (EF05LP19) Argu-

mentar oralmente 

sobre acontecimentos 

de interesse social, 

com base em conhe-

cimentos e fatos divul-

gados em TV, rádio, 

mídia impressa e di-

gital, respeitando 

pontos de vista dife-

rentes.  

Produção de texto oral 
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ARTE 
 

 A partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 9394/96, 

a Arte passa a ser componente curricular obrigatório da Educação Básica, constituído 

pelas linguagens das artes visuais, da dança, da música e do teatro. 

Na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a Arte está centrada no trabalho 

com quatro linguagens: Artes visuais, Dança, Música e o Teatro. É fundamental entender 

que elas não estão dispostas de forma fragmentada, sendo proposto um diálogo entre 

elas. Essas linguagens se relacionam com alguns objetos de conhecimentos e 

habilidades específicas do componente para o Ensino Fundamental dos Anos Iniciais e 

Finais. A base propõe que o processo de fazer arte e o produto final exerça igual 

importância e o educando seja protagonista desse processo, por meio da exploração de 

diferentes formas de fazer e se expressar, seja ela de forma individual ou coletiva. 

As linguagens acima descritas articulam saberes referentes a produtos e 

fenômenos artísticos e envolvem as práticas de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e 

refletir sobre formas artísticas. A sensibilidade, a intuição, o pensamento, as emoções e 

as subjetividades se manifestam como formas de expressão no processo de 

aprendizagem em Arte. O componente curricular contribui, ainda, para a interação crítica 

dos alunos com a complexidade do mundo, além de favorecer o respeito às diferenças e 

o diálogo intercultural, pluriétnico e plurilíngue, importantes para o exercício da cidadania. 

A Arte propicia a troca entre culturas e favorece o reconhecimento de 

semelhanças e diferenças entre elas. Nesse sentido, as manifestações artísticas não 

podem ser reduzidas às produções legitimadas pelas instituições culturais e veiculadas 

pela mídia, tampouco a prática artística pode ser vista como mera aquisição de códigos e 

técnicas. A aprendizagem da Arte precisa alcançar a experiência e a vivência artísticas 

como prática social, permitindo que os alunos sejam protagonistas e criadores. 

  A prática artística possibilita o compartilhamento de saberes e de produções entre 

os alunos por meio de exposições, saraus, espetáculos, performances, concertos, 

recitais, intervenções e outras apresentações e eventos artísticos e culturais, na escola 

ou em outros locais. 

Os processos de criação precisam ser compreendidos como tão relevantes 

quanto os eventuais produtos. Além disso, o compartilhamento das ações artísticas 

produzidas pelos alunos, em diálogos com seus professores, pode acontecer não apenas 

em eventos específicos, mas ao longo do ano, sendo parte de um trabalho em processo. 
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A prática investigativa constitui o modo de produção e organização dos 

conhecimentos em Arte. É no percurso do fazer artístico que os alunos criam, 

experimentam, desenvolvem e percebem uma poética pessoal. Os conhecimentos, 

processos e técnicas produzidos e acumulados ao longo do tempo em Artes visuais, 

Dança, Música e Teatro contribuem para a contextualização dos saberes e das práticas 

artísticas. Eles possibilitam compreender as relações entre tempos e contextos sociais 

dos sujeitos na sua interação com arte e a cultura.  

 

 

Fundamentos para o ensino de Arte no Ensino Fundamental 

 

O componente curricular Arte, no Ensino Fundamental, articula manifestações 

culturais de tempos e espaços diversos, incluindo o entorno artístico dos alunos e as 

produções artísticas e culturais que lhes são contemporâneas. Do ponto de vista 

histórico, social e político, propicia a eles o entendimento dos costumes e dos valores 

constituintes das culturas, manifestados em seus processos e produtos artísticos, o que 

contribui para sua formação integral. 

Ao longo do Ensino Fundamental, os alunos devem expandir seu repertório e 

ampliar sua autonomia nas práticas artísticas por meio da reflexão sensível, imaginativa e 

crítica sobre os conteúdos artísticos e seus elementos constitutivos e, também, sobre as 

experiências de pesquisa, invenção e criação. Para tanto, é preciso reconhecer a 

diversidade de saberes, experiências e práticas artísticas como modos legítimos de 

pensar, de experienciar e de fruir Arte. 

 

  

De acordo com a BNCC, a abordagem das linguagens artísticas articula seis 

dimensões do conhecimento que, de forma indissociável e simultânea, 

caracterizam a singularidade da experiência artística. Tais dimensões 

perpassam os conhecimentos das Artes visuais, da Dança, da Música e do 

Teatro e as aprendizagens dos alunos em cada contexto social e cultural. 

(....) Não se trata de eixos temáticos ou categorias, mas de linhas maleáveis 

que se interpenetram, constituindo a especificidade da construção do 

conhecimento em Arte na escola (....) (BRASIL, 2017, p.192). 

 

   Não há nenhuma hierarquia entre essas dimensões, tampouco uma ordem pra se 

trabalhar com cada uma no campo pedagógico. São elas: 
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- Criação: refere-se ao fazer artístico, quando os sujeitos criam, produzem e constroem. 

Trata-se de uma atitude intencional e investigativa, que confere materialidade estética a 

sentimentos, ideais, desejos e representações em processos, acontecimentos e 

produções artísticas individuais ou coletivas. Essa dimensão trata do apreender o que 

está em jogo durante o fazer artístico, processo permeado por tomadas de decisão, 

entraves, desafios, conflitos, negociações e inquietações. 

 

 - Crítica: refere-se às impressões que impulsionam os sujeitos em direção a novas 

compreensões do espaço em que vivem com base no estabelecimento de relações, por 

meio do estudo e da pesquisa, entre as diversas experiências e manifestações artísticas 

e culturais vividas e conhecidas. Essa dimensão articula ação e pensamento propositivos, 

envolvendo aspectos estéticos, políticos, históricos, filosóficos, sociais, econômicos e 

culturais. 

 

- Estesia: refere-se à experiência sensível dos sujeitos em relação ao espaço, ao tempo, 

ao som, à ação, às imagens, ao próprio corpo e aos diferentes materiais. Essa dimensão 

articula a sensibilidade e a percepção, tomadas como forma de conhecer a si mesmo, o 

outro e o mundo. Nela, o corpo em sua totalidade (emoção, percepção, intuição, 

sensibilidade e intelecto) é o protagonista da experiência. 

 

- Expressão: refere-se às possibilidades de exteriorizar e manifestar as criações 

subjetivas por meio de procedimentos artísticos, tanto em âmbito individual quanto 

coletivo. Essa dimensão emerge da experiência artística com os elementos constitutivos 

de cada linguagem, dos seus vocabulários específicos e das suas materialidades. 

 

- Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranhamento, à abertura para se 

sensibilizar durante a participação em práticas artísticas e culturais oriundas das mais 

diversas épocas, lugares e grupos sociais. 

 

- Reflexão: refere-se ao processo de construir argumentos e ponderações sobre as 

fruições, as experiências e os processos criativos, artísticos e culturais. É a atitude de 

perceber, analisar e interpretar as manifestações artísticas e culturais, seja como criador, 

seja como leitor. 
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Competências Específicas de Arte para o Ensino Fundamental 

 

Referenciada nas Competências Específicas da Área de Linguagens, pretende-se 

que os estudantes possam desenvolver as seguintes competências específicas: 

 

1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas 

e culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das comunidades 

tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e 

espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e 

sensível a diferentes contextos e dialogar com as diversidades.  

 

Por meio dessa competência, espera-se que o aluno, a partir da exploração e do 

conhecimento do Patrimônio Cultural material e imaterial em seus diferentes 

contextos, possa identificar a arte como parte integrante da cultura, ampliando dessa 

forma sua visão de mundo, percebendo-se como indivíduo protagonista, ativo e 

participante da sociedade, construindo sua sensibilidade crítica e histórica, 

contextualizando a diversidade no reconhecimento e na valorização da pluralidade 

cultural, bem como na preservação do patrimônio cultural, dando significado ao 

mundo e sua história. O desenvolvimento dessa competência permite também a 

ressignificação da escola como um lugar de encontro, de convívio e valorização das 

diferentes produções culturais com ênfase à diversidade cultural e social, seja local, 

nacional e mundial. 

 

2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas 

integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de 

informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições 

particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 

 

Para o desenvolvimento da competência é necessário proporcionar situações de 

aprendizagem que consideram as diferentes possibilidades de mistura entre as 

linguagens artísticas , de modo que os alunos vivenciem, experimentem e criem por 

meio de práticas investigativas e artísticas, fazendo o uso das tecnologias 

disponíveis, tanto na escola como fora dela. A proposta visa um aluno envolvido com 

as linhagens artísticas e processos de criação, interligados com o mundo tecnológico, 

que tenham como intenção aproximar o público da arte. 
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3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especialmente 

aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira 

- sua tradição e as manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas 

criações em Arte. 

 

Essa competência possibilita a compreensão das dimensões estéticas, sociais e 

culturais presentes nas expressões da cultura material e imaterial e suas articulações 

com a arte contemporânea. O desenvolvimento dessa competência permite aproximar 

as diferentes realidades, estimulando o protagonismo juvenil na utilização dos 

procedimentos de pesquisa das matrizes estéticas e culturais utilizadas nas criações 

em Arte. 

 

4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, 

ressignificando espaços da escola e outros fora dela no âmbito da Arte.  

 

A competência visa proporcionar a ampliação e o reconhecimento dos espaços do 

fazer artístico, dentro e fora da escola, ressignificando o olhar crítico e o fazer 

artístico, além de proporcionar aos estudantes novas experiências por meio da 

percepção, ludicidade, expressão e imaginação. 

  

5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação 

artística. 

 

Os recursos tecnológicos podem ser coadjuvantes para implementação da 

proposta pedagógica: permitem facilitar e agilizar a pesquisa, a troca, difusão e 

comparação de informações em diferentes tempos históricos. Além disso, estimulam 

a cooperação e a ampliação dos conhecimentos sobre Arte. 

 

6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de 

forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na 

sociedade. 

 

    A competência supõe desenvolver a conscientização sobre Arte e manifestações 

culturais, mantendo a conexão dos conteúdos apresentados, desenvolvidos e 

estudados com os acontecimentos históricos e cotidianos, incentivando experiências 
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e práticas artísticas. É necessário fomentar a visão crítica por meio da 

problematização das relações entre arte, mídia, mercado e consumo. 

 

7. Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, tecnológicas e culturais 

por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações artísticas. 

 

A competência propõe a ampliação das leituras de mundo do aluno e a reflexão 

sobre as questões que o rodeiam. Prevê trabalhar com exercícios, produções, 

intervenções e apresentações artísticas nas linguagens da arte, articulando 

repertórios culturais que contextualizem fatos históricos e científicos na atualidade. 

 

8. Desenvolver autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo 

nas artes. 

 

A arte nos ensina a observar o mundo de maneira mais pessoal, subjetiva, 

solidária e participativa. O trabalho com arte contribui para que o aluno desenvolva a 

observação, a capacidade de interpretar e refletir sobre o seu processo de criação, 

ler, perceber semelhanças e diferenças nos processos coletivos e colaborativos como 

modos de expressar ideias e sentimentos.  

 

9. Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material e 

imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo. 

 

É necessário privilegiar experiências de contato entre o indivíduo e o meio, 

envolvendo o conhecimento local e global, a fim de reconhecer o Patrimônio Artístico 

como representação da história da humanidade. As situações de aprendizagem 

devem levar o estudante a perceber que o patrimônio artístico é resultado da vivência 

de diversos povos e culturas, e está em constante transformação. Compreender e 

respeitar a diversidade cultural nacional e internacional é uma questão de cidadania. 

   

  Para promover a aproximação, a convivência e a investigação da Arte na escola 

como um saber, um conhecimento, é fundamental cultivar a prática: a experiência e a 

vivência artísticas como práticas sociais podem promover o protagonismo, a criação. 

Quando pensamos, olhamos, fazemos Arte ou escrevemos sobre ela, mobilizamos 

diferente saberes estéticos e culturais. Esses saberes, muitas vezes presentes na própria 
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História da Arte, carregam discursos interpretativos e teóricos sobre as obras de arte. 

Diferentes formas de pensar a Arte nos chegam por meio de outros componentes 

curriculares e áreas de conhecimento. 

Nesse contexto, é fundamental a imersão num processo de criação específico que 

envolve um percurso de contínua experimentação e de pesquisa, como a procura da 

materialidade e de procedimentos que ofereçam forma-conteúdo à obra de arte. Se a 

obra de arte constitui uma complexa composição-construção de forma e matéria, essa 

matéria tanto pode ser o mármore como o som ou o corpo do ator ou bailarino. 

Para perceber a força poética que uma obra de arte oferece e relacionar-se com 

ela, é preciso inserir a Arte na tela de nossos interesses culturais. 

 

 

Arte no Ensino Fundamental – Anos Iniciais: Unidades Temáticas, Objetos 

de Conhecimento e Habilidades 

 

Ao ingressar no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os alunos vivenciam a 

transição de uma orientação curricular estruturada por campos de experiências da 

Educação Infantil, em que as interações, os jogos e as brincadeiras norteiam o processo 

de aprendizagem e desenvolvimento, para uma organização curricular estruturada por 

áreas de conhecimento e componentes curriculares. Nessa nova etapa da Educação 

Básica, o ensino de Arte deve assegurar aos alunos a possibilidade de se expressar 

criativamente em seu fazer investigativo, por meio da ludicidade, propiciando uma 

experiência de continuidade em relação à Educação Infantil. Dessa maneira, é importante 

que, nas quatro linguagens da Arte, integradas pelas seis dimensões do conhecimento 

artístico, as experiências e vivências artísticas estejam centradas nos interesses das 

crianças e nas culturas infantis. Tendo em vista o compromisso de assegurar aos alunos 

o desenvolvimento das competências relacionadas à alfabetização e ao letramento, o 

componente Arte, ao possibilitar o acesso à leitura, à criação e à produção nas diversas 

linguagens artísticas, contribui para desenvolvimento de habilidades relacionadas tanto à 

linguagem verbal quanto às linguagens não verbais. 
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Quadro de Organização Curricular 

 

As habilidades para o ensino de Arte da BNCC estão dispostas num bloco único 

para cada uma das etapas de ensino, separadas pela especificidade de qualquer uma 

das quatro linguagens e das “Artes Integradas”. Por consenso, foram desmembradas de 

modo a atender às particularidades de cada ano, em diferentes etapas de ensino. 

A configuração do quadro de organização curricular de Arte, surgiu a partir de um 

dos modelos oferecidos pelo MEC, porém, adaptado de modo a priorizar os processos 

cognitivos. Este quadro também contém comentários para auxiliar a compreensão e o 

desenvolvimento das habilidades e/ou dos objetos de conhecimento. 

A fim de minimizar estranhamentos quanto às terminologias no quadro de 

organização curricular de Arte do Currículo, o que a BNCC chama de “unidades 

temáticas” ficou reservado para os documentos de apoio curricular. Sobre as “Artes 

Integradas”, trata-se de um conjunto de habilidades que propõem conexões entre duas 

ou mais linguagens artísticas, para ampliar possibilidades criativas, de compreensão de 

processos de criação e fomentar a interdisciplinaridade. 

Diante disso, é importante ressaltar que as linguagens artísticas, elaboradas com 

códigos que fazem signos artísticos, geram fusão, assimilação e hibridismo entre elas, 

ultrapassando limites processuais, técnicos, formais, temáticos e poéticos. Por isso, 

certos saberes, habilidades, sensibilidades só se formam inventivamente quando 

experimentos, nas linguagens artísticas, são efetivados, seja por meio da criação ou da 

leitura de práticas artísticas. 

Dessa forma, fica evidente que não é possível privilegiar uma linguagem em 

detrimento de outra: até porque, com a proliferação das possibilidades criativas 

envolvendo multimeios de produção, exposição e registro das diferentes formas de 

interação que elas possibilitam, a relação entre obra e sujeito dilui fronteiras nítidas entre 

uma coisa e outra exigindo abordagens que não fiquem presas às quatro linguagens de 

modo tradicional. 

A partir desse entendimento, foi nomeado esse conjunto de habilidades como 

“habilidades articuladoras”, e foram inseridas ao final de cada ano, em todas as etapas de 

ensino. 
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LINGUAGENS 

A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Artes visuais 1º (EF01AR01) Identificar e apreciar 

desenho, pintura, modelagem e 

colagem como modalidades das 

artes visuais, cultivando a percep-

ção, o imaginário, a capacidade de 

simbolizar e o repertório imagético. 

Contextos e práticas 

Artes visuais 1º (EF01AR04) Experimentar dese-

nho, pintura, modelagem e cola-

gem por meio de técnicas conven-

cionais e não convencionais, fa-

zendo uso sustentável de materiais 

e instrumentos. 

Materialidades 

Dança 1º (EF01AR08) Experimentar, identifi-

car e apreciar formas distintas de 

manifestações da dança presentes 

em seu cotidiano (rodas cantadas, 

brincadeiras rítmicas e expressi-

vas), cultivando a percepção, o 

imaginário, a capacidade de sim-

bolizar e o repertório corporal. 

Contextos e práticas 

Dança 1º (EF01AR10) Experimentar dife-

rentes formas de orientação no 

espaço (deslocamento, planos, 

direções, caminhos etc.) e ritmos 

de movimento (lento, moderado e 

rápido) na construção do movi-

mento dançado. 

Elementos da linguagem 

Dança 1º (EF01AR12) Dialogar, com res-

peito e sem preconceito, sobre as 

experiências pessoais e coletivas 

em dança vivenciadas na escola, 

como fonte para a construção de 

vocabulários e repertórios próprios. 

Processos de criação 

Música 1º (EF01AR13) Experimentar, identifi-

car e apreciar músicas brasileiras 

próprias do universo infantil, inclu-

sive aquelas presentes em seu 

cotidiano. 

Contextos e práticas 

Teatro 1º (EF01AR17) Apreciar e experi-

mentar sonorização de histórias, 

utilizando vozes, sons corporais 

e/ou instrumentos musicais con-

vencionais ou não convencionais. 

Processos de criação 



Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   118 

 

Teatro 1º (EF01AR18) Reconhecer e apre-

ciar histórias dramatizadas e ou-

tras formas de manifestação teatral 

presentes em seu cotidiano (inclu-

sive as veiculadas em diferentes 

mídias, como TV e internet, em 

espaços públicos), cultivando a 

percepção, o imaginário, a capaci-

dade de simbolizar e o repertório 

ficcional. 

Contextos e práticas 

Teatro 1º (EF01AR21) Exercitar a improvisa-

ção e o faz de conta, ressignifi-

cando objetos e fatos e experi-

mentando-se no lugar do outro. 

Processos de criação 

Habilidade 

Articuladora 

1º (EF15AR23) Reconhecer e expe-

rimentar, em projetos temáticos, as 

relações processuais entre diver-

sas linguagens. 

 

Habilidade 

Articuladora 

1º (EF15AR24) Caracterizar e expe-

rimentar brinquedos, brincadeiras, 

jogos, danças, canções e histórias 

de diferentes matrizes estéticas e 

culturais. 

 

Habilidade 

Articuladora 

1º (EF15AR25) Conhecer e valorizar 

patrimônio cultural, material e 

imaterial, de culturas diversas, em 

especial a brasileira, incluindo-se 

suas matrizes indígenas, africanas 

e europeias, de diferentes épocas, 

favorecendo a construção de vo-

cabulário e repertório relativos às 

diferentes linguagens. 

 

Habilidade 

Articuladora 

1º (EF15AR26) Explorar diferentes 

tecnologias e recursos digitais 

(multimeios, animações, jogos 

eletrônicos, gravações em áudio e 

vídeo, fotografia, softwares etc.) 

nos processos de criação artística. 
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LINGUAGENS 

A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Artes visuais 2° (EF02AR01) Identificar e apreciar 

desenho, pintura, modelagem e 

escultura como modalidades das 

artes visuais tradicionais e con-

temporâneas presentes na cultura 

local e paulista, cultivando a per-

cepção, o imaginário, a capaci-

dade de simbolizar e o repertório 

imagético. 

Contextos e práticas 

Artes visuais 2° (EF02AR02) Explorar e reconhe-

cer elementos constitutivos do 

desenho, da pintura, da modela-

gem e da escultura em suas pro-

duções. 

Elementos da linguagem 

Artes visuais 2° (EF02AR04) Experimentar dese-

nho, pintura, modelagem e es-

cultura por meio de técnicas con-

vencionais e não convencionais, 

fazendo uso sustentável de mate-

riais e instrumentos. 

Materialidades 

Dança 2° (EF02AR08) Experimentar, iden-

tificar e apreciar formas distintas 

de manifestações tradicionais e 

contemporâneas da dança pró-

prias da cultura popular de dife-

rentes épocas, incluindo-se suas 

matrizes indígenas, africanas e 

europeias, cultivando a percep-

ção, o imaginário, a capacidade 

de simbolizar e o repertório cor-

poral. 

Contextos e práticas 

Dança 2° (EF02AR10) Experimentar dife-

rentes formas de orientação no 

espaço (deslocamentos, planos, 

direções, caminhos etc.) e ritmos 

de movimento (lento, moderado e 

rápido) na construção do movi-

mento dançado. 

 

 

 

 

 

 

Elementos da linguagem 
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Dança 2° (EF02AR12) Dialogar, com res-

peito e sem preconceito, sobre as 

experiências pessoais e coletivas 

em dança vivenciadas na escola, 

como fonte para a construção de 

vocabulários e repertórios pró-

prios. 

Processos de criação 

Música 2° (EF02AR13) Experimentar, iden-

tificar e apreciar músicas próprias 

da cultura popular paulista de 

diferentes épocas. 

Contextos e práticas 

Música 2° (EF02AR14) Perceber, explorar e 

identificar intensidade, altura e 

duração por meio de jogos, brin-

cadeiras, canções e práticas di-

versas de apreciação musical. 

Elementos de linguagem 

Música 2° (EF02AR15) Explorar e perceber 

o próprio corpo (palmas, voz, 

percussão corporal) como fonte 

sonora. 

Materialidades 

 

Música 2° (EF02AR17) Apreciar e experi-

mentar sonorização de histórias, 

explorando vozes e sons corpo-

rais. 

Processo de criação 

Teatro 2° (EF02AR18) Reconhecer e apre-

ciar o teatro de bonecos presente 

em diferentes contextos, apren-

dendo a ver e a ouvir histórias 

dramatizadas e cultivando a per-

cepção, o imaginário, a capaci-

dade de simbolizar e o repertório 

ficcional. 

Contextos e práticas 

Teatro 2° (EF02AR19) Descobrir teatralida-

des na vida cotidiana, identifi-

cando variadas entonações de 

voz em diferentes personagens. 

Elementos da linguagem 

Teatro 2° (EF02AR21) Exercitar a imitação 

de situações cotidianas e o faz de 

conta, ressignificando objetos e 

fatos e experimentando-se no 

lugar do outro, ao compor e en-

cenar acontecimentos cênicos 

com base em diferentes referên-

cias (músicas, imagens, textos ou 

outros pontos de partida), de 

forma intencional e reflexiva. 

Processos de criação 
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Habilidade 

Articuladora 

2° (EF02AR22) Imitar, com respeito 

e sem preconceito, movimentos, 

gestos e voz de personagens que 

representem pessoas e animais, 

reconhecendo semelhanças e 

diferenças entre suas limitações e 

as feitas pelos colegas. 

Processos de criação 

Habilidade 

Articuladora 

2° (EF15AR23) Reconhecer e 

experimentar, em projetos temáti-

cos, as relações processuais 

entre diversas linguagens artísti-

cas. 

 

Habilidade 

Articuladora 

2° (EF15AR24) Caracterizar e 

experimentar brinquedos, brinca-

deiras, jogos, danças, canções e 

histórias de diferentes matrizes 

estéticas e culturais. 

 

Habilidade 

Articuladora 

2° (EF15AR25) Conhecer e valorizar 

o patrimônio cultural, material e 

imaterial, de culturas diversas, em 

especial a brasileira, incluindo-se 

suas matrizes indígenas, africa-

nas e europeias, de diferentes 

épocas, favorecendo a constru-

ção de vocabulário e repertório 

relativos às diferentes linguagens 

artísticas. 

 

Habilidades 

Articuladora 

 

 

 

 

 

 

 

 

2° (EF15AR26) Explorar diferentes 

tecnologias e recursos digitais 

(multimeios, animações, jogos 

eletrônicos, gravações em áudio 

e vídeo, fotografia, softwares etc.) 

nos processos de criação artís-

tica.  
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LINGUAGENS 

A
N

O
 

HABILIDADES 

OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM 

 

Artes visuais 3º Identificar e apreciar desenho, pin-

tura, modelagem e escultura como 

modalidades das artes visuais tradi-

cionais e contemporâneas, presen-

tes na cultura paulista, cultivando a 

percepção, o imaginário, a capaci-

dade de simbolizar e o repertório 

imagético. 

Contextos e práticas 

Artes visuais 3º Explorar e reconhecer elementos 

constitutivos do desenho, da pintura, 

da escultura e da gravura em suas 

produções. 

Elementos de lingua-

gem 

Artes visuais 3º (EF03AR03) Identificar e reconhecer 

as influências estéticas e culturais 

de diferentes povos indígenas e 

africanos nas manifestações artísti-

cas visuais da cultura paulista, em 

diferentes épocas. 

Matrizes estéticas cul-

turais 

Artes visuais 3º (EP03AR04) Experimentar desenho, 

pintura, escultura e gravura por meio 

de técnicas convencionais e não 

convencionais, fazendo uso susten-

tável de materiais e instrumentos. 

Materialidades 

Artes visuais 3º (EF03AR06) Descrever sua criação, 

explicitando as escolhas feitas e 

seus sentidos, e reconhecendo ou-

tros sentidos expressos pelos cole-

gas sobre sua criação. 

Processos de criação 

Artes visuais 3º (EF03AR07) Investigar e reconhecer 

espaços (museus, galerias, institui-

ções, feiras, casas de cultura etc.) e 

profissionais do sistema das artes 

visuais (artistas, artesãos, curadores 

etc.) nos contextos local e paulista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sistemas de linguagem 
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Dança 3º (EF03AR08) Experimentar, identifi-

car e apreciar formas distintas de 

manifestações tradicionais e con-

temporâneas da dança próprias da 

cultura popular brasileira de dife-

rentes épocas, incluindo-se suas 

matrizes indígenas, africanas e eu-

ropeias, cultivando a percepção, o 

imaginário, a capacidade de simbo-

lizar e o repertório corporal. 

Contextos e práticas 

Dança 3º (EF03AR09) Estabelecer relações 

entre as partes do corpo e destas 

com o todo corporal na construção 

do movimento dançado. 

Elementos da lingua-

gem 

Dança 3º (EF03AR10) Experimentar diferen-

tes formas de orientação no espaço 

(deslocamentos, planos, direções, 

caminhos etc.) e ritmos de movi-

mento (lento, moderado e rápido) na 

construção do movimento dançado. 

Elementos da lingua-

gem 

Dança 3º (EF03AR11) Criar e improvisar 

movimentos dançados de modo 

individual, coletivo e colaborativo, 

tendo as brincadeiras infantis como 

fonte geradora, utilizando-se dos 

elementos estruturantes da dança. 

Processos de criação 

Dança 3º (EF03AR12) Dialogar, com respeito 

e sem preconceito, sobre as experi-

ências pessoais e coletivas em 

dança vivenciadas na escola, como 

fonte para a construção de vocabu-

lários e repertórios próprios. 

Processos de criação 

Música 3º (EF03AR13) Experimentar, identifi-

car e apreciar músicas próprias da 

cultura popular brasileira de dife-

rentes épocas, incluindo-se suas 

matrizes indígenas, africanas e eu-

ropeias. 

Contextos e práticas 

Música 3º (EF03AR14) Perceber, explorar e 

identificar pulso, ritmo, melodia, osti-

nato, andamento e compasso por 

meio de jogos, brincadeiras, can-

ções e práticas diversas de execu-

ção e apreciação musical. 

 

Elementos da lingua-

gem 
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Música 3º (EF03AR15) Explorar e perceber o 

próprio corpo (palmas, voz, percus-

são corporal) e objetos do cotidiano 

como fontes sonoras, considerando 

os elementos constitutivos da mú-

sica. 

Materialidades 

Música 3º 

 

(EF03AR16) Explorar e reconhecer 

o desenho como forma de registro 

musical não convencional (repre-

sentação gráfica de sons) e reco-

nhecer a notação musical convenci-

onal, diferenciando-a de outros si-

nais gráficos. 

Notação e registro mu-

sical 

Música 3º (EF03AR17) Apreciar e experimen-

tar improvisações musicais e sonori-

zação de histórias, explorando vo-

zes, sons corporais e/ou instrumen-

tos musicais não convencionais, de 

modo individual e coletivo. 

Processos de criação 

Teatro 3º (EF03AR18) Reconhecer e apreciar 

a pantomima presente em diferentes 

contextos, aprendendo a ver e a 

ouvir histórias dramatizadas e culti-

vando a percepção, o imaginário, a 

capacidade de simbolizar e o reper-

tório ficcional. 

Processos de criação 

Teatro 3º (EF03AR19) Descobrir teatralidades 

na vida cotidiana, identificando 

variadas fisicalidades e figurinos em 

diferentes personagens. 

Processos de criação 

Teatro 3º (EF03AR20) Experimentar o traba-

lho colaborativo e coletivo em im-

provisações teatrais e processos 

narrativos criativos em pantomima, 

explorando a teatralidade do figurino 

e das fisicalidades. 

Processos de criação 

Teatro 3º (EF03AR22) Experimentar, com res-

peito e sem preconceito, possibilida-

des criativas de movimento e voz 

para personagens que representem 

pessoas e animais, reconhecendo 

semelhanças e diferenças entre 

suas experimentações e as feitas 

pelos colegas. 

 

Processos de criação 
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Habilidade 

Articuladora 

3º (EF15AR23) Reconhecer e experi-

mentar, em projetos temáticos, as 

relações processuais entre diversas 

linguagens artísticas. 

 

Habilidade 

Articuladora 

3º (EF15AR24) Caracterizar e experi-

mentar brinquedos, brincadeiras, 

jogos, danças, canções e histórias 

de diferentes matrizes estéticas e 

culturais. 

 

Habilidade 

Articuladora 

3º (EF15AR25) Conhecer e valorizar o 

patrimônio cultural, material e imate-

rial, de culturas diversas, em espe-

cial a brasileira, incluindo-se suas 

matrizes indígenas, africanas e eu-

ropeias, de diferentes épocas, favo-

recendo a construção de vocabulário 

e repertório relativos às diferentes 

linguagens artísticas. 

 

Habilidade 

Articuladora 

3º (EF15AR26) Explorar diferentes tec-

nologias e recursos digitais (multi-

meios, animações, jogos eletrônicos, 

gravações em áudio e vídeo, foto-

grafia, softwares etc.) nos processos 

de criação artística. 

 

 

LINGUAGENS A
N

O
 

 

HABILIDADES 

OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM 

Artes visuais 4º (EF04AR01) Identificar e apreciar 

pintura, colagem, gravura e histórias 

em quadrinhos como modalidades 

das artes visuais tradicionais e con-

temporâneas presentes na cultural 

brasileira, cultivando a percepção, o 

imaginário, a capacidade de simboli-

zar e o repertório imagético. 

Contextos e práticas 

Artes visuais 4º (EF04AR02) Explorar e reconhecer 

elementos constitutivos da pintura, 

da colagem, das histórias em qua-

drinhos e da gravura em suas pro-

duções. 

Elementos de linguagem 
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Artes visuais 4º (EF04AR03) Identificar e reconhecer 

as influências estéticas e culturais 

de diferentes povos indígenas e 

africanos, nas manifestações artísti-

cas visuais da cultura brasileira, em 

diferentes épocas. 

Matrizes estéticas cultu-

rais 

Artes visuais 4º (EF04AR04) Experimentar pintura, 

colagem, histórias em quadrinhos e 

gravura por meio de técnicas con-

vencionais e não convencionais, 

fazendo uso sustentável de materi-

ais e instrumentos. 

Materialidades 

Artes visuais 4º (EF04AR05) Experimentar a criação 

em artes visuais de modo individual, 

coletivo e colaborativo, explorando 

diferentes espaços da escola e/ou 

da comunidade. 

Processos de criação 

Artes visuais 4º (EF04AR06) Descrever sua criação, 

explicitando as escolhas feitas e 

seus sentidos, e reconhecendo ou-

tros sentidos expressos pelos cole-

gas sobre sua criação. 

Processos de criação 

Dança 4º (EF04AR08) Experimentar, identifi-

car e apreciar formas distintas de 

manifestações tradicionais e con-

temporâneas da dança próprias da 

cultura popular de diferentes países, 

cultivando a percepção, o imaginá-

rio, a capacidade de simbolizar e o 

repertório corporal. 

Contextos e práticas 

Dança 4º (EF04AR09) Estabelecer relações 

entre as partes do corpo e destas 

com o todo corporal na construção 

do movimento dançado. 

Elementos da linguagem 

Dança 4º (EF04AR10) Experimentar diferen-

tes formas de orientação no espaço 

(deslocamentos, planos, direções, 

caminhos etc.) e ritmos de movi-

mento (lento, moderado e rápido) na 

construção do movimento dançado. 

 

 

 

 

 

Elementos da linguagem 
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Dança 4º (EF04AR11) Explorar, criar e impro-

visar movimentos dançados de 

modo individual, coletivo e colabora-

tivo, a partir das manifestações da 

dança presentes na cultura brasi-

leira, utilizando-se dos elementos 

estruturantes da dança. 

Processos de criação 

Dança 4º (EF04AR12) Dialogar, com respeito 

e sem preconceito, sobre as experi-

ências pessoais e coletivas em 

dança vivenciadas na escola, como 

fonte para a construção de vocabu-

lários e repertórios próprios. 

Processos de criação 

Música 4º (EF04AR13) Identificar e apreciar 

gêneros musicais (populares e eru-

ditos) próprios da cultura de dife-

rentes países. 

Contextos e práticas 

Música 4º (EF04AR14) Perceber, explorar e 

identificar intensidade, altura, dura-

ção, ritmo, melodia e timbre, por 

meio de jogos, brincadeiras, can-

ções e práticas diversas de execu-

ção e apreciação musical. 

Elementos da linguagem 

Música 4º (EF04AR15) Explorar e caracterizar 

instrumentos convencionais e não 

convencionais, considerando os 

elementos constitutivos da música. 

Materialidades 

Música 4º (EF04AR16) Explorar formas de 

registro musical não convencional 

(representação gráfica de sons e 

partituras criativas) e reconhecer a 

notação musical convencional. 

Notação e registro musi-

cal 

Música 4º (EF04AR17) Apreciar e experimen-

tar improvisações musicais e sonori-

zação de histórias, explorando ins-

trumentos musicais convencionais e 

não convencionais, de modo indivi-

dual e coletivo. 

Processos de criação 

Teatro 4º (EF04AR18) Reconhecer e apreciar 

o teatro de sombras presente em 

diferentes contextos, aprendendo a 

ver e a ouvir histórias dramatizadas 

e cultivando a percepção, o imaginá-

rio, a capacidade de simbolizar e o 

repertório ficcional. 

Contextos e práticas 
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Teatro 4º (EF04AR19) Descobrir teatralidades 

na vida cotidiana, identificando di-

versas características vocais (fluên-

cia, entonação e timbre) em dife-

rentes personagens. 

Elementos da linguagem 

Teatro 4º (EF04AR20) Experimentar o traba-

lho colaborativo, coletivo e autoral 

em improvisações teatrais e proces-

sos narrativos criativos em teatro de 

sombras, explorando a teatralidade 

da voz, do personagem, da ilumina-

ção e da sonoplastia. 

Processos de criação 

Teatro 4º (EF04AR22) Experimentar, com 

respeito e sem preconceito, possibi-

lidades criativas de movimento e voz 

de um mesmo personagem em dife-

rentes situações, reconhecendo 

semelhanças e diferenças entre 

suas experimentações e as feitas 

pelos colegas, e discutindo estereó-

tipos. 

Processos de criação 

Habilidade 

Articuladora 

4º (EF15AR23) Reconhecer e experi-

mentar, em projetos temáticos, as 

relações processuais entre diversas 

linguagens artísticas. 

 

Habilidade 

Articuladora 

4º (EF15AR24) Caracterizar e experi-

mentar brinquedos, brincadeiras, 

jogos, danças, canções e histórias 

de diferentes matrizes estéticas e 

culturais. 

 

Habilidade 

Articuladora 

4º (EF15AR25) Conhecer e valorizar o 

patrimônio cultural, material e imate-

rial, de culturas diversas, em espe-

cial a brasileira, incluindo-se suas 

matrizes indígenas, africanas e eu-

ropeias, de diferentes épocas, favo-

recendo a construção de vocabulário 

e repertório relativos às diferentes 

linguagens artísticas. 

 

Habilidade 

Articuladora 

4º (EF15AR26) Explorar diferentes 

tecnologias e recursos digitais (mul-

timeios, animações, jogos eletrôni-

cos, gravações em áudio e vídeo, 

fotografia, softwares etc.) nos pro-

cessos de criação artística. 
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LINGUAGENS 

A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETIVOS DE 

APRENDIZAGEM 

Artes visuais 5º (EF05AR01) Identificar e apreciar 

desenho, pintura, fotografia e vídeo 

como modalidades das artes visuais 

tradicionais e contemporâneas pre-

sentes na cultura brasileira e de ou-

tros países, cultivando a percepção, 

o imaginário, a capacidade de simbo-

lizar e o repertório imagético. 

Contextos e práticas 

Artes visuais 5º (EF05AR02) Explorar e reconhecer 

elementos constitutivos do desenho, 

da pintura, da fotografia e do vídeo 

em suas produções. 

Elementos de lingua-

gem 

Artes visuais 5º (EF05AR04) Experimentar desenho, 

pintura, fotografia e vídeo por meio 

de técnicas convencionais e não 

convencionais, fazendo uso susten-

tável de materiais e instrumentos. 

Materialidades 

Artes visuais 5º (EF05AR05) Experimentar a criação 

em artes visuais de modo individual, 

coletivo e colaborativo, explorando 

diferentes espaços da escola e da 

comunidade. 

Processos de criação 

Artes visuais 5º (EF05AR06) Dialogar sobre a sua 

criação, as dos colegas e a de dife-

rentes artistas, para alcançar senti-

dos plurais. 

Processos de criação 

Artes visuais 5º (EF05AR07) Investigar e reconhecer 

espaços (museus, galerias, institui-

ções, feiras, casas de cultura etc.) e 

profissionais do sistema das artes 

visuais (artistas, artesãos, curadores 

etc.) no contexto brasileiro e de ou-

tros países. 

Sistemas de linguagem 

Dança 5º (EF05AR08) Experimentar, identificar 

e apreciar formas distintas de mani-

festações tradicionais e contemporâ-

neas da dança, cultivando a percep-

ção, o imaginário, a capacidade de 

simbolizar e o repertório corporal. 

Contextos e práticas 
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Dança 5º (EF05AR09) Estabelecer relações 

entre as partes do corpo e destas 

com o todo corporal na construção do 

movimento dançado. 

Elementos da lingua-

gem 

Dança 5º (EF05AR10) Experimentar diferentes 

formas de orientação no espaço 

(deslocamentos, planos, direções, 

caminhos etc.) e ritmos de movi-

mento (lento, moderado e rápido) na 

construção do movimento dançado. 

Elementos da lingua-

gem 

Dança 5º (EF05AR11) Explorar, criar e impro-

visar movimentos dançados de modo 

individual, coletivo e colaborativo, a 

partir das manifestações da dança 

presentes na cultura mundial, utili-

zando-se dos elementos estruturan-

tes da dança. 

Processos de criação 

Dança 5º (EF05AR12) Dialogar, com respeito e 

sem preconceito, sobre as experiên-

cias pessoais e coletivas em dança 

vivenciadas na escola, como fonte 

para a construção de vocabulários e 

repertórios próprios. 

Processos de criação 

Música 5º (EF05AR13) Apreciar jingle, vinheta, 

trilha de jogo eletrônico, trilha sonora 

etc., analisando e reconhecendo 

seus usos e funções em diversos 

contextos de circulação. 

Contextos e práticas. 

Música 5º (EF05AR14) Perceber e explorar 

elementos constitutivos da música, 

por meio de jogos, brincadeiras, can-

ções e práticas diversas de composi-

ção/criação, execução e apreciação 

musical. 

Elementos da lingua-

gem 

Música 5º (EF05AR15) Explorar e perceber 

elementos da natureza como fontes 

sonoras, considerando os elementos 

constitutivos da música. 

Materialidades 

Música 5º (EF05AR16) Experimentar e explorar 

formas de registro musical não con-

vencional e procedimentos e técnicas 

de registro musical em áudio e audi-

ovisual. 

 

Notação e registro mu-

sical 
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Música 5º (EF05AR17) Apreciar e experimentar 

composições musicais, explorando 

vozes, sons corporais e/ou instru-

mentos musicais convencionais ou 

não convencionais, de modo indivi-

dual e coletivo. 

Processos de criação 

Teatro 5º (EF05AR18) Reconhecer e apreciar o 

teatro infantil presente em diferentes 

contextos, aprendendo a ver e a ouvir 

histórias dramatizadas e cultivando a 

percepção, o imaginário, a capaci-

dade de simbolizar e o repertório 

ficcional. 

Contextos e práticas 

Teatro 5º (EF05AR19) Descobrir teatralidades 

na vida cotidiana, identificando ca-

racterísticas vocais e sonoridades 

(ritmo, coro e sonoplastia), gestos, 

fisicalidades e figurinos em diferentes 

personagens, cenografia e ilumina-

ção. 

Elementos da lingua-

gem 

Teatro 5º (EF05AR20) Experimentar o trabalho 

colaborativo, coletivo e autoral em 

improvisações teatrais e processos 

narrativos criativos em teatro infantil, 

explorando desde a teatralidade dos 

gestos e das ações do cotidiano até 

elementos de diferentes matrizes 

estéticas e culturais. 

Processos de criação 

Teatro 5º (EF05AR22) Experimentar, com res-

peito e sem preconceito, possibilida-

des criativas de movimento e voz na 

criação de um personagem teatral, 

discutindo estereótipos. 

Processos de criação 

de estereótipos 

 

Habilidade 

Articuladora 

5º (EF15AR23) Reconhecer e experi-

mentar, em projetos temáticos, as 

relações processuais entre diversas 

linguagens artísticas. 

 

Habilidade 

Articuladora 

5º (EF15AR24) Caracterizar e experi-

mentar brinquedos, brincadeiras, 

jogos, danças, canções e histórias de 

diferentes matrizes estéticas e cultu-

rais. 
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Habilidade 

Articuladora 

5º (EF15AR25) Conhecer e valorizar o 

patrimônio cultural, material e imate-

rial, de culturas diversas, em especial 

a brasileira, incluindo-se suas matri-

zes indígenas, africanas e europeias, 

de diferentes épocas, favorecendo a 

construção de vocabulário e repertó-

rio relativos às diferentes linguagens 

artísticas. 

 

Habilidade 

Articuladora 

5º (EF15AR26) Explorar diferentes tec-

nologias e recursos digitais (multi-

meios, animações, jogos eletrônicos, 

gravações em áudio e vídeo, fotogra-

fia, softwares etc.) nos processos de 

criação artística. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

Amparado pela perspectiva cultural, o ensino de Educação Física busca a 

compreensão do sujeito inserido em diferentes realidades culturais nas quais corpo, 

movimento e intencionalidade são indissociáveis, o que sugere, para além da vivência, a 

valorização e a fruição das práticas corporais, bem como a identificação dos sentidos e 

significados produzidos por estas nos diversos contextos. Nessa perspectiva, portanto, o 

currículo deve refletir o contexto sócio histórico: a instabilidade da dinâmica social 

contemporânea imprime a necessidade de rever, ressignificar e atualizar a visão de 

cidadão que se pretende formar, bem como os conhecimentos, métodos e o tipo de 

organização escolar que correspondem a essa formação. 

O Currículo dialoga com os fundamentos pedagógicos definidos pela Base 

Nacional Comum Curricular (foco no desenvolvimento de competências e compromisso 

com a Educação Integral) que defendem o desenvolvimento pleno dos estudantes, o 

respeito às singularidades, o acolhimento das diversidades e a construção da autonomia. 

Com o intuito de contemplar esses aspectos, amplia-se a discussão para os mecanismos 

que validam, nos diversos contextos, as identidades, uma cultura, ou ainda uma prática 

corporal em detrimento de outras. Isso significa atentar para as relações de poder que 

incidem sobre as etnias, gêneros, raças e sobre a corporeidade para problematizá-las e 

superá-las. 

Assim, é necessário admitir os estudantes como sujeitos históricos, que tenham 

suas identidades validadas, que compreendam o corpo como um todo integrado pelas 

dimensões cognitivas, físicas, socioemocionais e como promotor das vivências e produtor 

de sentido nos contextos existenciais. 

Dessa maneira, as habilidades previstas neste currículo visam ao 

desenvolvimento de todas essas dimensões numa perspectiva sistêmica, mais humanista 

que instrumental. Além do conhecimento sobre as capacidades físicas, as regras, 

técnicas e táticas, a cultura corporal de movimento deve também promover a reflexão 

sobre o consumo, o individualismo, os estereótipos, os preconceitos relativos ao gênero, 

às raças, ao desempenho e à própria forma corporal, presentes nas práticas corporais. 

Do ponto de vista da organização das aprendizagens no componente Educação 

Física, a construção das habilidades está vinculada a oito dimensões do conhecimento: 

reflexão sobre a ação, análise, compreensão, experimentação, uso e apropriação, 

fruição, construção de valores e protagonismo comunitário. Essas dimensões não devem 

ser tomadas como eixos temáticos ou categorias, mas linhas maleáveis que se 
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interpenetram, constituindo a especificidade da construção do conhecimento em 

Educação Física escolar. Não há nenhuma hierarquia entre elas, tampouco uma 

sequência a ser adotada no trabalho pedagógico: trata-se apenas de oferecer um aporte 

para a compreensão da construção das habilidades previstas. As dimensões foram 

agrupadas em três categorias: 

 

Aprender sobre - compreende as dimensões: 

 

- Reflexão sobre a ação: refere-se aos conhecimentos originados na observação e na 

análise das próprias vivências corporais e daquelas realizadas por outros. Trata- -se de 

um ato intencional, orientado a formular e empregar estratégias de observação e análise 

para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; (b) aprender novas 

modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e às possibilidades individuais e 

das pessoas com quem compartilha a sua realização;  

 

- Análise: está associada aos conceitos necessários para entender as características e o 

funcionamento das práticas corporais. Nesta dimensão, abordam-se conhecimentos 

sobre os sistemas táticos, o efeito de um exercício numa capacidade física etc.;  

 

- Compreensão: refere-se ao esclarecimento do processo de inserção das práticas 

corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam compreender o 

lugar das práticas corporais no mundo. Refere-se, ainda, à interpretação das 

manifestações da cultura corporal de movimento em relação às dimensões éticas e 

estéticas, à época e ao contexto social que as gerou e/ou modificou. 

 

Aprender a fazer – compreende as dimensões: 

 

- Experimentação: refere-se aos conhecimentos que não podem ser acessados sem que 

sejam efetivamente experimentados e à oportunidade de atribuir sentido à experiência; 

 

- Uso e apropriação: amplia a dimensão da experimentação por viabilizar ao estudante a 

realização autônoma de uma prática corporal. Diz respeito aos conhecimentos que 

viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura corporal de movimento não só 

durante as aulas, como também para além delas; 
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- Fruição: implica a apreciação estética das experiências sensíveis geradas pelas 

vivências corporais próprias ou de outras pessoas e de práticas corporais oriundas das 

mais diversas épocas, lugares e grupos. Refere-se à apropriação de um conjunto de 

conhecimentos que permita ao estudante desfrutar da realização de uma determinada 

prática corporal e/ou apreciá-la quando realizada por outros. 

 

Aprender a ser e conviver – compreende as dimensões: 

 

- Construção de valores: refere-se aos conhecimentos originados em discussões e 

vivências no contexto da tematização das práticas corporais, que possibilitam a 

aprendizagem de valores e normas voltadas ao exercício da cidadania em prol de uma 

sociedade democrática; 

 

- Protagonismo comunitário: refere-se às atitudes/ações e aos conhecimentos 

necessários para os estudantes participarem de forma confiante e autoral em decisões e 

ações orientadas a democratizar o acesso das pessoas às práticas corporais, tomando 

como referência valores favoráveis à convivência social. Nessa dimensão, as iniciativas 

são orientadas à intervenção no contexto, em busca da materialização dos direitos 

sociais vinculados a esse universo. 

 

A avaliação deve ser coerente com os objetivos formativos e ir além dos aspectos 

biofisiológicos (BRASIL, 1997), embora estes aspectos possam ser considerados. Ela 

deve ser processual, acompanhar a aprendizagem e servir de referência para 

professores e estudantes, tanto para ajustes no percurso de aprendizagem proposto, 

quanto para a autoavaliação. Deve fundamentar-se nos registros advindos da observação 

do desenvolvimento dos estudantes, em seus aspectos cognitivos, físicos e 

socioemocionais, de maneira relacional e coerente com a proposta pedagógica. 

Amparado pelos pressupostos discutidos, o componente curricular de Educação Física 

deve garantir o desenvolvimento das seguintes competências específicas. 
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Competências específicas de Educação Física para o Ensino Fundamental 

 
1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a 

organização da vida coletiva e individual; 

 

2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possiblidades 

de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no processo de 

ampliação do acervo cultural nesse campo; 

 

3. Refletir criticamente sobre as relações entre a realização das práticas corporais e 

qualidade de vida, inclusive no contexto das atividades laborais; 

 

4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética 

corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutindo 

posturas consumistas e preconceituosas; 

 

5. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreendendo seus efeitos e 

combatendo posicionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos 

seus participantes; 

 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes 

práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam; 

 

7. Reconhecer as práticas corporais como elementos constituídos da identidade cultural 

de povos e grupos; 

 

8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o envolvimento 

em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde; 

 

9. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e 

produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário; 

 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, 

ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho 

coletivo e o protagonismo; 
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Educação Física no Ensino Fundamental 

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, é essencial que a experimentação e a 

recriação estejam presentes na intencionalidade das práticas pedagógicas, pois é 

importante que a experimentação e o protagonismo infantil não se percam nesta fase da 

escolarização. Afinal, na Educação Infantil, os objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento pretendiam que as crianças tivessem assegurados os direitos de 

conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se. 

Portanto, o Currículo prevê que, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental sejam 

consolidadas, ampliadas e aprofundadas as práticas da cultura corporal de movimento, 

considerando tanto os interesses e expectativas dos estudantes quanto as aprendizagens 

necessárias à continuidade da formação. Prevê-se que, nessa fase, possa se ampliar “a 

autonomia intelectual, a compreensão de normas e os interesses pela vida social, o que 

possibilita aos estudantes lidar com sistemas mais amplos, que dizem respeito às 

relações dos sujeitos entre si, com a natureza, com a história, com a cultura, com as 

tecnologias e com o ambiente” (BRASIL, 2017, pag. 61). 

As Unidades Temáticas previstas em consonância com a BNCC são: 

Brincadeiras e jogos, Danças, Lutas, Ginásticas, Esportes, Práticas corporais de 

aventura e Corpo, Movimento e Saúde.  

 

No 1º e 2º anos do Ensino Fundamental, a Unidade Temática Brincadeiras e 

Jogos têm como objeto de conhecimento As brincadeiras e os jogos da cultura popular 

presentes no contexto comunitário e regional. Inicia-se identificando as brincadeiras e os 

jogos do contexto familiar, reconhecendo a origem e tradição dessas práticas, as 

transformações e adaptações que sofreram de acordo com as características do 

ambiente físico e social em que se deram. 

Nesse contexto, além de propor atividades que proporcionem aos estudantes o 

conhecimento sobre o corpo e a vivência de variadas habilidades motor, é importante que 

reconheçam semelhanças e diferenças entre as brincadeiras e os jogos dos contextos 

familiares. É necessário valorizar a diversidade e, na medida do possível, agregar ao 

planejamento as brincadeiras e jogos praticados pelos estudantes. 

Já no 3º, 4º e 5º anos amplia-se o contexto da Unidade Temática Brincadeiras e 

Jogos do Brasil e do Mundo incluindo-se de matriz indígena e africana. A proposta é que 

os estudantes experimentem e recriem as brincadeiras e jogos dessas matrizes indígena 

e africana no currículo contempla o compromisso de promover a discussão, valorização e 
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apropriação de culturas que foram historicamente silenciadas nas construções 

curriculares. No 5º ano, são abordadas as brincadeiras e jogos do mundo. 

 

No 1º e 2º anos, a Unidade Temática Danças segue a mesma abordagem da 

Unidade Temática Brincadeiras e Jogos, partindo do contexto comunitário e regional dos 

estudantes, priorizando as rodas cantadas, brincadeiras rítmicas e expressivas. Neste 

ciclo, valoriza-se a discussão acerca das diferentes manifestações culturais nas Danças, 

enfatizando o respeito às diferentes culturas. Para o 3º e 4º anos propõem-se as danças 

do Brasil, incluindo as de matriz indígena e africana e, para o 5º ano, as danças do 

mundo. 

 

A Unidade Temática Lutas é contemplada a partir do 3º ano. O início do trabalho 

deve explorar o contexto comunitário e regional, incluindo as matrizes indígena e 

africana. Nessa fase, por meio de jogos contextualizados de lutas, os estudantes poderão 

identificar os conceitos e os elementos comuns das lutas; os tipos de lutas presentes na 

sua região e em outras, além das de matriz indígena e africana. 

 

Na Unidade Temática Ginástica, do 1º ao 5° ano, propõe-se a abordagem da 

Ginástica Geral (também conhecida como Ginástica para Todos (GPT), uma ginástica 

inclusiva, sem caráter competitivo, que pode ser constituída por elementos químicos de 

todas as demais modalidades. 

No 1º e 2º anos, prevê-se a experimentação de diferentes elementos da ginástica 

e da ginástica geral, de forma coletiva, de forma individual e em pequenos grupos, 

associada ao conhecimento sobre o corpo. 

No 3º, 4º e 5º anos é importante proporcionar aos estudantes a vivência de 

diferentes tipos de equilíbrio, saltos, giros, rotações, incluindo ou não materiais, além da 

elaboração de coreografias em grupos, destacando a importância de compartilhar 

objetivos, responsabilidades e respeitar as diferenças. 

 

Na Unidade Temática Esportes, adotou-se o modelo de classificação referenciado 

na BNCC: 

 

- Marca: conjunto de modalidades que se caracterizam por comparar os resultados 

registrados em segundos, metros ou quilos (patinação de velocidade, todas as provas do 

atletismo, remo, ciclismo, levantamento de peso etc.); 
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- Precisão: conjunto de modalidades que se caracterizam por arremessar/lançar um 

objeto na direção de um alvo específico, estático ou em movimento; compara-se o 

número de tentativas empreendidas, a pontuação estabelecida em cada tentativa (maior 

ou menor do que a do adversário) ou a proximidade do objeto arremessado ao alvo (mais 

perto ou mais longe do que o adversário conseguiu deixar), como nos seguintes casos: 

bocha, curling, golfe, tiro com arco, tiro esportivo etc. 

 

- Técnico-combinatório: reúne modalidades nas quais o resultado da ação motora é 

comparado à qualidade do movimento segundo padrões técnico-combinatórios (ginástica 

artística, ginástica rítmica, nado sincronizado, patinação artística, saltos ornamentais 

etc.). 

 

- Rede/quadra dividida ou parede de rebote: reúne modalidades que se caracterizam 

por arremessar, lançar ou rebater a bola em direção a setores da quadra adversária nos 

quais o rival seja incapaz de devolvê-la da mesma forma ou que leve o adversário a 

cometer um erro dentro do período em que o objeto do jogo está em movimento. Alguns 

exemplos de esportes de rede são voleibol, vôlei de praia, tênis de campo, tênis de mesa, 

badminton e peteca, já os esportes de parede incluem pelota basca, raquetebol, squash, 

etc. 

 

- Campo e taco: categoria que reúne as modalidades que se caracterizam por rebater a 

bola lançada pelo adversário o mais longe possível para tentar percorrer o maior número 

de vezes as bases ou a maior distância possível entre as bases, enquanto os defensores 

não recuperam o controle da bola, e, assim somar pontos (beisebol, críquete, softbol e 

etc). 

 

- Invasão ou territorial: conjunto de modalidades que se caracterizam por comparar a 

capacidade de uma equipe ao introduzir ou levar uma bola (ou outro objeto) a uma meta 

ou setor da quadra/campo defendida pelo adversário (gol, cesta, tochdown etc.), 

protegendo, simultaneamente, o próprio alvo, meta ou setor do campo (basquetebol, 

frisbee, futebol, futsal, futebol americano, handebol, hóquei sobre grama, polo aquático, 

rúgbi etc.).  

 

- Combate: reúne modalidades caracterizadas por disputas nas quais o oponente deve 

ser subjugado com técnicas, táticas e estratégias de desequilíbrio, contusão, imobilização 
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ou exclusão de um determinado espaço, por meio de combinações de ações de ataque e 

defesa (judô, boxe, esgrima, taekwondo, etc.). 

 

No que se refere ao esporte de combate, vale ressaltar que há pouca distinção no 

texto da BNCC entre este e as Lutas. Dessa maneira, apesar das habilidades serem 

oferecidas em unidades temáticas distintas, é possível, de acordo com o planejamento, 

trabalhar as habilidades de esporte de combate na Unidade Temática Lutas, desde que 

se estabeleça a comparação com as outras classificações das categorias da Unidade 

Temática Esporte. Além disso, alguns esportes não pertencem a nenhuma das categorias 

oferecidas, tal qual o Tchoukball, esporte que mistura elementos de futebol, Pelota Basca 

e de Handebol. Isso não deve ser um impeditivo para a escolha das modalidades 

privilegiadas no planejamento. 

A abordagem da Unidade Temática Esporte, nos Anos Iniciais, deve ser lúdica, 

propondo para o 1º e 2º anos do Ensino Fundamental o objeto do conhecimento “Práticas 

Lúdicas Esportivas”, que se caracteriza por atividades adaptadas que levam os 

estudantes a terem contato, de forma lúdica, com regras e gestos esportivos.  

No que se refere à prevenção da esportivização precoce, para o 3º e 4º anos do 

Ensino Fundamental, incluiu-se o objeto de conhecimento Jogos pré-desportivos, que se 

configuram como adaptações dos esportes de maneira geral, com flexibilidade de 

objetivos, regras, duração, número de jogadores, entre outras características. A partir do 

5º ano, o objeto de conhecimento será denominado Esporte. 

 

Apesar da organização de unidades temáticas ano a ano, propostas neste 

currículo, é importante ressaltar que as práticas corporais devem considerar o repertório 

de conhecimentos dos estudantes sobre as diferentes manifestações corporais. As 

possibilidades de arranjos curriculares nos diferentes contextos devem dialogar com o 

projeto político pedagógico da escola. 

Respeitando os critérios de progressão, algumas habilidades foram apresentadas 

em alguns anos e em outros não, embora tenha se garantido aos estudantes o contato 

com todos os objetos de conhecimento. O planejamento, de acordo com o calendário 

escolar, deve determinar as prioridades e possibilidades de contemplar as habilidades 

previstas, desde que observados os princípios e a oportunidade de apropriação dos 

diversos objetos da cultura corporal de movimento.  
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UNIDADES  

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Brincadeiras e 

jogos 

1º  (EF01EF01A) Identificar brincadeiras e jogos 

dos contextos familiar e comunitário, valori-

zando elementos da cultura popular presen-

tes nestes contextos. 

 

(F01EF01B) Experimentar, fluir e recriar dife-

rentes brincadeiras e jogos dos contextos 

familiar e comunitário, respeitando as diferen-

ças individuais e de desempenho. 

 

(EF01EF01C) Criar regras e utilizá-las du-

rante a experimentação de brincadeiras e 

jogos dos contextos familiar e comunitário, 

compreendendo a importância das regras 

para as relações humanas. 

Brincadeiras e jogos da 

cultura popular pre-

sentes no contexto 

comunitário 

Brincadeiras e 

jogos 

1º (EF01EF02) Explicar, por meio de múltiplas 

linguagens (corporal, visual, oral e escrita), as 

brincadeiras e jogos dos contextos familiar e 

comunitário, valorizando sua importância nas 

culturas de origem. 

Brincadeiras e jogos da 

cultura popular pre-

sentes no contexto 

comunitário 

Brincadeiras e 

jogos 

1º (EF01EF03) Identificar os desafios das brin-

cadeiras e jogos dos contextos familiar e co-

munitário e construir estratégias para resolvê-

los, com base nas características dessas 

práticas.  

Brincadeiras e jogos da 

cultura popular pre-

sentes no contexto 

comunitário 

Brincadeiras e 

jogos 

1º (EF01EF13*) Experimentar e fruir diferentes 

brincadeiras e jogos inclusivos respeitando as 

diferenças individuais.  

Brincadeiras e jogos 

inclusivos 

Esportes 1º (EF01EF05) Experimentar e fruir práticas 

lúdicas esportivas de marca e de precisão, 

prezando pelo trabalho coletivo e protago-

nismo.  

Práticas lúdicas espor-

tivas de marca e preci-

são 

Esportes 1º (EF01EF06) Identificar as normas e regras 

das práticas lúdicas esportivas de marca e de 

precisão, e discutir a importância das mesmas 

para assegurar a integridade própria e as dos 

demais participantes. 

Práticas lúdicas espor-

tivas de marca e preci-

são 

Ginásticas 1º (EF01EF07) Experimentar e fruir elementos 

básicos da ginástica e da ginástica geral 

(equilíbrios, saltos, giros e rotações, com e 

sem materiais), de forma individual e em pe-

quenos grupos, adotando procedimentos de 

segurança. 

Ginástica geral 
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Ginásticas 1º (EF01EF08) Utilizar estratégias para a exe-

cução de diferentes elementos básicos da 

ginástica e da ginástica geral, de forma indivi-

dual e em pequenos grupos. 

Ginástica geral 

Ginásticas  1º (EF01EF09) Participar da ginástica geral, 

identificando as potencialidades e os limites 

do corpo, respeitando as diferenças individu-

ais e o desempenho corporal. 

Ginástica geral 

Ginásticas 1º (EF01EF10) Explicar, por meio de múltiplas 

linguagens (corporal, oral, escrita e audiovi-

sual), as características dos elementos bási-

cos da ginástica e da ginástica geral. 

 

Ginástica geral 

Danças  1º (EF01EF11) Experimentar, fruir e recriar dife-

rentes danças do contexto comunitário (rodas 

cantadas, brincadeiras rítmicas e expressi-

vas), respeitando as diferenças individuais e o 

desempenho corporal. 

Danças do contexto 

comunitário 

Danças 1º (EF01EF12) Identificar os elementos constitu-

tivos (ritmo, espaço, gestos) de danças do 

contexto comunitário, valorizando e respei-

tando as manifestações de diferentes cultu-

ras. 

Danças do contexto 

comunitário 

Corpo, 

movimento e 

saúde 

1º (EF01EF14*) Experimentar diferentes práticas 

lúdicas esportivas, brincadeiras e jogos que 

possibilitem o conhecimento do próprio corpo 

e das sensações corporais que ocorrem. 

Conhecimento sobre o 

corpo 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES  
OBJETOS DO 

CONHECIMENTO 

Brincadeiras e 

Jogos 

2º (EF02EF01) Experimentar, fruir e recriar dife-

rentes brincadeiras e jogos do contexto regio-

nal, respeitando as diferenças individuais e de 

desempenho. 

Brincadeiras e jogos da 

cultura popular pre-

sentes no contexto 

regional 

Brincadeiras e  

jogos 

2º (EF02EF02) Explicar, por meio de múltiplas 

linguagens (corporal, visual, oral e escrita), 

brincadeiras e jogos do contexto regional 

valorizando sua importância nas culturas de 

origem. 

Brincadeiras e jogos da 

cultura popular pre-

sentes no contexto 

regional 

Brincadeiras e  

jogos 

2º (EF02EF03) Planejar e utilizar estratégias 

para resolver os desafios de brincadeiras e 

jogos do contexto regional, com base nas 

características dessas práticas.  

Brincadeiras e jogos da 

cultura popular pre-

sentes no contexto 

regional 
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Brincadeiras e  

jogos 

2º (EF02EF04) Colaborar na proposição e na 

produção de alternativas para a prática, em 

outros momentos e espaços, de brincadeiras 

e jogos do contexto regional, para divulgá-las 

na escola e na comunidade. 

Brincadeiras e jogos da 

cultura popular pre-

sentes no contexto 

regional 

Brincadeiras e  

jogos 

2º (EF02EF13*) Experimentar, fruir e recriar 

diferentes brincadeiras e jogos inclusivos, 

valorizando o trabalho em equipe e a partici-

pação de todos.  

Brincadeiras e jogos 

inclusivos 

Esporte 2º (EF02EF05) Experimentar e fruir práticas 

lúdicas esportivas de marca e precisão, pre-

zando pelo trabalho coletivo e pelo protago-

nismo, e identificar os elementos comuns 

dessas práticas. 

Práticas lúdicas espor-

tivas de marca e de 

precisão 

Esporte 2º (EF02EF06) Discutir a importância da obser-

vação das normas e regras das práticas lúdi-

cas esportivas de marca e de precisão para 

assegurar a integridade própria e as dos de-

mais participantes. 

Práticas lúdicas espor-

tivas de marca e de 

precisão 

Ginástica 2º (EF02EF07) Experimentar, fruir e identificar 

os diferentes elementos básicos da ginástica 

e da ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, 

rotações, acrobacias, com e sem materiais) 

de forma individual e em pequenos grupos, 

adotando procedimentos de segurança. 

Ginástica geral 

Ginástica 2º (EF02EF08) Planejar e utilizar estratégias 

para a execução de combinações de ele-

mentos básicos da ginástica e da ginástica 

geral, de forma individual e em pequenos 

grupos. 

Ginástica geral 

Ginástica 2º (EF02EF09) Participar da ginástica geral, 

identificando as potencialidades e os limites 

do corpo, respeitando as diferenças individu-

ais e o desempenho corporal. 

Ginástica geral 

Ginástica 2º (EF02EF10) Descrever, por meio de múltiplas 

linguagens (corporal, oral, escrita e audiovi-

sual), as combinações dos elementos básicos 

da ginástica geral, comparando a presença 

desses elementos nas demais práticas corpo-

rais. 

 

 

 

 

Ginástica geral 



Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   144 

 

Danças 2º (EF02EF11) Experimentar, fruir e recriar dife-

rentes danças do contexto comunitário (rodas 

cantadas, brincadeiras rítmicas e expressi-

vas), respeitando as diferenças individuais e o 

desempenho corporal. 

Danças do contexto 

regional 

Danças 2º (EF02EF12) Identificar e comparar os ele-

mentos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) 

das danças, dos contextos comunitário e 

regional, valorizando e respeitando as mani-

festações de diferentes culturas.  

Danças do contexto 

regional 

Corpo, 

movimento e 

saúde 

2º (EF02EF14) Identificar as sensações corpo-

rais durante a experimentação das danças e 

das ginásticas relacionando ao conhecimento 

sobre o corpo. 

Conhecimento sobre o 

corpo 

 

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DO 

CONHECIMENTO 

Brincadeiras e 

Jogos 

3º (EF03EF01) Experimentar, fruir e recriar brin-

cadeiras e jogos do Brasil, incluindo os de 

matrizes indígena e africana, valorizando a 

importância desse patrimônio histórico cultu-

ral. 

Brincadeiras e jogos do 

Brasil  

Brincadeiras e 

Jogos 

3º (EF03EF02A) Utilizar estratégias para possi-

bilitar a participação segura de todos os alu-

nos em brincadeiras e jogos do Brasil, inclu-

indo os de matrizes indígena e africana. 

 

(EF03EF02B) Criar estratégias para resolver 

conflitos durante a participação em brincadei-

ras e jogos do Brasil, incluindo os de matrizes 

indígena e africana. 

Brincadeiras e jogos do 

Brasil  

Brincadeiras e 

Jogos 

3º (EF03EF03) Descrever, por meio de múltiplas 

linguagens (corporal, oral, escrita, audiovi-

sual), as brincadeiras e jogos do Brasil, in-

cluindo os de matrizes indígena e africana, 

explicando suas características.  

Brincadeiras e jogos do 

Brasil  

Brincadeiras e 

Jogos 

3º (EF03EF16*) Experimentar e descrever, por 

meio de múltiplas linguagens, as brincadeiras 

e jogos inclusivos, explicando a importância 

desses jogos para a participação de todos.  

Brincadeiras e jogos 

inclusivos 

Esporte  3º (EF03EF17*) Experimentar e fruir jogos de 

tabuleiro, identificando características desses 

jogos. 

Jogos de tabuleiro 
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Esporte  3º (EF03EF05) Experimentar e fruir jogos pré-

desportivos de campo e taco, invasão, identi-

ficando seus elementos comuns e reconhe-

cendo a importância do trabalho em equipe 

para o alcance de um objetivo comum. 

Jogos pré-desportivos 

de campo e taco e de 

invasão 

Ginástica 3º (EF03EF07A) Experimentar, fruir e criar com-

binações de diferentes elementos da ginás-

tica e da ginástica geral (equilíbrios, saltos, 

giros, rotações, com e sem materiais), valori-

zando o trabalho coletivo. 

 

(EF03EF07B) Planejar e apresentar coreo-

grafias com diferentes elementos da ginástica 

e da ginástica geral. (equilíbrios, saltos, giros, 

rotações, com e sem materiais) e com dife-

rentes elementos da cultura regional. 

Ginástica geral 

Dança 3º (EF03EF09) Experimentar, fruir e recriar dan-

ças do Brasil, incluindo as de matrizes indí-

gena e africana, valorizando e respeitando os 

diferentes sentidos e significados dessas 

danças em suas culturas de origem. 

Danças do Brasil  

Dança 3º (EF03EF10) Identificar os elementos consti-

tutivos comuns e diferentes (ritmo, espaço, 

gestos) em danças do Brasil, incluindo as de 

matrizes indígena e africana. 

Danças do Brasil  

Dança  3º (EF03EF12) Identificar situações de conflito 

e/ou preconceitos geradas e/ou presentes no 

contexto das danças do Brasil, incluindo as 

de matrizes indígena e africana, e discutir 

alternativas para superá-las. 

Danças do Brasil  

Lutas 3º (EF03EF13) Experimentar e fruir diferentes 

lutas presentes nos contexto comunitário, 

incluindo as de matrizes indígena e africana, 

respeitando o colega como oponente e as 

normas de segurança. 

Lutas do contexto co-

munitário  

Lutas  3º (EF03EF15) Identificar as características das 

lutas dos contextos comunitárias, incluindo as 

de matrizes indígena e africana, reconhe-

cendo as diferenças entre lutas e brigas. 

Lutas do contexto co-

munitário  

Corpo, 

movimento e 

saúde 

3º  (EF03EF18*) Identificar as habilidades moto-

ras básicas envolvidas nas brincadeiras e 

jogos e nos jogos pré-desportivos.   

Habilidades motoras 
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UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DO 

CONHECIMENTO 

Brincadeiras e 

jogos 

4º (EF04EF01) Experimentar, fruir e identificar 

brincadeiras e jogos do Brasil, incluindo os de 

matrizes indígena e africana, valorizando a 

importância desse patrimônio histórico cultural. 

Brincadeiras e jogos do 

Brasil incluindo de ma-

triz indígena e africana 

Brincadeiras e 

jogos 

4º (EF04EF02) Planejar e utilizar estratégias para 

possibilitar a participação segura de todos os 

alunos em brincadeiras e jogos do Brasil, in-

cluindo os de matrizes indígena e africana. 

Brincadeiras e jogos do 

Brasil incluindo de ma-

triz indígena e africana 

Brincadeiras e 

jogos 

4º (EF04EF03) Descrever, por meio de múltiplas 

linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), 

as brincadeiras e jogos do Brasil, incluindo os 

de matrizes indígena e africana, explicando a 

importância desse patrimônio histórico cultural 

na preservação das diferentes culturas. 

Brincadeiras e jogos do 

Brasil incluindo de ma-

triz indígena e africana 

Brincadeiras e 

jogos 

4º (EF04EF16*) Colaborar na proposição e pro-

dução de alternativas para a prática de brinca-

deira e jogos inclusivos, experimentando-as e 

produzindo textos audiovisuais para divulgá-

las na escola. 

Brincadeiras e jogos 

inclusivos 

Brincadeiras e 

jogos 

4º (EF04EF17*) Experimentar jogos de tabuleiro, 

e reconhecer a importância das regras para 

planejar e utilizar diferentes estratégias.  

Jogos de tabuleiro 

Esporte 4º (EF04EF05) Experimentar jogos pré-desporti-

vos de rede e parede, e invasão, criando es-

tratégias individuais e coletivas básicas para a 

sua execução, prezando pelo trabalho coletivo 

e pelo protagonismo.  

Jogos pré-desportivos 

de rede e parede de 

invasão 

Ginástica 4º (EF03EF07A) Experimentar, fruir e criar com-

binações de diferentes elementos da ginástica 

e da ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, 

rotações, acrobacias, com e sem materiais), 

propondo coreografias com diferentes ele-

mentos da cultura local.  

Ginástica geral 

Ginástica  4º (EF04EF08) Planejar e utilizar estratégias para 

resolver os desafios na execução de elemen-

tos básicos de apresentações coletivas de 

ginástica geral, reconhecendo as potenciali-

dades e os limites do corpo. 

 

 

Ginástica geral 
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Dança 4º (EF04EF09) Experimentar, fruir e recriar dan-

ças do Brasil, incluindo as de matrizes indí-

gena e africana, valorizando e respeitando os 

diferentes sentidos e significados dessas dan-

ças em suas culturas de origem. 

Danças do Brasil  

Dança 4º (EF04EF10) Identificar os elementos constitu-

tivos comuns e diferentes (ritmo, espaço, ges-

tos) em danças do Brasil, incluindo as de ma-

trizes indígenas e africana. 

Danças do Brasil   

Dança 4º (EF04EF12) Identificar situações de injustiça e 

preconceitos geradas e/ou presentes no con-

texto das danças, e discutir alternativas para 

superá-las.  

Danças do Brasil   

Lutas 4º (EF04EF13) Experimentar, fruir e recriar dife-

rentes lutas presentes no contexto regional, 

incluindo as de matrizes indígena e africana.  

Lutas do contexto regi-

onal  

Lutas 4º (EF04EF14) Planejar e utilizar estratégias bá-

sicas das lutas do contexto regional, incluindo 

as de matrizes indígena e africana, respei-

tando o colega como oponente e as normas de 

segurança.  

Lutas do contexto regi-

onal  

Lutas 4º (EF04EF15) Identificar as características das 

lutas do contexto regional, incluindo as de 

matrizes indígena e africana, reconhecendo as 

diferenças entre lutas e demais práticas corpo-

rais. 

Lutas do contexto regi-

onal  

Corpo, 

movimento e 

saúde 

4º (EF04EF18) Identificar as habilidades motoras 

básicas envolvidas nas na ginástica, nas dan-

ças e nas lutas. 

Habilidades motoras 

básicas 

Corpo, 

movimento e 

saúde 

4º (EF04EF19) Experimentar diferentes formas 

de aquecimento na prática de danças e ginás-

ticas, reconhecendo a importância do mesmo.  

Formas de aqueci-

mento 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES  
OBJETOS DO 

CONHECIMENTO 

Brincadeiras e 

jogos 

5º (EF05EF01) Experimentar e fruir brincadeiras 

e jogos do mundo, valorizando a importância 

desse patrimônio histórico cultural. 

Brincadeiras e jogos do 

mundo 
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Brincadeiras e 

jogos 

5º (EF05EF04) Experimentar e recriar individual e 

coletivamente, na escola e fora dela, brinca-

deiras e jogos do mundo. 

Brincadeiras e jogos do 

mundo 

Brincadeiras e 

jogos 

5º (EF05EF16) Explorar e aplicar diferentes es-

tratégias na prática de jogos de tabuleiro.  

Jogos de tabuleiro 

Esportes 5º (EF05EF05A) Experimentar e fruir esportes de 

campo taco, rede/parede comparando seus 

elementos comuns, criando estratégias indivi-

duais e coletivas básicas para sua execução, 

prezando pelo trabalho coletivo e pelo prota-

gonismo. 

 

(EF05EF05B) Identificar as características das 

práticas lúdicas esportivas e dos jogos pré-

desportivos diferenciando-os dos esportes de 

campo, taco, rede/parede.  

Esporte de campo e 

taco, de rede/parede  

Esportes 5º (EF05EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e 

esporte, identificando as características que os 

constituem na contemporaneidade e suas 

manifestações (profissional e comunitá-

ria/lazer). 

Esporte de campo e 

taco, de rede/parede 

Esportes 5º (EF05EF17) Experimentar e fruir diferentes 

tipos de esportes Paralímpicos, respeitando as 

diferenças individuais.  

Esportes paralímpicos  

Ginástica 5º (EF05EF07) Planejar e experimentar coletiva-

mente novas combinações de diferentes ele-

mentos (equilíbrios, saltos, giros, rotações, 

acrobacias, com e sem materiais) na ginástica 

geral, com diferentes temas do cotidiano.  

Ginástica geral 

Ginástica 5º (EF05EF08) Criar e utilizar estratégias para 

resolver os desafios na execução de elemen-

tos básicos de apresentações coletivas de 

ginástica geral, adotando procedimentos de 

segurança. 

Ginástica geral 

Danças 5º (EF05EF09) Recriar e fruir danças do mundo, 

valorizando e respeitando os diferentes senti-

dos e significados dessas danças em suas 

culturas de origem. 

Danças do mundo 

Danças 5º (EF05EF10) Comparar e identificar os ele-

mentos constituídos comuns e diferentes 

(ritmo, espaço, gestos) em danças do mundo. 

Danças do mundo 

Danças 5º (EF05EF11) Formular e utilizar estratégias 

para a execução de elementos constitutivos 

das danças do mundo. 

Danças do mundo 
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Danças 5º (EF05EF12) Propor alternativas para superar 

situações de injustiça e preconceitos geradas 

e/ou presentes no contexto das danças do 

mundo.  

Danças do mundo 

Lutas 5º (EF05EF13) Experimentar, fruir e recriar dife-

rentes lutas presentes no contexto comunitário 

e regional, incluindo as de matrizes indígena e 

africana.  

Lutas do contexto co-

munitário e regional - 

Indígena e africana 

Lutas 5º (EF05EF15) Identificar as semelhanças e dife-

renças das lutas do contexto comunitário e 

regional, incluindo as de matrizes indígena e 

africana. 

Lutas do contexto co-

munitário e regional - 

Indígena e africana 

Corpo, 

movimento e 

saúde 

5º (EF05EF18*) Identificar as capacidades físicas 

mobilizadas na prática das brincadeiras e jo-

gos e da ginástica geral. 

Capacidades físicas 

Corpo, 

movimento e 

saúde 

5º (EF05EF19*) Reconhecer a importância do 

aquecimento para a prática das brincadeiras e 

jogos e dos esportes. 

Formas de aqueci-

mento 
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INGLÊS 
 

Esse Currículo tem como referência a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Privilegia uma nova visão para o aprendizado da Língua Inglesa, pois adota o conceito de 

língua franca, priorizando a função social e política da língua inglesa. Segundo a BNCC, 

esse conceito questiona a visão de que o único inglês “correto” – e a ser ensinado – é 

aquele falado por estadunidenses ou britânicos, dessa maneira, conceitos como 

“correção”, “precisão” e “proficiência” linguística precisam ser relativizados. Como nos 

demais componentes da área, adota-se o enfoque nos multiletramentos, que consiste no 

entrelaçamento de diferentes semioses e linguagens verbais, visuais, corporais e 

audiovisuais, em um contínuo processo de significação contextualizado e dialógico, 

dando visibilidade à Língua Inglesa como facilitadora e determinante para a ampliação 

das possibilidades de compreensão do mundo e para a socialização universal. 

No currículo, são mantidos os eixos organizadores para a Língua Inglesa, 

definidos pela BNCC: 

 

- Oralidade: refere-se ao uso oral da língua inglesa, com foco na compreensão (ou 

escuta) e na produção oral (ou fala), articuladas pela negociação na construção de 

sentidos partilhados pelos interlocutores e/ou participantes envolvidos. Assim, as práticas 

de linguagem oral presenciais, com contato face a face – tais como debates, entrevistas, 

conversas/diálogos, entre outras, constituem gêneros orais nos quais as características 

dos textos, dos falantes envolvidos e seus “modos particulares de falar a língua”, que, por 

vezes, marcam suas identidades, devem ser considerados. Além disso, a oralidade 

também proporciona o desenvolvimento de uma série de comportamentos e atitudes – 

como arriscar-se e se fazer compreender, dar voz e vez ao outro, entender e acolher a 

perspectiva do outro, superar mal-entendidos e lidar com a insegurança, por exemplo. 

 Para o trabalho pedagógico, cabe ressaltar que diferentes recursos midiáticos 

verbo-visuais (cinema, internet, televisão, entre outros) constituem insumos autênticos e 

significativos, imprescindíveis para a instauração de práticas de uso/interação oral em 

sala de aula e de exploração de campos em que tais práticas possam ser trabalhadas. 

 

- Leitura: aborda práticas de linguagem decorrentes da interação do leitor com o texto 

escrito, especialmente sob o foco da construção de significados, com base na 

compreensão e interpretação dos gêneros escritos em Língua Inglesa, que circulam nos 

diversos campos e esferas da sociedade. As práticas de leitura em inglês promovem o 
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desenvolvimento de estratégias de reconhecimento textual (o uso de pistas verbais e não 

verbais para formulação de hipóteses e inferências) e de investigação sobre as formas  

pelas quais os contextos de produção favorecem processos de significação e reflexão 

crítica/ problematização dos temas tratados. 

Além disso, as práticas leitoras em Língua Inglesa compreendem possibilidades 

variadas de contextos de uso das linguagens para pesquisa e ampliação de 

conhecimentos de temáticas significativas para os estudantes, com trabalhos de natureza 

interdisciplinar ou fruição estética de gêneros como poemas, peças de teatro etc. A 

vivência em leitura, a partir de práticas situadas, envolvendo o contato com gêneros 

escritos e multimodais variados, de importância para a vida escolar, social e cultural dos 

estudantes, bem como as perspectivas de análise e problematização a partir dessas 

leituras, corroboram para o desenvolvimento da leitura crítica e para a construção de um 

percurso criativo e autônomo de aprendizagem da língua. Do ponto de vista 

metodológico, a apresentação de situações de leitura organizadas em pré-leitura, leitura 

e pós-leitura deve ser vista como potencializadora dessas aprendizagens de modo 

contextualizado e significativo para os estudantes, na perspectiva de um (re) 

dimensionamento das práticas e competências leitoras já existentes, especialmente em 

língua materna. 

 

- Escrita: as práticas de produção de textos propostas consideram dois aspectos do ato 

de escrever. Por um lado, enfatizam sua natureza processual e colaborativa. Esse 

processo envolve movimentos ora coletivos, ora individuais, de planejamento-produção-

revisão, nos quais são tomadas e avaliadas as decisões sobre as maneiras de comunicar 

o que se deseja, tendo em mente aspectos como o objetivo do texto, o suporte que lhe 

permitirá circulação social e seus possíveis leitores. Por outro lado, o ato de escrever é 

também concebido como prática social e reitera a finalidade da escrita condizente com 

essa prática, dando oportunidade aos estudantes de agir com protagonismo. Trata-se, 

portanto, de uma escrita autoral, que se inicia com textos que utilizam poucos recursos 

verbais (mensagens, tirinhas, fotolegendas, adivinhas, entre outros) e se desenvolve para 

textos mais elaborados.  

 

- Conhecimentos linguísticos: consolidam-se pelas práticas de uso, análise e reflexão 

sobre a língua, sempre de modo contextualizado, articulado e a serviço das práticas de 

oralidade, leitura e escrita. O estudo do léxico e da gramática, envolvendo formas e 

tempos verbais, estruturas frasais e conectores discursivos, entre outros, tem como foco 
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levar os estudantes, de modo indutivo, a descobrir o funcionamento sistêmico do inglês. 

Para além da definição do que é certo e do que é errado, essas descobertas devem 

propiciar reflexões sobre noções como “adequação”, “padrão”, “variação linguística” e 

“inteligibilidade”, levando os estudantes a pensar sobre os usos da língua inglesa, 

colocando-se questões como, por exemplo: “Essa forma de usar o inglês estaria 

‘adequada’ na perspectiva de quem? Quem define o que é o ‘correto’ na língua? Quem 

estaria incluído nesses usos da linguagem? De modo contrastivo, devem também 

explorar relações de semelhança e diferença entre a Língua Inglesa, a Língua 

Portuguesa e outras línguas que porventura também conheçam. Para além de uma 

comparação trivial, com vistas à mera curiosidade, o transitar por diferentes línguas pode 

se constituir um exercício metalinguístico frutífero, ao mesmo tempo em que dá 

visibilidade a outras línguas, que não apenas o inglês. 

 

- Dimensão intercultural: nasce da compreensão de que as culturas, especialmente na 

sociedade contemporânea, estão em contínuo processo de interação e (re) construção. 

Desse modo, diferentes grupos de pessoas, com interesses, agendas e repertórios 

linguísticos e culturais diversos, vivenciam, em seus contatos e fluxos interacionais, 

processos de constituição de identidades abertas e plurais. Este é o cenário do inglês 

como língua franca, e, nele, aprender inglês implica problematizar os diferentes papéis da 

própria língua inglesa no mundo, seus valores, seu alcance e seus efeitos nas relações 

entre diferentes pessoas e povos, tanto na sociedade contemporânea quanto em uma 

perspectiva histórica. Nesse sentido, o tratamento do inglês como língua franca impõe 

desafios e novas prioridades para o ensino, entre os quais o adensamento das reflexões 

sobre as relações entre língua, identidade e cultura, e o desenvolvimento da competência 

intercultural.  

É imprescindível dizer que esses eixos, embora tratados de forma separada, 

estão intrinsecamente ligados às práticas sociais de usos da língua inglesa e devem ser 

assim trabalhados nas situações de aprendizagem propostas no contexto escolar. 
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UNIDADES 

TEMÁTICAS 

A
N

O
 

  

EIXO HABILIDADES OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
 

Interação 

Discursiva 

 

1º ORALIDADE (EF01LI01) Conhecer 

e utilizar saudações, 

cumprimentando em 

língua inglesa.  

 

(EF01LI02) Participar 

de atividades lúdicas.  

 

(EF01LI03) Pergun-

tar e dizer o nome.  

 

(EF01LI04) Interagir 

em situações de 

intercâmbio oral, 

demonstrando inicia-

tiva. 

Convívio social 

Funções e usos da 

língua inglesa em 

sala de aula 

Práticas 

de leitura 

 

1º LEITURA (EF01LI05) Interes-

sar-se pelo texto lido, 

compartilhando suas 

ideias sobre o texto.  

 

(EF01LI06) Levantar 

hipóteses sobre a 

finalidade de um 

texto. 

 

(EF01LI07) Identificar 

assunto de um texto. 

 

(EF01LI08) Participar 

de troca de opiniões 

e informações sobre 

textos lidos. 

Estratégias de leitura 

Práticas de leitura 

Estudo do léxico 

 

 

1º CONHECIMENTOS 

LINGUÍSTICOS 

 

 

 

 

 

 

(EF01LI09) Conhecer 

e utilizar saudações. 

 

(EF01LI10) Conhecer 

e utilizar nomes do 

ambiente escolar. 

 

(EF01LI11) Conhecer 

e utilizar nomes das 

cores. 

 

Construção de reper-

tório lexical 
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(EF01LI12) Conhecer 
e utilizar nomes de 
animais domésticos.  
 
 

(EF01LI13) Conhecer 
e utilizar nomes de 
alimentos. 

A língua inglesa no 

mundo 

1º DIMENSÃO 

INTERCULTURAL 

(EF01LI14) Conhecer 
brincadeiras diver-
sas.  
 
(EF01LI15) Identificar 

a presença de língua 

inglesa no cotidiano. 

(palavras, expres-

sões, suportes). 

Presença da língua 

inglesa no cotidiano 

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

EIXO HABILIDADES 
OBJETOS DE  

CONHECIMENTO 

Interação 

discursiva 

 

2º ORALIDADE (EF02LI01) Interagir 

em situações de 

intercâmbio oral, 

demonstrando inicia-

tiva. 
 

(EF02LI02) Partici-

par de atividades 

lúdicas. 
 

(EF02LI03) Interagir 

com os colegas e 

professores de 

forma respeitosa.  

Convívio social 

Funções e usos da 

língua inglesa 

Práticas de leitura 

 

2º LEITURA (EF02LI04) Anteci-

par o tema de uma 

narrativa por meio 

do seu título, obser-

vação de imagens 

e/ou recursos multi-

modais. 

 

(EF02LI05) Reco-

nhecer as caracte-

rísticas do portador 

do texto. 

Estratégias de leitura 

Práticas de leitura 
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Práticas de escrita 2º ESCRITA (EF02LI06) Expres-

sar-se por escrito 

sobre temas traba-

lhados.  

Produção de textos 

escritos, em formatos 

diversos com a media-

ção do professor 

Estudo do léxico 2º CONHECIMENTOS 

LINGUÍSTICOS 

(EF02LI07) Conhe-

cer e utilizar os nú-

meros. 

 

(EF02LI08) Conhe-

cer e utilizar nomes 

dos animais.  

 

(EF02LI09) Conhe-

cer e utilizar nomes 

das partes do corpo 

humano.  

 

(EF02LI10) Conhe-

cer e utilizar nomes 

dos membros da 

família.  

 

(EF02LI11) Conhe-

cer e utilizar nomes 

de brinquedos. 

 

(EF02LI12) Conhe-

cer e utilizar nomes 

de alimentos. 

Construção de reper-

tório lexical 

 

A língua inglesa no 

mundo 

2º DIMENSÃO 

INTERCULTURAL 

(EF02LI13) Conhe-

cer brincadeiras 

diversas. 

Presença da língua 

inglesa no cotidiano 

 
 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

EIXO HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Interação 

discursiva 

 

3º ORALIDADE (EF03LI01) Interagir 

em situações de 

intercâmbio oral, 

demonstrando inicia-

tiva. 

 
 

(EF03LI02) Partici-

par de atividades 

lúdicas. 

Convívio social  

Funções e usos da 

língua inglesa 
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Práticas de leitura 

 

3º LEITURA (EF03LI03) Interes-

sar-se pelo texto 

lido, compartilhando 

suas ideias sobre 

texto.  

 

(EF03LI04) Levantar 

hipóteses sobre a 

finalidade de um 

texto. 

 

(EF03LI05) Identifi-

car assunto de um 

texto. 

 

(EF03LI06) Partici-

par de troca de 

opiniões e infor-

mações sobre textos 

lidos. 

Estratégias de leitura 

Práticas de leitura 

Práticas de escrita 3º ESCRITA (EF03LI07) Expres-

sar-se por escrito 

sobre temas traba-

lhados. 

  

 

 

Produção de textos 

escritos, em forma-

tos diversos, com a 

mediação do profes-

sor 

Planejar a escrita em 

função do contexto 

Estudo do léxico 3º CONHECIMENTOS 

LINGUÍSTICOS 

(EF03LI08)  Construir 

repertório lexical 

relativo a temas 

familiares. 

 

(EF03LI09) Reco-

nhecer semelhanças 

e diferenças nas 

pronúncias de pala-

vras de língua in-

glesa e da língua 

materna.  

 

(EF03LI10) Conhe-

cer e utilizar o voca-

bulário sobre os 

membros da família. 

 

(EF03LI11) Conhe-

cer e utilizar voca-

bulário sobre o 

clima. 

Construção de 

repertório lexical.  

Pronúncia  
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(EF03LI12) Conhe-

cer e utilizar adjeti-

vos. 

 

(EF03LI13) Conhe-

cer e utilizar os dias 

da semana.  

 

(EF03LI14) Conhe-

cer e utilizar os luga-

res e locais em que 

habita.  

A língua inglesa no 

mundo 

3º DIMENSÃO 

INTERCULTURAL 

(EF03LI15) Identifi-

car a presença da 

língua inglesa na 

sociedade. 

 

(EF03LI16) Conhe-

cer brincadeiras 

diversas. 

Presença da língua 

inglesa no cotidiano 

                                 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

EIXO HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Interação 

discursiva 

 

4º ORALIDAE (EF04LI01) Interagir 

em situações de 

intercâmbio oral, 

demonstrando inicia-

tiva. 

 

(EF04LI02) Utilizar 

expressões de cum-

primentos.  

 

(EF04LI03) Utilizar 

expressões para 

perguntar e respon-

der sobre quem são 

as pessoas da famí-

lia.  

 

(EF04LI04) Utilizar 

expressões para 

perguntar e respon-

der sobre residência. 

Convívio social 

Funções e usos da 

língua inglesa 

Produção de textos 

orais 
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Práticas de leitura 

 

4º LEITURA (EF04LI05) Interes-

sar-se pelo texto 

lido, compartilhando 

suas ideias sobre o 

texto.  

 

(EF04LI06) Levantar 

hipóteses sobre a 

finalidade de um 

texto. 

 

(EF04LI07) Identifi-

car assunto de um 

texto. 

 

(EF04LI08) Partici-

par de troca de 

opiniões e infor-

mações sobre textos 

lidos. 

Estratégias de leitura  

Práticas de leitura 

Práticas de escrita 4º ESCRITA (EF04LI09) Expres-

sar-se por escrito 

sobre os temas tra-

balhados. 

  

Produção de textos 

escritos, em forma-

tos diversos, com a 

mediação do profes-

sor 

Planejar a escrita em 

função do contexto 

Estudo do léxico 4º CONHECIMENTOS 

LINGUÍSTICOS 

(EF04LI10) Construir 

repertório lexical 

relativo a temas 

familiares. 

 

(EF04LI11) Reco-

nhecer semelhanças 

e diferenças nas 

pronúncias de pala-

vras de língua in-

glesa e da língua 

materna.  

 

(EF04LI12) Conhe-

cer e utilizar voca-

bulário de vestuário. 

 

(EF04LI13) 

Conhecer e utilizar o 

alfabeto.  

 

Construção de 

repertório lexical 

Pronúncia  
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(EF04LI14) Conhe-

cer e utilizar as ho-

ras.  

A língua inglesa no 

mundo 

4º DIMENSÃO 

INTERCULTURAL 

(EF04LI15) Identifi-

car a presença da 

língua inglesa na 

sociedade 

Presença da língua 

inglesa no cotidiano 

 
 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

EIXO HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Interação 

discursiva 

 

5º ORALIDADE (EF05LI01) Interagir 

em situações de 

intercâmbio oral, 

demonstrando inicia-

tiva. 
 

(EF05LI02) Pergun-

tar e responder so-

bre alimentos e ali-

mentação.  
 

(EF05LI03) Pergun-

tar e responder so-

bre assuntos ligados 

as atividades de 

férias escolares.  
 

(EF05LI04) Pergun-

tar e responder o 

lugar de nascimento.  

Convívio social  

Funções e usos da 

língua inglesa 

Produção de textos 

orais 

Práticas de leitura 

 

5º LEITURA (EF05LI05) Levantar 

hipóteses sobre a 

finalidade de um 

texto. 
 

(EF05LI06) Identifi-

car assunto de um 

texto. 
 

(EF05LI07) Partici-

par de troca de 

opiniões e infor-

mações sobre textos 

lidos. 
 

(EF05LI08) Identifi-

car gêneros textuais.  

Estratégias de leitura  

Práticas de leitura 
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Práticas de escrita 5º ESCRITA (EF05LI09) Expres-

sar-se por escrito 

sobre os temas tra-

balhados. 

  

Produção de textos 

escritos, em forma-

tos diversos, com a 

mediação do profes-

sor 

Planejar a escrita em 

função do contexto 

Estudo do léxico 5º CONHECIMENTOS 

LINGUÍSTICOS 

(EF05LI10) Construir 

repertório lexical 

relativo a temas 

familiares/ rotina.  

 

(EF05LI11) Reco-

nhecer semelhanças 

e diferenças na pro-

núncias de palavras 

de língua inglesa e 

da língua materna.  

 

(EF05LI12) Conhe-

cer e utilizar voca-

bulário de alimenta-

ção.  

 

(EF05LI13) Conhe-

cer e utilizar voca-

bulário de férias. 

 

(EF05LI14) 

Conhecer e utilizar 

vocabulário de 

esportes.  

 

(EF05LI15) Conhe-

cer e utilizar voca-

bulário de nome de 

países e nacionali-

dades.    

Construção de 

repertório lexical 

Pronúncia  

A língua inglesa no 

mundo 

5º DIMENSÃO 

INTERCULTURAL 

(EF05LI16) Identifi-

car a presença da 

língua inglesa na 

sociedade. 

  

(EF05LI17) Conhe-

cer brincadeiras 

diversas. 

 

 

Presença da língua 

inglesa no cotidiano  
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VOCABULARY - REVIEW/EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

 

 

Hello 

Colors 

Pets 

My family 

Numbers 

Fruit 

School 

Toys 

Animals 

Body 

Shapes 

Adjectives/ feel 

JARDIM I JARDIM II 

Pets  Zoo 

 

Hi, hello, bye Good morning, good 

afternoon 

Mom, dad, brother, sister. Grandma, grandpa 

 

One, two, three, four, five. Six, seven, eight, nine, ten 

Orange, banana, pear.  Grapes, apple, mango. 

Blue, green, red,  yellow. White, brown, black, pink, 

purple 

Pencil, book, eraser. Bag, desk, glue, paper 

Happy, sad.  Hungry, love, pretty, new, 

old 

Car, ball. 

 

Bike, train, doll 

Eye, nose, mouth, ear, hair. Head, arm, hand, leg, foot, 

toes, knees. 

Big, small, happy, sad. 

 

Angry, hungry, scared 

Circle, square. 

 

Triangle, rectangle 

Please, very good. Thank  you, congratulations 

 

 



Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   162 

 

 

1º ANO VOCABULARY   COMMUNICATION 

 

Greetings 

 

Hi, hello, by 

Good morning, good afternoon. 

What’s your name? 

My name is.... 

 

 

School 

 

Student, teacher, pencil, book, 

notebook, eraser, board, calendar, 

paint, ruler, sharpener, scissors, 

bag.     

This is my… 

 

 

 

 

Colors/ forms 

 

Blue, green, red, yellow, white, 

brown, black, pink, purple, orange 

Circle, square, triangle, lozenge. 

What color is it? 

 

Pets 

 

Cat, dog, fish, hamster, parrot, turtle, 

bird. 

My pet is a … 

I have a… 

 

Food 

Fruits, lunch, diner, fast food, 

restaurant, fruits, vegetables, rice, 

beans, pasta, meat. 

I’m hungry! 

I like…!  

Do you like? Yes/no 
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2º ANO VOCABULARY COMMUNICATION 

 

Numbers 

1 a 10  Say the numbers. 

How many are there? 

There is / there are  

 

Animals 

Cow, donkey, duck, horse, pig, 

rabbit, sheep, ant, bee, butterfly , 

lion, hippo, zebra, tiger, 

giraffe.              

 

 

Body 

Body, head, arm, hand, leg, foot, 

eye, nose, mouth, ear, toes, hear, 

fingers, knees.  

Touch your… 

This is my… 

I have hair…and eyes… 

 

Family 

 

 

Mother, father, grandmother, 

grandfather, baby, brother, sister  

Who’s this?  

This is my… 

 

 

Toys 

 

Doll, ball, teddy bear, train, book, 

cards, chess, puzzle, board game, 

memory game, Kite. 

Let’s play… 

 

Food 

Fruits, lunch, diner, fast food, 

restaurant, fruits, vegetables, rice, 

beans, pasta, meat 
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3º ANO VOCABULARY COMMUNICATION 

 

Family 

Parents, Children, Son  Daughter,  

Wife, Husband Uncle,  Aunt,  Cousin  

Nephew. 

How Many Brothers And 

Sisters Do You Have?  

Alphabet 
 

A/Z How Do You Spell It?  

 

Nouns / 

Adjectives 

 

Thin, Beautiful, Fat, Ugly, Tall, Short, 

Pretty, New, Old, Blond, Right, Left 

Man, Woman, Big, Small, Happy, 

Sad. 

What Do You Look Like? 

 

Places 

Bank, Gym, School, Supermarket, 

Park, Playground, Bakery, 

Drugstore, Shopping Mall.  

How Can I Get To…? 

 

Numbers 

11 A 30 Say The Numbers. 

How Many Are There? 

There Is / There Are.  
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4º ANO VOCABULARY COMMUNICATION 

 

Clothes 

T-shirt, cap, dress, sweater, sandals, 

sneakers, socks, pants, coat, shirt, 

jacket, sunglasses. 

What are your favorite 

clothes? 

 

Occupations 

Mechanic, soccer player, doctor, 

singer, teacher, dentist, policeman, 

bus driver. 

I want to be a…. 

 

 

 

Home 

 

House, bathroom, bedroom, kitchen, 

living room, garden, laundry room, 

table, sofa, chair, rug, stove, 

refrigerator, mirror, shower, toilet. 

In the kitchen/ there is …  

In the…  

 

Numbers 

31 a 50 Ex: what is seven plus three? 

How old are you?  

 

Time 

Midnight, midday, a.m., p.m., time. What time is it? It’s five 

o’clock 
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5º ANO VOCABULARY COMMUNICATION 

 

Weekend Fun 

 

Watch tv, play sports, ride a bike, 

swim, beach, play soccer, park. 

What’s favorite place?/  

I ride a bike. 

 

Nationality 

 

Travel, country, brazil, brazilian, 

american… 

Where are you from? 

 

Seasons 

Summer, winter, spring, fall, hot, 

cold, warm, cool, sunny 

What is favorite season? 

Because it’s… 

 

Verbs 

To be, to like, to play, to sing, to 

speak… 

I can, I can’t 

 

Numbers 

51 a 100 Say the numbers. 

How many are there? 

There is / there are  
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MATEMÁTICA 
 

Segundo a BNCC, no Ensino Fundamental, a área de Matemática, por meio da 

articulação de seus diversos campos – Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e 

Probabilidade – precisa garantir que os alunos relacionem observações empíricas do 

mundo real a representações (tabelas, figuras e esquemas) e associem essas 

representações a uma atividade matemática, conceitos e propriedades. 

Um dos compromissos do Ensino Fundamental, nesse componente, é o 

desenvolvimento do Letramento Matemático: 

 

[...] definido como as competências e habilidades de raciocinar, representar, 

comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o 

estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em 

uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e 

ferramentas matemáticas. (BRASIL, 2017, p.264) 

   

O Letramento Matemático supõe que os estudantes possam desenvolver 

estratégias para formular problemas e não apenas resolvê-los. Raciocinar 

matematicamente oportuniza desenvolver algumas formas de pensar muito próprias da 

Matemática, dentre as quais destacam-se o pensar indutivo, o dedutivo, o espacial e o 

não determinístico. Essas diferentes formas de pensar contribuem para que os 

estudantes aprendam a raciocinar a partir das evidências que encontram em suas 

explorações e investigações e do que já sabem que é verdade. Aprendam, ainda, a 

reconhecer as características de uma ideia aceitável em Matemática, desenvolvendo 

raciocínios cada vez mais sofisticados, tais como análise, prova, avaliação, explicação, 

inferência, justificativa e generalização, dependendo da situação-problema que 

enfrentam. 

Para o desenvolvimento do Letramento Matemático, é necessário levar em 

consideração a resolução de problemas, investigação, desenvolvimento de projetos e 

modelagem: 

A Resolução de Problemas é uma atividade central no ensino e na 

aprendizagem de Matemática porque favorece não apenas que os estudantes articulem e 

refinem seu pensamento, mas também que percebam diferentes perspectivas para 

enfrentar uma dada situação. A possibilidade de enfrentar um desafio promove a reflexão 

e a valorização de formas pessoais de resolução, o uso da criatividade na busca de uma 

estratégia que modele e resolva a situação enfrentada, a convivência com diferentes 

pontos de vista, bem como o ajuste consciente, por cada um, de suas próprias 
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estratégias. Isso contribui para que as soluções propostas sejam as mais eficientes e 

precisas, propicia persistência, capacidade de refletir, investigar, questionar e observar – 

elementos característicos do pensar crítico. 

O caminho da Resolução de Problemas como estratégia metodológica tem a 

perspectiva de tornar os estudantes ativos no processo de aprendizagem, uma vez que 

um problema é o ponto de partida para a construção de novos conhecimentos. 

Desenvolver um trabalho em conjunto entre estudantes e professores de forma 

colaborativa, por meio de problemas que sejam compatíveis com os conhecimentos dos 

estudantes, possibilita oportunidades para a organização do pensamento lógico. 

A necessidade dos cidadãos compreenderem os fenômenos que os cercam, a 

partir de questionamentos e/ou investigação, aponta para o trabalho pedagógico com a 

Modelagem Matemática. A partir de uma situação prática, os estudantes podem utilizar 

modelos matemáticos para responder aos questionamentos inicialmente propostos. Isto 

exige intuição e criatividade para a interpretação do problema e proposição de soluções 

não somente para uma situação particular, mas que podem ser suporte para resolução 

de novos problemas, seja de ordem prática ou teórica. 

Com a Modelagem Matemática, o objeto de conhecimento passa a ter concretude, 

pois o modelo matemático concretiza o que era abstrato, o que pode tornar a 

aprendizagem mais significativa. 

Os jogos auxiliam na socialização dos estudantes, estimulam o trabalho em 

equipe, a busca da cooperação mútua, ou seja, estimulam a interação entre os pares. Da 

mesma maneira, como os jogos estabelecem regras que representam limites, isto 

concorre para que eles aprendam a respeitar as inúmeras soluções para uma mesma 

situação, além de questionar os seus erros e acertos. 

Outro aspecto que merece atenção é a interdisciplinaridade. O trabalho 

interdisciplinar pode criar nos estudantes a motivação para aprender algo a partir de 

questões e problemas complexos, o que propicia que realizem conexões entre as áreas 

do conhecimento e seus respectivos componentes curriculares, bem como demonstrem 

criatividade, ampliem a atenção a problemas do entorno e outros, despertando a atenção 

e levando a uma maior compreensão dos objetos de conhecimento.  

Um recurso pedagógico importante a ser utilizado no componente são as 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. É fundamental o diálogo com as 

novas tecnologias no processo de aprendizagem, uma vez que elas fazem parte dos 

diferentes contextos dos estudantes – familiar, social e cultural. Além disso, elas 
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influenciam a leitura de mundo e os comportamentos sociais, desde a utilização das 

tecnologias até a comunicação e produção de conteúdos digitais.  

 

Unidades Temáticas 
 

Como proposto na BNCC, a Matemática agrupa as habilidades a serem 

desenvolvidas ao longo do Ensino Fundamental em cinco unidades temáticas: Números, 

Álgebra, Geometria, Grandezas e Medidas, Probabilidade e Estatística. As unidades 

temáticas reúnem um conjunto de ideias fundamentais, tais como:            

 

 Equivalência: presente nos estudos dos números racionais, equações, áreas ou 

volumes e em outros objetos de conhecimento; 

 

 Ordem: presente nos conjuntos numéricos, na construção de algoritmos e em 

outros procedimentos, como sequências e organização; 

 

 Proporcionalidade: que contempla o raciocínio analógico, comparações, frações, 

razões e proporções, semelhança de figuras, grandezas diretamente 

proporcionais, entre outros; 

 

 Aproximação: articulada com a realização de cálculos aproximados, como 

estimativas e outros utilizados no dia a dia; 

 

 Variação: conceito associado ao estudo das formas de crescimento e 

decrescimento, taxas de variação num dado contexto; 

 

 Interdependência: associada à ideia de funções com ou sem uso de fórmulas; 

 

 Representação: associada à percepção e representação do espaço, de formas 

geométricas existentes ou imaginadas; também associada aos números, às 

operações e à interdependência. 

 

Essas ideias articuladas perpassam todas as unidades temáticas, descritas a 

seguir: 
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Números 
 

O ensino de Números tem como finalidade desenvolver o pensamento numérico, 

o que implica no conhecimento sobre os números e suas relações, envolvendo a 

compreensão das operações e seus resultados, além do significado ao operar com um 

número para obter outros.  

A ideia de contagem permeia todos os anos, aprofundando a progressão das 

habilidades ano a ano. Reconhecer as diversas funções sociais do número, ou seja, 

entender que um mesmo número pode ter significados diferentes dependendo do 

contexto em que está inserido, articula-se com o letramento matemático para desenvolver 

habilidades de leitura, escrita e ordenação. 

Essa abordagem envolve a valorização do raciocínio intuitivo, que deve ser 

desenvolvido desde a Educação Infantil. Nesse processo, deve-se considerar o cálculo 

numérico com estimativas, estabelecendo a ordem de grandeza dos números; também 

deve valorizar o raciocínio estruturado aditivo e o cálculo mental, assim como o cálculo 

numérico proporcional e a aproximação. 

Para uma abordagem significativa, é possível recorrer à história da Matemática, 

pois a necessidade de medir e de contar revela os usos dos números naturais e a 

justificativa da ampliação para outros conjuntos numéricos. A ideia de números se 

apresenta desde os tempos pré-históricos, por meio de marcas em ossos e desenhos em 

paredes de cavernas, marcando os primeiros registros numéricos. 

Justificar os procedimentos utilizados na solução de problemas e analisar as 

relações observadas é essencial para que os estudantes tenham consciência de suas 

aprendizagens, bem como desenvolvam as competências da área, associadas ao 

Letramento Matemático. 

Outro recurso possível é a utilização de jogos que ativem o cálculo mental, o 

cálculo estimado, o raciocínio e ampliem os desafios propostos para os estudantes, ao 

longo de toda escolarização. 
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Álgebra 
 

Álgebra é um dos temas da Matemática que desenvolve a capacidade de 

abstração e generalização que auxilia na resolução de problemas e tem como 

finalidade, [...] o desenvolvimento de um tipo especial de pensamento algébrico 

– que é essencial para utilizar modelos matemáticos na compreensão, 

representação e análise de relações e estruturas matemáticas, fazendo uso de 

letras e outros símbolos. (BRASIL, 2017, p.268) 

 

A necessidade de atuar no desenvolvimento do pensamento algébrico, bem como 

na compreensão dos conceitos algébricos e na capacidade de usar suas representações 

em situações novas, por vezes inesperadas, reforça a importância do ensino da álgebra 

desde os Anos Iniciais, ampliando-se a cada ano, até chegar aos registros com letras. O  

aprendizado da Álgebra contribui para a compreensão das propriedades e 

generalizações, para ampliar a capacidade de abstração, o que promove “saltos” 

cognitivos no raciocínio matemático. 

O raciocínio proporcional é considerado uma das bases do pensamento algébrico, 

envolvendo processos mentais como analisar, estabelecer relações e comparações entre 

grandezas e quantidades, argumentar e explicar relações proporcionais e compreender 

as relações multiplicativas. 

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, o objetivo da proporcionalidade está 

em desenvolver o pensamento algébrico, o que significa: observar um fato ou relação, 

identificar um padrão, algo que se repete, generalizar esse padrão e fazer deduções a 

partir dessa generalização, sem o uso de letras, com ênfase na maneira de pensar.  

Finalmente, a partir da relação construída entre as grandezas, a estratégia de 

resolução ou o cálculo necessário para responder ao problema é a dedução final. É 

desse processo de generalizações contínuas que nasce o pensamento algébrico, 

essencial para utilizar modelos matemáticos na compreensão, representação e análise 

de relações quantitativas de grandezas e, também, de situações e estruturas 

matemáticas. 

Quando se trata do ensino de Álgebra, há que se observar que existe uma relação 

de natureza algébrica entre o pensamento e a linguagem. A linguagem da álgebra é 

expressão do pensamento matemático. 
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Geometria 
 

A Geometria é um campo importante da Matemática que serve de instrumento 

para outras áreas do conhecimento. Seu estudo deve propiciar aos estudantes a 

compreensão do mundo em que vive, e desenvolver a capacidade de descrever, 

representar, localizar-se; estudar sua posição e deslocamentos; identificar formas e 

relações entre elementos de figuras planas e espaciais, desenvolvendo, assim, o 

pensamento geométrico. 

Em relação ao desenvolvimento de habilidades de percepção espacial, destaca-se 

a memória visual (a capacidade de recordar um objeto que não está mais no campo de 

visão, relacionando suas características com outros objetos), a percepção de figuras 

planas (diz respeito ao ato de focalizar uma figura específica em um quadro de estímulos 

visuais) e a discriminação visual (a capacidade de distinguir semelhanças e diferenças 

entre objetos; a classificação de formas e objetos e suas propriedades dependem da 

habilidade de isolar caraterísticas comuns ou únicas que permitem a comparação por 

semelhança ou diferença). 

As habilidades de percepção espacial apoiam processos cognitivos relacionados à 

leitura e à escrita. Além disso, capacidades de localização espacial e o desenvolvimento 

de altas habilidades matemáticas também se relacionam à ampliação da percepção 

espacial. O desenvolvimento dessa habilidade pode se dar por meio da proposição de 

atividades geométricas problematizadoras, que envolvam experimentação e investigação 

e manipulação de materiais. 

Para tanto, espera-se que os estudantes, ao final dos Anos Iniciais, já 

estabeleçam pontos de referência para a localização e o deslocamento de objetos, 

construam representações de espaços conhecidos e estimem distâncias; que 

identifiquem características de formas geométricas bidimensionais e tridimensionais e, 

ainda, associem figuras espaciais a suas planificações e vice-versa. 

 

 

Grandezas e Medidas 
 

Desde as primeiras civilizações, houve a necessidade de realizar medidas, 

tornando-a uma linguagem importante à realização da prática do comércio. Desde o ato 

de comprar e vender, a demarcar territórios, entre outros. 
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A noção de medição de uma grandeza a partir de outra, de mesma natureza, 

tomada como unidade, implica saber quantas vezes a unidade escolhida cabe na 

grandeza a ser medida. Dessa maneira, surge o conceito de número, agora tratado como 

o resultado da comparação entre as grandezas; ou seja, a ideia de número como a 

proporção de uma grandeza em relação à outra. Ao verificar os possíveis resultados da 

medição entre as grandezas, é possível obter dois tipos de resultados: os números 

racionais e os números irracionais. 

No dia a dia, o uso das medidas é inevitável, seja de forma exata ou aproximada. 

Os diversos usos do ato de medir, muitas vezes de forma inconsciente, estão no 

cotidiano das pessoas, como por exemplo, estimar o tempo para sair de um determinado 

local e chegar a outro, observar a temperatura para planejar o dia ou uma viagem – o que 

destaca a função social e a relevância de desenvolver as habilidades propostas nessa 

unidade temática. 

Em relação ao sistema monetário, o trabalho no Ensino Fundamental abre a possibilidade 

de os estudantes estabelecerem relações entre as moedas que circulam no país e em 

outros países, mas é preciso priorizar o sistema monetário brasileiro, e, a partir desse, 

estabelecer as relações das trocas, compreender situações que envolvem valores de 

mercadorias, comparar e estimar valores, o que pode dar sustentação à tomada de 

decisões sobre consumo, a definição de metas em seu projeto de vida, entre outras 

possibilidades. 

Para tanto, espera-se que ao concluir o ciclo dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, os estudantes reconheçam que medir é comparar uma grandeza com uma 

unidade e, assim, possam expressar o resultado da comparação por meio de um número, 

além de resolver problemas oriundos de situações cotidianas, que envolvam as 

grandezas: comprimento, massa, tempo, temperatura, área, capacidade e volume, sem 

uso de fórmulas. Ao abordar o sistema monetário, espera-se que os estudantes resolvam 

situações de compra e venda e que desenvolvam atitudes éticas e responsáveis em 

relação ao consumo. 

 

 Probabilidade e Estatística 
 

Parte das informações trazidas pela mídia é apresentada em forma de tabelas e 

gráficos - portanto, é indispensável, para o Letramento Matemático, que os estudantes 

desenvolvam os conhecimentos necessários para a leitura e interpretação de dados e, 

ainda, saibam construir uma tabela ou um gráfico que melhor represente os dados. 
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O trabalho com a coleta e organização de dados deve ser realizado desde os 

Anos Iniciais, a partir do planejamento de uma pesquisa, por exemplo, considerando 

assuntos de interesse dos estudantes, estimulando assim, a leitura, a interpretação e a 

construção de tabelas e gráficos para a comunicação e representação dos dados. 

Para que os estudantes tornem-se bons leitores de dados, eles devem saber 

muito mais do que fazer e ler gráficos: devem aprender a trabalhar com as ferramentas 

estatísticas e com a inferência, para entender que dados são números com um contexto 

(e não somente números). 

 O estudo das noções de probabilidade abordadas no Ensino Fundamental desde os 

Anos Iniciais propõe um trabalho centrado na compreensão de que há eventos certos, 

impossíveis e prováveis, permitindo o desenvolvimento da noção de aleatoriedade e da 

compreensão de que nem todos os fenômenos são determinísticos. 

 

Organizador Curricular 
 

A configuração do Organizador Curricular, para Matemática, contempla as 

unidades temáticas, as habilidades, os objetos de conhecimento para cada ano do 

Ensino Fundamental. 

Os objetos de conhecimento ora apresentam o conceito, ora o procedimento, ou 

seja, um meio para que as habilidades sejam desenvolvidas. Cada objeto de 

conhecimento é mobilizado em uma ou mais habilidades. 

As habilidades apontam o que deve ser ensinado em relação aos objetos de 

conhecimento. Os verbos utilizados explicitam os processos cognitivos envolvidos nas 

habilidades, sendo estes elementos centrais para o desenvolvimento das competências. 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Números 1º (EF01MAO1) Utilizar números natu-

rais como indicador de quantidade 

ou de ordem em diferentes situações 

cotidianas. 

Contagem de rotina. 

Contagem ascendente 

e descendente. 

Reconhecimento de 

números no contexto 

diário: indicação de 

quantidades, indicação 

de ordem ou indicação 

de código para a orga-

nização de informa-

ções. 
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Números 1º (EF01MA02) Contar de maneira 

exata ou aproximada, utilizando 

diferentes estratégias como o pare-

amento e outros agrupamentos. 

Quantificação de ele-

mentos de uma cole-

ção: estimativas, con-

tagem, pareamento ou 

outros agrupamentos e 

comparação. 

Números 1º (EF01MA03) Estimar e comparar 

quantidades de objetos de dois 

conjuntos (no mínimo 20 elementos), 

por estimativa e/ ou por correspon-

dência (um a um, dois a dois) para 

indicar “tem mais”, “tem menos” ou 

“tem a mesma quantidade”. 

Quantificação de ele-

mentos de uma cole-

ção: estimativas, con-

tagem, pareamento ou 

outros agrupamentos e 

comparação. 

Números 1º (EF01MA04) Contar a quantidade de 

objetos de coleções de no mínimo 

20 unidades e apresentar o resul-

tado por registros verbais e simbóli-

cos. 

Leitura, escrita e com-

paração de números 

naturais, reta numérica: 

em jogos, brincadeiras, 

materiais da sala de 

aula, entre outros. 

Números 1º (EF01MA05) Comparar números 

naturais de até duas ordens em situ-

ações cotidianas, com e sem su-

porte da reta numérica. 

Leitura, escrita e com-

paração de números 

naturais (até 100). 

 

Números 1º (EF01MA06) Construir fatos básicos 

da adição e da subtração e utilizá-

los em procedimentos de cálculos 

mentais, escritos e para a resolução 

de problemas. 

Construção de fatos 

básicos do campo adi-

tivo (adição e subtra-

ção). 

Números 1º (EF01MA07) Compor e decompor 

números de duas ou mais ordens, 

por meio de diferentes adições. 

Composição e decom-

posição de números 

naturais com ou sem o 

uso de material mani-

pulável, contribuindo 

para a compreensão do 

sistema de numeração 

decimal e o desenvolvi-

mento de estratégias 

de cálculo. 
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Números 1º (EF01MA08) Resolver e elaborar 

situações problema de adição e 

subtração, envolvendo números de 

até dois algarismos.  

Problemas envolvendo 

diferentes significados 

do campo aditivo (jun-

tar, acrescentar, sepa-

rar, retirar) com o su-

porte de imagens e/ou 

material manipulável, 

utilizando estratégias e 

formas de registro pes-

soais. 

Números 1º (EF01MA23*) Explorar as ideias da 

multiplicação e da divisão de modo 

intuitivo. 

Problemas envolvendo 

o campo multiplicativo, 

utilizando diferentes 

estratégias. 

Álgebra 1º (EF01MA09) Organizar e ordenar 

objetos do cotidiano ou representa-

ções por figuras, por meio de atri-

butos, tais como cor, forma e me-

dida. 

Padrões figurais e nu-

méricos: investigação 

de regularidades ou 

padrões em sequên-

cias. 

Álgebra 1º (EF01MA10) Descrever, após o re-

conhecimento e a explicitação de um 

padrão (ou regularidade), os ele-

mentos ausentes em sequências 

recursivas de números naturais, 

objetos ou figuras. 

Sequências recursivas: 

observação de regras 

utilizadas em seriações 

numéricas (mais 1, 

mais 2, menos 1, 

menos 2, por exemplo). 

Geometria 1º (EF01MA11) Descrever a localiza-

ção de pessoas e de objetos no 

espaço em relação à sua própria 

posição, utilizando termos como à 

direita, à esquerda, em frente, atrás. 

Localização de objetos 

e de pessoas no es-

paço, utilizando diver-

sos pontos de referên-

cia e vocabulário apro-

priado. 

Geometria 1º (EF01MA12) Descrever a localiza-

ção de pessoas e de objetos no 

espaço segundo um dado ponto de 

referência, compreendendo que, 

para a utilização de termos que se 

referem à posição, como direita, 

esquerda, em cima, em baixo, é 

necessário explicitar-se o referen-

cial. 

Localização de objetos 

e de pessoas no es-

paço, utilizando diver-

sos pontos de referên-

cia e vocabulário apro-

priado. 

 

Geometria 1º (EF01MA13) Relacionar figuras 

geométricas espaciais (cones, cilin-

dros, esferas, blocos retangulares) a 

objetos cotidianos do mundo físico. 

Figuras geométricas 

espaciais: reconheci-

mento e relações com 

objetos familiares do 

mundo físico. 
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Geometria 1º (EF01MA14) Identificar e nomear 

figuras planas (círculo, quadrado, 

retângulo e triângulo) em desenhos 

apresentados em diferentes disposi-

ções ou em contornos de faces de 

sólidos geométricos. 

Figuras geométricas 

planas: reconhecimento 

do formato das faces 

de figuras geométricas 

espaciais. 

Grandezas e medidas 1º (EF01MA15) Comparar comprimen-

tos, capacidades ou massas, utili-

zando termos como mais alto, mais 

baixo, mais comprido, mais curto, 

mais grosso, mais fino, mais largo, 

mais pesado, mais leve, cabe mais, 

cabe menos, entre outros, para or-

denar objetos de uso cotidiano. 

Medidas de compri-

mento, massa e 

capacidade: com-

parações e unidades 

de medida não 

convencionais. 

 

Grandezas e medidas 1º (EF01MA16) Relatar em linguagem 

verbal ou não verbal sequência de 

acontecimentos relativos a um dia, 

utilizando, quando possível, os horá-

rios dos eventos. 

Medidas de tempo: 

unidades de medida de 

tempo e suas relações. 

 

Grandezas e medidas 1º (EF01MA17) Reconhecer e relacio-

nar períodos do dia, dias da semana 

e meses do ano, utilizando calendá-

rio, quando necessário. 

Medidas de tempo: 

unidades de medida de 

tempo, suas relações e 

o uso do calendário. 

Grandezas e medidas 1º (EF01MA18) Produzir a escrita de 

uma data, apresentando o dia, o 

mês e o ano, e indicar o dia da se-

mana de uma data, consultando 

calendários. 

Medidas de tempo: 

unidades de medida de 

tempo, suas relações e 

o uso do calendário. 

Grandezas e medidas 1º (EF01MA19) Reconhecer e relacio-

nar valores de moedas e cédulas do 

sistema monetário brasileiro para 

resolver situações simples do cotidi-

ano do estudante. 

Sistema monetário 

brasileiro: reconheci-

mento de cédulas e 

moedas. 

 

Probabilidade e 

estatística 

1º 

 

(EF01MA20) Classificar eventos 

envolvendo o acaso, em situações 

do cotidiano. 

Noção de acaso: 

“acontecerá com cer-

teza”, “talvez aconteça” 

e “é impossível aconte-

cer”. 

Probabilidade e 

estatística 

1º (EF01MA21) Ler dados expressos 

em tabelas e em gráficos de colunas 

simples. 

 

 

 

Leitura de tabelas e de 

gráficos de colunas 

simples. 



Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   178 

 

Probabilidade e 

estatística 

1º (EF01MA22) Realizar pesquisa, 

envolvendo até duas variáveis cate-

góricas de seu interesse e organizar 

dados por meio de representações 

pessoais. 

Coleta e organização 

de informações. 

Registros pessoais 

para comunicação de 

informações coletadas. 

  
 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES  
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Números 2º (EF02MA01) Comparar, ordenar e 

registrar números naturais (até a 

ordem de centenas) pela 

compreensão de características do 

sistema de numeração decimal. 

Leitura, escrita, com-

paração e ordenação 

de números de até três 

ordens (valor posicional 

e papel do zero). 

Números 2º (EF02MA02) Fazer contagem ou 

estimativas a respeito da quantidade 

de objetos em coleções, e registrar o 

resultado da contagem de até 1000 

objetos. 

Leitura, escrita, com-

paração e ordenação 

de números, por meio 

de estratégias diversas 

(valor posicional e 

papel do zero). 

Números 2º (EF02MA03) Comparar quantidades 

de objetos de dois conjuntos, por 

estimativa e/ou por correspondência 

(um a um, dois a dois, entre outros), 

para indicar “tem mais”, “tem menos” 

ou “tem a mesma quantidade”, indi-

cando, quando for o caso, quantos a 

mais e quantos a menos. 

Leitura, escrita, com-

paração e ordenação 

de números de até três 

ordens pela compre-

ensão de característi-

cas do sistema de 

numeração decimal 

(valor posicional e 

papel do zero). 

Números 

 

2º (EF02MA04) Compor e decompor 

números naturais de três ou mais 

ordens, com suporte de material 

manipulável, por meio de diferentes 

adições. 

Composição e decom-

posição de números 

naturais (até 1000). 

 

Números 2º  (EF02MA05) Construir fatos básicos 

da adição e subtração e utilizá-los 

no cálculo mental ou escrito. 

Construção de fatos 

fundamentais do 

campo aditivo. 
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Números 2º  (EF02MA06) Resolver e elaborar 

situações-problema de adição e de 

subtração, envolvendo números de 

até três ordens. 

Problemas envolvendo 

diferentes significados 

da adição e da 

subtração (juntar, 

acrescentar, separar, 

retirar, utilizando es-

tratégias pessoais ou 

convencionais). 

Números 2º (EF02MA24*) Construir fatos 

básicos da multiplicação e divisão e 

utilizá-los em procedimentos de 

cálculo para resolver problemas. 

Noção da multiplicação 

e divisão. 

 

Números 2º (EF02MA07) Resolver e elaborar 

situações-problema de adição de 

parcelas iguais, por meio de 

estratégias e formas de registro 

pessoais, utilizando ou não suporte 

de imagens e/ou material mani-

pulável, levando a construção do 

significado da multiplicação. 

Problemas envolvendo 

adição de parcelas 

iguais (multiplicação 

por 2, 3, 4 e 5). 

Números 2º (EF02MA08) Resolver e elaborar 

situações-problema envolvendo 

dobro, metade, triplo e terça parte, 

com o suporte de imagens ou mate-

rial manipulável, utilizando estraté-

gias pessoais. 

Problemas envolvendo 

significados de dobro, 

metade, triplo e terça 

parte. 

 

Álgebra 2º (EF02MA09) Construir sequências 

de números naturais em ordem 

crescente ou decrescente a partir de 

um número qualquer, utilizando uma 

regularidade estabelecida. 

Construção de se-

quências repetitivas e 

de sequências recursi-

vas. 

 

Álgebra 2º (EF02MA10) Descrever um padrão 

(ou regularidade) de sequências 

repetitivas e de sequências 

recursivas, por meio de palavras, 

símbolos ou desenhos. 

Identificação de regu-

laridade de sequências 

e determinação de 

elementos ausentes na 

sequência. 

Álgebra 2º (EF02MA11) Descrever os 

elementos ausentes em sequências 

repetitivas e em sequências 

recursivas de números naturais, 

objetos ou figuras. 

Identificação de regu-

laridade de sequências 

e determinação de 

elementos ausentes na 

sequência. 
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Geometria 2º (EF02MA12) Identificar e registrar, 

em linguagem verbal ou não verbal, 

a localização e os deslocamentos de 

pessoas e de objetos no espaço, 

considerando mais de um ponto de 

referência, e indicar as mudanças de 

direção e de sentido. 

Localização e movi-

mentação de pessoas e 

objetos no espaço, 

segundo pontos de 

referência, e indicação 

de mudanças de dire-

ção e sentido. 

Geometria  2º (EF02MA13) Esboçar roteiros a ser 

seguidos ou plantas de ambientes 

familiares. 

Esboço de roteiros e de 

plantas simples, 

assinalando entradas, 

saídas e alguns pontos 

de referência. 

Geometria 2º (EF02MA14) Reconhecer, nomear e 

comparar figuras geométricas 

espaciais (cubo, bloco retangular, 

pirâmide, cone, cilindro e esfera), 

relacionando-as com objetos do 

mundo físico.  

Figuras geométricas 

espaciais (cubo, bloco 

retangular, pirâmide, 

cone, cilindro e esfera): 

reconhecimento e 

características por meio 

de registros. 

Geometria 2º (EF02MA15) Reconhecer, comparar 

e nomear figuras planas (círculo, 

quadrado, retângulo e triângulo), por 

meio de características comuns, em 

desenhos apresentados em 

diferentes disposições ou em sólidos 

geométricos. 

Figuras geométricas 

planas (círculo, qua-

drado, retângulo e 

triângulo): reconhe-

cimento e característi-

cas por meio de regis-

tros. 

Grandezas e medidas 2º (EF02MA16) Estimar, medir e com-

parar comprimentos de lados de 

salas (incluindo contorno) e de polí-

gonos, utilizando unidades de me-

dida não padronizadas e padroniza-

das (metro, centímetro e milímetro) e 

instrumentos adequados. 

Medida de compri-

mento: unidades não 

padronizadas e padro-

nizadas (metro, centí-

metro e milímetro). 

 

Grandezas e medidas 2º (EF02MA17) Estimar, medir, 

comparar e registrar capacidade e 

massa, utilizando estratégias 

pessoais e unidades de medida não 

padronizadas ou padronizadas (litro, 

mililitro, grama e quilograma). 

Medida de capacidade 

e de massa: unidades 

de medida não con-

vencionais e conven-

cionais (litro, mililitro, 

cm³, grama e quilo-

grama). 
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Grandezas e medidas 

 

2º 

(EF02MA18) Indicar a duração de 

intervalos de tempo entre duas 

datas, como dias da semana e 

meses do ano, utilizando calendário, 

para planejamentos e organização 

de agenda. 

Medidas de tempo: 

intervalo de tempo, uso 

do calendário, leitura 

de horas em relógios 

digitais e ordenação de 

datas. 

Grandezas e medidas 2º (EF02MA19) Medir a duração de um 

intervalo de tempo por meio de 

relógio digital e registrar o horário do 

início e do fim do intervalo. 

Medidas de tempo: 

intervalo de tempo, uso 

do calendário, leitura 

de horas em relógios 

digitais e ordenação de 

datas. 

Grandezas e medidas 2º (EF02MA20) Estabelecer a 

equivalência de valores entre 

moedas e cédulas do sistema 

monetário brasileiro para resolver 

situações cotidianas. 

Sistema monetário 

brasileiro: reconheci-

mento de cédulas e 

moedas e equivalência 

de valores. 

Probabilidade e 

estatística 

2º (EF02MA21) Classificar resultados 

de eventos cotidianos aleatórios 

como “pouco prováveis”, “muito 

prováveis”, “improváveis” e 

“impossíveis”. 

Análise da ideia de 

aleatório em situações 

do cotidiano. 

 

Probabilidade e 

estatística 

2º (EF02MA22) Comparar informações 

de pesquisas apresentadas por meio 

de tabelas de dupla entrada e em 

gráficos de colunas simples ou 

barras, para melhor compreender 

aspectos da realidade próxima. 

Coleta, classificação e 

representação de 

dados em tabelas 

simples e de dupla 

entrada e em gráficos 

de colunas. 

Probabilidade 

estatística 

2º (EF02MA23) Realizar pesquisa 

escolhendo até três variáveis 

categóricas de seu interesse, 

organizando os dados coletados em 

listas, tabelas e gráficos de colunas 

simples. 

Coleta, classificação e 

representação de da-

dos em tabelas simples 

e de dupla entrada e 

em gráficos de colunas. 

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES  
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Números 3º (EF03MA01) Ler, escrever e compa-

rar números naturais até a ordem de 

unidade de milhar, estabelecendo 

relações entre os registros numéri-

cos, a partir das regularidades do 

sistema de numeração decimal, e 

em língua materna. 

Leitura, escrita, compa-

ração e ordenação de 

números naturais de 

quatro ordens. 
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Números 3º (EF03MA02) Identificar característi-

cas do sistema de numeração deci-

mal, utilizando a composição e a 

decomposição de número natural de 

até quatro ordens. 

Composição e decom-

posição de números 

naturais. 

 

Números 3º (EF03MA03) Construir e utilizar fatos 

básicos da adição, subtração e da 

multiplicação para o cálculo mental 

ou escrito. 

Construção de fatos 

fundamentais da adição 

e multiplicação. 

Reta numérica 

Números 3º (EF03MA04) Estabelecer a relação 

entre números naturais e pontos da 

reta numérica para utilizá-la na or-

denação dos números naturais e, 

também na construção de fatos da 

adição e da subtração, relacionando-

os com deslocamentos para a direita 

ou para a esquerda. 

Construção de fatos 

fundamentais da adição 

e subtração. 

Números 3º (EF03MA05) Utilizar diferentes pro-

cedimentos de cálculo mental e es-

crito para resolver problemas signifi-

cativos envolvendo adição e subtra-

ção com números naturais. 

Procedimentos de cál-

culo (mental e escrito) 

com números naturais: 

adição e subtração. 

Números 3º (EF03MA29*) Construir, utilizar e 

desenvolver estratégias diversas 

para o cálculo das quatro operações. 

Procedimentos de cál-

culo (mental e escrito) 

com números naturais: 

adição, subtração, 

multiplicação e divisão. 

Números 3º (EF03MA06) Resolver e elaborar 

problemas do campo aditivo, utili-

zando diferentes estratégias de cál-

culo exato ou aproximado, incluindo 

cálculo mental. 

Problemas envolvendo 

significados da adição 

e da subtração: juntar, 

acrescentar, separar, 

retirar, comparar e 

completar quantidades. 

Números 3º (EF03MA07) Resolver e elaborar 

problemas de multiplicação (por 2, 3, 

4, 5 e 10) com os significados de 

adição de parcelas iguais e ele-

mentos apresentados em disposição 

retangular, utilizando diferentes es-

tratégias de cálculo e registros. 

Problemas envolvendo 

diferentes significados 

da multiplicação: adi-

ção de parcelas iguais 

e configuração retan-

gular. 
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Números 3º (EF03MA08) Resolver e elaborar 

problemas de divisão de um número 

natural por outro (até 10), com resto 

zero e com resto diferente de zero, 

com os significados de repartição 

equitativa e de medida, por meio de 

estratégias e registros pessoais. 

Problemas envolvendo 

diferentes significados 

da divisão: repartição 

em partes iguais e me-

dida. 

Números 3º (EF03MA09) Associar o quociente 

de uma divisão com resto zero de 

um número natural por 2, 3, 4, 5 e 

10 às ideias de metade, terça, 

quarta, quinta e décima partes. 

Significados de me-

tade, terça parte, 

quarta parte, quinta 

parte e décima parte. 

Álgebra 3º (EF03MA10) Identificar regularida-

des em sequências ordenadas de 

números naturais, resultantes da 

realização de adições ou subtrações 

sucessivas, por um mesmo número, 

descrever uma regra de formação da 

sequência e determinar elementos 

faltantes ou seguintes. 

Identificação e descri-

ção de regularidades 

em sequências numéri-

cas recursivas. 

Álgebra 3º (EF03MA11) Compreender a ideia 

de igualdade para escrever diferen-

tes sentenças de adições ou de 

subtrações de dois números naturais 

que resultem na mesma soma ou 

diferença. 

Relação de igualdade. 

Álgebra 3º (EF03MA12) Descrever e represen-

tar, por meio de esboços de trajetos 

ou utilizando croquis e maquetes, a 

movimentação de pessoas ou de 

objetos no espaço, incluindo mudan-

ças de direção e sentido, com base 

em diferentes pontos de referência. 

Localização e movi-

mentação: representa-

ção de objetos e pontos 

de referência. 

 

Geometria 3º (EF03MA13) Associar figuras geo-

métricas espaciais (cubo, bloco re-

tangular, pirâmide, cone, cilindro e 

esfera) a objetos do mundo físico e 

nomear essas figuras. 

 

Figuras geométricas 

espaciais (cubo, bloco 

retangular, pirâmide, 

cone, cilindro e esfera): 

reconhecimento e aná-

lise de características. 

Geometria 3º (EF03MA14) Descrever característi-

cas de algumas figuras geométricas 

espaciais (prismas retos, pirâmides, 

cilindros, cones), relacionando-as 

com suas planificações. 

Figuras geométricas 

espaciais (cubo, bloco 

retangular, pirâmide, 

cone, cilindro e esfera): 

reconhecimento, aná-

lise de características e 

planificações. 
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Geometria 3º (EF03MA15) Classificar e comparar 

figuras planas (triângulo, quadrado, 

retângulo, trapézio e paralelogramo) 

em relação a seus lados (quanti-

dade, posições relativas e compri-

mento) e vértices. 

Figuras geométricas 

planas (triângulo, qua-

drado, retângulo, trapé-

zio e paralelogramo): 

reconhecimento e aná-

lise de características. 

Geometria 3º (EF03MA16) Reconhecer figuras 

congruentes, usando sobreposição e 

desenhos em malhas quadriculadas 

ou triangulares, incluindo o uso de 

tecnologias digitais. 

Congruência de figuras 

geométricas planas em 

malhas. 

 

Geometria e medidas 3º (EF03MA17) Reconhecer que o 

resultado de uma medida depende 

da unidade de medida utilizada. 

Significado de medida 

e de unidade de me-

dida. 

Grandezas e medidas 3º (EF03MA18) Escolher a unidade de 

medida e o instrumento mais apro-

priado para medições de compri-

mento, tempo e capacidade. 

Significado de medida 

e de unidade de me-

dida. 

 

Grandezas e medidas 3º (EF03MA19) Estimar, medir e com-

parar comprimentos, utilizando uni-

dades de medida não padronizadas 

e padronizadas mais usuais (metro, 

centímetro e milímetro) e diversos 

instrumentos de medida. 

Medidas de compri-

mento (unidades não 

convencionais e con-

vencionais): registro, 

instrumentos de me-

dida, estimativas e 

comparações. 

Grandezas e medidas 3º (EF03MA20) Estimar e medir capa-

cidade e massa, utilizando unidades 

de medida não padronizadas e pa-

dronizadas mais usuais (litro, milili-

tro, quilograma, grama e miligrama), 

reconhecendo-as em leitura de ró-

tulos e embalagens, entre outros. 

Medidas de capacidade 

e de massa (unidades 

não convencionais e 

convencionais): regis-

tro, estimativas e com-

parações. 

Grandezas e medidas 3º (EF03MA21) Comparar, visualmente 

ou por superposição, áreas de faces 

de objetos, de figuras planas ou de 

desenhos. 

Comparação de áreas 

por superposição. 

Grandezas e medidas 

 

3º (EF03MA22) Ler e registrar medidas 

e intervalos de tempo, utilizando 

relógios (analógico e digital) para 

informar os horários de início e tér-

mino de realização de uma atividade 

e sua duração. 

Leitura de horas em 

relógios digitais e ana-

lógicos, duração de 

eventos e reconheci-

mento de relações en-

tre unidades de medida 

de tempo. 
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Grandezas e medidas 3º (EF03MA23) Ler horas em relógios 

digitais e em relógios analógicos e 

reconhecer a relação entre hora e 

minutos, e entre minuto e segundos. 

Leitura de horas em 

relógios digitais e ana-

lógicos, duração de 

eventos e reconheci-

mento de relações en-

tre unidades de medida 

de tempo. 

Grandezas e medidas 3º (EF03MA24) Resolver e elaborar 

situações-problema que envolvam a 

comparação e a equivalência de 

valores monetários do sistema bra-

sileiro em situações de compra, 

venda e troca. 

Sistema monetário 

brasileiro: estabeleci-

mento de equivalências 

de um mesmo valor na 

utilização de diferentes 

cédulas e moedas. 

Probabilidade e 

estatística 

3º (EF03MA25) Identificar, em eventos 

familiares aleatórios, todos os re-

sultados possíveis, estimando os 

que têm maiores ou menores chan-

ces de ocorrência. 

Análise da ideia de 

acaso em situações do 

cotidiano: espaço 

amostral. 

Probabilidade e 

estatística 

3º (EF03MA26) Resolver situações-

problema cujos dados estão apre-

sentados em tabelas de dupla en-

trada, gráficos de barras ou de colu-

nas. 

Leitura, interpretação e 

representação de da-

dos em tabelas de du-

pla entrada e gráficos 

de barras. 

Probabilidade e 

estatística 

3º (EF03MA27) Ler, interpretar e com-

parar dados apresentados em tabe-

las de dupla entrada, gráficos de 

barras ou de colunas, envolvendo 

resultados de pesquisas significati-

vas, utilizando termos como maior e 

menor frequência, apropriando-se 

desse tipo de linguagem para com-

preender aspectos da realidade so-

ciocultural significativos. 

Leitura, interpretação e 

representação de da-

dos em tabelas de du-

pla entrada e gráficos 

de barras. 

 

Probabilidade e 

estatística 

3º (EF03MA28) Realizar pesquisa en-

volvendo variáveis categóricas em 

um universo de até 50 elementos, 

organizar os dados coletados utili-

zando listas, tabelas simples e re-

presentá-los em gráficos de colunas 

simples, com e sem uso de tecnolo-

gias digitais. 

Coleta, classificação e 

representação de da-

dos referentes a variá-

veis categóricas, por 

meio de tabelas e gráfi-

cos. 
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UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Números 4º (EF04MA01) Ler, escrever e ordenar 

números naturais, com pelo menos 

três ordens, observando as regulari-

dades do sistema de numeração 

decimal. 

Sistema de numeração 

decimal: leitura, escrita, 

comparação e ordena-

ção de números natu-

rais de no mínimo três 

ordens. 

Números 4º (EF04MA02) Mostrar, por decompo-

sição e composição, que todo nú-

mero natural pode ser escrito por 

meio de adições e multiplicações por 

múltiplos de dez, para compreender 

o sistema de numeração decimal e 

desenvolver estratégias de cálculo. 

Composição e decom-

posição de um número 

natural, por meio de 

adições e multiplica-

ções por múltiplos de 

10. 

Números 4º (EF04MA03) Resolver e elaborar 

situações-problema com números 

naturais envolvendo adição e sub-

tração, utilizando estratégias diver-

sas, como cálculo mental e algorit-

mos, além de fazer estimativas e/ou 

arredondamento do resultado. 

Propriedades das ope-

rações para o desen-

volvimento de diferen-

tes estratégias de cál-

culo com números na-

turais, com diferentes 

significados para adi-

ção e subtração. 

Números 4º (EF04MA04) Utilizar as relações 

entre adição e subtração, bem como 

entre multiplicação e divisão, para 

ampliar e desenvolver as estratégias 

de cálculo. 

Propriedades das ope-

rações para o desen-

volvimento de diferen-

tes estratégias de cál-

culo com números na-

turais na resolução de 

situações-problema. 

Números 4º (EF04MA05) Utilizar as propriedades 

das operações para desenvolver 

estratégias de cálculo. 

Propriedades das ope-

rações para o desen-

volvimento de diferen-

tes estratégias de cál-

culo com números na-

turais, observando as 

regularidades das pro-

priedades. 

Números 4º (EF04MA06A) Resolver e elaborar 

situações-problema envolvendo 

diferentes significados da multiplica-

ção: adição de parcelas iguais, or-

ganização retangular, utilizando 

estratégias diversas, como cálculo 

por estimativa, cálculo mental e al-

goritmos. 

Problemas envolvendo 

diferentes significados 

da multiplicação e da 

divisão: adição de par-

celas iguais e configu-

ração retangular. 
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Números 4º (EF04MA06B) Resolver e elaborar 

situações-problema envolvendo 

diferentes significados da 

multiplicação: combinatória e 

proporcionalidade, utilizando 

estratégias diversas, como cálculo 

por estimativa, cálculo mental e 

algoritmos). 

Problemas envolvendo 

diferentes significados 

da multiplicação e da 

divisão: combinatória e 

proporcionalidade. 

Números 4º (EF04MA07) Resolver e elaborar 

situações-problema de divisão cujo 

divisor tenha no máximo dois alga-

rismos, envolvendo os significados 

de repartição equitativa e de medida, 

utilizando estratégias diversas, como 

cálculo aproximado (estimativa e/ou 

arredondamento), cálculo mental e 

algoritmos. 

Problemas envolvendo 

diferentes significados 

da multiplicação e da 

divisão: adição de par-

celas iguais, configura-

ção retangular, propor-

cionalidade, repartição 

equitativa e medida. 

Números 4º (EF04MA08) Resolver, com o su-

porte de imagem e/ou material ma-

nipulável, problemas simples de 

contagem, como a determinação do 

número de agrupamentos possíveis 

ao se combinar cada elemento de 

uma coleção com todos os elemen-

tos de outra, utilizando estratégias e 

formas de registro pessoais. 

Problemas de conta-

gem. 

Números 4º (EF04MA09A) Reconhecer as fra-

ções unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 

1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) na 

representação fracionária e decimal 

como unidades de medida menores 

do que uma unidade, utilizando a 

reta numérica como recurso. 

Números racionais: 

frações unitárias mais 

usuais (1/2, 1/3, 1/4, 

1/5, 1/10 e 1/100). 

 

Números 4º (EF04MA09B) Ler números racio-

nais de uso frequente, na represen-

tação fracionária e decimal. 

Números racionais: 

frações unitárias mais 

usuais (1/2, 1/3, 1/4, 

1/5, 1/10 e 1/100). 

Números 4º (EF04MA10) Reconhecer que as 

regras do sistema de numeração 

decimal podem ser estendidas para 

a representação decimal de um nú-

mero racional e relacionar décimos e 

centésimos com a representação do 

sistema monetário brasileiro, es-

tabelecendo relações entre repre-

sentação fracionária e representa-

ção decimal de um número racional. 

Números racionais: 

representação decimal 

para escrever valores 

do sistema monetário 

brasileiro. 
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Álgebra 4º (EF04MA11) Identificar regularida-

des em sequências numéricas com-

postas por múltiplos de um número 

natural, completando sequências 

numéricas pela observação de uma 

dada regra de formação dessa se-

quência. 

Sequência numérica 

recursiva formada por 

múltiplos de um nú-

mero natural. 

 

Álgebra 4º (EF04MA12) Reconhecer, por meio 

de investigações, que há grupos de 

números naturais para os quais as 

divisões por um determinado nú-

mero resultam em restos iguais, 

identificando regularidades. 

Sequência numérica 

recursiva formada por 

números que deixam o 

mesmo resto ao serem 

divididos, por um 

mesmo número natural 

diferente de zero. 

Álgebra 4º (EF04MA13) Reconhecer, por meio 

de investigações, utilizando a calcu-

ladora quando necessário, as rela-

ções inversas entre as operações de 

adição e de subtração e de multipli-

cação e de divisão, para aplicá-las 

na resolução de problemas, domi-

nando estratégias de verificação e 

controle de resultados pelo uso do 

cálculo mental e/ou da calculadora. 

Relações entre adição 

e subtração e entre 

multiplicação e divisão. 

 

Álgebra 4º (EF04MA14) Reconhecer e mostrar, 

por meio de exemplos, que a relação 

de igualdade existente entre dois 

termos permanece quando se adici-

ona ou se subtrai um mesmo nú-

mero a cada um desses termos. 

Propriedades da igual-

dade. 

Álgebra 4º (EF04MA15) Determinar o número 

desconhecido que torna verdadeira 

uma igualdade que envolve as ope-

rações fundamentais com números 

naturais. 

Propriedades da igual-

dade. 

Geometria 4º (EF04MA16A) Descrever desloca-

mentos e localização de pessoas e 

de objetos no espaço, por meio de 

malhas quadriculadas e representa-

ções como desenhos, mapas, planta 

baixa e croquis, empregando termos 

como direita e esquerda, mudanças 

de direção e sentido. 

 

 

Localização e movi-

mentação: pontos de 

referência, direção e 

sentido. 
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Geometria 4º (EF04MA16B) Descrever, interpretar 

e representar a posição ou a movi-

mentação, deslocamentos e locali-

zação de pessoas e de objetos no 

espaço, por meio de malhas quadri-

culadas e representações identifi-

cando intersecção, transversais, 

paralelas e perpendiculares. 

Localização, movi-

mentação e represen-

tação: pontos de refe-

rência, direção e sen-

tido: paralelismo e per-

pendicularismo. 

 

Geometria 4º (EF04MA17A) Associar prismas e 

pirâmides a suas planificações e 

analisar, nomear e comparar seus 

atributos, estabelecendo relações 

entre as representações planas e 

espaciais. 

Figuras geométricas 

espaciais (prismas e 

pirâmides): reconheci-

mento, representações, 

planificações e caracte-

rísticas. 

Geometria 4º (EF04MA17B) Identificar as regulari-

dades nas contagens de faces, vér-

tices e arestas no caso dos prismas 

e das pirâmides. 

Figuras geométricas 

espaciais (prismas e 

pirâmides): reconheci-

mento e características. 

Geometria 4º (EF04MA18) Reconhecer ângulos 

retos e não retos em figuras poligo-

nais com o uso de dobraduras, es-

quadros ou softwares de geometria. 

Ângulos retos e não 

retos: uso de dobradu-

ras, esquadros e/ou 

softwares. 

Geometria 4º (EF04MA19) Reconhecer simetria 

de reflexão em figuras e em pares 

de figuras geométricas planas e 

utilizá-la na construção de figuras 

congruentes, com o uso de malhas 

quadriculadas e/ou de softwares de 

geometria. 

Simetria de reflexão. 

Grandezas e medidas 4º (EF04MA20) Medir e estimar compri-

mentos (incluindo perímetros), mas-

sas e capacidades, utilizando unida-

des de medida padronizadas mais 

usuais, e recorrendo a instrumentos. 

Medidas de compri-

mento, massa e capa-

cidade: estimativas, 

utilização de instru-

mentos de medida e de 

unidades de medida 

convencionais mais 

usuais. 

Grandezas e medidas 4º (EF04MA21) Medir, comparar e es-

timar área de figuras planas dese-

nhadas em malha quadriculada, pela 

contagem dos quadradinhos ou de 

metades de quadradinho, reconhe-

cendo que duas figuras com forma-

tos diferentes podem ter a mesma 

medida de área. 

 

Áreas de figuras cons-

truídas em malhas 

quadriculadas. 
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Grandezas e medidas 4º (EF04MA22) Ler, reconhecer e re-

gistrar medidas e intervalos de 

tempo em horas, minutos e segun-

dos em situações relacionadas ao 

cotidiano, como informar os horários 

de início e término de realização de 

uma tarefa e sua duração, reali-

zando conversões simples e resol-

vendo problemas utilizando unida-

des de tempo. 

Medidas de tempo: 

leitura de horas em 

relógios digitais e ana-

lógicos, duração de 

eventos e relações 

entre unidades de me-

dida de tempo. 

 

Grandezas e medidas 4º (EF04MA23A) Ler informações e 

reconhecer temperatura como gran-

deza e o grau Celsius como unidade 

de medida a ela associada e utilizá-

lo em comparações de temperaturas 

de um dia, uma semana ou um mês. 

Medidas de tempera-

tura em grau Celsius: 

construção de gráficos 

para indicar a variação 

da temperatura (mí-

nima e máxima) me-

dida em um dado dia 

ou em uma semana ou 

em um mês. 

Grandezas e medidas 4º (EF04MA23B) Ler informações e 

reconhecer temperatura como gran-

deza e o grau Celsius como unidade 

de medida a ela associada e utilizá-

lo em comparações de temperaturas 

em diferentes regiões do Brasil ou 

no exterior ou, ainda, em discussões 

que envolvam problemas relaciona-

dos ao aquecimento global. 

Medidas de tempera-

tura em grau Celsius: 

construção de gráficos 

para indicar a variação 

da temperatura (mí-

nima e máxima) me-

dida em um dado dia 

em diferentes contex-

tos. 

Grandezas e medidas 4º (EF04MA24) Registrar as temperatu-

ras máxima e mínima diárias, em 

locais do cotidiano e de outros con-

textos, e elaborar gráficos de colu-

nas com as variações diárias da 

temperatura, utilizando, se possível, 

planilhas eletrônicas. 

Medidas de tempera-

tura em grau Celsius: 

coleta de dados e 

construção de gráficos 

para indicar a variação 

da temperatura (mí-

nima e máxima) me-

dida em um dado dia 

ou em uma semana. 

 

Grandezas e medidas 4º (EF04MA25) Resolver e elaborar 

situações-problema que envolvam 

compra e venda e formas de paga-

mento, utilizando termos como troco 

e desconto, enfatizando o consumo 

ético, consciente e responsável. 

 

Situações-problema 

utilizando o sistema 

monetário brasileiro. 
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Probabilidade e 

estatística 

4º (EF04MA26) Identificar, entre even-

tos aleatórios cotidianos, aqueles 

que têm maior chance de ocorrên-

cia, reconhecendo características de 

resultados mais prováveis, sem utili-

zar frações, explorando a ideia de 

probabilidade e combinatória em 

situações-problema simples. 

Análise de chances de 

eventos aleatórios. 

 

Probabilidade e 

estatística 

4º (EF04MA27) Ler, interpretar e anali-

sar dados apresentados em tabelas 

simples ou de dupla entrada e em 

gráficos de colunas ou pictóricos, 

com base em informações das dife-

rentes áreas do conhecimento, e 

produzir texto com a síntese de sua 

análise. 

Leitura, interpretação e 

representação de da-

dos em tabelas de du-

pla entrada, gráficos de 

colunas simples e 

agrupadas, gráficos de 

barras e colunas e grá-

ficos pictóricos. 

Probabilidade 

e estatística 

4º (EF04MA28) Realizar pesquisa en-

volvendo variáveis categóricas e 

numéricas e organizar dados coleta-

dos por meio de tabelas e gráficos 

de colunas simples ou agrupadas, 

com e sem uso de tecnologias digi-

tais. 

Diferenciação entre 

variáveis categóricas e 

variáveis numéricas; 

coleta, classificação e 

representação de da-

dos de pesquisa reali-

zada. 

 
 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Números 5º (EF05MA01) Ler, escrever e ordenar 

números naturais no mínimo até a 

ordem das centenas de milhar com 

compreensão das principais caracte-

rísticas do sistema de numeração 

decimal. 

Sistema de numeração 

decimal: leitura, escrita 

e ordenação de núme-

ros naturais. 

Números 5º (EF05MA02) Ler, escrever e ordenar 

números racionais positivos na 

forma decimal com compreensão 

das principais características do 

sistema de numeração decimal, 

utilizando, como recursos, a compo-

sição e decomposição e a reta nu-

mérica. 

Números racionais 

expressos na forma 

decimal e sua repre-

sentação na reta numé-

rica. 

 

Números 5º (EF05MA03) Identificar e represen-

tar frações (menores e maiores que 

a unidade), associando-as ao resul-

tado de uma divisão ou à ideia de 

parte de um todo, utilizando a reta 

numérica como recurso. 

Representação fracio-

nária dos números 

racionais: reconheci-

mento, significados, 

leitura e representação 

na reta numérica. 
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Números 5º (EF05MA04A) Identificar diferentes 

escritas nas representações fracio-

nária e decimal, com apoio em re-

presentações gráficas, identificando 

as frações equivalentes. 

Comparação e ordena-

ção de números racio-

nais na representação 

fracionária e decimal 

utilizando a noção de 

equivalência. 

Números 5º (EF05MA04B) Produzir diferentes 

escritas nas representações fracio-

nária e decimal, com apoio em re-

presentações gráficas, identificando 

as frações equivalentes. 

Comparação e ordena-

ção de números racio-

nais na representação 

fracionária e decimal 

utilizando a noção de 

equivalência. 

Números 5º (EF05MA05) Comparar e ordenar 

números racionais positivos (repre-

sentações fracionária e decimal), 

relacionando-os a pontos na reta 

numérica. 

Comparação e ordena-

ção de números racio-

nais na representação 

decimal e na fracionária 

utilizando a noção de 

equivalência 

Números 5º (EF05MA06) Associar as represen-

tações 10%, 25%, 50%, 75% e 

100% respectivamente à décima 

parte, quarta parte, metade, três 

quartos e um inteiro, para calcular 

porcentagens, utilizando estratégias 

pessoais, cálculo mental e calcula-

dora, em contextos de educação 

financeira, entre outros. 

Cálculo de porcenta-

gens e representação 

fracionária. 

 

 

Números 5º (EF05MA07) Resolver e elaborar 

situações-problema de adição e 

subtração com números naturais e 

com números racionais, cuja repre-

sentação decimal seja finita, utili-

zando estratégias diversas, como 

cálculo por estimativa, cálculo men-

tal e algoritmos. 

Situações-problema: 

adição e subtração de 

números naturais e 

números racionais cuja 

representação decimal 

é finita. 

Números 5º (EF05MA08) Resolver e elaborar 

situações-problema de multiplicação 

e divisão envolvendo números natu-

rais e números racionais, cuja repre-

sentação decimal é finita (com multi-

plicador natural e divisor natural e 

diferente de zero), utilizando estra-

tégias diversas, como cálculo por 

estimativa, cálculo mental e algorit-

mos. 

Situações-problema: 

multiplicação e divisão 

envolvendo números 

naturais e racionais 

cuja representação 

decimal é finita por 

números naturais. 
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Números 5º (EF05MA09) Resolver e elaborar 

situações-problema simples de 

contagem envolvendo o princípio 

multiplicativo, como a determinação 

do número de agrupamentos possí-

veis ao se combinar cada elemento 

de uma coleção com todos os ele-

mentos de outra coleção, por meio 

de diagramas de árvore ou por ta-

belas. 

Problemas de conta-

gem, combinando ele-

mentos de uma coleção 

com todos os elemen-

tos de outra coleção. 

Álgebra  5º (EF05MA10) Concluir, por meio de 

investigações, que a relação de 

igualdade existente entre dois mem-

bros permanece ao adicionar, sub-

trair, multiplicar ou dividir cada um 

desses membros por um mesmo 

número, para construir a noção de 

equivalência. 

Propriedades da igual-

dade e noção de equi-

valência. 

Álgebra  5º (EF05MA11) Resolver e elaborar 

situações-problema cuja conversão 

em sentença matemática seja uma 

igualdade com uma operação em 

que um dos termos é desconhecido. 

Propriedades da igual-

dade e noção de equi-

valência. 

Álgebra 5º (EF05MA12) Resolver situações-

problema que envolvam variação de 

proporcionalidade direta entre duas 

grandezas, para associar a quanti-

dade de um produto ao valor a pa-

gar, alterar as quantidades de ingre-

dientes de receitas, ampliar ou redu-

zir escala em mapas, entre outros. 

Grandezas diretamente 

proporcionais. 

Problemas envolvendo 

a partição de um todo 

em duas partes propor-

cionais. 

Álgebra 5º (EF05MA13) Resolver situações-

problema envolvendo a partilha de 

uma quantidade em duas partes 

desiguais, tais como dividir uma 

quantidade em duas partes, de 

modo que uma seja o dobro da ou-

tra, com compreensão da ideia de 

razão entre as partes e delas com o 

todo. 

Grandezas diretamente 

proporcionais. 

Problemas envolvendo 

a partição de um todo 

em duas partes propor-

cionais. Divisão desi-

gual. 

Geometria 5º (EF05MA14) Utilizar e compreender 
diferentes representações para a 
localização de objetos no plano, 
como mapas, células em planilhas 
eletrônicas e coordenadas geográfi-
cas, a fim de desenvolver as pri-
meiras noções de coordenadas car-
tesianas. 

Plano cartesiano: coor-
denadas cartesianas 
(1º quadrante) e repre-
sentação de desloca-
mentos no plano carte-
siano. 
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Geometria 5º (EF05MA15A) Interpretar, descrever 

e representar a localização ou mo-

vimentação de objetos no plano 

cartesiano (1º quadrante), utilizando 

coordenadas cartesianas, indicando 

mudanças de direção e de sentido e 

giros. 

Plano cartesiano: coor-

denadas cartesianas 

(1º quadrante) e repre-

sentação de desloca-

mentos no plano 

cartesiano. 

Geometria 5º (EF05MA15B) Construir itinerários 

para representar a localização ou 

movimentação de objetos no plano 

cartesiano (1º quadrante), utilizando 

coordenadas cartesianas, indicando 

mudanças de direção, sentido e 

giros. 

Plano cartesiano: coor-

denadas cartesianas 

(1º quadrante) e repre-

sentação de desloca-

mentos no plano carte-

siano. 

Geometria 5º (EF05MA16) Associar figuras espa-

ciais a suas planificações (prismas, 

pirâmides, cilindros e cones) e anali-

sar, nomear e comparar seus atri-

butos. 

Figuras geométricas 

espaciais: reconheci-

mento, representações, 

planificações e caracte-

rísticas. 

Geometria 5º (EF05MA17) Reconhecer, nomear e 

comparar polígonos, considerando 

lados, vértices e ângulos, e dese-

nhá-los, utilizando material de dese-

nho ou tecnologias digitais. 

Figuras geométricas 

planas: características, 

representações e ân-

gulos. 

 

Geometria 5º (EF05MA18) Reconhecer a con-
gruência dos ângulos e a proporcio-
nalidade entre os lados correspon-
dentes de figuras poligonais em 
situações de ampliação e de redu-
ção em malhas quadriculadas e/ou 
com o uso de tecnologias digitais. 

Ampliação e redução 
de figuras poligonais 
em malhas quadricula-
das: reconhecimento 
da congruência dos 
ângulos e da proporci-
onalidade dos lados 
correspondentes. 

Geometria 5º (EF05MA19) Resolver e elaborar 

situações problema envolvendo 

medidas de diferentes grandezas 

como comprimento, massa, tempo, 

temperatura, capacidade e área, 

reconhecendo e utilizando medidas 

como o metro quadrado e o centí-

metro quadrado, recorrendo a 

transformações adequadas entre as 

unidades mais usuais em contextos 

socioculturais. 

 

Medidas de compri-

mento, área, massa, 

tempo, temperatura e 

capacidade: utilização 

de unidades convencio-

nais e relações entre as 

unidades de medida 

mais usuais. 
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Grandezas e medidas 5º (EF05MA20) Concluir, por meio de 

investigações, que figuras de perí-

metros iguais podem ter áreas dife-

rentes e que, também, figuras que 

têm a mesma área podem ter perí-

metros diferentes. 

Áreas e perímetros de 

figuras poligonais: al-

gumas relações. 

 

Grandezas e medidas 5º (EF05MA21) Reconhecer volume 

como grandeza associada a sólidos 

geométricos e medir volumes por 

meio de empilhamento de cubos, 

utilizando, preferencialmente, obje-

tos concretos. 

Noção de volume. 

Probabilidade e esta-

tística 

5º (EF05MA22) Apresentar todos os 

possíveis resultados de um experi-

mento aleatório, estimando se esses 

resultados são igualmente prováveis 

ou não, explorando a ideia de pro-

babilidade em situações-problema 

simples. 

Espaço amostral: aná-

lise de chances de 

eventos aleatórios. 

 

Probabilidade e 

estatística 

5º (EF05MA23) Determinar a probabili-

dade de ocorrência de um resultado 

em eventos aleatórios, quando todos 

os resultados possíveis têm a 

mesma chance de ocorrer (equipro-

váveis). 

Cálculo de probabili-

dade de eventos equi-

prováveis. 

 

 

Probabilidade e 

estatística 

5º (EF05MA24) Analisar e Interpretar 

dados estatísticos apresentados em 

textos, tabelas (simples ou de dupla 

entrada) e gráficos (colunas agrupa-

das ou linhas), referentes a outras 

áreas do conhecimento ou a outros 

contextos, como saúde e trânsito, e 

produzir textos com o objetivo de 

sintetizar conclusões. 

Leitura, coleta, classifi-

cação Interpretação e 

representação de 

dados em tabelas de 

dupla entrada, gráfico 

de colunas agrupadas, 

gráficos pictóricos e 

gráfico de linhas. 

Probabilidade e 

estatística 

5º (EF05MA25) Realizar pesquisa en-

volvendo variáveis categóricas e 

numéricas, organizar dados coleta-

dos por meio de tabelas, gráficos de 

colunas, pictóricos e de linhas, com 

e sem uso de tecnologias digitais, e 

apresentar texto escrito sobre a fina-

lidade da pesquisa e a síntese dos 

resultados. 

Leitura, coleta, classifi-

cação interpretação e 

representação de da-

dos em tabelas de du-

pla entrada, gráfico de 

colunas agrupadas, 

gráficos pictóricos e 

gráfico de linhas. 
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ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 
 
 

O conhecimento científico e tecnológico intervém no modo de vida e na forma 

como a sociedade se organiza contemporaneamente. Isto exige investir na formação de 

um sujeito transformador do seu meio, que reflita, proponha, argumente e aja com base 

em fundamentos científicos e tecnológicos, de modo intencional e consciente, em todos 

os âmbitos da vida humana. Portanto, ao longo do Ensino Fundamental, a área de 

Ciências da Natureza tem um compromisso com o desenvolvimento do Letramento 

Científico, que envolve a capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, 

social e tecnológico), mas também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e 

processuais das ciências. 

Nessa perspectiva, por meio de um olhar articulado de diversos campos do saber, 

a área pretende assegurar aos estudantes o acesso à diversidade de conhecimentos 

científicos produzidos ao longo da história, bem como a aproximação gradativa aos 

principais processos, práticas e procedimentos da Investigação Científica. 

Para o desenvolvimento das habilidades de Ciências da Natureza, alguns princípios 

são fundamentais. O primeiro deles ressalta a necessidade de considerar o contexto das 

aprendizagens. A construção e a consolidação do conhecimento científico devem, 

sempre que possível, estabelecer relação com experiências vivenciadas pelos estudantes 

nos diversos espaços que constituem sua vida e seu cotidiano. Isso implica a 

necessidade de fundamentar e correlacionar os conhecimentos construídos ao 

conhecimento científico, de modo que os estudantes possam constituir estruturas 

explicativas importantes para significar aquilo que aprendem e criar condições para que 

possam, validar o conhecimento científico envolvido em sua experiência escolar. É 

necessário, ainda que progressivamente, possam apropriar-se da Linguagem Científica. 

Na área de Ciências da Natureza, valorizar a experiência da aprendizagem de 

cada estudante implica conceber o ensino por meio da investigação. Trata-se de 

desenvolver as aprendizagens, recorrendo aos procedimentos de investigação em todos 

os anos da Educação Básica, sendo este outro princípio orientador da área. 

A investigação pressupõe a observação, a análise de evidências e proposição de 

hipóteses na definição de um problema, a experimentação, a construção de modelos, 

entre outros processos e métodos. Nesse exercício investigativo podem ser 

desenvolvidos o pensamento crítico, a criatividade, a responsabilidade e a autonomia, 

bem como aprofundar as relações interpessoais. O estudante experimenta, pesquisa, 
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levanta hipóteses científicas, testa essas hipóteses, aprende a problematizar, argumentar 

e olhar criticamente para todos os fenômenos (naturais ou sociais), para si e para o outro. 

Cabe ressaltar que, segundo a Base Nacional Curricular (BNCC), adotar os 

procedimentos de investigação não significa realizar atividades seguindo, 

necessariamente, um conjunto de etapas predefinidas, tampouco restringe-se à mera 

manipulação de objetos ou realização de experimentos em laboratório. É imprescindível 

que os estudantes sejam progressivamente estimulados e apoiados na proposição de 

situações a serem investigadas, no planejamento e na realização colaborativa de 

atividades investigativas, bem como no compartilhamento e na comunicação dos 

resultados dessas investigações. Além disso, é desejável que aprendam a valorizar erros 

e acertos desses processos, assim como possam propor intervenções orientadas pelos 

resultados obtidos, com foco na melhoria da qualidade de vida individual e coletiva, da 

saúde, da sustentabilidade e/ou na resolução de problemas cotidianos. 

Dessa maneira, os estudantes podem consolidar e ampliar as concepções sobre 

fatos e fenômenos da natureza de modo a compreender melhor o ambiente, numa 

perspectiva ecológica e social, considerando os aspectos econômicos e políticos que se 

articulam e se manifestam no âmbito local e global. Da mesma forma, podem avaliar os 

impactos ambientais nas áreas do trabalho, da tecnologia, da produção de energia, da 

sustentabilidade, da urbanização e do campo.  

Sendo assim, em relação aos procedimentos de investigação, o ensino de 

Ciências deve promover situações nos quais os estudantes possam: 

 

PROCEDIMENTOS DE INVESTIGAÇÃO 

Definição de 

Problemas 

 Observar o mundo a sua volta e fazer perguntas; 

 Analisar demandas, delinear problemas e planejar 

investigações; 

 Propor hipóteses. 

Levantamento, 

Análise e 

Representação 

 Planejar e realizar atividades de campo (experimentos, 

observações, leituras, visitas, ambientes virtuais etc.); 

 Desenvolver e utilizar ferramentas, inclusive digitais para 

coleta, análise e representação de dados (imagens, 

esquemas, tabelas, gráficos, quadros, diagramas, mapas, 

modelos, representações de sistemas, fluxogramas, 

mapas conceituais, simulações, aplicativos, etc.); 

 Avaliar a informação (validade, coerência e adequação 

ao problema formulado); 

 Elaborar explicações e/ou modelos; 
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 Associar explicações e/ou modelos à evolução histórica 

dos conhecimentos científicos envolvidos; 

 Selecionar e construir argumentos com base em 

evidências, modelos e/ou conhecimentos científicos; 

 Aprimorar seus saberes e incorporar, gradualmente, e de 

modo significativo, o conhecimento científico; 

 Desenvolver soluções para problemas cotidianos usando 

diferentes ferramentas, inclusive digitais. 

Comunicação  Organizar e/ou extrapolar conclusões; 

 Relatar informações de forma oral, escrita ou multimodal; 

 Apresentar, de forma sistemática, dados e resultados de 

investigações; 

 Participar de discussões de caráter científico com 

colegas, professores, familiares e comunidade em geral; 

 Considerar contra-argumentos para rever processos 

investigativos e conclusões. 

Intervenção  Implementar soluções e avaliar sua eficácia para resolver 

problemas cotidianos; 

 Desenvolver ações de intervenções para melhorar a 

qualidade de vida individual, coletiva e socioambiental. 

                           

 

Os procedimentos de investigação devem considerar também o modo como o 

conhecimento científico foi construído ao longo do tempo, sendo produto de relações 

históricas, sociais e culturais – outro princípio orientador da área. 

Visando a Educação Integral – que busca o desenvolvimento pleno do estudante 

– as situações de aprendizagem da área de Ciências da Natureza devem mobilizar 

conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas cognitivas e 

socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida 

cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho. 

Sendo indissociáveis o desenvolvimento cognitivo e o socioemocional, é desejável 

que a prática pedagógica contemple esses aspectos de maneira integrada. Nesse 

sentido, o desenvolvimento dos procedimentos de investigação, descritos no quadro 

anterior, por meio de metodologias ativas que promovam situações de interação, autoria 

e protagonismo, representam oportunidades para o desenvolvimento das habilidades 

pretendidas. 

Vale ressaltar que a perspectiva da Educação Integral, com vista ao 

desenvolvimento pleno, requer novos olhares sobre a prática pedagógica, de modo que o 

conhecimento seja tratado de maneira relacional e vinculado ao contexto do estudante. 
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Isto só é possível a partir de mediações comprometidas com a construção coletiva do 

conhecimento, em espaços de interação, debate e expressão de ideias e ações que 

permitam a experimentação e a significação de conceitos, valores e atitudes. 

Nessa direção, na área de Ciências da Natureza, os objetos de conhecimento, em 

sua especificidade são tratados em diálogo com atitudes e valores condizentes, conforme 

se observa nas competências, a seguir. 

 

 

Competências Específicas de Ciências da Natureza para o Ensino 

Fundamental 

 

1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o 

conhecimento científico como provisório, cultural e histórico. 

 

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da 

Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação 

científica, de modo a sentir segurança no debate de questões científicas, 

tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e 

colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

 

3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos 

ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as 

relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer 

perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 

conhecimentos da Ciências da Natureza. 

 

4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da Ciência e 

de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo 

contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 

 

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e 

negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência 

socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a 

diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer 

natureza. 
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6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação 

para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e 

resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva 

e ética. 

 

7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na 

diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 

conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias.  

 

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, resiliência 

e determinação, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza para 

tomar decisões frente a questões cientifico-tecnológicas e socioambientais e a 

respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, 

democráticos, sustentáveis e solidários. 

 

 

Ciências no Ensino Fundamental 

 

Desenvolver competências específicas e habilidades de Ciências na formação de 

crianças e jovens cidadãos é formá-los para investigar e compreender fenômenos e 

processos e para se posicionarem de modo crítico-reflexivo, possibilitando-lhes intervirem 

e atuarem em um mundo em constante mudança. 

No Ensino Fundamental os conhecimentos estão organizados em torno de 

situações e questões problematizadoras, que se relacionam com o contexto do 

estudante, tendo como ponto de partida o conhecimento de si e do mundo em diferentes 

perspectivas. A curiosidade, a indagação, a interatividade na busca de soluções e/ou 

respostas a diversas situações e diferentes contextos – sempre considerando as 

vivências dos estudantes – são fundamentais para a construção do conhecimento 

científico. Prevalece o entendimento de Ciência não neutra, que influencia e é 

influenciada por aspectos de constituição das identidades humanas, nas dimensões 

históricas, econômicas, sociais e culturais. 

O professor de Ciências, no Ensino Fundamental, deve estimular o estudante 

assumir uma posição reflexiva frente às situações do cotidiano, para que possa construir 

argumentos, defender e negociar pontos de vista, de maneira ética e empática, e 
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fundamentando-se no conhecimento científico, com base em fatos, evidências e 

informações confiáveis. 

Nesse sentido, para orientar a ação do professor é privilegiado o desenvolvimento 

de procedimentos e atitudes, expressas nas habilidades, que permitam ao estudante 

interpretar os fenômenos de forma que ultrapasse as explicações do senso comum, sem 

deixar de valorizar as experiências pessoais, fomentando o respeito, a autonomia, a 

responsabilidade, a flexibilidades, a resiliência e a determinação. 

 

 

As habilidades e os objetos de conhecimento 

 

O Currículo de Ciências organiza as habilidades e os objetos de conhecimento em 

três unidades temáticas: Matéria e energia, Vida e evolução e Terra e Universo. 

A unidade temática Matéria e energia promove o desenvolvimento de habilidades 

que têm como objetos os conhecimentos sobre os materiais e suas transformações, a 

exploração de diferentes fontes e tipos de utilização da energia e suas implicações na 

vida cotidiana, a natureza da matéria e as diferentes matrizes e usos da energia, 

envolvendo as características que demarcam a constituição do território. Os fenômenos 

devem ser compreendidos em diferentes escalas, com a devida contextualização. Vale 

salientar que, durante os Anos Iniciais, os estudantes experimentam o meio onde vivem e 

os objetos que utilizam cotidianamente, o que permite explorar os conhecimentos na 

interação com este ambiente mais próximo.  

 

Na unidade temática Vida e evolução, os objetos de conhecimento relacionam-se 

a vida como fenômeno natural e social, de modo que os estudantes possam 

compreender processos associados à manutenção da vida e à biodiversidade no planeta 

Terra, assim como a fundamentação científica desse s fenômenos à luz da evolução. 

Desse modo, são organizadas habilidades associadas ao estudo dos seres vivos – 

incluindo os seres humanos -, dos ecossistemas, das interações entre seres vivos e entre 

estes e o ambiente e da interferência dos seres humanos nessas relações. A unidade, 

também, organiza habilidades associadas ao estudo do corpo – a partir de si e dos outros 

-, bem como a compreensão da integração entre os sistemas que o compõem, e de que 

sua manutenção e funcionamento dependem desse conjunto. A Saúde é contemplada no 
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conjunto de habilidades, na perspectiva da promoção e manutenção da saúde individual 

e coletiva. 

 

Nos Anos Iniciais, na abordagem dessa unidade temática, valoriza-se o cuidado 

com o corpo, a manutenção da saúde individual e coletiva, apoiando-se nas ideias e 

representações construídas na Educação Infantil, para ampliar conhecimentos e 

desenvolver atitudes de respeito e acolhimento às diferenças.  

 

As habilidades a serem desenvolvidas na unidade temática Terra e Universo, 

estão associados à compreensão do sistema Terra, Sol, Lua e de suas características, 

assim como as de outros corpos celestes, envolvendo a construção de descrições e 

explicações sobre suas dimensões, composição, localização e movimentos e forças que 

atuam entre e sobre eles. 

 

A unidade prevê o desenvolvimento de habilidades associadas ao estudo do céu, 

do planeta terra e dos fenômenos celestes e da manutenção da vida nas zonas 

habitáveis. Os conhecimentos que as distintas culturas construíram sobre a Terra e o céu 

devem ser reconhecido enquanto manutenções, representações e narrativas de outros 

povos, reconhecendo outras formas de conceber o mundo, de modo a valorizar a 

pluralidade de conhecimentos. Nos Anos Iniciais, a curiosidade dos estudantes pelos 

fenômenos celestes pode ser o ponto de partida para explorar atividades de observação 

do céu, a fim de estimular o desenvolvimento do pensamento espacial, que será 

ampliado e aprofundado nos Anos Finais com o uso de modelos explicativos e 

discussões acerca da posição do nosso planeta e do papel da espécie humana no 

Universo.  

Cabe ainda lembrar a necessidade de acompanhamento contínuo dessas 

aprendizagens segundo um processo de avaliação crítica e reflexiva que ofereça 

elementos que permitam a revisão da prática docente e a consolidação da aprendizagem 

de todos os estudantes.   
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UNIDADES 

TEMÁTICAS 

  

 A
N

O
 

 HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Matéria e energia 1º (EFC01CI1A) Reconhecer e 

comparar as características dos 

objetos de seu uso cotidiano e 

identificar os materiais de que são 

feitos. 

 

(EF01CI01B) Identificar os modos de 

descarte/destinação dos objetos de 

uso cotidiano e como podem ser 

usados e reaproveitados de forma 

consciente e sustentável. 

Características dos 

materiais 

Materiais e ambiente 

Vida e evolução 1º (EF01CI01B) Localizar, nomear e 

representar as partes do corpo 

humano, por meio de desenhos, 

aplicativos, softwares e/ou modelos 

tridimensionais e explicar as funções 

de cada parte. 

Corpo humano 

Vida e evolução 1º (EF01CI03A) Identificar hábitos de 

higiene do corpo e discutir as razões 

pelas quais lavar as mãos antes de 

comer, escovar dentes, limpar os 

olhos, o nariz e as orelhas, são 

medidas de prevenção necessárias 

para a manutenção da saúde. 

 

(EF01CI03B) Associar a saúde 

coletiva aos hábitos de higiene, como 

ação preventiva ou de manutenção 

da qualidade de vida dos indivíduos. 

Corpo humano 

Vida e evolução 1º (EF01CI04) Comparar as 

características físicas entre os 

colegas, reconhecendo a diversidade 

e a importância da valorização, do 

acolhimento e do respeito às 

diferenças. 

Corpo humano 

Saúde  

Terra e Universo 1º (EF01CI05) Identificar e nomear 

diferentes escalas de tempo: os 

períodos diários (manhã, tarde, noite) 

e a sucessão de dias, semanas, 

meses e anos. 

Escalas de tempo 
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Terra e Universo 1º (EF01CI06) Selecionar exemplos de 

como a sucessão de dias e noites 

orienta o ritmo de atividades diárias 

de seres humanos e de outros seres 

vivos. 

Escalas de tempo 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Matéria e energia 2º (EF02CI01) Identificar de que 

materiais os objetos utilizados no dia 

a dia são feitos (metal, madeira, vidro 

entre ouros), como são utilizados e 

pesquisar informações relacionadas 

ao uso destes objetos no passado. 

Propriedades e usos 

dos materiais 

Matéria e energia 2º (EF02CI02) Propor o uso de 

diferentes materiais para a 

construção de objetos de uso 

cotidiano, tendo em vista algumas 

propriedades desses materiais 

(flexibilidade, dureza, transparência, 

etc.). 

Propriedades e usos 

dos materiais 

Matéria e energia 2º (EF02CI03) Identificar possíveis 

situações de risco e discutir os 

cuidados necessários à prevenção de 

acidentes tais como os relacionados 

a objetos cortantes e inflamáveis, 

eletricidade, produtos de limpeza, 

medicamentos, condições climáticas, 

entre outros. 

Propriedades e usos 

dos materiais 

Prevenção de acidentes 

domésticos 

Vida e evolução 2º (EF02CI04) Observar e descrever 

características de plantas e animais 

(tamanho, forma, cor, fase da vida e 

local onde se desenvolvem) que 

fazer parte de seu cotidiano e rela-

cioná-las ao ambiente em que vivem. 

Seres vivos no ambi-

ente 

Vida e evolução 2º (EF02CI05) Investigar em diferentes 

ambientes do seu cotidiano ou da 

sua região a importância da água e 

da luz para a manutenção da vida e 

dos seres vivos. 

 

 

 

 

Seres vivos no ambi-

ente 
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Vida e evolução 2º (EF02CI06) Identificar as principais 

partes de uma planta (raiz, caule, 

folhas, flores e frutos) e a função 

desempenhada por cada uma delas, 

e analisar as relações entre as 

plantas, o ambiente e os demais 

seres vivos. 

Seres vivos no ambi-

ente 

Terra e Universo 2º (EF02CI07A) Observar e registrar a 

posição do Sol no céu relacionando 

às atividades realizadas ao longo do 

dia. 

(EF02CI07B) Observar e registrar 

tamanho, forma e posição da sombra 

projetada de um objeto e descrever 

suas mudanças em relação as 

posições do Sol em diversos horários 

do dia. 

Movimento aparente do 

Sol no céu 

Terra e Universo 2º (EF02CI08) Observar, registrar e 

comparar o efeito da radiação solar 

(aquecimento e reflexão) em 

diferentes tipos de superfície (água, 

areia, solo, superfícies escura, clara 

e metálica, etc.). 

O Sol como fonte de luz 

e calor 

 

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Matéria e energia 3º (EF03CI01) Produzir diferentes sons 

a partir da vibração dos objetos e 

identificar variáveis (material de que 

são feitos, tamanho e forma) que 

influem nesse fenômeno. 

Produção de som 

Matéria e energia 3º (EF03CI02) Experimentar e descre-

ver o que ocorre com a passagem da 

luz através de objetos transparentes 

(copos, janelas de vidro, lentes, pris-

mas, água, etc.), no contato com 

superfícies polidas (espelhos) e na 

intersecção com objetos opacos (pa-

redes, pratos, pessoas e outros ob-

jetos de uso cotidiano). 

 

Efeitos da luz nos 

materiais 
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Matéria e energia 3º (EF03CI03A) Identificar e discutir 

hábitos individuais necessários para 

a manutenção da saúde auditiva e 

visual em termos de som e luz. 

 

(EF03CI03B) Reconhecer condições 

ambientais prejudiciais à saúde 

auditiva e visual. 

Produção de som 

Efeitos da luz nos 

materiais 

Saúde auditiva e visual 

Vida e evolução 3º (EF03CI04) Identificar características 

sobre o modo de vida (hábitos 

alimentares, reprodução, locomoção, 

entre outros) dos animais do seu 

cotidiano comparando-os aos de 

outros ambientes. 

Características e de-

senvolvimento dos ani-

mais 

Vida e evolução 3º (EF03CI06) Comparar alguns ani-

mais e organizar grupos com base 

em características observáveis (pre-

sença de penas, pelos, escamas, 

bico, garras, antenas, patas, etc.). 

Características e de-

senvolvimento dos ani-

mais 

Vida e evolução 

 

3º (EF03CI05) Identificar, comparar e 

comunicar as alterações de 

características que ocorrem desde o 

nascimento e em diferentes fases da 

vida dos animais, inclusive os seres 

humanos. 

Características e 

desenvolvimento dos 

animais 

Terra e Universo 3º (EF03CI07) Identificar características 

da Terra (como seu formato geoide, a 

presença de água, solo, etc.), com 

base na observação, manipulação e 

comparação das diferentes formas de 

representação do planeta (mapas, 

globos, fotografias, etc.) incluindo os 

aspectos culturais de diferentes 

povos. 

Características da Terra  

Observação do céu  

Terra e Universo 3º (EF03CI08A) Observar e registrar os 

períodos diários (dia e/ou noite) em 

que o Sol, demais estrelas, Lua e 

planetas estão visíveis do céu. 

 

(EF03CI08B) Identificar e descrever 

como os ciclos diários e os corpos 

celestes são representados em 

diferentes culturais valorizando a 

construção do conhecimento 

científico ao longo da história 

humana. 

Características da Terra  

Observação do céu 
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(EF03CI08C) Reconhecer como os 

avanços tecnológicos (lunetas, 

telescópios, mapas, entre outros) 

possibilitam a compreensão científica 

sobre o céu. 

Terra e Universo 3º (EF03CI09) Classificar diferentes 

amostras de solo do entorno da 

escola e reconhecer suas 

características como cor, textura, 

cheiro, tamanho das partículas, 

permeabilidade, etc. 

Características da Terra  

Usos do solo 

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES  
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Matéria e energia 4º (EF04CI01) Identificar misturas na 

vida diária, com base em suas 

propriedades físicas observáveis, 

reconhecendo sua composição. 

Misturas  

 

Matéria e energia 

 

4º 

(EF04CI02) Investigar as 

transformações que ocorrem nos 

materiais quando expostos a dife-

rentes condições (aquecimento, 

resfriamento, luz e umidade), 

registrando as evidências observadas 

em experimentos e diferenciando os 

resultados obtidos. 

Transformações rever-

síveis e não reversíveis  

Matéria e energia 4º (EF04CI03) Concluir que algumas 

mudanças causadas por 

aquecimento ou resfriamento são 

reversíveis (como as mudanças de 

estado físico da água) e outras não 

(como a queima de materiais, etc.) e 

reconhecer a existência em 

fenômenos do cotidiano.  

Misturas 

Transformações rever-

síveis e não reversíveis 

 

 

Vida e evolução 4º (EF04CI04) Analisar e construir 

cadeias alimentares simples, 

reconhecendo a posição ocupada 

pelos seres vivos nessas cadeias e o 

papel do Sol como fonte primária de 

energia na produção de alimentos. 

 

 

 

Cadeias alimentares 

simples 

Microrganismos  
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Vida e evolução 4º 

 

(EF04CI05) Descrever e associar o 

ciclo da matéria e o fluxo de energia 

que se estabelecem entre os 

componentes vivos e não vivos de 

um ecossistema.  

Cadeias alimentares 

simples 

Microrganismos  

Vida e evolução 4º (EF04CI06) Reconhecer a 

participação de fungos e bactérias no 

processo de decomposição bem 

como a importância ambiental desse 

processo. 

Cadeias alimentares 

simples 

Microrganismos 

Vida e evolução 4º (EF04CI07) Explicar a participação 

de microrganismos na produção de 

alimentos, combustíveis, medica-

mentos, entre outros.  

Microrganismos 

Vida e evolução 4º (EF04CI08) Propor, a partir do 

conhecimento das formas de 

transmissão de alguns micror-

ganismos (vírus, bactérias e 

protozoários), atitudes e medidas 

adequadas para prevenção de 

doenças a eles associadas. 

Microrganismos 

Saúde  

Vida e evolução 4º (EF04CI12*) Identificar as atitudes de 

prevenção relacionadas a algumas 

patologias infectocontagiosas com 

maior incidência no Estado de São 

Paulo e comunicar informações sobre 

elas em sua comunidade como uma 

ação de saúde pública.  

Microrganismos 

Saúde 

Terra e Universo 4º (EF04CI09) Analisar e acompanhar 

as projeções de sombras de prédios, 

torres, árvores, tendo como 

referência os pontos cardeais e 

descreve as mudanças de projeções 

nas sombras ao longo do dia e 

meses.  

Pontos cardeais.  

Calendários, fenômenos 

cíclicos cultura 

 

Terra e Universo 4º (EF04CI10) Comparar as indicações 

dos pontos cardeais resultantes da 

observação das sombras de uma 

vara (gnômon) com aquelas obtidas 

por meio de uma bússola.  

Pontos cardeais  

 

Terra e Universo 4º (EF04CI11A) Explicar a relação entre 

os movimentos observáveis do 

Sistema Sol, Terra e Lua e associá-

los a períodos regulares de marcação 

do tempo na vida humana. 

Calendários fenômenos 

cíclicos e cultura 
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(EF04CI11B) Reconhecer a 

referência do movimento do Sol, da 

Terra e da Lua na construção de 

diferentes calendários em diversas 

culturas. 

 

  

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Matéria e 

energia 

5º (EF05CI01A) Explorar fenômenos da 

vida cotidiana que evidenciem 

propriedades físicas dos materiais, 

como densidade, condutibilidade 

térmica e elétrica, respostas a forças 

magnéticas, solubilidade, respostas a 

forças mecânicas, dureza, elastici-

dade, dentre outras. 

 

(EF05CI01B) Identificar e relatar o 

uso de materiais em objetos mais 

utilizados no cotidiano e associar as 

escolhas desses materiais às suas 

propriedades para o fim desejado 

como, por exemplo, a condutibilidade 

elétrica em fiações, a dureza de de-

terminados materiais em aplicações 

na infraestrutura de casas ou cons-

trução de instrumentos de trabalho 

no campo, na indústria, dentre ou-

tras. 

Propriedades físicas e 

químicas dos materiais 

Matéria e 

energia 

5º (EF05CI02) Reconhecer as mudan-

ças de estado físico da água estabe-

lecendo relação com o ciclo hidroló-

gico e suas implicações na agricul-

tura, no clima, na geração de energia 

elétrica, na produção tecnológica, no 

provimento de água potável e no 

equilíbrio dos ecossistemas em dife-

rentes escalas: local, regional e naci-

onal. 

Ciclo hidrológico 

Consumo consciente 

 

Matéria e 

energia 

5º (EF05CI03) Identificar os efeitos de-

correntes da ação do ser humano 

sobre o equilíbrio ambiental relacio-

nando a vegetação com o ciclo da 

água e a conservação dos solos, dos 

cursos de água e da qualidade do ar 

atmosférico. 

Ciclo hidrológico 

Consumo consciente 

Reciclagem 
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Matéria e 

energia 

5º (EF05CI14) Comunicar por meio da 

tecnologia a importância das ações 

sustentáveis para a manutenção do 

equilíbrio ambiental na comunidade 

em que vive, como um modo de 

intervir na saúde coletiva. 

Ciclo hidrológico 

Consumo consciente 

Reciclagem 

 

Matéria e 

energia 

5º (EF05CI04) Identificar os usos da 

água nas atividades cotidianas, do 

campo, no transporte, na indústria, 

no lazer e na geração de energia, 

para discutir e propor formas 

sustentáveis de utilização desse 

recurso. 

Ciclo hidrológico 

Consumo consciente 

Reciclagem 

 

Matéria e 

energia 

5º (EF05CI05) Construir proposta 

coletiva incentivando o consumo 

consciente e discutir soluções 

tecnológicas para o descarte 

adequado e a reutilização ou 

reciclagem de materiais consumidos 

na escola e nos demais espaços de 

vivência. 

Propriedades físicas 

dos materiais 

 

Consumo consciente 

Reciclagem 

 

Vida e evolução 5º (EF05CI06A) Identificar e registrar de 

diferentes formas (ilustrações, 

vídeos, simuladores e outros) o 

processo de digestão dos alimentos, 

considerando o caminho percorrido 

pelos alimentos no sistema digestório 

ou pelo gás oxigênio no sistema 

respiratório. 

 

(EF05CI06B) Selecionar argumentos 

que justifiquem por que o sistema 

digestório e respiratório são 

considerados corresponsáveis pelo 

processo de nutrição do organismo, 

com base na identificação das 

funções desses sistemas. 

Nutrição do Organismo  

Integração entre os 

sistemas digestório, 

respiratório e circulató-

rio 

 

Vida e evolução 5º (EF05CI07) Descrever e representar 

o sistema circulatório e seu funciona-

mento (por meio de ilustrações ou re-

presentações digitais), relacionando-

o à distribuição dos nutrientes pelo 

organismo e à eliminação dos 

resíduos produzidos. 

 

 

Nutrição do Organismo  

Integração entre os 

sistemas digestório, 

respiratório e 

circulatório 
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Vida e evolução 5º (EF05CI08) Organizar um cardápio 

equilibrado com base nas caracterís-

ticas dos grupos alimentares (nutri-

entes e calorias) e nas necessidades 

individuais (atividades realizadas, a 

idade, sexo, etc.) para a manutenção 

da saúde. 

Nutrição do Organismo  

Hábitos alimentares 

Integração entre os 

sistemas digestório, 

respiratório e 

circulatório 

Vida e evolução 5º (EF05CI15*) Reconhecer as 

diferentes ofertas de alimentação de 

acordo com a região onde se vive, 

discutindo criticamente os aspectos 

sociais envolvidos na escassez de 

alimento provocada pelas condições 

ambientais ou pela ação humana. 

Nutrição do Organismo  

Hábitos alimentares  

 

Vida e evolução 5º (EF05CI16*) Adaptar e propor um 

cardápio equilibrado utilizando os 

alimentos regionais pela sua 

sazonalidade e associar à 

alimentação como promotora de 

saúde. 

Nutrição do Organismo  

Hábitos alimentares 

Vida e evolução 5º (EF05CI09) Discutir a ocorrência de 

distúrbios nutricionais como obesi-

dade e subnutrição entre crianças, 

jovens e adultos, a partir da análise 

de hábitos individuais ou de grupos 

sociais (tipos e quantidade de ali-

mento ingerido, prática de atividade 

física etc.). 

Nutrição do Organismo  

Hábitos alimentares 

Integração entre os 

sistemas digestório, 

respiratório e circulató-

rio 

Terra e Universo 5º (EF05CI10) Identificar algumas 

constelações no céu, com o apoio de 

recursos como mapas celestes, 

aplicativos digitais, entre outros, ou 

mesmo por meio da observação e 

visualização direta do céu. 

Constelações e mapas 

celestes 

Terra e Universo 5º (EF05CI11) Relacionar o movimento 

aparente diário do Sol e das demais 

estrelas no céu ao movimento de 

rotação da Terra e a sucessão de 

dias e de noites. 

Movimento de rotação 

da Terra 

 

Terra e Universo 5º (EF05CI12) Observar e registrar as 

formas aparentes da Lua no céu por 

um determinado período de tempo e 

concluir sobre a periodicidade de 

suas fases. 

 

Movimento de rotação 

da Terra 

Periodicidade das fases 

da Lua 
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Terra e Universo 5º (EF05CI13) Projetar e construir 

dispositivos para observação à 

distância (luneta, periscópio etc.), 

para observação ampliada de objetos 

(lupas, microscópios) ou para registro 

de imagens (máquinas fotográficas) e 

discutir usos sociais desses 

dispositivos. 

Instrumentos ópticos 
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ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS 
 

A área de Ciências Humanas engloba os componentes de Geografia e História. 

Nessa área, o estudante terá a oportunidade de compreender as relações entre o tempo, 

o espaço, a sociedade e a natureza, de forma contextualizada e significativa. 

Na Educação Básica, o ensino das Ciências Humanas indica caminhos para o 

desenvolvimento de explorações sociocognitivas, afetivas e lúdicas, procedimentos de 

investigação, pensamento ético, criativo e crítico, resolução de problemas e interfaces 

com diferentes linguagens (oral, escrita, cartográfica, estética, técnica, entre outras), de 

modo a propiciar aos estudantes possibilidades para interpretar o mundo, compreender 

processos e fenômenos sociais, políticos, econômicos, culturais e ambientais, além de 

propor ações de intervenção a partir da sua realidade. 

Assim, essa área visa contribuir para a formação integral dos estudantes, para 

que possam reconhecer suas responsabilidades na produção do espaço social, político, 

cultural e geográfico, e no cuidado consigo, com o outro e com o Planeta. 

Essa área pretende dialogar com a realidade da comunidade local, regional e 

global, à luz das características demográficas, naturais, temporais, políticas, econômicas, 

socioculturais e com os temas contemporâneos. 

Na elaboração do Currículo foram considerados os seguintes temas transversais: 

• Direitos da Criança e do Adolescente; 

• Educação para o Trânsito; 

• Educação Ambiental; 

• Educação Alimentar e Nutricional; 

• Processo de envelhecimento, respeito e valorização do idoso; 

• Educação em Direitos Humanos; 

• Educação das Relações Étnico-Raciais e Ensino de História e Cultura  

  Afro-Brasileira, Africana e Indígena; 

• Desenvolvimento Sustentável dos povos e comunidades tradicionais; 

• Saúde, vida familiar e social; 

• Educação para o Consumo; 

• Educação Financeira e Fiscal, trabalho, ciência e tecnologia e diversidade      

cultural; 

• Educação para Redução de Riscos e Desastres; 

• Relações de trabalho. 
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Essas temáticas são contempladas na área de Ciências Humanas e em 

habilidades de componentes curriculares de outras áreas do conhecimento, cabendo às 

escolas, de acordo com suas especificidades, tratá-las de forma contextualizada. Nesse 

sentido, o trabalho com temas transversais é fundamental para que o estudante 

compreenda criticamente o mundo em que vive, propondo ações de intervenção para o 

desenvolvimento de uma sociedade justa, democrática, igualitária, inclusiva e 

sustentável. 

Em Ciências Humanas, os objetos de conhecimento das unidades temáticas de 

Geografia e História possuem alinhamento teórico-metodológico ao longo do Ensino 

Fundamental. Podemos observar que nos Anos Iniciais a unidade temática de Geografia 

“O sujeito e o seu lugar no mundo” e as unidades temáticas de História “Mundo pessoal: 

meu lugar no mundo”, “Mundo pessoal: eu, meu grupo social e meu tempo” e “O lugar em 

que vive”; priorizam seus estudos a partir do lugar de vivência do estudante. 

 

 

Competências Específicas de Ciências Humanas para o Ensino 
Fundamental 

 

1.  Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o 

respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 

 

2.  Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional 

com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas variações de 

significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar 

diante de problemas do mundo contemporâneo. 

 

3.  Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na 

sociedade, exercitando a curiosidade, a autonomia, o senso crítico e a ética, propondo 

ideias e ações que contribuam para a transformação espacial, ambiental, social e cultural 

de modo a participar efetivamente das dinâmicas da vida social. 

 

4.  Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, 

aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das 

Ciências Humanas, promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de 

indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 

sem preconceitos de qualquer natureza. 
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5.  Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 

variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços 

variados. 

 

6.  Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para 

negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos humanos e 

a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados 

para o bem comum e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

 

7.  Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros 

textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do 

raciocínio espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, 

simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão. 
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GEOGRAFIA 
 

 

 

O contato intencional e orientado da Geografia é uma oportunidade para 

compreender o mundo em que se vive, na medida em que esse componente curricular 

aborda as ações humanas construídas nas distintas sociedades existentes nas diversas 

regiões do planeta. Para fazer a leitura do mundo em que vivem, com base nas 

aprendizagens em Geografia, os estudantes precisam ser estimulados a pensar 

espacialmente, desenvolvendo o raciocínio geográfico. 

Na Educação Básica, a Geografia permite ao estudante ler e interpretar o espaço 

geográfico por meio das formas, dos processos, das dinâmicas e dos fenômenos e a 

entender as relações entre as sociedades e a natureza em um mundo complexo e em 

constante transformação. 

 

[...] a Geografia, entendida como uma ciência social, que estuda o espaço 

construído pelo homem, a partir das relações que estes mantêm entre si e com 

a natureza, quer dizer, as questões da sociedade, com uma “visão espacial”, é 

por excelência uma disciplina formativa, capaz de instrumentalizar o aluno para 

que exerça de fato a sua cidadania. [...] Um cidadão que reconheça o mundo 

em que vive, que se compreenda como indivíduo social capaz de construir a 

sua história, a sua sociedade, o seu espaço, e que consiga ter os mecanismos 

e os instrumentos para tanto.” (CALLAI, 2001, p.134) 

 

O Currículo apresenta temáticas e abordagens próximas da Geografia Crítica, 

Humanista e Cultural, quando se opta por enfatizar a relação sociedade e natureza e a 

necessidade de se refletir, agir e fazer escolhas sustentáveis diante dos desafios 

contemporâneos. Está organizado com base nos princípios e conceitos da Geografia 

Contemporânea. Ressalta-se que, embora o espaço seja o conceito mais amplo e 

complexo da Geografia, é necessário que os estudantes dominem outros conceitos 

operacionais, que expressam aspectos diferentes do espaço geográfico: território, lugar, 

região, natureza e paisagem. 

Diante da complexidade do espaço geográfico, o ensino de Geografia, na 

contemporaneidade, tem o desafio de articular teorias, pressupostos éticos e políticos da 

educação, bem como caminhos metodológicos; para que os estudantes aprendam a 

pensar e a reconhecer o espaço por meio de diferentes escalas e tempos, desenvolvendo 

raciocínios geográficos, o pensamento espacial e construindo novos conhecimentos. 

O raciocínio geográfico está relacionado com uma maneira de exercitar o 

pensamento espacial, por meio de princípios fundamentais: 
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- Analogia: um fenômeno geográfico sempre é comparável a outros. A identificação das 

semelhanças entre fenômenos geográficos é o início da compreensão da unidade 

terrestre; 

 

- Conexão: um fenômeno geográfico nunca acontece isoladamente, mas sempre em 

interação com outros fenômenos próximos ou distantes; 

 

- Diferenciação: é a variação dos fenômenos de interesse da geografia pela superfície 

terrestre (por exemplo, o clima), resultando na diferença entre áreas; 

 

- Distribuição: exprime como os objetos se repartem pelo espaço; 

 

- Extensão: espaço finito e contínuo delimitado pela ocorrência do fenômeno geográfico; 

 

- Localização: posição particular de um objeto na superfície terrestre. A localização pode 

ser absoluta (definida por um sistema de coordenadas geográficas) ou relativa (expressa 

por meio de relações espaciais topológicas ou por interações espaciais); 

 

- Ordem: ordem ou arranjo espacial é o princípio geográfico de maior complexidade. 

Refere-se ao modo de estruturação do espaço de acordo com as regras da própria 

sociedade que o produziu. 

 

O ensino de Geografia mobiliza competências e habilidades por meio de 

diferentes linguagens, de princípios e dos conceitos estruturantes espaço geográfico, 

paisagem, lugar, território e região e outras categorias que contemplam a natureza, a 

sociedade, o tempo, a cultura, o trabalho e as redes, entre outros, considerando as suas 

diversas escalas. Outro conceito estruturante refere-se à educação cartográfica, que 

deve perpassar todos os anos do Ensino Fundamental. Quanto às categorias, 

especialmente no que se refere à natureza e sociedade, é necessário aprofundar o 

estudo sobre os fundamentos do pensamento científico e filosófico. 

O foco do ensino de Geografia hoje está no estudo do espaço geográfico, 

conceito que pode ser entendido como produto das relações sociais, econômicas, 

políticas, culturais, simbólicas e ambientais que nele se estabelecem. Nessa perspectiva, 

as relações definidas entre os elementos naturais e os construídos pela atividade 

humana, são regulados pelo “tempo da natureza” (processos bioquímicos e físicos, 

responsáveis pela produção e interação dos objetos naturais) e pelo “tempo histórico” 

(marcas acumuladas pela atividade humana como produtora de artefatos sociais). O 

espaço geográfico ainda pode ser entendido como resultado da trama entre objetos 
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técnicos e informacionais, fluxos de matéria e informação, que se manifestam e atuam 

sobre uma base física. Para Santos (2008), a natureza do espaço é a soma do resultado 

material acumulado das ações humanas através do tempo e, de outro, animado pelas 

ações atuais que lhe atribuem um dinamismo e uma funcionalidade. 

A paisagem tem sido tomada como um primeiro foco de análise, como ponto de 

partida para aproximação de seu objeto de estudo que é o espaço geográfico. Pode ser 

definida como a unidade visível do real e que incorpora todos os fatores resultantes da 

construção natural, social e cultural. Para Santos (1997), a paisagem pressupõe, 

também, um conjunto de formas e funções em constante transformação, seus aspectos 

“visíveis”, mas, por outro lado, as formas e as funções indicam a estrutura espacial, em 

princípio, “invisível”, e resulta sempre do casamento da paisagem com a sociedade.  

A definição de lugar está cada vez mais complexa, global e dinâmica. O lugar 

pode ser entendido como o espaço que se torna próximo do indivíduo, constituindo-se 

como o lugar do pertencimento, encontros, experiência, dimensão afetiva, identidade, 

subjetividade e lugar do simbólico. No contexto atual, a sociedade depara-se com um 

conjunto de acontecimentos que ultrapassam as fronteiras do local, pois são eventos 

globais, mas sua repercussão se materializa no lugar. Aliás, o lugar é o depositário final 

dos eventos, de acordo com Santos (2003). Ainda para o autor (2008), o lugar abarca 

uma permanente mudança, decorrente da própria lógica da sociedade e das inovações 

técnicas que estão sempre transformando o espaço geográfico. 

Com relação ao território, pode ser considerado sinônimo de espaço vivido, 

apropriado, usado, delimitado, que configura os aspectos políticos, econômicos, 

ambientais e culturais. O território não é apenas a configuração política de um Estado-

Nação, mas sim o espaço construído pela formação social. Segundo Raffestin (1993), o 

território não poderia ser nada mais que o produto dos atores sociais. São eles que 

produzem o território, partindo da realidade inicial dada, que é o espaço.  

Segundo Corrêa (1998), o conceito de região, tradicionalmente, é entendido como 

uma parte da superfície da Terra, dimensionada segundo escalas territoriais 

diversificadas, caracterizada pelos elementos da natureza ou como uma paisagem e sua 

extensão territorial, na qual se entrelaçam os componentes humanos e a natureza. Ao 

longo da história, o conceito foi reformulado e está associado à ideia de território amplo, 

regionalização, divisão do espaço, localização, extensão de um fenômeno, entre outros.  

Outro conceito estruturante refere-se à educação cartográfica, visto que a 

linguagem cartográfica tem um papel importante no processo de aprendizagem em 

Geografia, no sentido de contribuir para o desenvolvimento de habilidades necessárias 
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para o entendimento das interações, dinâmicas, relações e dos fenômenos geográficos 

em diferentes escalas e para a formação da cidadania e da criticidade e autonomia do 

estudante. 

 

A cartografia escolar vem se estabelecendo como um conhecimento construído 

nas interfaces entre Cartografia, Educação e Geografia. No entanto, a 

cartografia escolar abrange conhecimentos e práticas para o ensino de 

conteúdos originados na própria cartografia, mas que se caracteriza por lançar 

mão de visões de diversas áreas. Em seu estado atual, pode referir-se a 

formas de se apresentar conteúdos relativos ao espaço-tempo social, a 

concepções teóricas de diferentes áreas de conhecimento a ela relacionadas, a 

experiências em diversos contextos culturais e a práticas com tecnologias da 

informação e comunicação.” (ALMEIDA, 2011, p.07). 

 

Para Castellar (2005), a cartografia é considerada uma linguagem, um sistema de 

código de comunicação imprescindível em todas as esferas da aprendizagem em 

Geografia, articulando fatos e conceitos. Ressalta-se que também pode ser entendida 

como técnica e pode se tornar uma metodologia inovadora, na medida em que permite 

relacionar conteúdos, conceitos e fatos. As pesquisas desenvolvidas pela autora (2011 e 

2017) revelam que a alfabetização cartográfica, ao ensinar a ler em Geografia, cria 

condições para que o estudante leia o espaço vivido e escreva sobre um determinado 

fenômeno observado. Ao apropriar-se da leitura, o estudante compreende a realidade 

vivida, consegue interpretar os conceitos implícitos no mapa e relacioná-los com o real, 

aplicando o pensamento espacial e o raciocínio geográfico. 

Esse processo de alfabetização cartográfica ocorre de forma gradual, em função 

da complexidade das relações, dinâmicas e dos fenômenos estudados, da faixa etária do 

estudante e da necessidade de construção de referenciais espaciais. Na infância, o 

estudante experimenta o grafismo como forma de expressão e o desenho pode ser 

considerado uma das primeiras manifestações do processo de alfabetização. Em 

seguida, com um repertório ampliado, representa cartograficamente o espaço, tendo 

como base elementos presentes no seu lugar de vivência. Desse modo, ao reconhecer 

os elementos constituintes do espaço e as inter-relações com outros espaços, o 

estudante amplia o seu repertório conceitual e metodológico, construindo os 

conhecimentos geográficos e cartográficos no decorrer do Ensino Fundamental e, 

posteriormente, no Ensino Médio. 

As tecnologias no ensino de Geografia apresentam formas de observar o espaço 

em diversas escalas, subsidiando a compreensão das relações ambientais, sociais, 

econômicas, políticas e culturais em diferentes tempos. As Geotecnologias revelam 
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potencial didático-pedagógico e têm possibilitado cada vez mais que o estudante tenha 

acesso a diferentes dados e representações gráficas e cartográficas produzidas pelo 

Sensoriamento Remoto, por Sistemas de Informações Geográficas (SIG), pelo Sistema 

de Posicionamento Global (GPS) e pela Cartografia Digital. 

Nesse conjunto de possibilidades para o fortalecimento do ensino de Geografia no 

Ensino Fundamental, destaca-se a contribuição da Cartografia Inclusiva para o processo 

de aprendizagem dos estudantes. Carmo e Sena (2018) em suas pesquisas apontam que 

os princípios da cartografia tátil que, originalmente, foram pensados para estudantes com 

deficiência visual, mas que, com o uso nas salas regulares, se mostraram interessantes 

para todos os estudantes. 

Considerando os pontos destacados, a educação cartográfica contribui para a 

educação para a cidadania, por meio de uma aprendizagem significativa, contextualizada 

e inclusiva, em que os estudantes mobilizam diversas competências, habilidades e 

conhecimentos para ler e interpretar o espaço geográfico. 

Diante do exposto, é imprescindível que o professor se reconheça como mediador 

no processo de ensino-aprendizagem, de forma que possa contribuir para a formação de 

cidadãos reflexivos, críticos, autônomos e transformadores da realidade local, regional e 

global, para a ampliação de repertório teórico-metodológico e para a formação integral 

dos estudantes. Para que isso ocorra, é importante a apropriação de novos caminhos 

metodológicos para um processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico, criativo e 

interessante. Nos dias atuais, as metodologias ativas (aprendizagem baseada em 

projetos, aprendizagem baseada em problemas, ensino híbrido, gamificação, entre 

outras) são possibilidades para o fortalecimento do ensino de Geografia, uma vez que 

apresentam estratégias para o desenvolvimento das competências específicas do 

componente, da área de Ciências Humanas e de enfoques interdisciplinares e 

transversais. Para o desenvolvimento dessas estratégias, é imprescindível que o 

professor busque aprimoramento constante da sua formação, de forma a consolidar a 

autonomia docente. 

Partindo desses pressupostos, é fundamental o desenvolvimento de atividades no 

decorrer do Ensino Fundamental que favoreçam a realização de estudos no entorno da 

escola e em outros lugares de referência para o estudante. O trabalho de campo e/ou 

atividades extraclasse, por exemplo, consiste em atividades curriculares que visam 

estimular a pesquisa e que contribuem para a construção de significados para o 

estudante acerca dos arredores da sua escola, residência e de lugares de vivência do 

seu município e/ou região. Os estudantes têm a oportunidade de vivenciar experiências 



Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   221 

 

pedagógicas significativas e dinâmicas, de forma a compreender na prática um conteúdo 

e/ou temática desenvolvido na sala de aula, por meio da investigação, reflexão, interação 

e da construção de conhecimentos. Dessa forma, cabe à equipe gestora e ao professor 

planejar, com os estudantes, os roteiros dessas atividades. Assim, o trabalho de campo é 

uma proposta metodológica interdisciplinar e transversal, e não uma metodologia 

exclusiva da Geografia.  

No contexto da aprendizagem do Ensino Fundamental – Anos Iniciais em 

Geografia, será necessário considerar o que os estudantes aprenderam na Educação 

Infantil, em articulação com os saberes de outros componentes curriculares e áreas de 

conhecimento, no sentido de consolidação do processo de alfabetização e letramento e 

de desenvolvimento de diferentes raciocínios. É importante, na faixa etária associada a 

essa fase do Ensino Fundamental, o desenvolvimento da capacidade de leitura por meio 

de fotos, desenhos, plantas, maquetes e as mais diversas representações. Assim, a partir 

dos lugares de vivência, os estudantes desenvolvem a percepção e o domínio do espaço, 

noções de pertencimento, localização, orientação e organização das experiências e 

vivências em diferentes locais, sendo que os conceitos articuladores, como paisagem, 

região e território, vão se integrando e ampliando as escalas de análise. 

O Organizador Curricular de Geografia foi estruturado a partir das competências 

específicas de Geografia, unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades da 

BNCC. 

 

 

Competências específicas de Geografia para Ensino Fundamental 

 

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/ 

natureza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas; 

 

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, 

reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como 

os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história; 

 

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio 

geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os 

princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e 

ordem; 
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4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e 

iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução de 

problemas que envolvam informações geográficas; 

 

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para 

compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e 

informacional, avaliar ações e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para 

questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia; 

 

6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender 

ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental e o 

respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza; 

 

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões 

socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 

 

O Currículo apresenta cinco unidades temáticas para o Ensino Fundamental: “O 

sujeito e seu lugar no mundo”, “Conexões e escalas”, “Mundo do trabalho”, “Formas de 

representação e pensamento espacial” e “Natureza, ambientes e qualidade de vida”. 

 

Para tanto, a abordagem dessas unidades temáticas deve ser realizada 

integradamente, uma vez que a situação geográfica não é apenas um pedaço 

do território, uma área contínua, mas um conjunto de relações. Portanto, a 

análise de situação resulta da busca de características fundamentais de um 

lugar na sua relação com outros lugares. Assim, ao se estudarem os objetos de 

aprendizagem de Geografia, a ênfase do aprendizado é na posição relativa dos 

objetos no espaço e no tempo, o que exige a compreensão das características 

de um lugar (localização, extensão, conectividade, entre outras), resultantes 

das relações com outros lugares. Por causa disso, o entendimento da situação 

geográfica, pela sua natureza, é o procedimento para o estudo dos objetos de 

aprendizagem pelos alunos. Em uma mesma atividade a ser desenvolvida pelo 

professor, os alunos podem mobilizar, ao mesmo tempo, diversas habilidades 

de diferentes unidades temáticas.” (BRASIL, 2017, p.363) 

 

A unidade temática “O sujeito e seu lugar no mundo” tem como foco as noções 

de pertencimento e identidade. Nos anos iniciais, prioriza-se a alfabetização cartográfica 

e a relação do sujeito na escala da vida cotidiana e em comunidade, enquanto nos anos 
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finais, o enfoque é a relação do sujeito e a ampliação de escalas, Brasil e Mundo, 

destacando a importância da formação do cidadão crítico, democrático e solidário. 

 

A unidade temática “Conexões e escalas” tem como foco a articulação de 

diferentes espaços e escalas de análise e as relações existentes entre os níveis local e 

global. Nos anos iniciais, são abordadas as interações entre sociedade e meio físico-

natural. 

 

A unidade temática “Mundo do trabalho” tem como foco a reflexão sobre 

atividades e funções socioeconômicas e o impacto das novas tecnologias. Nos Anos 

Iniciais, são abordados os processos e técnicas construtivas, o uso de diferentes 

materiais, as funções socioeconômicas e os setores da economia. 

 

A unidade temática “Formas de representação e pensamento espacial” tem 

como foco a ampliação gradativa da concepção do que é um mapa e de outras formas de 

representação gráfica, aprendizagens que envolvem o raciocínio geográfico. Nos Anos 

Iniciais, são trabalhados os princípios do raciocínio geográfico, destacando--se as 

contribuições da alfabetização geográfica. 

 

A unidade “Natureza, ambientes e qualidade de vida” tem como foco a 

articulação entre a geografia física e a geografia humana, com destaque para a 

discussão dos processos físico-naturais do planeta Terra. Nos Anos Iniciais, prioriza-se o 

estudo da percepção do meio físico-natural, as intervenções na natureza e os impactos 

socioambientais. 

 

Prevê-se o alinhamento com os demais componentes da área de Ciências 

Humanas, componentes de outras áreas de conhecimento, temas integradores e 

transversais. A linguagem cartográfica perpassa todos os anos do Ensino Fundamental. 
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UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES  
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 

1º (EF01GE01) Observar e descrever 

características de seus lugares de 

vivência (moradia, escola, bairro, rua 

entre outros.) e identificar as 

semelhanças e diferenças entre 

esses lugares. 

O modo de vida das 

crianças em diferentes 

lugares 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 

1º (EF01GE12*) Reconhecer nos 

lugares de vivência a diversidade de 

indivíduos e de grupos sociais como 

indígenas, quilombolas, caiçaras 

entre outros. 

O modo de vida das 

crianças em diferentes 

lugares 

 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 

1º (EF01GE13*) Observar trajetos que 

realiza no entorno da escola e/ou 

residência e formular hipóteses 

sobre as dificuldades das pessoas 

para se locomover/transitar em 

diferentes lugares. 

O modo de vida das 

crianças em diferentes 

lugares 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 

1º (EF01GE02) Comparar jogos e 

brincadeiras (individuais e coletivos) 

de diferentes épocas e lugares, 

promovendo o respeito à pluralidade 

cultural.  

O modo de vida das 

crianças em diferentes 

lugares 

 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 
 
 
 

1º 
 
 
 

(EF01GE03A) Reconhecer as 

funções do espaço público de uso 

coletivo, tais como as praças, os 

parques e a escola, e comparar os 

diferentes usos desses espaços. 

 

(EF01GE03B) Identificar os usos 

dos espaços públicos para o lazer e 

para a realização de outras 

atividades (encontros, reuniões, 

shows, aulas entre outras). 

Situações de convívio 

em diferentes lugares 

 

O sujeito e seu lugar 
no mundo 

 
 
 
 

1º 
 
 
 

(EF01GE04) Discutir e elaborar, 

coletivamente, acordos, regras e 

normas de convívio em diferentes 

espaços (casa, bairro, sala de aula, 

escola, áreas de lazer entre outros), 

considerando as regras gerais pré-

existentes, o cuidado com os 

espaços públicos e os tipos de uso 

coletivo. 

Situações de convívio 

em diferentes lugares 
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Conexões e 
Escalas 

 
 
 

1º (EF01GE05) Observar a paisagem e 

descrever os elementos e os ritmos 

da natureza (dia e noite, variação de 

temperatura e umidade entre outros) 

nos lugares de vivência. 

Ciclos naturais e a vida 

cotidiana 

 

Conexões e 
Escalas 

 
 

1º (EF01GE14*) Reconhecer seme-

lhanças e diferenças entre os luga-

res de vivência e os de outras reali-

dades, descritas em imagens, can-

ções e/ou poesias. 

Ciclos naturais e a vida 

cotidiana 

 

Mundo do trabalho 
 
 
 
 

1º (EF01GE06) Identificar, descrever e 

comparar diferentes tipos de 

moradia em seus lugares de 

vivência e objetos de uso cotidiano 

(brinquedos, roupas, mobiliários 

entre outros), considerando técnicas 

e materiais utilizados em sua 

produção. 

Diferentes tipos de 

trabalho existentes no 

seu dia a dia 

 

Mundo do trabalho 
 

1º (EF01GE07) Identificar e descrever 

os tipos de atividades de trabalho 

realizadas dentro da escola, no seu 

entorno e lugares de vivência. 

Diferentes tipos de 

trabalho existentes no 

seu dia a dia 

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial 
 

1º (EF01GE08) Identificar itinerários 

percorridos ou descritos em contos 

literários, histórias inventadas e/ ou 

brincadeiras, representando-os por 

meio de mapas mentais e desenhos. 

Pontos de referência 

 

Formas de 
representação 
e pensamento 

espacial 
 
 

1º (EF01GE09) Utilizar e elaborar 

mapas simples para localizar 

elementos do local de vivência, 

considerando referenciais espaciais 

(frente e atrás, perto e longe, 

esquerda e direita, em cima e 

embaixo, dentro e fora) e tendo o 

corpo como referência. 

Pontos de referência 

 

Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 

1º (EF01GE10) Identificar e descrever 

características físicas de seus 

lugares de vivência relacionadas aos 

ritmos da natureza (chuva, vento, 

calor entre outros). 

 

 

 

 

 

Condições de vida nos 

lugares de vivência 
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Natureza, ambientes e 
qualidade de vida 

 
 
 

1º 
 
 

(EF01GE11) Associar mudanças de 

vestuário e hábitos alimentares em 

sua comunidade ao longo do ano, 

decorrentes da variação de 

temperatura e umidade no ambiente 

(estações do ano) e reconhecer 

diferentes instrumentos e 

marcadores de tempo. 

Condições de vida nos 

lugares de vivência 

 
 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

O sujeito e seu 

lugar no mundo 

 

 

2º (EF02GE01) Reconhecer e 

descrever a influência dos migrantes 

internos e externos que contribuíram 

para modificação, organização e/ou 

construção do espaço geográfico, no 

bairro ou comunidade em que vive. 

Convivência e intera-

ções entre pessoas na 

comunidade 

O sujeito e seu 

lugar no mundo 

 

 

 

2º (EF02GE02) Comparar costumes e 

tradições de diferentes populações e 

grupos sociais inseridos no bairro ou 

comunidade em que vive, 

reconhecendo a importância do 

respeito às diferenças no que se 

refere à diversidade étnica, 

geográfica e cultural. 

Convivência e intera-

ções entre pessoas na 

comunidade 

O sujeito e seu 

lugar no mundo 

 

2º (EF02GE03) Comparar diferentes 

meios de transporte e de 

comunicação, indicando o seu papel 

na conexão entre lugares, e discutir 

os riscos para a vida e para o 

ambiente e seu uso responsável. 

Riscos e cuidados nos 

meios de transporte e 

de comunicação 

O sujeito e seu 

lugar no mundo 

 

2º (EF02GE12*) Identificar as normas e 

regras do trânsito dos seus lugares 

de vivência e discutir os riscos e as 

formas de prevenção para um 

trânsito seguro. 

Riscos e cuidados nos 

meios de transporte e 

de comunicação 

Conexões e 

Escalas 

 

 

 

 

2º 

 

 

 

(EF02GE04) Reconhecer semelhan-

ças e diferenças nos hábitos das 

pessoas (quilombolas, assentados, 

indígenas, caiçaras entre outros), 

nas relações com a natureza e no 

modo de viver em diferentes lugares 

e tempos. 

Experiências da co-

munidade no tempo e 

no espaço 
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Conexões e 

Escalas 

 

 

 

2º (EF02GE05) Identificar e analisar as 

mudanças e as permanências 

ocorridas na paisagem dos lugares 

de vivência, comparando os 

elementos constituintes de um 

mesmo lugar em diferentes tempos. 

Mudanças e perma-

nências 

 

Mundo do trabalho 

 

 

2º (EF02GE06) Relacionar o dia e a 

noite a diferentes tipos de atividades 

sociais (horário escolar, comercial, 

sono entre outros), a partir da 

experiência familiar, escolar e/ ou de 

comunidade. 

Tipos de trabalho em 

lugares e tempos dife-

rentes 

Mundo do trabalho 

 

2º (EF02GE13*) Identificar os recursos 

naturais de diferentes lugares e 

discutir as diferentes formas de sua 

utilização. 

Tipos de trabalho em 

lugares e tempos dife-

rentes 

Mundo do trabalho 

 

 

2º (EF02GE07) Descrever as ativida-

des extrativas (minerais, agropecuá-

rias e industriais) de diferentes luga-

res, identificando os seus impactos 

ambientais bem como exemplos de 

práticas, atitudes, hábitos e com-

portamentos relacionados à conser-

vação e preservação da natureza. 

Tipos de trabalho em 

lugares e tempos dife-

rentes 

Formas de 

representação 

e pensamento 

espacial 

 

 

2º (EF02GE08) Reconhecer as dife-

rentes formas de representação, 

como desenhos, mapas mentais, 

maquetes, croquis, globo, plantas, 

mapas temáticos, cartas e imagens 

(aéreas e de satélite) e representar 

componentes da paisagem dos luga-

res de vivência. 

Localização, orientação 

e representação espa-

cial 

Formas de 

representação 

e pensamento 

espacial 

2º (EF02GE14*) Elaborar maquete da 

sala de aula e/ou de residência e de 

outros lugares de vivência. 

 

Localização, orientação 

e representação espa-

cial 

Formas de 

representação 

e pensamento 

espacial 

 

2º (EF02GE09) Identificar objetos e 

lugares de vivência (escola, moradia 

entre outros) a partir da leitura de 

imagens aéreas, fotografias e ma-

pas. 

Localização, orientação 

e representação espa-

cial 

Formas de 

representação 

e pensamento 

espacial 

2º (EF02GE15*) Elaborar mapas de 

lugares de vivência, utilizando 

recursos como legenda, título entre 

outros. 

Localização, orientação 

e representação espa-

cial 
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Formas de 

representação 

e pensamento 

espacial 

 

 

2º (EF02GE10) Aplicar princípios de 

localização e posição de objetos 

(referenciais espaciais, como frente 

e atrás, esquerda e direita, em cima 

e embaixo, dentro e fora) por meio 

de representações espaciais da sala 

de aula, da escola e/ou de trajetos. 

Localização, orientação 

e representação espa-

cial 

Natureza, ambientes e 

qualidade de vida 

 

 

 

 

2º (EF02GE11A) Reconhecer a impor-

tância do solo e da água para as 

diferentes formas de vida, tendo 

como referência o seu lugar de vi-

vência, e comparando com outros 

lugares. 

 

(EF02GE11B) Identificar os diferen-

tes usos do solo e da água nas ativi-

dades cotidianas e econômicas (ex-

trativismo, mineração, agricultura, 

pecuária e indústria entre outros), 

relacionando com os impactos soci-

oambientais causados nos espaços 

urbanos e rurais. 

Os usos dos recursos 

naturais: solo e água 

no campo e na cidade 

 

 

 

 

 
 

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

O sujeito e seu 

lugar no mundo 

 

 

 

3º (EF03GE01) Identificar e comparar 

alguns aspectos culturais dos grupos 

sociais (povos indígenas, quilombo-

las, ribeirinhos, extrativistas, ciga-

nos, entre outros) de seus lugares 

de vivência, seja na cidade, seja no 

campo. 

A cidade e o campo: 

aproximações e 

diferenças 

 

O sujeito e seu 

lugar no mundo 

 

 

3º (EF03GE02) Identificar, em seus 

lugares de vivência, marcas de con-

tribuições culturais e econômicas de 

grupos sociais de diferentes origens. 

A cidade e o campo: 

aproximações e dife-

renças 

O sujeito e seu 

lugar no mundo 

 

 

 

3º 

 

 

 

(EF03GE03) Reconhecer os dife-

rentes modos de vida de povos e 

comunidades tradicionais em distin-

tos lugares, a partir de diferentes 

aspectos culturais (exemplo: mora-

dia, alimentação, vestuário, tradi-

ções, costumes entre outros). 

A cidade e o campo: 

aproximações e dife-

renças 
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Conexões e 

Escalas 

 

 

 

3º (EF03GE04) Reconhecer o que são 

processos naturais e históricos e 

explicar como eles atuam na produ-

ção e na mudança das paisagens 

naturais e antrópicas nos seus luga-

res de vivência, comparando-os a 

outros lugares. 

Paisagens naturais e 

antrópicas em trans-

formação 

 

Mundo do trabalho 

 

 

 

3º 

 

 

(EF03GE05) Identificar alimentos, 

minerais e outros produtos cultiva-

dos e extraídos da natureza, compa-

rando as atividades de trabalho 

(formais e informais e produção ar-

tística) em diferentes lugares. 

Matéria-prima e indús-

tria 

 

Formas de 

representação e 

pensamento espacial 

3º (EF03GE06) Identificar e interpretar 

imagens bidimensionais e tridimen-

sionais em diferentes tipos de repre-

sentação cartográfica. 

Representações carto-

gráficas 

 

 

Formas de 

representação e 

pensamento espacial 

3º (EF03GE07) Reconhecer e elaborar 

legendas com símbolos de diversos 

tipos de representações em dife-

rentes escalas cartográficas. 

Representações carto-

gráficas 

 

Natureza, ambientes e 

qualidade de vida 

 

 

 

 

 

 

 

3º (EF03GE08A) Associar consumo à 

produção de resíduos, reconhe-

cendo que o consumo excessivo e o 

descarte inadequado acarretam 

problemas socioambientais, em dife-

rentes lugares. 

 

(EF03GE08B) Propor ações para o 

consumo consciente e responsável, 

considerando a ampliação de hábi-

tos, atitudes e comportamentos de 

redução, reuso e reciclagem de 

materiais consumidos em casa, na 

escola, bairro e/ou comunidade en-

tre outros. 

Produção, circulação e 

consumo 

Natureza, ambientes e 

qualidade de vida 

3º (EF03GE12*) Identificar grupos so-

ciais e instituições locais e/ou no 

entorno que apoiam o desenvolvi-

mento de ações e/ou projetos com 

foco no consumo consciente e res-

ponsável. 

Produção, circulação e 

consumo 
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Natureza, ambientes e 

qualidade de vida 

 

3º 

 

 

(EF03GE09) Investigar os usos dos 

recursos naturais, com destaque 

para os usos da água em atividades 

cotidianas (alimentação, higiene, 

cultivo de plantas entre outros), e 

discutir os problemas socioambien-

tais provocados por esses usos. 

Impactos das ativida-

des humanas 

 

 

Natureza, ambientes e 

qualidade de vida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3º (EF03GE10A) Reconhecer a impor-

tância da água para múltiplos usos, 

em especial para a agricultura, pe-

cuária, abastecimento urbano e ge-

ração de energia e discutir os im-

pactos socioambientais dessa utili-

zação, em diferentes lugares. 
 

(EF03GE10B) Identificar grupos e/ou 

associações que atuam na preser-

vação e conservação de nascentes, 

riachos, córregos, rios e matas cilia-

res, e propor ações de intervenção, 

de modo a garantir acesso à água 

potável e de qualidade para as po-

pulações de diferentes lugares. 

Impactos das ativida-

des humanas 

 

Natureza, ambientes e 

qualidade de vida 

 

3º (EF03GE11) Identificar e comparar 

os diferentes impactos socioambi-

entais (erosão, deslizamento, esco-

amento superficial entre outros) que 

podem ocorrer em áreas urbanas e 

rurais, a partir do desenvolvimento e 

avanço de algumas atividades eco-

nômicas. 

Impactos das ativida-

des humanas 

 

 
 
 

UNIDADES  

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

O sujeito e seu lugar 

no mundo 

 

 

 

 

 

 

 

4º (EF04GE01) Identificar e selecionar, 

em seus lugares de vivência e em 

suas histórias familiares e/ou da co-

munidade, elementos de distintas 

culturas (indígenas, afro-brasileiras, 

de outras regiões do país, latino-

americanas, europeias, asiáticas 

entre outros), valorizando o que é 

próprio em cada uma delas e sua 

contribuição para a formação da 

cultura local, regional e brasileira. 

Território e diversidade 

cultural 
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O sujeito e seu 

lugar no mundo 

 

 

4º (EF04GE02) Descrever processos 

migratórios internos e externos 

(europeus, asiáticos, africanos, 

latino americanos, entre outros) e 

suas contribuições para a formação 

da sociedade brasileira. 

Processos migratórios 

no Brasil 

O sujeito e seu 

lugar no mundo 

 

4º (EF04GE12*) Identificar as caracte-

rísticas do processo migratório no 

lugar de vivência e implicações de-

correntes. 

Processos migratórios 

no Brasil 

 

O sujeito e seu 

lugar no mundo 

 

 

4º (EF04GE13*) Discutir e valorizar as 

contribuições dos migrantes no lugar 

de vivência, em aspectos como idi-

oma, literatura, religiosidade, hábitos 

alimentares, ritmos musicais, festas 

tradicionais entre outros. 

Processos migratórios 

no Brasil 

 

O sujeito e seu 

lugar no mundo 

4º (EF04GE14*) Identificar elementos 

da organização político-administra-

tiva do Brasil. 

Instâncias do poder 

público e canais de 

participação social 

O sujeito e seu 

lugar no mundo 

 

 

4º (EF04GE03) Distinguir funções e 

papéis dos órgãos do poder público 

municipal e canais de participação 

social na gestão do Município, in-

cluindo a Câmara de Vereadores e 

Conselhos Municipais. 

Instâncias do poder 

público e canais de 

participação social 

Conexões e Escalas 

 

 

4º (EF04GE15*) Reconhecer a partir de 

representações cartográficas as 

definições de limite e fronteira, em 

diferentes escalas. 

Unidades político-admi-

nistrativas do Brasil 

 

Conexões e Escalas 

 

 

 

4º (EF04GE06) Identificar, descrever e 

analisar territórios étnico-culturais do 

Brasil, tais como terras indígenas, 

comunidades tradicionais e comuni-

dades remanescentes de quilombos, 

reconhecendo a legitimidade da 

demarcação desses territórios no 

Brasil. 

Territórios étnico-cultu-

rais 

 

Mundo do trabalho 

 

4º (EF04GE07) Comparar as caracte-

rísticas do trabalho no campo e na 

cidade em épocas distintas. 

 

 

 

 

Trabalho no campo e 

na cidade 
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Mundo do trabalho 

 

 

 

 

4º (EF04GE16*) Reconhecer e analisar 

as características do processo de 

industrialização, discutindo os im-

pactos econômicos, sociais, culturais 

e ambientais dos processos produti-

vos (laranja, cana-de-açúcar, soja 

entre outros) no Estado de São 

Paulo e em diferentes regiões do 

Brasil. 

Trabalho no campo e 

na cidade 

 

Mundo do trabalho 

 

 

 

4º (EF04GE08) Descrever o processo 

de produção, circulação e consumo 

de diferentes produtos, reconhe-

cendo as etapas da transformação 

da matéria-prima em produção de 

bens e alimentos e comparando a 

produção de resíduos, no seu muni-

cípio, Estado de São Paulo e em 

outras regiões do Brasil. 

Produção, circulação e 

consumo 

 

Formas de 

representação e 

pensamento espacial 

4º (EF04GE09) Utilizar as direções car-

deais na localização de componen-

tes físicos e humanos nas paisagens 

rurais e urbanas. 

Sistema de orientação 

 

Formas de 

representação e 

pensamento espacial 

4º (EF04GE17*) Identificar e comparar 

diferentes formas de representação, 

como as imagens de satélite, foto-

grafias aéreas, planta pictórica, 

plantas, croquis entre outros. 

Elementos constitutivos 

dos mapas 

Natureza, ambientes e 

qualidade de vida 

 

 

 

4º 

 

 

 

(EF04GE11) Identificar as caracte-

rísticas das paisagens naturais e 

antrópicas (relevo, cobertura vege-

tal, hidrografia entre outros) no am-

biente em que vive, bem como a 

ação humana na conservação ou 

degradação dessas áreas, discu-

tindo propostas para preservação e 

conservação de áreas naturais. 

Conservação e degra-

dação da natureza 
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UNIDADES  

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES  
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

O sujeito e seu lugar 

no mundo 

 

 

 

 

5º (EF05GE01) Descrever e analisar 

dinâmicas populacionais a partir do 

município e da Unidade da Federa-

ção, estabelecendo relações entre 

os fluxos migratórios internos e ex-

ternos e o processo de urbanização 

e as condições de infraestrutura no 

território brasileiro. 

Dinâmica populacional 

 

O sujeito e seu 

lugar no mundo 

 

 

 

5º (EF05GE13*) Compreender as desi-

gualdades socioeconômicas, a partir 

da análise de indicadores populacio-

nais (renda, escolaridade, expecta-

tiva de vida, mortalidade e natali-

dade, migração entre outros) em 

diferentes regiões brasileiras. 

Dinâmica populacional 

 

O sujeito e seu 

lugar no mundo 

 

 

5º (EF05GE02) Identificar diferenças 

étnico-raciais e étnico-culturais e 

desigualdades sociais entre grupos 

em diferentes territórios. 

Diferenças étnico-raci-

ais e étnico-culturais e 

desigualdades sociais 

Conexões e Escalas 

 

 

5º (EF05GE03) Distinguir os conceitos 

de cidade, forma, função e rede 

urbana e analisar as mudanças 

sociais, econômicas, culturais, 

políticas e ambientais provocadas 

pelo crescimento das cidades. 

Território, redes e 

urbanização 

 

 

Conexões e Escalas 

 

 

5º 

 

 

(EF05GE14*) Descrever o processo 

histórico e geográfico de formação 

de sua cidade, comparando-a com 

outras cidades da região e do Brasil, 

analisando as diferentes formas e 

funções. 

Território, redes e ur-

banização 

 

 

Conexões e Escalas 

 

5º (EF05GE04) Reconhecer as 

características da cidade e analisar 

as interações entre a cidade e o 

campo e entre cidades na rede ur-

bana brasileira. 

Território, redes e ur-

banização 

 

 

Conexões e Escalas 

 

 

 

5º (EF05GE15*) Identificar e interpretar 

as características do processo de ur-

banização no Estado de São Paulo e 

no Brasil, a partir das mudanças 

políticas, culturais, sociais, econômi-

cas e ambientais entre a cidade e o 

campo. 

Território, redes e ur-

banização 
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Mundo do trabalho 

 

 

 

5º (EF05GE05) Identificar e comparar 

as mudanças dos tipos de trabalho e 

desenvolvimento tecnológico na 

agropecuária, na indústria, no 

comércio e nos serviços em 

diferentes lugares. 

Trabalho e inovação 

tecnológica 

 

Mundo do trabalho 

 

 

5º (EF05GE16*) Relacionar o papel da 

tecnologia e comunicação na 

interação entre cidade e campo, 

discutindo as transformações 

ocorridas nos modos de vida da 

população e nas formas de consumo 

em diferentes tempos. 

Trabalho e inovação 

tecnológica 

 

Mundo do trabalho 

 

 

5º (EF05GE17*) Reconhecer, em dife-

rentes lugares e regiões brasileiras, 

as desigualdades de acesso à tec-

nologia, à produção e ao consumo. 

Trabalho e inovação 

tecnológica 

 

Mundo do trabalho 

 

 

 

5º (EF05GE06) Identificar e comparar 

transformações dos meios de trans-

porte e de comunicação, discutindo 

os tipos de energia e tecnologias 

utilizadas, em diferentes lugares e 

tempos. 

Trabalho e inovação 

tecnológica 

 

Mundo do trabalho 

 

 

5º (EF05GE07) Identificar os diferentes 

tipos de energia utilizados na produ-

ção industrial, agrícola e extrativa e 

no cotidiano das populações em 

diferentes lugares. 

Trabalho e inovação 

tecnológica 

 

Mundo do trabalho 

 

 

5º 

 

 

(EF05GE18*) Reconhecer a matriz 

energética brasileira, comparando os 

tipos de energia utilizadas em dife-

rentes atividades e discutir os im-

pactos socioambientais em diferen-

tes regiões do país. 

Trabalho e inovação 

tecnológica 

 

Mundo do trabalho 

 

 

 

 

5º 

 

 

 

(EF05GE19*) Identificar as principais 

fontes de energia utilizadas no seu 

município e no Estado de São Paulo, 

analisar os impactos socioambien-

tais e propor alternativas sustentá-

veis para diversificar a matriz ener-

gética. 

 

 

 

Trabalho e inovação 

tecnológica 
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Mundo do trabalho 

 

5º (EF05GE20*) Identificar práticas de 

uso racional da energia elétrica e 

propor ações de mudanças de há-

bitos, atitudes e comportamentos de 

consumo, em diferentes lugares. 

Trabalho e inovação 

tecnológica 

 

Formas de 

representação e 

pensamento espacial 

 

5º (EF05GE08) Analisar transforma-

ções de paisagens nas cidades, 

comparando sequência de fotogra-

fias, fotografias aéreas e imagens de 

satélite de épocas diferentes. 

Mapas e imagens de 

satélite 
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HISTÓRIA 
 

O saber histórico na sala de aula tem se caracterizado por um duplo movimento. 

De um lado, tenta-se compreender aspectos do presente por meio do passado. De outro, 

busca-se reelaborar a história a partir de novos questionamentos. Com tal processo, 

pretende-se contribuir para a construção das identidades dos diferentes grupos que 

constituem a sociedade. 

A aprendizagem de História é um exercício importante de humanização e 

socialização, pois nos coloca em contato com o outro por meio do conhecimento de 

outras experiências humanas, em lugares e épocas distintas. 

Na BNCC, um dos principais objetivos do componente curricular é estimular a 

autonomia de pensamento por intermédio do reconhecimento de diferentes sujeitos, 

histórias, condutas, modos de ser, agir e pensar sobre o mundo. Tal percepção estimula 

o pensamento crítico, pois ajuda a compreender que os indivíduos agem de acordo com 

a época e o lugar nos quais vivem, o que sintetiza uma operação fundamental na 

construção do conhecimento histórico, qual seja, a contextualização.  

Rusen (2001) corrobora com essa ideia quando afirma que “a resistência dos 

homens à perda de si e seu esforço de autoafirmação constituem-se como identidade 

mediante representações de continuidade, com as quais relacionam as experiências do 

tempo com as intenções do tempo” (p.66). 

Um dos desafios que se coloca no Ensino Fundamental é a necessidade de 

estudantes e professores assumirem uma “atitude historiadora”, dando destaque ao uso 

das fontes históricas em suas diferentes linguagens, realizando progressivas operações 

cognitivas com as fontes para descrevê-las, analisá-las, compará-las, questioná-las, 

produzir um discurso sobre o passado e compará-lo com outros discursos já produzidos. 

É desejável também ir a campo com os estudantes: observar contextos, entrevistar 

pessoas, consultar arquivos, bibliotecas, centros de documentação, visitar os lugares de 

memória, os museus, explorar acervos digitais, coletar e analisar materiais e, por fim, 

criar seus próprios registros (como, por exemplo, centros de memória na própria escola). 

O termo “atitude historiadora”, no Currículo Paulista, refere-se ao movimento que 

professores e estudantes de-vem realizar para se posicionarem como sujeitos frente ao 

processo de ensino e aprendizagem, fazendo uso da comparação, contextualização e 

interpretação das fon-tes, refletindo historicamente sobre a sociedade na qual vivem, 

analisando e propondo soluções. 
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Também, assume-se a atitude historiadora quando se parte do cotidiano do 

estudante para o passado como desdobramento da “consciência histórica”. Essa 

“consciência” seria inerente ao ser humano e um resultado das suas interações com o 

tempo: portanto, o contato de todos com a História se daria antes mesmo do 

conhecimento sobre os fatos históricos, como decorrência de um processo de existência 

e sobrevivência humana.  

A aprendizagem de História, enquanto componente da área de Ciências Humanas 

no Ensino Fundamental, alinha-se às propostas e caminhos do componente de 

Geografia, o que demanda um trabalho articulado nas escolas, por meio de métodos 

investigativos em comum e de temáticas semelhantes. (Re) conhecer, identificar, 

pesquisar, classificar, comparar, diferenciar, interpretar, compreender, analisar, refletir 

criticamente, criar/produzir conhecimento a respeito das sociedades humanas em 

diferentes tempos e espaços, mobilizando várias linguagens (textuais, iconográficas, 

cartográficas, materiais, orais, sonoras e audiovisuais) são propostas dos dois 

componentes. 

O Currículo de História está estruturado ano a ano, em unidades temáticas, 

habilidades e objetos do conhecimento. O conjunto de habilidades permite o 

desenvolvimento progressivo das competências específicas de História, da área das 

Ciências Humanas e das competências gerais da BNCC. 

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a escala de observação movimenta-se 

do particular para o geral. Assim, no ciclo de alfabetização (1º e 2º ano), propõe-se o 

estudo do contexto do estudante: o conhecimento de si, do outro, da família, da escola e 

da comunidade, em continuidade aos saberes desenvolvidos na Educação Infantil, por 

meio do campo de experiência: “O eu, o outro, o nós”. No 3º ano, amplia-se o objetivo 

para o estudo da trajetória do município e dos grupos que o formaram.  

No 4º e 5º ano há uma alteração significativa, tendo em vista o que 

tradicionalmente é aprendido nesta fase, em que a História se desloca do particular e da 

localidade onde se vive para tempos e espaços mais longínquos. Alguns temas 

geralmente trabalhados no 6º ano migraram para o 4º e 5º, como o surgimento dos seres 

humanos e o nomadismo, tendo como ponto de partida o tempo presente marcado por 

intensos e sucessivos movimentos migratórios. Outros objetos de conhecimento – como 

o aparecimento da escrita, da agricultura e de outras tecnologias - também podem 

garantir esta progressão. 
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Competências Específicas de História para o Ensino Fundamental 

 

1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e 

mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 

econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, 

posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 

 

2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos 

e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 

econômicas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de 

organização cronológica. 

 

3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a 

documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a 

diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de 

conflitos, a cooperação e o respeito. 

 

4. Identificar interpretações que expressam visões de diferentes sujeitos, culturas e 

povos com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente 

com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

 

5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no 

espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a 

solidariedade com as diferentes populações. 

 

6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos da produção 

historiográfica. 

 

7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação, 

posicionando-se de modo crítico, ético e responsável, compreendendo seus 

significados para os diferentes grupos ou estratos sociais. 

 

8. Compreender a história e a cultura africana, afro-brasileira, imigrante e indígena, 

bem como suas contribuições para o desenvolvimento social, cultural, econômico, 

científico, tecnológico e político e tratar com equidade as diferentes culturas. 
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9. Compreender, identificar e respeitar as diversidades e os movimentos sociais, 

contribuindo para a formação de uma sociedade igualitária, empática, que preze 

pelos valores da convivência humana e que garanta direitos. 

 

 

 

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Mundo pessoal: meu 

lugar no mundo 

1° (EF01HI01) Reconhecer transforma-

ções pessoais a partir do registro das 

lembranças particulares, da família 

ou da comunidade. 

As fases da vida e a 

ideia de temporalidade 

(passado, presente, 

futuro). 

Mundo pessoal: eu, 

meu grupo social e 

meu tempo 

 1° (EF01HI09*) Identificar, respeitar e 

valorizar as diferenças entre as pes-

soas de sua convivência. 

Os diferentes indiví-

duos: se identificar, 

para conhecer e res-

peitar a diferença. 

Mundo pessoal: meu 

lugar no mundo 

1° (EF01HI02) Identificar a relação 

entre as suas histórias e as histórias 

de sua família e de sua comunidade. 

As diferentes formas de 

organização da família 

e da comunidade: os 

vínculos pessoais e as 

relações de amizade. 

Mundo pessoal: meu 

lugar no mundo 

1° (EF01HI03) Identificar, descrever e 

distinguir os seus papéis e responsa-

bilidades relacionados à família, à 

escola e à comunidade. 

As diferentes formas de 

organização da família 

e da comunidade: os 

vínculos pessoais e as 

relações de amizade. 

Mundo pessoal: meu 

lugar no mundo 

1° (EF01HI04) Identificar as diferenças 

entre os variados ambientes em que 

vive (doméstico, escolar e da comu-

nidade), reconhecendo as especifici-

dades dos hábitos e das regras que 

os regem. 

A escola e a diversi-

dade do grupo social 

envolvido. 
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Mundo pessoal: eu, 

meu grupo social e 

meu tempo 

1° (EF01HI05) Identificar semelhanças 

e diferenças entre brinquedos, jogos 

e brincadeiras atuais e de outras 

épocas e lugares. 

 

 

A vida em casa, a vida 

na escola e formas de 

representação social e 

espacial: os jogos e 

brincadeiras como 

forma de interação so-

cial, temporal e espa-

cial. 

 

Mundo pessoal: eu, 

meu grupo social e 

meu tempo 

1° (EF01HI06) Conhecer histórias da 

família e da escola e identificar o 

papel desempenhado por diferentes 

sujeitos em diferentes espaços. 

 

As diferentes formas de 

organização da família 

e da comunidade: os 

diferentes papéis de 

cada indivíduo. 

 

Mundo pessoal: eu, 

meu grupo social e 

meu tempo 

1° (EF01HI07) Identificar mudanças e 

permanências nas formas de organi-

zação familiar. 

A vida em família: dife-

rentes configurações e 

vínculos. 

 

Mundo pessoal: eu, 

meu grupo social e 

meu tempo 

1° (EF01HI08) Reconhecer o 

significado das comemorações e 

festas escolares, diferenciando--as 

das datas festivas comemoradas no 

âmbito familiar ou da comunidade. 

 

A escola, sua repre-

sentação espacial, sua 

história e seu papel na 

comunidade. 
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UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

A comunidade e seus 

registros 

 

2° (EF02HI03) Selecionar situações 

cotidianas que remetam à percepção 

de mudança, pertencimento e memó-

ria, respeitando e valorizando os 

diferentes modos de vida. 

A noção do “Eu” e do 

“Outro”: comunidade, 

convivências e intera-

ções entre pessoas. 

A comunidade e seus 

registros As formas 

de registrar as 

experiências da 

comunidade 

2° (EF02HI09) Identificar objetos e do-

cumentos pessoais que remetam à 

própria experiência no âmbito da 

família e/ou da comunidade, discu-

tindo as razões pelas quais alguns 

objetos são preservados e outros são 

descartados. 

As fontes: relatos orais, 

objetos, imagens (pintu-

ras, fotografias, vídeos), 

músicas, escrita, 

tecnologias digitais de 

informação e comunica-

ção e inscrições nas 

paredes, ruas e 

espaços sociais. 

A comunidade e seus 

registros 

 

 

2° (EF02HI04 e EF02HI05) Selecionar 

objetos e documentos pessoais e de 

grupos próximos ao seu convívio e 

compreender sua função, seu uso e 

seu significado. 

 

(EF02HI05B) Reconhecer e valorizar 

a tradição oral como meio para 

transmissão de conhecimentos entre 

gerações e preservação da memória. 

A noção do “Eu” e do 

“Outro”: registros de 

experiências pessoais e 

da comunidade no 

tempo e no espaço. 

As formas de registrar 

as experiências da 

comunidade 

2° (EF02HI08) Pesquisar, organizar e 

compilar histórias da família e/ou da 

comunidade registradas em diferen-

tes fontes. 

As fontes: relatos orais, 

objetos, imagens (pintu-

ras, fotografias, vídeos), 

músicas, escrita, tec-

nologias digitais de 

informação e comuni-

cação e inscrições nas 

paredes, ruas e espa-

ços sociais. 

A comunidade e seus 

registros 

 

 

2° (EF02HI06) Identificar e organizar, 

temporalmente, fatos da vida cotidi-

ana, usando noções relacionadas ao 

tempo (antes, durante, ao mesmo 

tempo e depois) e aos conceitos de 

presente, passado e futuro. 

O tempo como medida. 

A comunidade e seus 

registros 

2°  (EF02HI07) Identificar e utilizar dife-

rentes marcadores do tempo pre-

sentes na comunidade, como relógio 

e calendário. 

O tempo como medida. 
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A comunidade e seus 

registros 

 

 

2° (EF02HI01A) Reconhecer espaços 

lúdicos e de sociabilidade no bairro e 

identificar os motivos que aproximam 

e separam as pessoas em diferentes 

grupos sociais ou de parentesco. 

 

(EF02HI01B) Identificar como é pos-

sível preservar os espaços públicos. 

 

(EF02HI01C) Identificar como as 

pessoas se relacionam nos espaços 

públicos, compreendendo a impor-

tância do respeito (ao próximo e ao 

espaço) para o convívio saudável na 

comunidade. 

A noção do “Eu” e do 

“Outro”: comunidade, 

convivências e intera-

ções entre pessoas. 

A comunidade e seus 

registros 

 

2° (EF02HI02) Identificar e descrever 

práticas e papéis sociais que as pes-

soas exercem em diferentes comuni-

dades 

A noção do “Eu” e do 

“Outro”: comunidade, 

convivências e intera-

ções entre pessoas. 

O trabalho e a 

sustentabilidade na 

comunidade 

2° (EF02HI10) Identificar diferentes 

formas de trabalho existentes na 

comunidade em que vive seus signi-

ficados, suas especificidades e im-

portância. 

A sobrevivência e a 

relação com a natureza. 

O trabalho e a 

sustentabilidade na 

comunidade 

2° (EF02HI11A) Identificar impactos no 

ambiente causados pela ação hu-

mana, inclusive pelas diferentes 

formas de trabalho existentes na 

comunidade em que vive. 

 

(EF02HI11B) Criar projetos de inter-

venção aos impactos causados no 

meio ambiente pelo ser humano e 

que possam ser aplicados no ambi-

ente escolar e familiar. 

 

 

 

 

A sobrevivência e a 

relação com a natureza. 
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UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

As pessoas e os 

grupos que compõem 

a cidade e o município 

3° (EF03HI01A) Identificar e respeitar 

os grupos populacionais que formam 

a cidade, o município e a região, as 

relações estabelecidas entre eles e 

os eventos que marcam a formação 

da cidade, como fenômenos 

migratórios (vida rural/vida urbana), 

desmatamentos, estabelecimento de 

grandes empresas etc. 

 

(EF03HI01B) Identificar as causas 

dos fenômenos migratórios e de seu 

impacto na vida das pessoas e nas 

cidades. 

O “Eu”, o “Outro” e os 

diferentes grupos soci-

ais e étnicos que com-

põem as cidades: os 

desafios sociais, cultu-

rais e ambientais do 

lugar onde vive. 

As pessoas e os 

grupos que compõem 

a cidade e o município 

3° (EF03HI03) Identificar e comparar 

pontos de vista em relação a eventos 

significativos do local em que vive, 

aspectos relacionados a condições 

sociais e à presença de diferentes 

grupos sociais e culturais, com 

especial destaque para as culturas 

africanas, a de povos originários e a 

de migrantes. 

O “Eu”, o “Outro” e os 

diferentes grupos soci-

ais e étnicos que com-

põem as cidades: os 

desafios sociais, cultu-

rais e ambientais do 

lugar onde vive. 

As pessoas e os 

grupos que compõem 

a cidade e o município 

3° (EF03HI04A) Pesquisar e identificar 

os patrimônios históricos e culturais 

de sua cidade ou região e discutir as 

razões culturais, sociais e políticas 

para que assim sejam considerados. 

 

(EF03HI04B) Reconhecer a 

importância da preservação dos 

patrimônios históricos para conservar 

a identidade histórica do município. 

Os patrimônios históri-

cos e culturais da ci-

dade e/ou do município 

em que vive. 

As pessoas e os 

grupos que compõem 

a cidade e o município 

3° (EF03HI02) Pesquisar, selecionar, 

por meio da consulta de fontes de 

diferentes naturezas, e registrar os 

acontecimentos ocorridos ao longo 

do tempo na cidade ou região em 

que vive. 

 

O “Eu”, o “Outro” e os 

diferentes grupos soci-

ais e étnicos que com-

põem a cidade e os 

municípios: os desafios 

sociais, culturais e 

ambientais do lugar 

onde vive. 
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A noção de espaço 

público e privado 

3° (EF03HI09) Identificar os espaços 

públicos e serviços essenciais na 

cidade (tais quais escolas, hospitais, 

Câmara dos Vereadores, Prefeitura, 

etc.), bem como suas respectivas 

suas funções. 

A cidade, seus espaços 

públicos e privados e 

suas áreas de con-

servação ambiental. 

O lugar em que vive 3° (EF03HI05) Identificar os marcos 

históricos do lugar em que vive e 

compreender seus significados. 

A produção dos marcos 

da memória: os lugares 

de memória (ruas, 

praças, escolas, 

monumentos, museus 

etc.). 

O lugar em que vive 3° (EF03HI06) Identificar os registros de 

memória na cidade (nomes de ruas, 

monumentos, edifícios etc.), 

discutindo os critérios que ao longo 

do tempo explicam a escolha e a 

alteração desses nomes. 

A produção dos marcos 

da memória: os lugares 

de memória (ruas, 

praças, escolas, 

monumentos, museus 

etc.). 

O lugar em que vive 3° (EF03HI07) Identificar semelhanças 

e diferenças existentes entre 

comunidades de sua cidade ou 

região, e descrever o papel dos 

diferentes grupos sociais que as 

formam, respeitando e valorizando a 

diversidade. 

A produção dos marcos 

da memória: formação 

cultural da população. 

O lugar em que vive 3° (EF03HI08) Identificar e registrar os 

modos de vida na cidade e no campo 

no presente, comparando-os com os 

do passado da sua localidade. 

A produção dos marcos 

da memória: a cidade e 

o campo, aproximações 

e diferenças. 

A noção de espaço 

público e privado 

3° (EF03HI11) Identificar diferenças 

entre formas de trabalho realizadas 

na cidade e no campo, considerando 

também o uso da tecnologia nesses 

diferentes contextos. 

A cidade e suas ativi-

dades: trabalho, cultura 

e lazer. 

A noção de espaço 

público e privado 

3° (EF03HI12) Comparar as relações de 

trabalho e lazer do presente com as 

de outros tempos e espaços, anali-

sando mudanças e permanências. 

A cidade e suas ativi-

dades: trabalho, cultura 

e lazer. 

A noção de espaço 

público e privado 

3° (EF03HI10) Identificar as diferenças 

entre o espaço doméstico, os 

espaços públicos e as áreas de 

conservação ambiental, compreen-

dendo a importância dessa distinção. 

A cidade, seus espaços 

públicos e privados e 

suas áreas de con-

servação ambiental. 
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UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Transformações e 

permanências nas 

trajetórias dos grupos 

humanos 

4° (EF04HI03) Identificar as transforma-

ções ocorridas na cidade ao longo do 

tempo e discutir suas interferências 

nos modos de vida de seus habitan-

tes, tomando como ponto de partida o 

presente. 

O passado e o presente: 

a noção de permanên-

cia e as lentas transfor-

mações sociais e cultu-

rais. 

Transformações e 

permanências nas 

trajetórias dos grupos 

humanos 

4° (EF04HI01) Reconhecer a história 

como resultado da ação do ser hu-

mano no tempo e no espaço, com 

base na identificação de mudanças e 

permanências ao longo do tempo. 

A ação das pessoas, 

grupos sociais e comu-

nidades no tempo e no 

espaço: nomadismo, 

agricultura, escrita, na-

vegações, indústria, 

entre outras. 

As questões históricas 

relativas às migrações 

4° (EF04HI09) Identificar as motivações 

dos processos migratórios em dife-

rentes tempos e espaços e avaliar o 

papel desempenhado pela migração 

nas regiões de destino 

O surgimento da espé-

cie humana no conti-

nente africano e sua 

expansão pelo mundo. 

Circulação de 

pessoas, produtos e 

culturas 

4° (EF04HI02) Identificar mudanças e 

permanências ao longo do tempo, 

discutindo os sentidos dos grandes 

marcos da história ocidental (noma-

dismo, desenvolvimento da agricul-

tura e do pastoreio, criação da indús-

tria etc.). 

A ação das pessoas, 

grupos sociais e comu-

nidades no tempo e no 

espaço: nomadismo, 

agricultura, escrita, na-

vegações, indústria, 

entre outras. 

Circulação de 

pessoas, produtos e 

culturas 

4° (EF04HI04) Identificar as relações 

entre os indivíduos e a natureza e 

discutir o significado do nomadismo e 

da fixação das primeiras comunida-

des humanas. 

A circulação de pessoas 

e as transformações no 

meio natural. 

Transformações e 

permanências nas 

trajetórias dos grupos 

humanos 

4° (EF04HI05) Relacionar os processos 

de ocupação do campo a interven-

ções na natureza, avaliando os re-

sultados dessas intervenções. 

A circulação de pessoas 

e as transformações no 

meio natural. 

 

Circulação de 

pessoas, produtos e 

culturas 

4° (EF04HI06) Identificar as transforma-

ções ocorridas nos processos de 

deslocamento das pessoas e merca-

dorias, analisando as formas de 

adaptação ou marginalização. 

 

A invenção do comércio 

e a circulação de pro-

dutos. 
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Circulação de 

pessoas, produtos e 

culturas 

4° (EF04HI07) Identificar e descrever a 

importância dos caminhos terrestres, 

fluviais e marítimos para a dinâmica 

da vida comercial. 

As rotas terrestres, flu-

viais e marítimas e seus 

impactos para a forma-

ção de cidades e as 

transformações do meio 

natural. 

Circulação de 

pessoas, produtos e 

culturas 

4° (EF04HI08) Identificar as transforma-

ções ocorridas nos meios de comuni-

cação (cultura oral, imprensa, rádio, 

televisão, cinema, internet e demais 

tecnologias digitais de informação e 

comunicação) e discutir seus 

significados para os diferentes grupos 

da sociedade. 

O mundo da tecnologia: 

a integração de pessoas 

e as exclusões sociais e 

culturais. 

As questões históricas 

relativas às migrações 

4° (EF04HI10) Analisar diferentes fluxos 

populacionais e suas contribuições 

para a formação da sociedade brasi-

leira. 

Os processos migrató-

rios para a formação do 

Brasil: os grupos indí-

genas, a presença por-

tuguesa e a diáspora 

dos africanos; os pro-

cessos migratórios do 

final do século XIX e 

início do século XX no 

Brasil; as dinâmicas 

internas de migração no 

Brasil. 

As questões históricas 

relativas às migrações 

4° (EF04HI11) Analisar, na sociedade 

em que vive, a existência ou não de 

mudanças associadas à migração 

(interna e internacional). 

Os processos migrató-

rios para a formação do 

Brasil: os grupos indí-

genas, a presença por-

tuguesa e a diáspora 

dos africanos; Os pro-

cessos migratórios do 

final do século XIX e 

início do século XX no 

Brasil; as dinâmicas 

internas de migração no 

Brasil. 

 

Transformações e 

permanências nas 

trajetórias dos grupos 

humanos 

 

4° 

(EF04HI12*) Conhecer a história do 

estado de São Paulo antes da indus-

trialização e da imigração estrangeira, 

com destaque para as comunidades 

rurais e cultura sertaneja. 

A ação das pessoas, 

grupos sociais e comu-

nidades no tempo e no 

espaço: nomadismo, 

agricultura, escrita, na-

vegações, indústria, 

entre outras. 
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Transformações e 

permanências nas 

trajetórias dos grupos 

humanos 

4° (EF04HI13*) Comparar os modos de 

vida de diferentes comunidades do 

estado de São Paulo, tanto rurais 

quanto urbanas (tais como os povos 

ribeirinhos, litorâneos, indígenas, 

quilombolas e migrantes), analisando 

as particularidades e semelhanças de 

cada comunidade. 

A ação das pessoas, 

grupos sociais e comu-

nidades no tempo e no 

espaço: nomadismo, 

agricultura, escrita, na-

vegações, indústria, 

entre outras. 

As questões históricas 

relativas às migrações 

4° (EF04HI14*) Analisar as diferentes 

correntes migratórias (nacionais e 

internacionais) que ajudaram a formar 

a sociedade no estado de São Paulo. 

Os processos migrató-

rios para a formação do 

Brasil: os grupos indí-

genas, a presença por-

tuguesa e a diáspora 

dos africanos; Os pro-

cessos migratórios do 

final do século XIX e 

início do século XX no 

Brasil; as dinâmicas 

internas de migração no 

Brasil. 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Povos e culturas: meu 

lugar no mundo e meu 

grupo social 
 

5° (EF05HI01) Identificar os processos 

de formação das culturas e dos povos, 

relacionando-os com o espaço geo-

gráfico ocupado. 

O que forma um povo: 

do nomadismo aos pri-

meiros povos sedentari-

zados. 

Povos e culturas: meu 

lugar no mundo e meu 

grupo social 

5° (EF05HI02) Identificar os mecanismos 

de organização do poder político com 

vistas à compreensão da ideia de Es-

tado e/ou de outras formas de ordena-

ção social. 

As formas de organiza-

ção social e política: a 

noção de Estado. 

Povos e culturas: meu 

lugar no mundo e meu 

grupo social 

5° (EF05HI03) Analisar o papel das cultu-

ras e das religiões na composição 

identitária dos povos antigos. 

O papel das religiões e 

da cultura para a forma-

ção dos povos antigos. 

Registros da história: 

linguagens e culturas 

5° (EF05HI08) Identificar formas de mar-

cação da passagem do tempo em 

distintas sociedades, incluindo os po-

vos indígenas originários e os povos 

africanos. 

As tradições orais e a 

valorização da memória; 

o surgimento da escrita 

e a noção de fonte para 

a transmissão de sabe-

res, culturas e histórias. 
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Registros da história: 

linguagens e culturas 

5° (EF05HI10) Inventariar os patrimônios 

materiais e imateriais da humanidade 

e analisar mudanças e permanências 

desses patrimônios ao longo do 

tempo. 

Os patrimônios materiais 

e imateriais da humani-

dade. 

Registros da história: 

linguagens e culturas 

5° (EF05HI07) Identificar os processos 

de produção, hierarquização e difusão 

dos marcos de memória e discutir a 

presença e/ou a ausência de diferen-

tes grupos que compõem a sociedade 

na nomeação desses marcos de me-

mória. 

As tradições orais e a 

valorização da memória; 

o surgimento da escrita 

e a noção de fonte para 

a transmissão de sabe-

res, culturas e histórias. 

Registros da história: 

linguagens e culturas 

5° (EF05HI06) Comparar o uso de dife-

rentes linguagens e tecnologias no 

processo de comunicação e avaliar os 

significados sociais, políticos e cultu-

rais atribuídos a elas. 

 

As tradições orais e a 

valorização da memória; 

o surgimento da escrita 

e a noção de fonte para 

a transmissão de sabe-

res, culturas e histórias. 

 

Registros da história: 

linguagens e culturas 

 

5° 

(EF05HI09) Comparar pontos de vista 

sobre temas que impactam a vida 

cotidiana no tempo presente, por meio 

do acesso a diferentes fontes, inclu-

indo orais. 

As tradições orais e a 

valorização da memória; 

o surgimento da escrita 

e a noção de fonte para 

a transmissão de sabe-

res, culturas e histórias. 

Povos e culturas: meu 

lugar no mundo e meu 

grupo social 

 

5° (EF05HI04) Associar a noção de cida-

dania com os princípios de respeito à 

diversidade, à pluralidade e aos direi-

tos humanos. 

Cidadania, diversidade 

cultural e respeito às 

diferenças sociais, cul-

turais e históricas. 

Povos e culturas: meu 

lugar no mundo e meu 

grupo social 

5° (EF05HI05) Associar o conceito de 

cidadania à conquista de direitos dos 

povos e das sociedades, compreen-

dendo-o como conquista histórica. 

Cidadania, diversidade 

cultural e respeito às 

diferenças sociais, cul-

turais e históricas. 

Povos e culturas: meu 

lugar no mundo e meu 

grupo social 

5° (EF05HI11A*) Reconhecer e respeitar 

a diversidade humana. 

 

(EF05HI11B*) Criar e desenvolver 

projetos de combate ao preconceito 

no âmbito escolar e/ ou na comuni-

dade, promovendo a empatia e a in-

clusão. 

Cidadania, diversidade 

cultural e respeito às 

diferenças sociais, cul-

turais e históricas. 
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Área de Ensino Religioso 
 

A ideia de introduzir o Ensino Religioso no currículo tem alguma tradição nas 

escolas brasileiras. Até a década de 1980, o Ensino Religioso esteve vinculado às 

próprias instituições religiosas que, além do ensino, desenvolviam pesquisas a partir do 

seu próprio prisma e dogmas. Contudo, após a promulgação da Constituição em 1988, o 

Ensino Religioso assume nova perspectiva voltada à pluralidade, em razão da 

convivência entre as diversas culturas que integram a sociedade brasileira e as 

transformações sociais que impulsionaram a discussão e a implementação de políticas 

de seguridade institucional da democracia. Em função desse contexto, vários setores da 

sociedade civil passaram a reivindicar a abordagem do conhecimento religioso e o 

reconhecimento da diversidade religiosa no âmbito dos currículos escolares. 

A Constituição Federal de 1988 (artigo 210) e a LDB nº 9.394/1996 (artigo 33, 

alterado pela Lei nº 9.475/1997) estabeleceram os princípios e os fundamentos que 

devem alicerçar epistemologias e pedagogias do Ensino Religioso, cuja função 

educacional, enquanto parte integrante da formação básica do cidadão, é assegurar o 

respeito à diversidade cultural e religiosa sem proselitismos. Mais tarde, a Resolução nº 

04/2010 e a Resolução CNE/CEB nº 07/2010 reconheceram o Ensino Religioso como 

uma das cinco áreas de conhecimento do Ensino Fundamental de 9 (nove) anos, de 

oferta obrigatória nas escolas públicas do Ensino Fundamental e de matrícula facultativa 

ao estudante. Esse reconhecimento se manteve também na BNCC, que estabelece os 

princípios e os fundamentos que devem alicerçar epistemologias e pedagogias do Ensino 

Religioso. 

Para a escrita desse currículo, a área do Ensino Religioso foi entendida como uma 

base estrutural de leitura e interpretação da realidade, imprescindível para a participação 

autônoma do cidadão na sociedade. Assim, ao considerar a finalidade da área Ensino 

Religioso, ressaltam-se os princípios norteadores das políticas educativas e das ações 

pedagógicas, tais como os princípios de liberdade, solidariedade humana, justiça, 

respeito à dignidade da pessoa humana, empatia, promoção do bem de todos, os quais 

contribuem para combater e eliminar quaisquer manifestações de preconceito e 

discriminação. 

O Ensino Religioso, como Componente Curricular nas escolas de Ensino 

Fundamental, integra a área de conhecimento com a mesma nomenclatura, contribui 

para a formação básica dos estudantes e assegura, conforme o Art. 33 da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Básica Nacional (LDBEN, 1996), o “respeito à 
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diversidade cultural religiosa do Brasil, vedadas quaisquer formas de proselitismo”, uma 

vez que o Brasil é um país laico. (Laico significa tanto o que é independente de qualquer 

confissão religiosa quanto o relativo ao mundo da vida civil. Celso Lafer (2009, p.226)) 

Considerada a laicidade das instituições, o Ensino Religioso contribuirá para a 

socialização dos conhecimentos específicos relativos às diversas tradições e/ou culturas 

religiosas e filosofias de vida, promovendo o exercício do diálogo inter-religioso nas 

relações entre os diferentes grupos étnicos e uma perspectiva intercultural que visa à 

compreensão das múltiplas experiências religiosas da humanidade. Assim é imperativa a 

superação de posturas e atitudes discriminatórias, sendo essas suplantadas por um 

trabalho educacional alicerçado na diversidade cultural e religiosa. 

Para organização do trabalho docente, faz-se necessário que o educador reflita 

sobre “o que ensinar”, “como ensinar” e “para quem ensinar”. São questões que fazem 

parte da rotina escolar e que cada professor deverá levar em conta em sua prática 

pedagógica, buscando contextualizar as habilidades previstas para cada ciclo/ano, de 

forma a garantir os direitos de aprendizagem dos estudantes previstos no texto da BNCC. 

Por objetivos específicos, a BNCC aponta que o Ensino Religioso deverá: 

- Proporcionar a aprendizagem dos conhecimentos religiosos, culturais e 

estéticos, a partir das manifestações religiosas percebidas na realidade dos educandos;  

- Propiciar conhecimentos sobre o direito à liberdade de consciência e de crença, 

no constante propósito de promoção dos direitos humanos; 

- Desenvolver competências e habilidades que contribuam para o diálogo entre 

perspectivas religiosas e seculares de vida, exercitando o respeito à liberdade de 

concepções e o pluralismo de ideias, de acordo com a Constituição Federal; 

- Contribuir para que os educandos construam seus sentidos pessoais de vida a 

partir de valores, princípios éticos e da cidadania.  

Além de todos objetivos, acima listados, o componente curricular do Ensino 

Religioso deve garantir a igualdade de oportunidades de aprendizagem aos estudantes 

com deficiência, conforme a orientação da Lei Federal 13.146/2015, Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência. 

No que concerne ao “como ensinar” (método), as práticas pedagógicas devem se 

beneficiar da autonomia do professor. A partir desse pressuposto, ratifica-se a proposta 

da experienciação do Ensino Religioso vivenciado por meio da pesquisa, da observação, 

identificação, da reflexão e análise, apropriação e ressignificação de saberes, com ênfase 

no diálogo. 



Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   251 

 

No Ensino Fundamental, a apropriação dos conhecimentos do componente tem 

como finalidade essencial a construção de atitudes e valores de respeito às diferenças 

existentes na sociedade brasileira. A população paulista é uma das mais diversas do país 

e descende principalmente de africanos, indígenas, italianos, portugueses e de migrantes 

de outras regiões do país. Também são registradas grandes correntes imigratórias de 

outros povos, como de alemães, árabes, chineses, espanhóis e japoneses, que tiveram 

presença significativa na composição étnica da população local.  

Os objetivos dessa área e componente estão em consonância com a competência 

geral 9: “Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-

se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento 

e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 

identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.” 

 

Ensino religioso nos anos iniciais 

 

O currículo do Ensino Religioso para os Anos Iniciais organiza os objetos de 

conhecimento em três unidades temáticas assim denominadas: 

 

- Identidades e alteridades: que possibilita a percepção da distinção entre o eu, o outro 

e o nós e, consequentemente, o reconhecimento, a valorização e o acolhimento do 

caráter singular e diverso do ser humano. 

Essa abordagem será vista do 1º ao 3º ano; 

 

- Manifestações Religiosas: com foco no conhecer, valorizar e respeitar as experiências 

e manifestações religiosas, serão trabalhadas do 1º ao 4º ano; 

 

- Crenças Religiosas e Filosofias de Vida: unidade temática trabalhada no 4º e no 5º 

ano, tendo como diretriz a compreensão das narrativas religiosas transmitidas de geração 

em geração pela oralidade, destacando aspectos estruturantes das tradições e/ou 

culturas religiosas e filosofias de vida. 
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Competências específicas de Ensino Religioso para o Ensino Fundamental 

 

1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos 

e filosofias de vida a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 

 

2. Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, 

suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 

 

3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto 

expressão de valor da vida. 

 

4. Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e 

viver. 

 

5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da cultura, da 

política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 

 

6. Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas de 

intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar os 

direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz. 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Identidades e 

alteridades 

1º (EF01ER01) Identificar e acolher as 

semelhanças e diferenças entre o eu, 

o outro e o nós. 

O eu, o outro e o nós 

Identidades e 

alteridades 

1º (EF01ER02) Reconhecer que o seu 

nome e o das demais pessoas os 

identificam e os diferenciam. 

O eu, o outro e o nós 

Identidades e 

alteridades 

1º (EF01ER03) Reconhecer e respeitar 

as características físicas e subjetivas 

de cada um. 

Imanência e transcen-

dência 

Identidades e 

alteridades 

1º (EF01ER04) Valorizar a diversidade 

de formas de vida. 

Imanência e transcen-

dência 
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Manifestações 

religiosas 

1º (EF01ER05) Identificar e acolher 

sentimentos, lembranças, memórias 

e saberes de cada um. 

Sentimentos, lembran-

ças, memórias e sabe-

res 

Manifestações 

religiosas 

1º (EF01ER06) Identificar as diferentes 

formas pelas quais as pessoas 

manifestam sentimentos, ideias, 

memórias, gostos e crenças em 

diferentes espaços. 

Sentimentos, lembran-

ças, memórias e sabe-

res 

 

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Identidades e 

alteridades 

2º (EF02ER01) Reconhecer os diferen-

tes espaços de convivência. 

O eu, a família e o am-

biente de convivência 

Identidades e 

alteridades 

2º (EF02ER02) Identificar costumes, 

crenças e formas diversas de viver 

em variados ambientes de 

convivência. 

O eu, a família e o am-

biente de convivência 

 

Identidades e 

alteridades 

2º (EF02ER03) Identificar as diferentes 

formas de registro das memórias 

pessoais, familiares e escolares 

(fotos, músicas, narrativas, álbuns...). 

Memórias e símbolos 

 

Identidades e 

alteridades 

2º (EF02ER04) Identificar os símbolos 

presentes nos variados espaços de 

convivência. 

Memórias e símbolos 

 

Identidades e 

alteridades 

2º (EF02ER05) Identificar, distinguir e 

respeitar símbolos religiosos de 

distintas manifestações, tradições e 

instituições religiosas. 

Símbolos religiosos. 

 

Manifestações 

religiosas 

2º (EF02ER06) Exemplificar alimentos 

considerados sagrados por diferentes 

culturas, tradições e expressões 

religiosas. 

Alimentos sagrados 

 

Manifestações 

religiosas 

2º (EF02ER07) Identificar significados 

atribuídos a alimentos em diferentes 

manifestações e tradições religiosas. 

Alimentos sagrados 
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UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES  
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Identidades e 

alteridades 

 

3º (EF03ER01) Identificar e respeitar os 

diferentes espaços e territórios 

religiosos de diferentes tradições e 

movimentos religiosos. 

Espaços e territórios 

religiosos 

 

Identidades e 

alteridades 

 

3º (EF03ER02) Caracterizar os espaços 

e territórios religiosos como locais de 

realização das práticas celebrativas. 

Espaços e territórios 

religiosos 

 

Manifestações 

 religiosas 

 

3º (EF03ER03) Identificar e respeitar 

práticas celebrativas (cerimônias, 

orações, festividades, peregrinações, 

entre outras) de diferentes tradições 

religiosas. 

Práticas celebrativas 

 

Manifestações 

 religiosas 

 

3º (EF03ER04) Caracterizar as práticas 

celebrativas como parte integrante do 

conjunto das manifestações 

religiosas de diferentes culturas e 

sociedades. 

Práticas celebrativas 

 

Manifestações 

 religiosas 

 

3º (EF03ER05) Reconhecer as 

indumentárias (roupas, acessórios, 

símbolos, pinturas corporais) 

utilizadas em diferentes 

manifestações e tradições religiosas. 

Indumentárias religiosas 

 

Manifestações 

 religiosas 

 

3º (EF03ER06) Caracterizar as 

indumentárias como elementos 

integrantes das identidades 

religiosas. 

Indumentárias religiosas 

 

Manifestações 

 Religiosas 

3º  

 

(EF04ER01) Identificar ritos 

presentes no cotidiano pessoal, 

familiar, escolar e comunitário. 

Ritos religiosos 

 

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES  
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Manifestações 

 Religiosas 

 

4º (EF04ER02) Identificar ritos e suas 

funções em diferentes manifestações 

e tradições religiosas. 

Ritos religiosos 



Prefeitura do Município de Taboão da Serra 
Secretaria de Educação, Ciência e Tecnologia. 

 
 

  
 

   255 

 

Manifestações 

 Religiosas 

 

4º (EF04ER03) Caracterizar ritos de 

iniciação e de passagem em diversos 

grupos religiosos (nascimento, 

casamento e morte). 

Ritos religiosos 

Manifestações 

 Religiosas 

 

4º (EF04ER04) Identificar as diversas 

formas de expressão da espirituali-

dade (orações, cultos, gestos, can-

tos, dança, meditação) nas diferentes 

tradições religiosas. 

Ritos religiosos 

Manifestações 

 Religiosas 

 

4º (EF04ER05) Identificar representa-

ções religiosas em diferentes expres-

sões artísticas (pinturas, arquitetura, 

esculturas, ícones, símbolos, ima-

gens), reconhecendo-as como parte 

da identidade de diferentes culturas e 

tradições religiosas. 

Representações 

Religiosas na arte 

Crenças 

religiosas e 

filosofias de 

vida 

4º (EF04ER06) Identificar nomes, signi-

ficados e representações de divinda-

des nos contextos familiar e comuni-

tário. 

Ideia(s) de divindade(s) 

Crenças 

religiosas e 

filosofias de 

vida 

4º (EF04ER07) Reconhecer e respeitar 

as ideias de divindades de diferentes 

manifestações e tradições religiosas. 

Ideia(s) de divindade(s) 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS A
N

O
 

HABILIDADES  
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

Crenças 

religiosas e 

filosofias de 

vida 

 

5º (EF05ER01) Identificar e respeitar 

acontecimentos sagrados de 

diferentes culturas e tradições 

religiosas como recurso para 

preservar a memória. 

Narrativas religiosas 

Crenças 

religiosas e 

filosofias de 

vida 

5º (EF05ER02) Identificar mitos de 

criação em diferentes culturas e 

tradições religiosas. 

Mitos nas tradições 

religiosas 

Crenças 

religiosas e 

filosofias de 

vida 

 

5º (EF05ER03) Reconhecer funções e 

mensagens religiosas contidas nos 

mitos de criação (concepções de 

mundo, natureza, ser humano, 

divindades, vida e morte). 

Mitos nas tradições 

religiosas 
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Crenças 

religiosas e 

filosofias de 

vida 

5º (EF05ER04) Reconhecer a importân-

cia da tradição oral para preservar 

memórias e acontecimentos religio-

sos. 

Ancestralidade e tradi-

ção oral 

 

 

Crenças 

religiosas e 

filosofias de 

vida 

5º (EF05ER05) Identificar elementos da 

tradição oral nas culturas e religiosi-

dades indígenas, afro-brasileiras, 

ciganas, entre outras. 

Ancestralidade e tradi-

ção oral 

 

Crenças 

religiosas e 

filosofias de 

vida 

5º (EF05ER06) Identificar o papel dos 

sábios e anciãos na comunicação e 

preservação da tradição oral. 

Ancestralidade e tradi-

ção oral 

 

Crenças 

religiosas e 

filosofias de 

vida 

5º (EF05ER07) Reconhecer, em textos 

orais, ensinamentos relacionados a 

modos de ser e viver. 

Ancestralidade e tradi-

ção oral 
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